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RESUMO 

 

 

Este trabalho discute a cultura escolar das instituições voltadas para o público surdo 

implicada nas representações desse grupo, elemento constituinte desta cultura, que se 

desdobram em aspectos como identidades, memórias, posicionamentos políticos, percepções 

sobre o surdo e sobre o ouvinte, entendimento sobre a Educação e sobre o Ensino, da mesma 

forma em que investigamos as transformações nesta cultura escolar, nas décadas de 1970 e 

1990, e nas representações desses ex-alunos das Escolas Municipais para Surdos de São 

Paulo.  Usamos como procedimentos metodológicos dois tipos de fontes históricas: relatos 

“orais” dos referidos sujeitos, cujo objetivo foi à recuperação de suas trajetórias de vida e do 

cotidiano escolar nos períodos mencionados, tomando, para isso, como metodologia a 

História “Oral” e a análise de registros escolares, objetivando identificar os diversos sujeitos 

presentes em tais registros, suas manifestações, ambiguidades e contradições frente às 

mudanças educacionais. Discutimos desse modo, a cultura escolar de surdos fazendo o 

cotejamento da análise das fontes com o debate sobre a memória destacando os trabalhos de 

Alessandro Portelli e, os estudos da cultura escolar de Antonio Viñao Frago e da teoria das 

representações de Henri Lefebvbre. O estudo apontou aspectos duradouros da experiência 

escolar, vivenciados nesta cultura escolar, que teve um papel central na vida desses sujeitos 

surdos, de modo a implicar em suas representações, trajetórias, atitudes e sentimentos, assim 

como permitiu a manutenção do vínculo dos mesmos com as referidas Escolas Especializadas, 

também porque há suportes de memória que corroboram isso, ainda que nem sempre 

percebida de forma semelhante quando eram alunos, tornando evidentes, assim, as marcas 

geracionais e as transformações em tal cultura escolar. 

 

 

Palavras-chave: cultura escolar, memórias, representações, História da Educação de Surdos, 

Escolas Especializadas, Educação Especial, História Oral. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

This work discusses the school culture of the institutions towards the deaf and their 

implications in the representations of that group, constituent element this culture, which 

unfold in aspects such as identity, memories, political placements, perceptions about the deaf 

and about the listener, positioning under Education. In the same way in which we investigate 

the changes in representations of these former students of Municipal Schools for the deaf in 

São Paulo, as well as this school culture, during the decade of 1970 and 1990, that we use as 

methodological procedures two types of historical sources: oral of these people, whose goal 

was the recovery of its trajectory and the analysis of school records, in order to identify the 

various people present in such records, its manifestations, ambiguities and contradictions 

facing the educational changes. We discussed the school culture of deaf people doing the 

analysis collation of the sources with the memory debate highlighting the work of Alessandro 

Portelli and, the studies of school culture of Antonio Viñao Frago and the of theory of 

representations of Henri Lefebvre. The study pointed long-lasting aspects of school 

experience, experiencing this school culture, play a central role in the lives of those who are 

deaf, in order to involve in its representations, trajectories, attitudes and feelings, as well as 

allowed the link of the same people with these specialized Schools, also because there are 

places of memory that help on it, although not always perceived in a similar manner when 

they were students in them, making evident the generational marks and the transformations in 

such school cultures. 

 

 

Keywords: school culture, memories, representations, the history of Deaf Education, 

Specialized Schools, special education, Oral History. 
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INTRODUÇÃO 

 
 
Discutiremos, por meio deste trabalho, a existência e a constituição de uma cultura 

escolar das instituições de ensino voltadas para o público surdo e, particularmente, as 

representações desse grupo, entendidas como elementos da referida cultura, que se desdobram 

em aspectos como identidades, memórias, posicionamento político, entendimentos sobre o 

surdo e sobre o ouvinte e projeções para o futuro. Da mesma forma investigaremos as 

transformações nas representações de sujeitos institucionais e de ex-alunos das Escolas 

Municipais para Surdos de São Paulo, nas décadas de 1970 e de 1990 sob o ponto de vista 

destes como sujeitos históricos. 

O tema de nossa pesquisa começou a se constituir no momento em que iniciamos 

nosso trabalho docente em Escola Específica para Surdos na Rede Municipal de Ensino de 

São Paulo, quando pudemos ter contato mais efetivo com o público surdo, e na medida em 

que tínhamos mais convívio com alguns destes surdos - que retornavam às Escolas ou aos 

cursos de LIBRAS como instrutores desta mesma língua-, e que conversávamos com 

profissionais da área pudemos perceber proximidades discursivas entre os surdos, o que nos 

gerava gradativas inquietações, despertando-nos o interesse em buscar compreender melhor 

tais situações. 

Muitos destes discursos enfatizavam algumas “peculiaridades do surdo”, como o uso 

exclusivo da língua de sinais; a dispensa do uso do AASI (Aparelho de Amplificação Sonora 

Individual) por parte de alguns; a constituição de grupos de surdos; e a vivência numa 

“cultura surda”, que o colocava como aquele que tem atitudes específicas como uma conversa 

de frente com a outra pessoa, em língua de sinais e de forma direta, podendo dizer, por 

exemplo, que alguém está gordo sem ser considerado indelicado por conta disso, a existência 

de uma forma apropriada de estabelecer contato com o surdo, como para chamá-lo tocar de 

leve o seu ombro e nunca gritar com ele e a justificativa constante de que o surdo é diferente 

do ouvinte porque tem uma identidade e uma cultura própria.  

No que diz respeito à educação escolar, notávamos que tais discursos defendiam a 

existência de escolas específicas para surdos, que utilizassem a língua de sinais como primeira 

língua, com professores fluentes nesta e aberta à “comunidade surda”, além de priorizar o 

aprendizado e desenvolvimento desta língua sobre a segunda: portuguesa na modalidade 

escrita, também de desassociar e corrigir qualquer sinal que tivesse relação com a primeira 
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letra da palavra correspondente e em trocar os sinais dos sujeitos1 que tivessem alguma 

relação com a primeira letra do nome. Também afirmavam que as Escolas Regulares (de 

“ouvintes”) eram ruins e cheias de problemas, alegando como lugares impróprios para o surdo 

estudar, por não contemplarem as especificidades comunicacionais deste, tomando como 

exemplo as próprias experiências particulares nestas instituições. 

Desse modo, na tentativa de entender mais sobre tais estranhamentos, acabamos por 

pesquisar e ler a respeito, em bibliografias do campo da Educação Especial, sendo que o 

trabalho que mais nos chamou a atenção naquele momento foi o artigo Surdez, linguagem e 

cultura2, apontando que nos últimos anos da década de 1990, ressurgiu a polêmica entre, por 

um lado, quem defende a linguagem oral e, por outro, a linguagem gestual, mas 

diferentemente de décadas anteriores, a primeira vertente é culpabilizada pelo atraso e 

opressão dos surdos enquanto minoria, por uma maioria “ouvinte”. Tal vertente fundamenta-

se contraditoriamente na perspectiva multiculturalista, em que alguns trabalhos defenderam a 

existência de uma cultura surda, consolidada “por comportamentos, valores, atitudes, estilos 

cognitivos e pr§ticas sociais diferentes da cultura ouvinteò. 

Para Bueno (1998), tal linha teórica separa uma cultura dos surdos de outra dos 

ouvintes, colocando como elemento identitário somente a surdez, desconsiderando e tirando 

da discussão outros marcadores de diferenças como raça, classe ou gênero. E esta abordagem 

é contraditória, segundo o autor, porque encobre justamente o que o multiculturalismo tem de 

mais rico, que é “a busca do entendimento da diversidade na pseudo-homogeneidade 

aparente”, além disso, tal visão pesa também sobre os trabalhos que trataram da história da 

educação dos surdos, cujas narrativas enfatizam uma cultura historicamente majoritária (a dos 

ouvintes) se impondo linguisticamente sobre uma minoritária (a dos surdos) que não têm 

possibilidade de acesso a ela. 

Após a leitura do referido texto algumas inquietações nos ocorreram: Qual a visão que 

estes surdos, ex-alunos das Escolas Municipais para Surdos de São Paulo, têm sobre a 

Educação Escolar e sobre o Ensino de Surdos? Que argumentos eles apresentam sobre esse 

tema? Qual a relação da experiência de vida destes sujeitos com tais posicionamentos? O que 

esses argumentos guardam em comum?  

                                                 
1 É muito comum neste meio, entre os surdos, atribuírem um sinal para a pessoa no lugar do nome dela, em que o 

ñinterlocutor performatiza o sinal que corresponde ao ónome de batismoô que recebe geralmente de um surdoò 

(ASSENSIO, 2015, p. 76).  
2 BUENO, José Geraldo Silveira. Surdez, linguagem e cultura. Cad. CEDES,  Campinas ,  v. 19, n. 46, p. 41-

56,  set.  1998 .   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-

32621998000300005&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  03  dez.  2017.  http://dx.doi.org/10.1590/S0101-

32621998000300005. 
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 Inicialmente trabalhávamos com a hipótese de que, por meio do estudo das memórias 

das lideranças surdas, identificaríamos a procedência e disseminação dos discursos políticos 

sobre a Educação. Nossa hipótese inicial foi acrescida da percepção da existência de uma 

Cultura Escolar específica que chamaremos de Surdos, das Escolas Municipais para Surdos 

de São Paulo e que a mesma estaria implicada, não de maneira exclusiva, nas representações 

dos surdos que estudaram nelas, expressas em memórias comuns, referências identitárias, 

diferentes posicionamentos e percepções, ou seja, a instituição escolar teria um papel fundante 

na constituição dessas representações, ainda que ela não seja exclusividade da escola, mas são 

nestas instituições que os surdos normalmente se apropriam de uma (s) linguagem (ns): oral, 

escrita, gestual ou sinalizada, e a (s) sociabiliza(m) com professores e com outros surdos, de 

modo que, as representações vão se tornando elemento da cultura escolar de surdos, sujeitas 

às transformações sócio históricas. 

 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

 

Considerando a necessidade de se evidenciar o protagonismo dos surdos, entendidos 

como sujeitos históricos e de se compreender os diferentes elementos da cultura escolar, 

inclusive as representações destes sujeitos e suas transformações, elencamos abaixo os 

objetivos desta pesquisa:  

a) Discutir e analisar a constituição de uma Cultura Escolar de Surdos das Escolas 

Municipais de São Paulo, em perspectiva histórica; 

b) Analisar e discutir as transformações nas representações dos surdos sobre si 

mesmos e sobre outros grupos sociais; 

c) Analisar os desdobramentos das representações dos surdos em suas 

identidades, memórias, posicionamento político, sobre si mesmos e sobre os ouvintes, e certa 

visão prospectiva; 

 Entre as fontes utilizadas que constituem nosso corpus documental, destacamos: 

1) Relatos orais: de ex-alunos surdos, adotando como metodologia a História Oral3, 

visando a recuperação das trajetórias de vida dos sujeitos e do cotidiano escolar das referidas 

instituições nos períodos descritos; 

                                                 
3 Utilizamos aspas em “oral” por se tratar do uso da metodologia da História Oral, mas a coleta dos relatos foi 

por meio da Língua de Sinais. Nesse sentido, Leland McCleary (2000) explica que as Línguas de Sinais não 

possuem sistemas de escrita desenvolvidos historicamente, isto torna a narrativa nestas línguas uma espécie de 

oralidade primária, pouco influenciada pela escrita. Outro aspecto é que, a oralidade dos surdos não é oral, e sim 
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2) Registros escolares: levantamento e análise de registros escolares, tais como: livros 

de ponto, atas de reuniões pedagógicas, termos de visitas da supervisão, livros de ocorrências 

de alunos, livros de comunicados, registro de horário de formações docentes, atas de 

Conselho da Escola, atas da reuniões da Associação de Pais e Mestres, pastas de ofício 

emitidos pela Escola e diários de classes. Além de documentos normativos produzidos pela 

Secretaria Municipal de Educação referentes à tais instituições. 

Discutiremos desse modo, a Cultura Escolar dos Surdos fazendo o cotejamento da 

análise das fontes com o debate sobre a memória destacando os trabalhos de Alessandro 

Portelli e, os estudos da cultura escolar de Antonio Viñao Frago e da teoria das representações 

de Henri Lefebvre. 

No ano de 2016 fizemos nossa pesquisa de campo, em que tivemos a oportunidade de 

visitar instituições de ensino, pesquisar em acervos documentais, entrevistar os sujeitos que 

participaram desta pesquisa, transcrever as mesmas e começar a análise e interpretação dos 

dados coletados, momento do contato direto com o universo de nossa pesquisa.  

Por indicação de funcionários da Memória Técnica Documental da SME-SP e após 

consulta virtual ao acervo digitalizado4 visitamos o Memorial da Educação Municipal de São 

Paulo, sediada na Rua Estado de Israel, 509, no bairro da Vila Mariana, em busca dos 

registros sobre as Escolas Municipais para Surdos referentes ao nosso recorte temporal de 

pesquisa, onde localizamos dois vídeos gravados5 em VHS no começo dos anos 1990 

(digitalizados em CD-ROM), um deles produzido por uma das Escolas Específicas para 

Surdos (a de número 5 da nossa pesquisa) e outro pela SME-SP, que apresentavam algumas 

das atividades escolares desenvolvidas nas referidas escolas, assistimos estes vídeos no inicio 

de 2016 e novamente em 2017, o que colaborou na identificação de elementos da Cultura 

Escolar destas instituições. 

Realizamos visitas periódicas ao Arquivo da Secretaria Municipal de Educação de São 

Paulo denominado Memória Técnica Documental, situado na Rua Dr. Diogo de Faria, 1247, 

no bairro da Vila Clementino, em que após o contato via e-mail para agendamento 

mencionamos possuir autorização para pesquisa emitida pelo Secretário Municipal de 

Educação, de modo que os documentos nos foram disponibilizados, alguns no original 

                                                                                                                                                         
visual (2000, p. 673), característica de sua forma de comunicação, acessível e compreensível para os mesmos, 

assim sendo, para este tipo de público a relação não se dá entre oral - escrita, mas entre língua de sinais - escrita.  
4Disponível no Portal da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, em: < 

http://gestaodeacervo.sme.prefeitura.sp.gov.br/ConsultaExterna/Memorial.aspx>. Acesso em: 9 de mai. 2017. 
5 No mesmo arquivo há materiais em artes gráficas, audiovisuais, fotografias e objetos da cultura material que 

pertenciam à algumas escolas municipais. Muito do material em acervo já foi catalogado e as informações a 

respeito encontram-se no já mencionado site. 
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impresso ou em cópia digitalizada via e-mail, por uma funcionária específica na medida em 

que solicitávamos, mediante constantes consultas ao catálogo eletrônico do acervo6 e 

preenchimento de formulários de solicitação e termos de compromisso. Neste arquivo 

constavam documentos emitidos exclusivamente pela SME-SP, onde encontramos legislação 

escolar, diretrizes, orientações, referenciais pedagógicos, relatórios, materiais de formações, 

censos e levantamentos promovidos pela SME. Nosso principal objetivo neste lugar foi de 

pesquisar documentos que tivessem relação direta ou indireta com as Escolas Específicas e 

com o Ensino para Surdos na rede. 

Desse modo, dentre dez documentos selecionados em SME utilizamos nesta pesquisa: 

1) Plano para Implementação do Nível II do Ensino Fundamental em 1980 na Escola 1; 2) 

Avaliação do trabalho desenvolvido na Escola 1 no ano de 1980; e 3) Demonstrativos 

numéricos da Rede de Ensino nos anos de 1986 e 4) 1993. 

Visitamos os espaços escolares, após autorização dos diretores das mesmas, mas para 

isso tivemos que enviar uma solicitação de pesquisa com uma cópia da autorização emitida 

pelo Secretário Municipal de Educação, uma carta de apresentação do pesquisador fornecida 

pelo Departamento de História da UNIFESP e uma cópia do resumo do nosso projeto de 

pesquisa. Desse modo, visitamos em um primeiro momento estas instituições buscando 

identificar elementos da Cultura Escolar de Surdos pelo que nós víamos, circulando pelas 

Escolas, e ouvíamos ao conversar e perguntar para funcionários mais antigos no 

estabelecimento, sobre o que mudou e o que permaneceu no mesmo.  

Posteriormente consultamos os arquivos institucionais de três das seis Escolas 

Municipais para Surdos de São Paulo, sendo que uma dessas não integrou o nosso estudo 

porque não se enquadrava no recorte temporal da pesquisa, por ter sido inaugurada no início 

dos anos 2000. A maioria destas instituições, cinco das atuais, está localizada em pontos 

periféricos na geografia da cidade. 

Por orientações do Conselho de Ética e Pesquisa da UNIFESP e da Secretaria 

Municipal de Educação de São Paulo não mencionaremos os nomes das Escolas nem dos 

sujeitos institucionais a elas vinculados, dessa maneira, as numeramos, sendo a de número um 

(01) a mais antiga de todas, fundada em 1952 em um bairro na região central da cidade, a de 

número dois (02), por ter sido a primeira escola em que tivemos acesso ao seu arquivo, a de 

número três (03) foi a segunda que nos abriu o seu arquivo, as de número quatro (04) e cinco 

(05) foram assim numeradas conforme a ordem cronológica em que as visitamos, todavia, 

                                                 
6Disponível também no Portal da SME, em: <http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Portals/1/Files/32107.pdf>. 

Acesso em: 9 de mai. 2017. 
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apesar de possuirmos os termos de autorização para a pesquisa, emitidos pelo secretário 

municipal de educação e por todos os diretores das cinco escolas enquadradas neste estudo, as 

duas últimas instituições não viabilizaram o nosso acesso aos seus arquivos escolares, mesmo 

mediante constantes contatos e insistentes pedidos da nossa parte. As escolas de número 2, 3, 

4 e 5 foram inauguradas no final dos anos 1980. 

A Escola 1 possui um memorial em comemoração ao seu quinquagésimo aniversário 

em 2002, organizado pelo professor Augusto, este é apresentado como o “porta-voz” oficial 

da instituição, por ter sido ex-aluno dela nos anos 1970 e que retornou, em 2007, como 

professor na mesma, além de hoje também ser diretor regional da FENEIS-SP, instituição 

esta, atualmente, parceira da Escola 1. No referido memorial encontramos: Documentos de 

Inauguração da Escola; Livro Histórico com registros de autoridades (políticos, artistas, e 

pesquisadores renomados); Legislações escolares; Cadernos de alunos e de professores; 

Referenciais curriculares e pedagógicos; e Objetos da cultura material da instituição referentes 

aos seus vários períodos, a saber, carteiras, aparelhos de amplificação sonora, projetores, 

filmadoras, máquinas fotográficas, livros didáticos, etc. 

O que nos chamou a atenção neste memorial foi: 

a) a sua organização numa linha cronológica-linear de caráter evolucionista, 

iniciando-se com a fase “oralista” da Escola, que depois passou para a da “comunicação 

total”, até chegar ao atual momento, o do “bilinguismo”. Neste sentido, há todo um esforço 

institucional para a consolidação de uma memória sobre a mesma, em que constituíram um 

espaço que serve como um suporte para uma determinada memória pública interfaceada com 

grupos específicos de surdos (principalmente com a FENEIS-SP) e com alguns profissionais 

que atuaram ou atuam na mesma instituição, além disso, não podemos desconsiderar que o 

organizador do espaço, professor Augusto, também é diretor regional da FENEIS-SP, ou seja, 

há uma iniciativa de consolidação de uma memória escolar que não necessariamente entra em 

conflito com os interesses desta última instituição e, também é uma memória que 

consubstancia com a história “canônica” da surdez, criticada por Bueno (1998) Rocha (2009) 

e Assis Silva (2010); 

b) a ênfase dada pelos profissionais da Escola 1, principalmente pelo professor 

Augusto, para que visitássemos o memorial, como se nele já houvesse uma história 

institucional pronta, passando-nos, dessa maneira, a impressão de que no arquivo da Escola 

houvesse registros burocráticos-administrativos frios e dispersos entre si; 

c) o interesse do professor Augusto em fazer um memorial semelhante ao da 

Escola 1 na FENEIS-SP, com os registros constantes nesta, ou seja, mais um espaço de 
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cristalização da memória coletiva dos surdos vinculados à esta instituição, que atualmente 

mantém parceria com a Escola 1. 

O objetivo da pesquisa nos acervos das referidas instituições foi de pesquisar os 

documentos sob sua guarda e obter a indicação de ex-alunos das Escolas que pudessem servir 

como sujeitos para entrevistarmos e assim participarem da nossa pesquisa, o que de certa 

forma acabou ocorrendo. 

Nos arquivos consultados encontramos diversos documentos administrativos e 

pedagógicos das Escolas, como: Livros de Conselho de Escola; Livros de Carga (de horário e 

controle da acomodação dos profissionais da Escola); Livros de Registro de Cursos 

Profissionalizantes na Escola; Livros de Ata de Reuniões de Pais e Mestres; Livros de Ata de 

Reuniões Pedagógicas; Livros de Ata de Avaliações; Livros de Triagens de Alunos; Livros de 

Hora Atividade Docente; Livros de Termos de Visitas de Autoridades; Livros Históricos; 

Livros de Conselho da APM; Livros de Termos de Registro da Supervisão; Livros de 

Ocorrência de Alunos; Livros de Demanda; Livros de Projetos; Livros de Atribuição; Livros 

de Comissão de Classes; Livros de Avisos; Livros de Registro de Atividades; Livros de 

Formação Docente Individual e Coletiva; Pastas diversas de ofícios emitidas pelas Escolas e 

pelos departamentos que integravam as mesmas; Pastas de Prontuários de Alunos; Cadernos 

de professores; Cadernos de alunos; Diários de classes; Componentes Curriculares; Planos de 

cursos; e Relatórios de Atividades. 

Como já mencionado iniciamos nossa pesquisa de campo em 2016 por intermédio das 

visitas às Escolas Municipais para Surdos de São Paulo e aos acervos documentais. No 

mesmo ano coletamos onze entrevistas com surdos, ex-alunos dessas mesmas escolas, que 

estudaram no período do recorte de nossa pesquisa, décadas de 1970 a 1990, em que a 

realizamos utilizando a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como forma de comunicação e 

selecionamos sete delas, para conseguir dar conta do que propomos nesta pesquisa, sendo três 

que estudaram na década de 1970 e quatro que estudaram na década de 1990, em uma destas 

entrevistamos um casal.  

A localização dos sujeitos que estudaram em tais Escolas durante o período de recorte 

de nossa pesquisa contou com a ajuda dos profissionais, principalmente de professores, 

atuantes nestas instituições, que foram indicando os sujeitos e o contato deles via Facebook. 

Encontramos dificuldade no contato com alguns desses ex-alunos, pois houve 

problemas na comunicação, porque enviamos mensagem escrita via Facebook, para cada um, 

convidando-os para participar da pesquisa, o que, por conseguinte, gerou, em alguns casos, 



18 

 

incompreensões recíprocas na troca de mensagens por esta via, porque não eram todos que 

dominavam a língua portuguesa.  

Também tivemos dificuldades na marcação das datas e locais das entrevistas, por 

conta justamente do problema na comunicação, o que acarretou constantes cancelamentos e 

desencontros. No momento da entrevista também encontramos algumas dificuldades, como a 

velocidade de comunicação em língua de sinais de alguns sujeitos, a falta de domínio nesta 

língua por outros; a sinalização específica de uns, o que manifesta a questão geracional da 

língua de sinais7; e a oralização simultânea à sinalização, proferida por alguns sujeitos, o que 

confundia-nos se ora acompanhava a narrativa oralizada ou a sinalizada, pois a estrutura das 

duas línguas é diferente8. 

Outro problema apresentado no decorrer das entrevistas, foi a recusa de três interpretes 

em LIBRAS de realizar o serviço de interpretação na entrevista com Augusto9, alegando estar 

com a agenda cheia, todavia, mesmo sem intérprete em LIBRAS a entrevista aconteceu e ela 

foi toda em Língua de Sinais. Houve um incidente nesta etapa da pesquisa, o falecimento de 

uma de nossas entrevistadas, que começou uma entrevista conosco via Skype, mas que a 

interrompeu após 31 minutos, por motivos de saúde; ela marcou uma nova data para a 

continuação da entrevista, todavia, infelizmente não aconteceu por conta do trágico 

acontecimento, por isso desconsideramos esta entrevista. 

Nem todas as entrevistas foram realizadas pessoalmente pelos seguintes motivos: 

alguns dos sujeitos surdos residem hoje em lugares distantes como outros Estados, outros 

apresentavam problemas de saúde que os impossibilitaram do contato direto e alguns 

demonstraram superproteção por parte de suas famílias que não permitiram o contato direto 

com “estranhos”. Mediante tais situações realizamos as entrevistas por meio de programas 

virtuais, o Skype e o TalkHelper Call Recorder for Skype, este último permitiu gravar os 

vídeos das conversas feitos por meio daquele programa. 

Entre as entrevistas feitas pessoalmente, oito delas, foram capturadas por meio de 

filmadora digital e ocorreu também em língua de sinais, em que formulávamos as questões no 

                                                 
7 Gabriele Neves também notou sinais geracionais da língua de sinais dos sujeitos que ela entrevistou aplicando 

como metodologia a História Oral (2011, p. 165). 
8 Lucinda Ferreira Brito aponta que a língua de sinais é diferente das demais línguas orais pela sua natureza, que 

é visual-espacial, articulando-se no espaço e sendo percebida visualmente, dessa forma é no espaço que 

constituem os seus mecanismos (fonológicos, morfológicos, sintáticos e semânticos) que veiculam significados 

(1997, p. 8). 
9 Optamos por contratar esse serviço por conta da militância de Augusto na FENEIS-SP, pois acreditávamos que 

ele não daria a entrevista caso não apresentássemos a “devida” fluência em LIBRAS, engano da nossa parte, pois 

a entrevista aconteceu em Língua de Sinais, e Augusto foi muito presente no esclarecimento de algumas dúvidas 

que surgiram depois da realização da entrevista e na etapa da transcrição da mesma, corrigindo e acrescentando 

mais informações. 
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decorrer da própria entrevista por acreditar que talvez alguns dos surdos tivessem algum tipo 

de dificuldade na compreensão das questões que enviaríamos previamente, por terem sido 

escritas em língua portuguesa, a exemplo do que aconteceu quando enviamos mensagem 

simples convidando-os para participar da nossa pesquisa. Tal decisão acabou sendo oportuna, 

pois deu um caráter de conversa menos formal entre entrevistador e entrevistados, com isso 

estes se sentiram mais à vontade para dar os seus depoimentos.  

Depois disso, todas as entrevistas foram transcritas para a língua portuguesa, etapa esta 

muito trabalhosa em que encontramos algumas dificuldades, primeiramente porque tivemos 

que assistir aos vídeos de cada entrevista diversas vezes e em câmera lenta, interrompendo e 

voltando a filmagem para interpretar os sinais e o contexto da conversa, nos atendo também 

às expressões faciais e corporais dos sujeitos, porque estas também integram a modalidade 

comunicacional da língua de sinais. Neste momento tivemos dificuldades na decifração de 

alguns sinais que apareciam na conversa, desconhecidos para nós, principalmente proferidos 

por surdos que estudaram na década de 1970 na Escola 1, o que nos levou a constantemente 

procurar a ajuda de conhecidos surdos para nos auxiliar no entendimento dos respectivos 

sinais. Esta etapa de trabalho vai muito além da tradução ao pé da letra, pois a todo o 

momento o pesquisador precisa fazer intervenções na tradução buscando sentidos para a 

narrativa. Além disso, o tempo para a elaboração das transcrições foi muito demorado, 

variando de uma entrevista para outra, mas podemos apontar uma média de catorze a vinte 

horas, sem contar o tempo de revisão das mesmas. 

Depois desta etapa, encaminhamos as transcrições aos surdos entrevistados para 

correções, acréscimos ou retirada de informações, contando em alguns casos com o auxílio do 

próprio entrevistador na leitura e interpretação em LIBRAS das mesmas ou de algumas 

palavras em Língua Portuguesa, por causa justamente do problema de domínio desta por parte 

de alguns sujeitos surdos. 

Os entrevistados se apresentaram dispostos e interessados no decorrer da pesquisa, 

levando em consideração o tipo de contato que nos levou até eles10. Cada um destes sujeitos 

trouxe reflexões pessoais que contribuíram muito para se pensar como alguns surdos lidam 

com a questão da vivência escolar. 

Um fator em comum entre a maioria dos nossos entrevistados é o vínculo estabelecido 

por eles com instituições escolares e/ou com formas de agrupamentos de surdos que utilizam 

                                                 
10 Este fator parece importante neste meio, o conhecimento de pessoas em comum ou participar de eventos 

específicos para surdos que sinalizam. No caso da nossa pesquisa, ela partiu de indicações dos profissionais das 

Escolas Municipais para Surdos em que pesquisamos, referências essas consideradas como positivas por alguns 

surdos. 
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a língua de sinais, talvez seja por este motivo que todos eles fizeram questão de que a 

comunicação nas entrevistas fosse por meio desta, mesmo tendo condições em alguns casos 

de comunicações por outras vias, a saber, pela oralização, pela leitura orofacial ou por trocas 

de mensagens escritas. 

Entre as onze (11) entrevistas realizadas e transcritas optamos por selecionar sete (7) 

delas, sendo três (3) de ex-alunos que estudaram nas referidas escolas11 na década de 1970 e 

quatro (4) na de 1990, sendo que em uma destas foi com o casal Luís Fabiano e Juliana. A 

opção por tal seleção se deu para conseguir dar conta da especificidade do estudo proposto, 

levando em conta o volume de informações coletadas. Os critérios adotados para a seleção das 

mesmas foi, além de terem estudado nas referidas Escolas haver preferencialmente o maior 

número de marcadores de diferenças entre eles, como orientação de gênero, origem social, 

raça, práticas sociais, formação, profissão, e de maior densidade nas informações concedidas. 

Dessa maneira, estes sujeitos narraram sobre as suas trajetórias de vida enfatizando a 

experiência que tiveram nas referidas escolas e a análise das entrevistas levou em conta as 

experiências que os entrevistados compartilham. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
11 Neste período só existia a Escola 1, pois as outras Escolas Municipais para Surdos foram inauguradas a partir 

do final da década de 1980.  
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Quadro: Sobre os sujeitos entrevistados 

SOBRE OS SUJEITOS ENTREVISTADOS 

Depoente Estado Civil Mora em Formação Trabalho 

Qual Escola 

Pesquisada 

Estudou 

Período 

de Estudo 

na Escola 

Augusto 

Casado com 

ouvinte, professora 

de surdos, sem 

filhos. São Paulo 

Respectivamente 

Graduação e 

Pós-Graduação 

na área da 

Educação e no 

Ensino de 

Surdos. 

Professor na 

Escola 1 e 

Presidente da 

FENEIS-SP Escola 1 

1973 – 

1979 

Billy  

Casado com surda 

"oralizada", 

professora de 

Libras em uma 

Universidade, 

separado de outra 

surda, sem filhos. 

Maringá-

PR. 

Graduação em 

Administração 

Assistente 

Administrativo 

em um escritório. 

Presidente da 

ASSUJAG Escola 1 

1975 – 

1983 

Junior 

Solteiro, sem 

filhos, já namorou 

surdas. 

Com a 

família em 

São Paulo. Primeiro Grau 

Autônomo, 

trabalha com artes Escola 1 1972-1988 

Hannah 

Separada de um 

surdo, têm dois 

filhos ouvintes. 

Com a 

família em 

São Paulo. 

Graduações na 

área da 

Educação 

(Pedagogia e 

Licenciatura em 

Letras-Libras). 

Instrutora de 

LIBRAS na 

Escola 4 Escola 1 1983-1998 

Celso 

Solteiro, sem 

filhos. 

Com a 

família em 

São Paulo. Primeiro Grau 

Trabalha no 

estoque de vendas 

da Shark Tratores Escola 1 1988-2006 

Luís 

Fabiano 

Casado com surda 

que estudou com 

ele, tem uma filha 

ouvinte. 

Ao lado da 

casa dos 

pais dele, 

em São 

Paulo. 

Ensino Médio e 

Curso Técnico. 

Pintor industrial 

na Fábrica da 

Scania. Escola 3 1989-2004 

Juliana 

Casada com surdo 

que estudou com 

ela, tem uma filha 

ouvinte. 

Ao lado da 

casa dos 

sogros, em 

São Paulo. 

Ensino Superior 

Incompleto. Dona de casa Escola 3 1994-2004 
Fonte: elaborado pelo autor a fim de facilitar a visualização do perfil dos sujeitos entrevistados. 
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Os entrevistados 

 

 

 Antes de tudo cabe mencionar que os sujeitos surdos entrevistados, assim como as 

instituições mencionadas por eles, que se projetam como representantes dos interesses dos 

surdos não integram a totalidade dos mesmos, inclusive esta representatividade aclamada 

pelos surdos sinalizadores é atualmente questionada, por exemplo, pelos surdos “oralizados” e 

“implantados” (com implante coclear), como foi revelada nas pesquisas de Ferrari (2017) e de 

Assênsio (2015), em que veremos no Capítulo 1 desta Dissertação.  

 

 

Augusto 

 

 

 Augusto, 52 anos, nasceu em Limeira, interior de São Paulo, e mora hoje na capital 

paulista. É casado com uma professora de surdos e não têm filhos. Atualmente é diretor 

regional da FENEIS-SP e professor de Matemática e de Libras em uma Escola Municipal para 

Surdos de São Paulo, Escola 1, a mesma em que estudou na primeira etapa do ensino 

fundamental, da 1ª à 4ª série, de 1973 a 1979. Depois deste período, Augusto continuou o 

ensino fundamental e fez o Ensino Médio em Escolas Regulares, graduou-se em 2001 em 

Licenciatura em Matemática pelo Centro Universitário Assunção (UNIFAI), concluiu em 

2007 a Pós-graduação em EDAC (Educação de Deficientes da Audiocomunicação) pelas 

Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU) e graduou-se em Letras-Libras pela Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), polo na USP, em 2010. 

 Nosso primeiro contato com Augusto foi quando visitamos a Escola 1 pela primeira 

vez, em que fomos apresentados pela assistente de direção ao mesmo, que estava em sala de 

aula e veio até nós e perguntou se já havíamos conhecido o Memorial da Escola, pois foi ele 

que o havia organizado. Após o encerramento de nossa visita, que coincidiu com o horário do 

término das aulas do período matutino, Augusto nos procurou e entregou o seu cartão 

institucional, da FENEIS-SP, neste havia o seu e-mail. Dias depois o contatamos por esta via 

e o convidamos para participar de nossa pesquisa, Augusto aceitou sugerindo que o 

procurássemos na Escola 1, assim o fizemos e ele agendou a data e horário para a mesma. 

 No dia 04/08/2016 realizamos a entrevista com Augusto, a mesma aconteceu na 

Escola 1 às 18 horas, horário e local escolhido por ele. Foi notável o desvelo de Augusto, que 

já havia trabalhado o dia todo, na Escola e na FENEIS-SP, além disso, daria as aulas do 
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período noturno normalmente, que começaria às 19 horas, como o mesmo foi avisado pela 

coordenação pedagógica na presença do entrevistador. Somado a essas condições, houve o 

imprevisto de não conseguirmos intérprete em LIBRAS para a ocasião, pois nenhum dos três 

contatados pode comparecer, o que talvez tenha implicado numa situação desconfortável para 

o entrevistado em um primeiro momento da entrevista, mas no decorrer desta, Augusto foi se 

soltando, mesmo demonstrando objetividade nas respostas, sem longas explanações, e ao 

término da entrevista colocou-se à disposição com relação à transcrição. A entrevista teve 

duração de 50 minutos, feita em Língua de Sinais e gravada por meio de filmadora digital 

posicionada em frente ao entrevistador e ao entrevistado. 

 No período após a entrevista, quando realizamos a pesquisa nos registros documentais 

na Escola 1, tivemos mais contato com Augusto, e ele demonstrou-se mais comunicativo, 

indagado sobre a entrevista, manifestou interesse, inclusive para que a mesma fosse publicada 

usando o seu nome verdadeiro, mas explicamos o porquê do uso do nome fictício e ele 

entendeu. No segundo dia em que nos viu pesquisando na referida instituição, trouxe o seu 

prontuário de aluno na Escola 1 e pediu que examinássemos. Após investigarmos o mesmo 

comentamos com ele a frequência dos seus pais nas reuniões convocadas pela Escola na 

década de 1970, e Augusto se animou, nos perguntando da possibilidade de escrever um 

artigo sobre a vida dele, mencionando esta participação de sua família em sua vida escolar, 

respondemos a ele que poderíamos combinar isso depois do término do nosso Mestrado. 

 Durante a transcrição da entrevista algumas lacunas nos chamaram a atenção e 

optamos por indaga-lo sobre esses aspectos e Augusto se prontificou a nos conceder mais uma 

declaração naquele mesmo momento para esclarecer alguns pontos. Diante dessa situação 

optamos por gravar uma breve entrevista com vídeo do celular, que durou 10 minutos. Depois 

disso, na etapa da transcrição unificada das entrevistas, Augusto foi muito presente, 

corrigindo e acrescentando informações, sempre muito disposto e preocupado com a 

entrevista.  

 
 
Júnior 

 

 

 Júnior, 49 anos, nasceu em Campinas, interior de São Paulo, mora hoje com a família 

na capital paulista. É solteiro, embora tenha afirmado já ter namorado algumas surdas, não 

têm filhos. Atualmente trabalha autonomamente como artista plástico. Estudou na Escola 1 de 
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1972 a 1988, quando concluiu o Ensino Fundamental. Optou por não dar continuidade nos 

Estudos, todavia, fez alguns cursos de desenho e pintura. 

 Nosso primeiro contato foi feito virtualmente, pelo Facebook com Júnior, mas que foi 

inicialmente intermediada pelo seu pai, que quis saber mais sobre os propósitos do contato, 

após explicado, Júnior conversou diretamente conosco pelo Facebook, passando-nos o seu 

contato pelo WhatsApp e pelo Skype. Tentamos agendar uma entrevista pessoal, mas ele 

solicitou que a fizéssemos via Skype, alegando não sair muito de casa. 

 No dia 21/09/2016 às 20 horas realizamos a entrevista com Junior, via Skype, com 

duração de 52 minutos, data e horário sugeridos por ele, que demonstrou-se bem tranquilo e 

com grande satisfação em dar a entrevista, não demonstrando impaciência ou desconforto 

durante a mesma. Ele nos explicou que embora nunca tivesse sido entrevistado, estava 

acostumado com videoconferências via Facebook, Skype e IMO. O uso da Língua de Sinais 

de Júnior era bem peculiar, embora ele não sinalizasse muito rápido, o que demonstrava, 

dessa maneira, uma particularidade geracional na forma de comunicação, principalmente na 

expressão de alguns sinais, menos utilizados atualmente nas Escolas de Surdos, nos eventos 

de surdos sinalizadores e nos cursos de LIBRAS, também fez questão de mostrar alguns dos 

materiais que possuí em casa, como um dicionário de LIBRAS e algumas das pinturas feitas 

por ele, na medida em que ia relatando sobre a sua vida. 

 Depois de realizada e enviada, via e-mail, a transcrição a Júnior, ele fez questão de 

comparecer à Escola 1 no período em que estávamos fazendo pesquisa documental no local, 

para lermos e corrigirmos juntos a transcrição, esta etapa ocorreu em duas quartas-feiras 

consecutivas; nestes encontros Júnior demonstrou-se muito animado e comunicativo. Foi 

notável a maneira como ele lia a transcrição, por etapas, comentando e nos perguntando sobre 

o que tinha acabado de ler, numa iniciativa de certificação da sua leitura e interpretação, 

assim, ele fez correções, acrescentou e retirou informações, passando-nos a impressão de que 

naquela ocasião havia uma negociação implícita, por meio dessa interação, que 

estabelecíamos. No primeiro encontro nos mostrou algumas fotos pelo celular das pinturas 

feitas por ele, no segundo, nos levou por livre iniciativa, uma pasta contendo histórias em 

quadrinhos também desenvolvidas por ele, do que intitulou como a “Turma do Surdo”, em 

que mostrou e explicou quadrinho por quadrinho, rindo das próprias cenas e demonstrando 

grande satisfação pessoal por poder compartilhar a sua obra. 
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Billy 

 

 

 Billy, 47 anos, nasceu em Campinas, interior de São Paulo, mora hoje em Maringá-

PR. É divorciado de uma surda e casado atualmente com outra, não têm filhos. Trabalha como 

assistente administrativo na Companhia Internacional de Logística em Maringá-PR e é 

presidente da Associação dos Surdos de Jaguariúna – ASSUJAG. Billy estudou na Escola 1 

do ano de 1976 à 1983, depois continuou o Ensino Fundamental e fez o Ensino Médio em 

Escolas Regulares, graduou-se em 2004 em Administração de Empresas pelo Centro 

Universitário de Jaguariúna (FAJ). 

 Nosso primeiro contato com Billy foi por meio de mensagem pelo Facebook, após nos 

apresentarmos e convidá-lo para participar da pesquisa, em que ele aceitou e passou o seu 

contato pelo WhatsApp e pelo Skype. O mesmo sugeriu que fizéssemos a entrevista via Skype, 

levando em conta a distância e a falta de tempo de sua parte. 

 No dia 09/09/2016 fizemos a primeira gravação da entrevista com Billy, via Skype, a 

data e o horário foram sugeridos pelo entrevistado, que teve que se ausentar após 32:45 

minutos. No segundo dia, 14/09/2016, demos continuidade à entrevista, que por igual motivo 

da primeira, teve 23:39 minutos de duração. O entrevistado, a todo momento demonstrou 

grande satisfação em dar as entrevistas, sempre animado, comentou tranquilamente sobre suas 

experiências, mas, deu poucas brechas para intervenções do entrevistador, tomando para si o 

controle do seu relato, mas sempre colocando-se à disposição para novas seções de entrevista 

e para novas conversas. Foi notável a sinalização de Billy, que se assemelhava com a de 

Júnior, no sentido dos sinais que utilizava, além disso, em muitas ocasiões ele oralizava ao 

mesmo tempo em que sinalizava, o que acabava nos auxiliando em alguns momentos, mas 

não em outros, pois a estrutura das duas línguas é diferente, como já apontado anteriormente. 

 Billy também foi muito solícito no momento da transcrição, corrigindo e 

acrescentando informações, via WhatsApp e e-mail, colocando-se sempre à disposição caso 

houvesse dúvidas ou mais perguntas. 

 
 
Hannah 

 

 

 Hannah, 37 anos, nasceu e mora com a família em São Paulo, Capital. É divorciada de 

um surdo turco e têm dois filhos ouvintes com ele. Atualmente Hannah é instrutora de Libras 

em uma Escola Municipal para Surdos de São Paulo. Estudou na Escola 1 de 1983 a 1998, 
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quando concluiu o Ensino Fundamental, depois fez o Ensino Médio em uma Escola Regular 

Pública, graduou-se em 2010 em Pedagogia com especialização em EDAC pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), e em 2012 em Letras-Libras pela 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), polo na UNICAMP. 

 Nosso contato com Hannah foi por indicação de outra surda, que nos passou o contato 

pelo WhatsApp, dessa maneira, após conversa virtual com Hannah, ela aceitou prontamente 

participar da pesquisa, interessada em saber mais sobre a mesma. Contudo, foi difícil acertar 

uma data para a entrevista, pois Hannah andava ocupada, neste intervalo de tempo, 

conversamos virtualmente com ela, que comentou sobre a sua inscrição no Processo Seletivo 

para Mestrado em Educação na UNICAMP e pediu a nossa ajuda na estruturação do seu 

Projeto de Pesquisa, e assim fizemos. Com isso tivemos mais contato com Hannah, 

conversando sobre diversos assuntos com ela. 

 No dia 30/09/2016, às 16 horas fizemos a gravação da entrevista presencial com a 

Hannah, com duração de 85 minutos, data sugerida por ela, pois naquele dia não trabalharia, 

uma vez que a Escola foi solicitada pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE) como colégio 

eleitoral. O local da entrevista foi escolhido pelo entrevistador, no Scada Café, que fica no 

Conjunto Nacional na Avenida Paulista, lugar em que também entrevistamos Celso, por ser 

tranquilo para a realização da mesma, apesar de ser um local público, e o horário foi sugerido 

pela entrevistada. Todavia, na manhã do mesmo dia, Hannah enviou uma mensagem pelo 

WhatsApp informando que por motivos pessoais não estava bem para dar a entrevista. Duas 

horas após cancelarmos a mesma, Hannah nos enviou outra mensagem informando que daria 

a entrevista naquela mesma data, pois já se sentia melhor. Antes da realização da entrevista 

conversamos com ela no local, sobre muitos assuntos por mais de uma hora, então, 

demonstrando ter desabafado, Hannah pediu que ligássemos a filmadora para iniciar a 

entrevista, desse momento em diante foi notável a disposição de Hannah para a mesma, que 

durou quase duas horas, com poucas interrupções do entrevistador, pois ela assumiu o 

controle do seu depoimento, mas permitia tranquilamente perguntas e intervenções.  

 Durante a fase de transcrição Hannah também foi muito presente, corrigindo e 

acrescentando informações, manifestando grande satisfação ao ler o que entendeu como a 

“história da sua vida”. 
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Celso 

 

 

 Celso, 39 anos, nasceu e mora com a família em São Paulo, Capital. É solteiro, gay e 

não têm filhos. Atualmente trabalha no estoque de vendas da empresa Shark Tratores. 

Estudou na Escola 1 de 1988 a 2006, quando concluiu o Ensino Fundamental. Optou por não 

dar continuidade nos Estudos. 

 Nosso primeiro contato com Celso foi por meio de mensagem pelo Facebook, após 

nos apresentarmos e convidá-lo para participar da pesquisa, em que aceitou e passou o seu 

contato pelo WhatsApp. Fizemos vários contatos com ele para marcarmos a entrevista, pois 

embora demonstrasse bastante interesse e satisfação em poder contribuir com nossa pesquisa 

e com a “História da Escola 1” houve alguns desencontros, por conta de mal entendidos na 

interpretação das mensagens escritas virtualmente pelo Facebook e pelo WhatsApp, até que 

conseguimos acertar uma data para a entrevista. 

 No dia 21/08/2016, às 16 horas realizamos a entrevista com o Celso no Scada Café, a 

sugestão da data partiu do entrevistado e do local do entrevistador. No primeiro momento 

Celso quis saber o porquê da gravação em vídeo, após a explicação ele entendeu e aceitou que 

filmássemos a entrevista, ficando tímido no início da filmagem, mas rapidamente se soltou. 

Foi notável a disposição de Celso para a entrevista e a vontade de narrar a sua trajetória de 

vida, sempre muito sorridente. A duração da mesma foi de uma hora e cinquenta minutos e ao 

término dela, Celso perguntou se era possível obter uma cópia do vídeo, que tratava da sua 

vida, respondemos que procuraríamos saber a respeito e em seguida o posicionaríamos. 

 Durante a fase de transcrição Celso demorou bastante tempo para devolver a 

transcrição, diante de tal situação lhe perguntamos se preferia fazer a correção junto de nós, a 

exemplo do que fizemos com Júnior, mas Celso respondeu que não precisava e que logo nos 

enviaria. Ele devolveu a mesma dois meses depois desse contato, com poucas correções. 

 
 
Luís Fabiano 

 

 

 Luís Fabiano, 31 anos, nasceu e mora com a família em São Paulo, Capital. É casado 

com uma surda, Fabrícia, que estudou com ele e têm uma filha ouvinte com ela. Estudou na 

Escola 3 de 1989 à 2004, onde concluiu o Ensino Fundamental, depois estudou o Ensino 

Médio em uma Escola Regular Pública, e na sequência fez Curso Técnico em mecânica no 

SENAI. Trabalha há sete anos como pintor industrial na fábrica da Scania. 
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 Nosso primeiro contato com Luís Fabiano foi por meio de mensagem no Facebook, 

após nos apresentarmos e convidá-lo para participar da pesquisa, em que aceitou e passou o 

seu contato pelo WhatsApp. Após nosso segundo contato Luís Fabiano nos convidou a 

entrevistá-lo em sua casa, acrescentando que também poderíamos entrevistar a sua esposa, 

que estudou com ele na Escola 3. A data e o horário foram agendados por ele, em um dos seus 

dias de férias no trabalho. 

 A entrevista foi realizada presencialmente na casa e na presença do casal entrevistado, 

Luís Fabiano e Juliana, no dia 14/07/2016 das 13 horas às 14 horas. Fomos muito bem 

recebidos na residência deles, e enquanto Juliana se arrumava para a entrevista conversamos 

com o Luís Fabiano, pedimos que eles sentassem em frente à câmera e, que sinalizassem mais 

lentamente para que conseguíssemos acompanhar a narrativa, Luís Fabiano se ateve a tais 

orientações durante a entrevista, inclusive fez questão para que também aparecêssemos na 

filmagem, pois segundo ele teríamos uma conversa entre amigos. A filha do casal esteve 

presente durante o período da entrevista, e do meio para o final desta contou também com a 

presença da sogra de Luís Fabiano. 

 Luís Fabiano, embora permitisse perguntas e intervenções, do pesquisador e de 

Juliana, durante a entrevista, manteve o controle do seu relato, sempre focado no que nos 

dizia e nas respostas que dava, mesmo quando fazia explanações mais extensas. 

 Durante a fase de transcrição Luís Fabiano demorou bastante tempo para devolver a 

revisão, diante de tal situação lhe perguntamos se preferia fazer a correção junto de nós, a 

exemplo do proposto à Celso, mas ele respondeu que não precisava, pois já tinha lido e que 

estava certa a “história deles”. 

 
 
Juliana 

 

 

 Juliana, 29 anos, nasceu em uma cidade do interior de Minas Gerais, mora atualmente 

em São Paulo, embaixo da casa dos sogros. É casada com um surdo que estudou com ela, o 

Luís Fabiano, e possui uma filha ouvinte com ele. Juliana estudou na Escola 3 de 1994 à 

2004, onde concluiu o Ensino Fundamental, depois estudou Ensino Médio em uma Escola 

Regular Pública, na sequência começou a Graduação em Recursos Humanos na Universidade 

Santana (UniSantana), mas não concluiu o curso. Atualmente é dona de casa. 

 Nosso contato foi feito com o marido de Juliana, Luís Fabiano, por meio de mensagem 

no Facebook, em que nos convidou para entrevistá-los. 
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 A entrevista foi realizada na casa do casal, Luís Fabiano e Juliana, no dia 14/07/2016, 

com duração de 58 minutos, Juliana pediu um tempo para se arrumar, após esse momento, em 

que conversamos com Luís Fabiano, começou a entrevista de maneira bem animada e 

empolgada, narrando a trajetória da própria vida em Língua de Sinais. Luís Fabiano 

acrescentava informações nos relatos dela, Juliana aceitava, mas tomou o controle do seu 

depoimento, permitindo tais acréscimos, mas não que dissessem por ela. 

 Durante a fase de transcrição, o casal demorou bastante tempo para devolver a 

transcrição, e Luís Fabiano a devolveu informando que a transcrição da “história deles” estava 

certa. 

 
 

Fundamentação Teórico-metodológica da Pesquisa 

 

 

A fundamentação teórica visa nos dar embasamento e maior clareza na interpretação 

das fontes documentais, além de direcionar e enriquecer a nossa narrativa referente ao 

respectivo objeto de pesquisa. Nesse sentido, discutiremos a Cultura Escolar dos Surdos 

fazendo o cotejamento da análise das fontes com o debate sobre a memória destacando 

principalmente os trabalhos de Alessandro Portelli e, os estudos da cultura escolar de Antonio 

Viñao Frago e da teoria das representações de Henri Lefebvre 

Alessandro Portelli (1997) nos aponta as especificidades da História Oral, como o 

preenchimento de algumas lacunas por meio de relatos orais e/ou numa combinação de fontes, 

pela sua enorme capacidade para fornecer informações de povos iletrados ou com cuja escrita 

é falha ou distorcida, por seu conteúdo ser a vida diária e a cultura material das pessoas ou dos 

grupos (1997, p. 27), além de poder desvelar o “inconfessável”, possibilitando, desse modo, 

compreender mais a fundo as razões de uma decisão, e descobrir “o valor de malhas tão 

eficientes quanto as estruturas oficialmente reconhecidas e visíveis”, que se “penetra no 

mundo do imaginário e do simbólico, que é tanto motor e criador da história quanto o 

universo racional” (JOUTARD, 2000, p.33). 

Além disso, para Portelli (1997), a oralidade tem características, significados e 

conotações sociais irreproduzíveis na escrita (o volume e o ritmo do discurso, por exemplo). E 

a norma do discurso da oralidade é diferente da escrita, pois enquanto para esta a norma 

discursiva é a regularidade, para aquela são as mudanças rítmicas (1997, p. 27-28). 

Outra particularidade dela é de trazer a subjetividade do expositor, que conta não 

apenas o que “fez, mas o que queria fazer, o que acreditava estar fazendo e o que agora 
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pensa que fez”, ou seja, há um envolvimento pessoal mais íntimo do narrador, que por muitas 

vezes é ajudado pela memória coletiva, que é constantemente reavivada e acordada entre os 

membros da comunidade. Além de, levar o historiador a ter um papel ativo, pois ele é o 

responsável pela totalidade do discurso, da mesma forma em que ele é um companheiro no 

diálogo, e os relatos são contados de uma multiplicidade de pontos de vista, por isso que a 

História Oral é inconclusa, o que permite ao historiador confrontar tais parcialidades, 

confrontação como conflito e como busca pela unidade (1997, p. 31). 

Para Gwyn Prins (1992) a história oral permite ao historiador descrever e explicar o 

que ocorreu no passado assim como a continuidade histórica, “especialmente nas culturas 

orais”. Também pode proporcionar ao leitor a confiança na competência metodológica do 

historiador, por este demonstrar “consciência das ciladas da tradição inventada” e, por isso, 

“revelar o que é provável que houvesse ali”, ou se isso não puder ser feito, pelo menos “dizer 

que não pode e explicar o motivo”. (1992, p. 198) 

Elaine Lourenço (2011) acrescenta que “a entrevista de História Oral permite um 

contato direto do pesquisador com sua ófonteô, que fala a partir do incentivo do 

historiador”, originalidade esta acoplada à possibilidade de “buscar respostas a questões que 

nem sempre conseguimos esclarecer em outros tipos de fontes” (2011, p. 77). Nesse sentido, a 

História Oral complementa as outras fontes e perspectivas, assim como as outras perspectivas 

e fontes a complementa, (PRINS, 1992, p.166), desde que, o historiador reflita sobre as 

condições de produções de suas fontes, uma vez que os entrevistados falam para as 

instituições, para a comunidade acadêmica, para os seus pares e para os entrevistadores, por 

isso que para a análise da entrevista é importante “saber quem é o entrevistador e como ele se 

apresentou”, para assim “entendermos a relação de entrevista que ali se estabeleceu e, por 

extensão, entendermos (ou procurarmos entender) por que o entrevistado disse o que 

disse” (ALBERTI, 2012, p. 162). 

Nesse sentido, Portelli (2010) aponta que o historiador, com a sua presença, que 

explicita a sua diferença cultural diante do entrevistado, com as perguntas que formula e com 

as suas reações, conduz o entrevistado “a estímulos imprevistos, força-o a explorar setores e 

aspectos da sua experiência que geralmente não são mencionados quando ele conta histórias 

ao seu círculo imediato”, além de resultar “num uso diferente do espaço: em vez de uma 

órodaô de ouvintes, a situa«o de entrevista institui uma bipolaridade dial·gica, dois sujeitos 

face a face, mediados pelo emprego estratégico de um microfone”, que durante todo o tempo 

da entrevista se olham e o entrevistado também assume um papel ativo, tentando entender 
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quem é o entrevistador, moldando, desse modo, o seu próprio discurso a partir dessas 

percepções (2010, p. 20), discurso este que é renegociado e modificado “continuamente em 

função da interação entre interlocutores” (2010, p. 35), dessa maneira, a história oral “é um 

gênero multivocal, resultado do trabalho comum de uma pluralidade de autores em diálogo” 

(2010, p. 20). 

Além disso, a história oral contada, além de dialógica também é transferida “para a 

textualidade monológica e estável da escrita histórica”, esta, fluida da “barreira 'oral' se 

converte em uma separação exata”, cuja função é de “distanciar as palavras daqueles que as 

pronunciaram e, assim, de tirá-las de seu controle”. E ao resultado desse processo, à linha de 

classe, gênero e etnia, por exemplo, “se soma também uma linha semiótica: a barreira entre a 

oralidade e a escritura, indício escrito do distanciamento da voz” (2010, p. 35). 

Philippe Joutard (2000) menciona que os arquivos escritos das Escolas, mesmo sendo 

abundantes, “são insuficientes para descrever e, sobretudo, se compreender uma realidade 

tão complexa quanto a história da educação”, por isso precisam “ser complementados por 

grandes pesquisas orais” (2000, p.34).  

Nesse sentido, para Almeida Neto (2011), a memória se apresenta como uma 

representação que se sobrepõe às representações do período relembrado, e que a História Oral, 

por se apoiar na memória, “apresenta-se como uma necessária e importante fonte para a 

recuperação dos aspectos do cotidiano escolar”, para a investigação das práticas e 

representações dos sujeitos que rememoram (2011, p.47), para investigar a história das 

disciplinas escolares, da cultura material escolar e, por conseguinte, a história da educação e 

de uma instituição escolar, por meio da recuperação dos “registros do passado, através da 

subjetividade dos sujeitos de hoje” (ARAGÃO; WRUCK; KREUTZ, 2013, p. 30), entendidos 

como representações, a fim de “compreender o objeto no seu contexto que, entrelaçado com 

outras fontes, ajudará a compor o quebra-cabeça” do passado estudado (2013, p. 37). 

Acrescentamos brevemente algumas características da experiência que tivemos no 

desenvolvimento da História Oral com sujeitos surdos, levando em conta que estes utilizam e 

fizeram questão de que a entrevista fosse realizada por meio da língua de sinais, dessa 

maneira, eles exerciam domínio da mesma, o que exigiu do entrevistador certo conhecimento 

dela, do mesmo modo que a manifestação do interesse e a nossa insistência na comunicação 

por intermédio dessa língua, além disso, é importante se ater em como os entrevistados 

sinalizam, no que diz respeito à intensidade na comunicação, que pode revelar sentimentos, e 

ao emprego de determinados sinais, pois como Neves apontou, pode manifestar uma 
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comunicação geracional, com sinais específicos de época (NEVES, 2011, p.165), relevantes 

para uma pesquisa histórica, como ocorreu nas entrevistas com Junior e com Billy, que 

estudaram na Escola 1 na década de 1970.  

Outra característica é a forma como foi estabelecido o contato com os entrevistados, 

pois para muito além do lugar de onde eles partem e da importância da indicação que nos 

levou a eles, também é levado em conta a relação que é construída com os mesmos, que é 

processual, por meio do conhecimento e da observação uns dos outros e da criação de algum 

vínculo, de modo a ganhar a confiança dos entrevistados, porque como Portelli pontua, no 

momento da entrevista é que estes assumem um papel ativo, tentando entender quem é o 

entrevistador e o que ele quer de fato (2010, p.20), momento em que uma negociação 

implícita, a partir dessa interação pode ser estabelecida e implica no discurso daqueles (2010, 

p. 35).  

No caso de nossa pesquisa, ajudou neste aspecto expor e deixar claro aos entrevistados 

os propósitos da mesma e o que de importante eles poderiam contribuir, do mesmo modo a 

pesquisa na vida deles, pois como muitos destes surdos comentaram, são vários os 

pesquisadores que os procuram e que depois de “conseguir o que querem” somem, e os 

trabalhos feitos por estes pouco trazem retorno para aqueles, dessa maneira, também é preciso 

que a pesquisa apresente uma condição de reciprocidade. 

Por fim, há o momento pós-entrevista, em que o relato “oral” é transferido para a 

“textualidade monológica e estável da escrita histórica”, que distancia “as palavras daqueles 

que as pronunciaram e, assim, de tirá-las de seu controle” (PORTELLI, 2010, p.35), em que 

no processo da língua de sinais para a textualidade, a pesquisa de Tarcísio Leite (2004) 

contribui, por ter entrevistado pessoas surdas sinalizadoras valendo-se da metodologia da 

história oral e ele aponta os seus procedimentos metodológicos, primeiramente com relação à 

sinalização adotada, para a “diferencia«o de vozesò nos registros da fala, dando um tom de 

informalidade ñ¨s palavras e ¨ estrutura dos enunciados de ambos interlocutores na 

entrevista” e reservando o registro formal apenas para o narrador distanciado, e uma vez que a 

Língua de Sinais do Brasil não possui um sistema de transcrição e ainda não tem sido 

suficientemente descrita linguisticamente, faz com que a presença do pesquisador “na própria 

fala (apresentada como sendo a) dos colaboradores surdos seja muito mais intensaò, mas, 

que pode contar com a colaboração dos entrevistados quando as entrevistas transcriadas 

passam pelo processo de conferência por estes (2004, p.180). 
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Dessa maneira, a História Oral muito contribuiu em nossa pesquisa, pois para além do 

que foi discutido acima, ela colaborou na coleta e análise, em perspectiva histórica, da 

trajetória de vida dos sujeitos entrevistados12, também nos auxiliou na reflexão e no 

levantamento de informações referentes à Cultura Escolar e às representações dos sujeitos 

pesquisados, como discutiremos respectivamente nos Capítulos 2 e 3 dessa dissertação.  

Viñao Frago (2007) entende a Cultura Escolar como “constituída por um conjunto de 

teorias, ideias, princípios, normas, modelos, rituais, inércias, hábitos e práticas” (em formas 

de fazer e de pensar, de mentalidades e de comportamentos) depositados “ao longo do tempo 

em forma de tradição” e de regras de jogo, transmitidas de geração em geração, se instituindo 

e possuindo relativa autonomia para gerar como produto específico as disciplinas escolares, 

assim, estes elementos vão sendo repartidos pelos seus atores no íntimo das instituições 

escolares. (2007, p. 87) 

Para esse, Cultura Escolar é “algo que permanece e dura”, como um sedimento 

caracterizado na forma de capas mescladas, no qual é possível ao historiador fazer a 

arqueologia da escola, desenterrando e separando estas camadas misturadas (2007, p. 87), 

percebendo e explicando as mudanças e continuidades ocorridas na cultura escolar (2007, p. 

93), na medida em que dá atenção:  

1) aos atores envolvidos, como alunos, pais, funcionários e professores, em que o 

autor prioriza os últimos, no que toca as suas formações, formas de seleção, “estatuto, 

associativismo, composição social, gênero, idades e representações” (2007, p. 88), todavia, 

em nosso trabalho enfatizaremos as representações dos ex-alunos surdos, pelo longo período 

de tempo em que vivenciaram nas Escolas Especializadas para Surdos;  

2) aos discursos, linguagens, conceitos e modos de comunicação utilizados (oral, 

escrito, gestual e icônico) nos modos de avaliação, nas aulas e fora destas, pois podem apontar 

os jargões trazidos por cada reforma educacional (2007, p. 88);  

3) aos “aspectos organizativos e institucionais”, dando destaque à forma como a ação 

educativa é organizada, como os alunos são avaliados, classificados e promovidos, a divisão e 

a hierarquia disciplinar, a ideia de classe, os usos de espaço-tempo, os modos disciplinares e 

de instrução, “os modos organizativos formais”: direção, secretaria e, informais: tratamentos, 

atitudes, etc. (2007, p. 88);  

                                                 
12 Levando em consideração as observações de Bourdieu, para não compreendermos “uma vida como uma série 

única e por si suficiente de acontecimentos sucessivos”, pois os “acontecimentos biográficos se definem como 

colocações e deslocamentos no espaço social” em dado momento, “isto é, mais precisamente nos diferentes 

estados sucessivos da estrutura da distribuição das diferentes espécies de capital que estão em jogo no campo 

considerado”, permitindo-os “intervir como agente eficiente em diferentes campos” (1996, p. 189-190). 



34 

 

4) à “cultura material da escola”, como: espaços, mobiliário, material didático e 

escolar, objetos, etc. (2007, p. 88). 

Viñao Frago (2007) também sugere que observemos a cultura escolar por intermédio 

(...) do dia-a-dia, do ritual da vida da escola e de factores do meio ambiente 

tais como o quadro horário, a divisão do curso em períodos lectivos e de 

férias, a distribuição e os usos dos espaços escolares, os objetos e o 

mobiliário da aula, o sistema graduado baseado na idade e a graduação das 

matérias, as hierarquias internas estabelecidas, o sistema de sanções, 

estímulos e recompensas, as formas de avaliação, a estrutura da lição, etc. 

(2007, p. 85) 

 
E o mesmo autor frisa que “partindo de uma perspectiva histórica”, propósito desta 

dissertação, “parece mais frutífero e interessante falar, no plural, de culturas escolares”, 

porque estas também passam por mudanças, e constituem “uma combinação ï entre muitas 

outras possíveis ï da tradição e mudança” (2007, p. 95). Assim sendo, do mesmo modo 

como a Cultura Escolar varia no tempo, também diversifica no espaço, instigando-nos, desse 

modo, a buscar entender e explicar o específico de cada instituição escolar, assim como 

semelhanças, trocas e conflitos entre as Escolas Municipais para Surdos. 

Nesse sentido, abordando a Cultura Escolar em perspectiva histórica, Dominique Julia, 

no artigo A cultura escolar como objeto histórico contribui neste trabalho no sentido de 

problematizar as fontes históricas escritas, pois o estudo de textos normativos, por exemplo, 

deve sempre nos reenviar às práticas de ensino (2001, p.19), e reconhece a contribuição que a 

História Oral pode dar neste sentido, na recuperação de aspectos do cotidiano escolar (2001, 

p. 36). Assim, analisaremos nesta dissertação as representações dos ex-alunos entrevistados e 

dos sujeitos institucionais constantes nos registros escolares investigados. 

Analisar a cultura escolar, levando em conta as representações de ex-alunos, nos ajuda 

a entender e explicar essa mescla de continuidade e mudanças, de tradições e inovações, que 

dizem respeito às instituições educacionais. Ainda mais porque, em nossa experiência 

profissional na docência em Escola para Surdos, como observado anteriormente, notamos 

indícios da constituição e existência de uma cultura escolar, aqui chamada “de surdos”, como, 

por exemplo, na persistência de estratégias para integrar e interagir nestes espaços, fazendo 

uso do discurso, constantemente reavivado e reforçado entre professores e equipe escolar, de 

uma longa experiência profissional com o publico surdo, outra característica é da priorização 

do desenvolvimento da linguagem, oral, escrita, sinalizada, entre outras, variando em cada 

contexto. 
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Já a teoria crítica das representações de Henri Lefebvre pode nos revelar a relação que 

se estabelece entre o que se vive com o significado atribuído ao vivido, repercutindo 

ativamente no sentir, no pensar, no opinar, no agir, no imaginar e no projetar um futuro. 

Desta maneira, Lutfi et al (1996) afirmaram que Lefebvre entende as representações 

como sendo formadas na prática social e como processo pelo qual o representante se apropria 

da força do representado, por meio da representação. E são nestas substituições e 

deslocamentos do real que as representações estão presentes e ausentes ao mesmo tempo, ao 

passo que se multiplicam e passam a interpretar e a interferir na prática social, deslocando e 

manipulando o próprio vívido. (1996, p. 89) Além disso, as representações são ambíguas, pois 

ao mesmo tempo em que são verdadeiras, como respostas a problemas reais, também são 

falsas, na medida em que dissimulam objetos reais. (1996, p. 95) Desta maneira, o “papel da 

teoria critica das representações” não é a destruição destas, “pois não é possível viver e 

compreender uma situação sem representá-la”, por conseguinte, a “teoria deve expor o poder 

da representação no mundo contemporâneo, deslindar os mecanismos de sua produção e 

permanência, e ao fazê-lo, anunciar óum pensamento novo e ativo j§ em marchaô.” Assim, “o 

poder das representações está também em seu anúncio do porvir.” (1996, p. 96) 

Henri Lefebvre, na sua obra La Presencia y La Ausencia: contribuición a la teoria de 

las representaciones entende a memória, uma das fontes históricas de nossa  pesquisa, como 

uma das manifestações das representações. Ao mesmo tempo em que aquela diferencia desta 

pela vivência, pois a memória liga o passado com a vivacidade mutável do presente, numa 

ausência na presença, enquanto “é representado, o passado se fixa e morre tanto na história 

como na memória subjetiva”, ao mesmo tempo em que, o presente se representa através do 

passado, por meio da recordação. Desta forma, quando o “passado ainda vivo morre na 

representação, esta substitui o recordado”, ganhando mais força que o próprio lembrado. 

“Isto localiza a representação entre o vivido e o concebido, talvez a meio caminho entre o 

que escapa e o que se apropria”, desta forma, “em algumas ocasiões conecta, em outras 

substitui.” (LEFEBVRE, 2006, p.69)13. 

Neste sentido alguns questionamentos conduziram a nossas reflexões nessa pesquisa: 

Existe uma Cultura Escolar de Surdos? Se sim, quais são as suas especificidades? Ela é a 

mesma em todas as Escolas para Surdos? Esta, ou estas, Cultura Escolar de Surdos passou por 

transformações no decorrer do tempo? O que diferencia tal, ou tais, Cultura Escolar de Surdos 

das demais Culturas Escolares? Quais as implicações desta Cultura Escolar na trajetória de 

                                                 
13 Tradução nossa do original em espanhol. 
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vida dos surdos no que se refere à atuação profissional, à orientação de gênero, à opção 

religiosa, etc.? Quais as implicações desta Cultura Escolar de Surdos nas representações de 

ex-alunos surdos? Como esses sujeitos surdos entendem a sua experiência escolar e/ou a de 

vida? Quais os desdobramentos das representações de surdos? 

Desse modo, organizamos os capítulos dessa dissertação da seguinte forma: no 

primeiro fizemos um levantamento de estudos sobre os surdos e sobre a cultura escolar 

relacionada aos surdos, buscando recuperar alguns estudos sobre os mesmos e sobre a 

educação deles, discutindo-os em perspectiva histórica. Também traçamos um breve histórico 

sobre a criação e a expansão das Escolas Municipais para Surdos na Rede Paulistana e, 

definiremos a nossa perspectiva, histórica, sobre o assunto. 

No segundo capítulo apresentaremos e discutiremos a cultura escolar de surdos, 

apontando os seus elementos constituintes, como as formas de comunicação e de linguagens 

utilizadas, os atores envolvidos, a cultura material e os aspectos organizativos formais e 

informais das Escolas, assim como as transformações nessa cultura escolar, no cruzamento 

entre informações levantadas nos arquivos, de sujeitos institucionais e as coletadas nas 

entrevistas com ex-alunos surdos. 

No terceiro capítulo analisaremos os relatos de ex-alunos e de sujeitos institucionais, 

entendidos como representações, por meio do estudo da teoria crítica das representações de 

Henri Lefebvre, a fim de verificar como foi se constituindo a cultura escolar de surdos, da 

mesma maneira como problematizaremos as memórias relacionadas a esta cultura escolar que 

apareceram no decorrer da nossa pesquisa. 
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CAPÍTULO 1  

ESTUDOS SOBRE SURDOS E CULTURA ESCOLAR DE SURDOS 

 

 

1.1 Estudos sobre a cultura escolar envolvendo o público surdo 

 

 

Conforme apresentado anteriormente nosso tema de pesquisa traçou um horizonte de 

viabilidade elaborando a hipótese da existência de uma Cultura Escolar que chamaremos de 

Surdos, das escolas municipais para surdos de São Paulo e que a mesma está implicada, não 

de maneira exclusiva, nas representações dos surdos que estudaram nelas, desdobrando-se nas 

memórias, nas referências identitárias, nos posicionamentos políticos, nas percepções sobre os 

próprios surdos e sobre os ouvintes, nas concepções sobre a Educação e sobre o Ensino para 

Surdos e nas projeções sobre o futuro destes sujeitos, do mesmo modo como consideramos 

tais representações como também igualmente integrantes da referida Cultura Escolar.  

Autores como Albres (2005) e Oliveira (2005) já tomaram o conceito de cultura 

escolar de Viñao Frago para analisar o ensino dos surdos, porém com perspectivas diferentes. 

Neiva de Aquino Albres14, no seu Mestrado, defendido em 2005 e intitulado A educação de 

alunos surdos no Brasil do final da década de 1970 a 2005: análise dos documentos 

referenciadores pesquisou as três propostas federais sobre o ensino de Língua Portuguesa 

para alunos surdos, as de 1979, 1997 e 2003, acreditando na existência de uma cultura escolar 

instituída em tais propostas, pois para ela “se constituem de tentativas de estabelecimento de 

planos de trabalhos para direcionar o processo de desenvolvimento do aluno”. Nesse sentido, 

a autora optou por discutir o que entende como uma área da Cultura Escolar, “a cultura 

acadêmica, ou seja, a seleção da cultura instituída nos documentos como ordenador do que 

se faz na escola.” (2005, p.17) 

Albres constatou que foi priorizado, nos documentos investigados, o desenvolvimento 

“de língua como fator de aprendizagem, isto é, de que esta última seria dependente e deveria 

se adequar às habilidades com a língua.” (2005, p.115) E que, com exceção do documento de 

1979, há “escassa orientação ao professor, para desenvolver os procedimentos didáticos, 

para que o aluno desenvolva habilidades necessárias para realização pessoal e ingresso no 

mundo do trabalho”, mas, segundo a autora o documento de 1979 distanciou-se do trabalho 

                                                 
14 Graduada em Fonoaudiologia pela Universidade Católica Dom Bosco e em Licenciatura em Normal Superior 

pela Universidade Estadual do Mato Grosso (UEMS), Mestrado em Educação pela Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMS), e Doutorado em Educação Especial pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). 

Atualmente é professora da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
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pedagógico e aproximou-se “do trabalho clínico/terapêutico”, entendendo que “essa seleção 

da cultura está relacionada às exigências sociais” do período, que procurava “formar 

indivíduos capazes de viver e produzir nas circunstâncias de sociedade predominantemente 

falante do Português (oral)” (2005, p.114). 

As duas propostas posteriores, não configuraram “uma proposta de ensino para 

surdos, pois estão alicerçadas em uma proposta de inclusão, e desenvolvem, assim, sugestões 

de adaptações para esse espaço da escola comum” (2005, p.115). Nesses documentos 

também foi sugerido o uso da Língua de Sinais nas escolas, posta como resultado de 

pesquisas linguísticas sobre a mesma (2005, p.116). 

 Por fim, Albres aponta a necessidade de pesquisas empíricas, porque segundo ela “o 

conjunto de ações do processo de ensino e de aprendizagem” para surdos “ainda não foi 

estudado mediante a perspectiva da cultura escolar”, e “o discurso no âmbito da escola pode 

ser alterado, mas as práticas nem sempre o são, pois são influências, a depender da 

interpretação dos professores e das condições estruturais da escola” (2005, p. 118). Tal 

apontamento de Albres (2005) vai de encontro com as sugestões de Dominique Julia, que o 

estudo destes tipos de textos deve sempre nos reenviar às práticas de ensino, por intermédio 

do estudo da Cultura Escolar (2001, p. 19). 

Dessa forma, a pesquisa de Albres (2005) desvelou que os referenciais educacionais 

do MEC, de 1979 à 2002, para o ensino da língua portuguesa para alunos surdos priorizavam 

a aquisição de uma linguagem em detrimento dos conteúdos escolares, e que as demandas 

sociais de cada período implicaram nos propósitos educacionais incutidos nos referidos 

documentos, nesse sentido, podemos entender tais determinações como representações, que 

possivelmente implicaram, de alguma maneira, nas representações dos professores de surdos, 

somadas às constituídas na vivência dos mesmos, e que desdobrou em ações, pensamentos e 

sentimentos. 

Em outra mão, Mércia Aparecida da Cunha Oliveira (2005)15 tomou o conceito de 

cultura escolar de Viñao Frago para analisar o ensino dos surdos, ela fez pesquisa etnográfica 

em seu Doutorado, defendido em 2005 e intitulado Práticas de professoras do ensino regular 

com alunos surdos inseridos: entre a democratização do acesso e permanência qualificada e 

a reiteração da incapacidade de aprender, em uma escola regular que possuía alunos surdos 

em processo de inclusão escolar, para tentar perceber como estavam atuando os professores 

                                                 
15Graduada em Biologia e em Pedagogia pela Universidade de Taubaté (UNITAU), Mestrado em 

Fonoaudiologia e Doutorado em Educação: História Política, Sociedade pela Universidade Católica de São Paulo 

(PUC-SP). 
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que recebem estes estudantes. Por conta disso, investigou a cultura escolar de tal instituição, 

analisando legislações, espaço-tempo escolar, práticas pedagógicas, documentos produzidos 

internamente na escola, também fez entrevistas com a direção e com os professores e, 

observações em sala de aula. 

A autora entrevistou dez professores de ensino fundamental, da 5ª à 7ª série, que 

contavam com alunos surdos incluídos em classes regulares e dois professores da educação 

especial, que atendiam esses alunos na classe especial/sala de recursos (2005, p. 46), 

instigando, assim, levantar os procedimentos de ensino adotados por eles, as suas dificuldades 

quando se depararam com discentes surdos em seu grupo de alunos, e as “expectativas que os 

professores têm em relação a esses alunos quanto à aprendizagem das respectivas 

disciplinas” (2005, p. 78). 

Oliveira percebeu que os professores adotavam a “linguagem oral e na classe 

especial/sala de recursos a comunicação dava por meio da LIBRAS. Nesse sentido, as ações 

realizadas pelas duas modalidades de ensino estavam totalmente distanciadas uma da outra” 

(2005, p. 122), e as entrevistas sugerem maior preocupação docente “em relação à 

comunicação com os alunos surdos do que em relação aos conteúdos do ensino” (2005, p. 

146). 

A autora também percebeu a separação física “entre alunos ouvintes e alunos surdos, 

no interior da escola” (2005, p. 140), a existência de duplo currículo nessas séries, “um 

currículo em ação para os alunos ouvintes”, e outro “para os surdos, no que se refere, tanto 

aos conteúdos veiculados, quanto às atividades relacionadas” (2005, p. 141), e a diferença no 

tempo e no espaço escolar desses alunos, no caso dos surdos, permaneciam mais tempo na 

Escola, por conta das reprovações e das reclassificações (2005, p. 142). 

Oliveira constatou que os professores possuem pensamentos, sentimentos, problemas e 

ações bastante similares, podendo ser consideradas como representativas da realidade da 

Educação Especial do Brasil (2005, p. 41), e que as práticas docentes ditas inclusivas eram 

baseadas em crenças que reiteravam a incapacidade de aprendizagem integral dos referidos 

alunos, o que mostrava uma forma de tensão entre o discurso oficial e as práticas escolares 

(2005, p. 154). 

Por fim, a pesquisa de Oliveira (2005) constatou, por meio do estudo da Cultura 

Escolar, as representações constituídas e consolidadas historicamente na Educação Especial 

Brasileira, como, por exemplo, a baixa expectativa docente de aprendizagem destes sujeitos. 

Além disso, a pesquisadora também constatou que o tempo de permanência escolar dos 

alunos surdos em Escola Regular, que possuía sala de recursos, era maior com relação aos 
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alunos ouvintes e que a separação e a distinção entre ambos não era só física e espacial, mas 

também linguística e curricular, ainda que de maneira oculta. Nesse sentido, alguns desses 

elementos da Cultura Escolar da Escola Regular analisada por Oliveira também foram 

perceptíveis na nossa pesquisa sobre a Cultura Escolar de Surdos, como o tempo demasiado 

de permanência dos alunos surdos nas Escolas, a priorização do ensino para a aquisição de 

uma linguagem e a separação espacial desses alunos dos ouvintes. 

No caso de nossa pesquisa, é importante apontar sua procedência, que partiu de um 

Departamento de História, onde objetiva produzir estudos em perspectiva histórica. Neste 

sentido, evocamos Certeau (2006), que entende a História como uma operação historiográfica, 

cujo trabalho compreende a relação entre um lugar (socioeconômico, politico e cultural, como 

“um recrutamento, um meio, uma profissão, etc.”.), a aplicação de procedimentos de análise, 

“uma disciplina” (submetidos àquele) e a construção de um texto. Além disso, a História parte 

de uma realidade, apropriada enquanto prática, atividade humana, que não fala por si só, o que 

permite ao historiador “dar contornos precisos às leis silenciosas que organiza o espaço 

produzido como texto” (2006, p. 66), na medida em que ele recorta o dado “segundo uma lei 

presente que se distingue do seu óoutroô (passado), distanciando-se com relação a uma 

situação adquirida e marcando, assim, por um discurso, a mudança efetiva que permitiu este 

distanciamento”. (2006, p. 93) 

Desse modo, para Certeau (2006) colocar em perspectiva histórica autoriza uma 

operação que reúne enunciados contrários, buscando compreendê-los, desde que um destes 

termos seja classificado como passado, tornando, dessa maneira, o elemento aberrante nesta 

operação em caso particular (2006, p. 96) em que o historiador vai se desdobrar produzindo o 

discurso histórico, que combina um sistema de sentido e uma seleção, dando um conteúdo 

“verdadeiro” que vem da possibilidade de verificação, “mas sob a forma de uma narração” 

(2006, p. 100). Tal discurso histórico, "disciplinado da prova consiste num diálogo entre 

conceito e evidência, um dialogo conduzido por hipóteses sucessivas, de um lado, e a 

pesquisa empírica, do outro.” 16 (THOMPSON, 2009, p. 57) 

Boutier; Julia (1998) apontam que as mudanças ocorridas na História a partir dos anos 

1960 permitiram a "reintrodução dos agentes nos grandes processos históricos e a 

diversificação dos instrumentos analíticos.” (1998, p. 51) No caso de nossa pesquisa nós 

tornamos os surdos protagonistas, como sujeitos históricos, pelo estudo de suas experiências 

                                                 
16 

Thompson (2009) também aponta que o conhecimento histórico é: provisório, incompleto e seletivo, mas nem 

por isso inverídico, “limitado e definido pelas perguntas feitas à evidência (e os conceitos que informam essas 

perguntas), e, portanto, só verdadeiro dentro do campo assim definido.” (2009, p. 57)  
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de vida por meio da metodologia da História Oral, valendo-se dos conceitos de 

Representações e de Cultura Escolar. 

 

 

1.2 História da Educação de Surdos no Brasil 

 

 

Muitas produções no campo acadêmico trataram da História da Educação de Surdos 

no Brasil, todavia, José Geraldo Silveira Bueno (1998) fez algumas considerações com 

relação a uma tendência teórica, muito presente nesses trabalhos, que defende a existência 

de um processo histórico de dominação de uma cultura majoritária (a dos ouvintes) que se 

impôs linguisticamente sobre uma minoritária (a dos surdos).  

Neste sentido, Bueno (1998) questiona que tal vertente procura explicar o presente 

pela trajetória do passado, como se houvesse uma progressão na histórica, do modelo de 

linguagem menos adequado, o oralista, para o mais apropriado, a Língua de Sinais, o que 

resulta em desconsideração das condições sócio estruturais de cada contexto. Além disso, tais 

narrativas carecem de perspectiva histórica, na verificação das evidências e no distanciamento 

dos autores com relação aos seus objetos de pesquisa, culminando na desqualificação de 

alguns personagens, os contrários ao uso da língua de sinais como forma de comunicação e 

instrumento de aprendizagem, e a aclamação de outros, como os adeptos e promotores da 

Língua de Sinais e, acabam por analisar a História como produto destes, desvinculando, 

assim, as relações pessoais, institucionais e sociais dos sujeitos históricos. 

César Assis Silva (2010) também percebeu algumas dessas 

características nas produções acadêmicas que tratam sobre o assunto, e analisou a circulação 

de tal História, considerada por ele “Canônica”, em congregações religiosas e em eventos 

políticos e acadêmicos, também em algumas formas de publicações, como dicionários de 

libras, manuais de catequese e evangelismo, apostilas de cursos de libras e publicações 

científicas (2010, p. 27). Dessa maneira, a “História Canônica” é afirmada constantemente por 

agentes religiosos, intelectuais da área da surdez e ativistas do movimento social 

surdo (2010, 29). 

Cibele Assênsio (2015) enfatiza como essa “História Canônica” é contada pelas 

lideranças surdas em eventos onde a surdez é afirmada como particularidade linguística e 

cultural, em que após a narração da mesma, as lideranças acrescentam a própria experiência 

de vida, colocando-se, assim, como exemplos surdos da História. E estes 

testemunhos pessoais trazem geralmente elementos em comum entre eles, como “a vivência 
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de preconceitos diante de uma sociedade que majoritariamente ouve e que valoriza 

negativamente a surdez” e a posterior inserção destes sujeitos em outros espaços, que 

valorizam o uso da língua de sinais (2015, p. 56). 

Três trabalhos em nosso entendimento contribuíram mais decisivamente com a 

historiografia da Educação de Surdos no Brasil, por dialogarem com o campo da Educação 

em Geral e com o Ensino de Surdos e por aplicarem procedimentos historiográficos, 

apresentando, dessa maneira, um sentido ao passado, fundamentado em conceitos históricos e 

na investigação e interrogação das fontes históricas. O primeiro deles, que podemos 

considerar como o inaugurador, pois abriu o campo para outras pesquisas em perspectiva 

histórica foi desenvolvido por Soares (1999), sobre a História da Educação de Surdos no 

Brasil, sucedida por outras duas autoras: Rocha (2009) e Neves (2011), que dialogaram com o 

trabalho da primeira.  

O trabalho de Maria Aparecida Leite Soares17, publicado em livro em 199918, cujo 

título foi A Educação do Surdo no Brasil buscou em um primeiro momento investigar as 

razões que propiciaram a implantação do oralismo19 na década de 1950 no Instituto Nacional 

de Educação de Surdos (INES)20, no Rio de Janeiro, e “a maneira como ele teria sido 

incorporado à proposta educacional do Instituto”, (SOARES, 1999, p.3), mas a autora 

decidiu dirigir a sua investigação para além das práticas oralistas, pois se partia “da crença 

que a opção pelo método oral fazia com que a escolaridade do surdo fosse colocada em 

segundo plano”, desse modo Soares achou necessário investigar se tal direcionamento 

também ocorreu em relação a outras metodologias adotadas pelo Instituto, o que a levou a 

recuar no tempo, até o século XIX. (1999, p. 5) 

Na investigação em questão, a autora consultou primeiramente a biblioteca da 

DERDIC (Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da Comunicação) de São Paulo, 

onde teve acesso a livros e outros materiais publicados pelo INES na década de 1950, em 

                                                 
17 Possuí Graduação em Pedagogia e Mestrado em Distúrbios da Comunicação pela PUC-SP e Doutorado em 

Educação pela UNICAMP, atuou profissionalmente enquanto docente na educação de surdos no Ensino 

Fundamental e também no atendimento clínico dos mesmos. Atualmente Soares é professora da Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP). 
18 Produto da sua Tese de Doutorado em Educação pela UNICAMP em 1996, intitulada O oralismo como 

método pedagógico: contribuição ao estudo da história da educação de surdos no Brasil. 
19 Soares explica que o método oral é o processo de capacitação do surdo para a compreensão e a produção da 

linguagem oral, e que mesmo o surdo não ouvindo, para perceber os sons da fala, ele “pode se constituir em 

interlocutor por meio da linguagem oral” (SOARES, 2009, p. 1). 
20 Nomenclatura que passou por mudanças, de 1856 a 1857 foi nomeado como Collégio Nacional para Surdos-

Mudos, de 1857 a 1858 como Instituto Imperial para Surdos-Mudos de Ambos os Sexos, de 1858 a 1874 como 

Imperial Instituto para Surdos-Mudos de Ambos os Sexos, de 1874 a 1890 como Instituto dos Surdos-Mudos, de 

1890 a 1957 como Instituto Nacional de Surdos-Mudos, e de 1957 até os dias atuais como Instituto Nacional de 

Educação de Surdos (INES). (ROCHA, 2009, p. 10) Desse modo, para nos referirmos neste trabalho à mesma 

instituição chamaremos apenas de Instituto ou de INES. 
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seguida investigou o arquivo morto desta instituição, onde localizou vários documentos, 

publicações da instituição e artigos de jornais referentes às realizações do Instituto desde o 

final do século XIX até a década de 1950, nesta etapa Soares se deparou também com a falta 

de registros referentes ao período de 1930 a 1947. E em um terceiro momento ela recorreu à 

Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro, onde obteve acesso “aos livros escritos ou traduzidos 

pelo Dr. Tobias Leite”, diretor do Instituto no período de 1868 a 1896. (1999, p. 6) Desse 

modo, a autora tomou todos estes registros escritos como fontes históricas. 

 Soares entendeu que a gestão de Menezes de Vieira, que dirigiu o Instituto do meio 

para o final do século XIX e que adotou somente o método oral na Instituição pode ter 

interpretado mal a deliberação do Congresso de Milão de 188021, tomando-a como uma 

orientação que destinava o desenvolvimento exclusivo da oralização do surdo (1999, p. 46), 

sendo que na mesma deliberação havia a recomendação de que depois de oralizado fosse 

também trabalhada a escrita do surdo (1999, p. 45), ou de fato esteve Menezes de Vieira 

preocupado com a inserção social do surdo naquela época, uma vez que como ele mesmo 

acreditava, adquirir a língua escrita, num contexto de iletrados “não era o caminho mais 

adequado”. (1999, p. 46) 

 Esta tendência permaneceu no Instituto até a gestão de Armando Lacerda (1930-1947), 

que não entrou na polêmica entre linguagem escrita ou oral, gestual ou falada, por outro lado, 

a implantação do trabalho de desenvolvimento da escrita no Instituto tinha o intuito de dar ao 

surdo alguns elementos básicos de linguagem como recurso de comunicação, todavia, Soares 

enfatiza que não ficou claro se neste trabalho estava incluído a escolarização do surdo. (1999, 

p. 62) 

Para esta autora, a partir do ano de 1951 assumiu a direção do Instituto a professora 

Ana Rímoli de Faria Dória, que implantou oficialmente o método oral nesta mesma 

instituição, anunciando-o como a novidade da época na educação de surdos, (1999, p. 72) o 

que acabou por condicionar “o ensino das disciplinas escolares a uma linguagem oral que 

ainda não estava adquirida pelos alunos.” (1999, p. 101) 

 Soares também aponta que a Campanha de Educação do Surdo Brasileiro em 1957 

tinha como principal objetivo dar formação, no Instituto, aos professores de surdos que 

vinham de vários Estados do Brasil, consideravelmente de São Paulo (1999, p. 90), pois 

houve um crescimento significativo nos serviços de atendimento ao surdo a partir desse 

                                                 
21 Foi um Congresso de abrangência internacional, que contou com “representantes das mais importantes 

instituições de surdos da Europa e da América” e objetivava elaborar “formulações de políticas educacionais 

para surdos”, sendo que a maioria dos presentes defendeu “o ensino pela linguagem oral”, resultando no 

documento final que foi favorável ao método oral. (ROCHA, 2009, p. 94) 
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período, além de, por meio de técnicas da metodologia oralista, levar o surdo a “deixar de ser 

mudo para tornar-se útil e produtivo.” (1999, p. 92) 

Soares conclui a sua obra explanando que historicamente a educação dos surdos visava 

que estes superassem o que lhes faltavam, a mudez, daí que o emprego de metodologias, seja 

por meio dos gestos, da escrita ou da fala, tinha como preocupação estabelecer formas de 

comunicação simples, para uso no cotidiano, (1999, p. 115) dando menos preferência, assim, 

ao ensino dos conteúdos escolares. 

Desse modo, o trabalho de Soares (1999) foi importante porque mostrou a necessidade 

de estudos relacionando a História da Educação de Surdos com a da Educação em nível mais 

geral, considerando as políticas públicas que direcionavam as mesmas; também por tornar 

evidente os seus procedimentos de pesquisa, atitude importante em um trabalho em 

perspectiva histórica, pois mostra as condições que conduziram a realização do trabalho; e por 

desvelar uma tendência na Educação de Surdos, da priorização do desenvolvimento de uma 

linguagem, seja ela oral ou sinalizada em detrimento dos conteúdos escolares. Ademais, não 

podemos desconsiderar o lugar de onde parte Soares, pois antes da realização do estudo em 

questão atuou profissionalmente como professora de surdos no Ensino Fundamental e 

também no atendimento clínico deste mesmo público, dupla experiência que a levou a 

pesquisar a respeito, por perceber a presença marcante do atendimento clínico na educação 

dos surdos, o que comprometia, de alguma forma, a escolarização dos mesmos. 

O trabalho de Solange Maria da Rocha22, produto de sua tese de doutorado defendida 

em 2009, cujo título foi Antíteses, díades, dicotomias no jogo entre memória e apagamento 

presentes nas narrativas da história da educação de surdos: um olhar para o Instituto 

Nacional de Educação de Surdos (1856/1961), que também pesquisou a História do INES, da 

sua inauguração em 1856 até o ano de 1961, assim como analisou as produções acadêmicas 

que abordaram a história da referida instituição e a História da Educação de Surdos no Brasil. 

Estas, conforme a autora, se consolidaram neste campo a partir dos anos 1990 e promovem 

inúmeros apagamentos históricos23. (ROCHA, 2009, p. 14)  

Rocha tomou como fontes históricas em seu trabalho: relatórios de diretores e de 

professores; livros de autoria de alunos, de professores e de diretores do Instituto; registros 

escolares e administrativos; artigos em jornais de época; partituras de Hinos do Instituto; 

Anais da Campanha de Alfabetização do Surdo Brasileiro e de Congressos referentes à 

                                                 
22 Graduada em História pela UFF e em Pedagogia pela UERJ, Especialização na área da surdez e Mestrado em 

Educação Especial também pela UERJ e Doutorado em Educação pela PUC/RJ. Professora de História do INES 

desde 1985. 
23 Produções estas também criticadas por Bueno (1998) e Assis Silva (2010). 
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Educação de Surdos; materiais de cursos de formação promovidos pela instituição; 

correspondências; publicações nacionais e internacionais que serviram como embasamento ao 

Instituto; cartazes e fotografias de eventos; o filme Mundo Sem Som, que objetivava divulgar 

a Campanha de Alfabetização do Surdo Brasileiro em 1958 e o método oral trabalhado no 

Instituto (2009, p. 35); e entrevistas com ex-alunos e com ex-professores da Instituição. 

(2009, p. 28) Todavia, ela usou estas últimas como complementação às outras fontes, 

objetivando a reconstituição do passado abordado em sua pesquisa: neste sentido, ela não deu 

uma atenção específica às mesmas, tampouco as problematizou enquanto fontes históricas 

para serem trabalhadas sob o crivo da história, sendo assim, elas foram tomadas pela autora 

como lembranças “do que realmente aconteceu”.  

 A pesquisa de Rocha fez constantes diálogos com o trabalho de Soares (1999), em que 

mencionou a pesquisa desta como a que abordou a história do INES de maneira não 

dicotômica e como a que estabeleceu nexos entre o trabalho desenvolvido no Instituto com a 

realidade das políticas educacionais brasileiras nos respectivos períodos abordados. (2009, p. 

24)  

Não obstante, Rocha aponta alguns distanciamentos de sua pesquisa com relação à de 

Soares (1999), primeiro, na concepção desta de que a educação dos normais foi conduzida no 

âmbito do direito e o ensino de surdos no da moral assistencialista, pois para Rocha o ensino 

de surdo esteve inserido no “direito à assistência”, o que segundo a autora não deixa de ser 

um grande avanço para a “condição social dos surdos” na época, pois o projeto do Estado 

Moderno Burguês de criação de institutos para surdos no século XIX permitiu que uma 

população não desejada, não reconhecida, invisível e sem cidadania tivesse acesso a eles 

(2009, p. 18).  

Segundo, com relação ao questionamento de Soares (1999) sobre a não priorização da 

escolarização dos surdos na História da Educação Brasileira, mais especificamente na década 

de 1950, em que o saber escolar passou a ser exigido devido às transformações sociais da 

época e que por isso o saber escolar “deveria” ter sido empregado no Instituto, neste sentido, 

Rocha aponta para um devir para o passado por parte daquela autora (2009, p. 27). 

Colocação esta que consideramos válida, todavia, se por um lado lançar um olhar de 

devir para o passado é um erro historiográfico, por outro, fazer afirmações sem a devida 

verificação nas fontes históricas também é, erro este praticado por Rocha, quando mencionou 

que no ano do centenário do Instituto, em 1957, havia a presença de estudantes ouvintes do 

Curso Normal que convivia de forma muito próxima e afetiva com os alunos surdos do 

Instituto, e as “distâncias iam sendo encurtadas entre surdos e ouvintes, proporcionando 



46 

 

inclusive, muitos romances entre os alunos surdos e as normalistas que estudavam na 

instituição.” (2009, p. 77). Desse modo, se Rocha verificou as fontes, porque não explicou de 

onde tirou tais constatações? De que maneira ela interpretou as fontes? Como podemos ter 

acesso a elas? 

Retomando ao mencionado distanciamento feito por Rocha com relação ao trabalho de 

Soares (1999), aquela procura demonstrar que houve momentos em que a linguagem escrita 

foi priorizada, como, por exemplo, no final do século XIX, cuja finalidade era formar novos 

eleitores incluindo os surdos entre eles, o que não deixa de ser para Rocha uma forma de 

escolarização (2009, p. 53). 

No terceiro e último distanciamento, ainda referente ao mesmo questionamento de 

Soares (1999), Rocha chama a atenção que havia uma tendência internacional na década de 

1950 de priorizar a aquisição da linguagem oral, como ocorreu também nos Estados Unidos e 

na Europa (2009, p. 24). Por isso a autora parte para o pensamento de época, de uma 

professora argentina, responsável pela implantação do oralismo no INES na década de 1950, 

que considerava um “direito” do surdo poder se comunicar na língua nacional como cidadão e 

que os avanços tecnológicos da época davam possibilidades para isso. Por conseguinte, para 

Rocha, a preocupação neste período não priorizava o ensino das disciplinas escolares para os 

surdos porque as condições históricas daquele momento direcionavam o destino educacional 

desses sujeitos para outro caminho, o da aquisição da linguagem oral a fim de uma inserção 

social dos mesmos. (2009, p. 73) 

Por fim, Rocha conclui o seu trabalho afirmando que não foi a educação de surdos que 

não dialogou com as politicas nacionais ou com a educação regular, o que falta são pesquisas, 

como a feita por ela, sobre tais diálogos. (2009, p.124) Além disso, historicamente as 

discussões referentes ao processo de escolarização dos surdos “tinham como questão central a 

aquisição de uma linguagem que poderia ser oral ou escrita”, mas também apareceram 

projetos que visavam a aquisição da linguagem escrita. E é possível, inclusive, que para 

favorecer o desenvolvimento desta muitos embates entre as modalidades de linguagem oral 

e/ou sinalizada tenham ocorridos. (2009, p.125) 

 O trabalho de Rocha (2009), também contribuiu em nossa pesquisa porque ela 

problematizou os trabalhos que tratam a História da Educação de Surdos no Brasil, apontando 

para os apagamentos que tais narrativas operam; também porque ela explorou mais a fundo o 

caminho aberto por Soares (1999) referente à História do INES e da Educação dos Surdos no 

Brasil, trazendo novas informações a respeito; além de ter trabalhado e apresentado uma 

variedade de fontes históricas, demonstrando possibilidades de pesquisa valendo-se delas, 
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ainda que não tenha posto as memórias dos surdos sob o crivo da História e não tenha exposto 

diretamente os seus procedimentos de pesquisa. Também não podemos desconsiderar o lugar 

de onde parte Rocha, professora no INES desde meados dos anos 1980 e que teve acesso aos 

registros da mesma instituição, o que mediante as leituras das produções acadêmicas que 

abordam a História do INES tenha possivelmente as estranhado e com isso percebido a 

oportunidade de uma pesquisa histórica referente ao Instituto. 

Gabriele Vieira Neves24 investigou, em sua Dissertação de Mestrado defendida em 

2011 e intitulada Educação de Surdos em Caxias do Sul de 1960 a 2010: Uma História 

Escrita por Várias Mãos, o processo histórico da educação de surdos no município de Caxias 

do Sul/RS entre os anos de 1960 e 2010 e trabalhou com uma variedade de fontes históricas, a 

saber, registros escolares, jornais que reportaram sobre a referida Escola, correspondências, 

fotografias, e entrevistas, que realizou, por meio da metodologia da História Oral, com três 

ex-alunos surdos que estudaram em diferentes períodos em uma Escola Específica para 

Surdos e que retornaram à mesma como profissionais da educação, a fim de analisar como 

estes sujeitos perceberam os processos educacionais dos quais fizeram parte, desse modo, por 

meio delas Neves buscou reconstituir a História da Educação dos Surdos em Caxias do Sul, 

mas, diferentemente de Rocha (2009), ela problematizou as memórias dos sujeitos 

entrevistados, interpretando-as em perspectiva histórica. 

Em sua dissertação, Neves desvelou as metodologias e práticas de ensino, a 

organização dos espaços, os objetos da cultura material, as brincadeiras entre alunos, o 

conteúdo escolar, as atitudes, as regras, as disciplinas, do mesmo modo como deu um enfoque 

para a forma como os sujeitos entrevistados entendem a educação formal e informal referentes 

ao período do recorte de sua pesquisa. A autora também discutiu os propósitos educacionais 

da Escola de Surdos, como inseridas em um contexto mais amplo, de extensão desta forma de 

ensino pelo país nos anos 1950 e 1960 e também com o objetivo de atender as demandas 

sociais, econômicas e políticas da cidade de Caxias do Sul/RS, que tinha como principal 

preocupação, entre as décadas de 1960 e 1970, formar mão de obra para o ingresso no 

mercado de trabalho fabril em ascensão no município, o que influenciou a educação escolar 

na região e não foi diferente na Escola para Surdos da cidade. (NEVES, 2011, p. 103) 

Nesse sentido, as contribuições do trabalho de Neves (2011) foram de destacar o 

processo histórico da Educação de Surdos em Caxias do Sul/RS sob o olhar dos próprios 

                                                 
24 Possui Graduação em História, Especialização em Psicopedagogia e Mestrado em Educação pela Universidade 

de Caxias do Sul (USC) e é doutoranda em Ciências da Linguagem pela Universidade do Sul de Santa Catarina 

(UNISUL). Atualmente é professora no Instituto Federal de Santa Catarina. (IFSC), atuando também no ensino 

de surdos. 
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surdos; de discutir este referido processo entendendo-o em um contexto mais amplo, de 

expansão das Escolas Especiais para Surdos em alguns Estados do Brasil, como no Rio 

Grande do Sul e em São Paulo, relacionando-o com a Educação mais geral e com as políticas 

públicas; de reconstituir metodologias, práticas de ensino, regras, disciplinas e brincadeiras, 

referentes aos períodos investigados; e de expor os seus procedimentos de pesquisa, 

principalmente valendo-se da metodologia da História Oral com ex-alunos surdos que se 

comunicam por meio da Língua de Sinais. Não obstante, não podemos desconsiderar o lugar 

de onde parte Neves, que lecionou na Escola pesquisada e que continua atuando na educação 

de surdos. 

 Portanto, estes trabalhos serviram como norteadores para a nossa pesquisa por 

permitir-nos perceber que embora a História da Educação de Surdos no Brasil seja um campo 

acadêmico relativamente novo, é repleto de embates, além de, por demonstrar o processo 

educacional dos surdos em escolas específicas, de expansão em nível nacional, e a 

constituição e consolidação de representações históricas sobre estes sujeitos, como a baixa 

expectativa docente de aprendizagem dos alunos surdos e a priorização da aquisição e 

desenvolvimento da linguagem em detrimento dos conteúdos escolares. 

Não podemos desconsiderar a relação entre o Ensino para Surdos e a Educação 

Especial para pensarmos o contexto paulista, nesse sentido, Marcos José da Silveira Mazzotta 

(1994) aponta que o Estado de São Paulo teve uma participação antecipada, desde 1917, com 

relação aos outros Estados do Brasil no atendimento à Educação Especial, com a iniciativa da 

criação da “primeira escola de anormais”, que só foi instalada em 1930, no “edifício de 

Inspeção Médica Escolar”, assim como foi criada uma “classe especial de anormais”, em um 

Grupo Escolar, ambas na capital paulista. (1994, p.139)  

Além disso, este Estado, por meio do Código de Educação de 1933, incluiu “a 

educação especializada no contexto da educação em geral e, mais ainda no âmbito da 

educação pública”, integrando-a “como modalidade de serviço especial nas escolas públicas 

comuns ou grupos escolares”, por meio de “classes especiais, quando não foi possível a 

instalação de escolas autónomas”, todavia, as referidas “deveriam seguir os mesmos 

requisitos dos grupos escolares no que diz respeito ao pessoal administrativo” (1994, p.140). 

O Governo Paulista também esteve ativo auxiliando outras instituições e entidades, 

como o Instituto Padre Chico na década de 1930, mantendo todo o corpo docente na 

instituição, que passou a oferecer o “ensino de leitura, através do braile”, por meio da 

“Escola de 1º grau, Cursos de Artes Industriais, Educação para o Lar, Datilografia, Música, 

Orientação e Mobilidade, além de prestar serviços de assistência médica, dentária e 
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alimentar.” Também firmou parceria, nesta mesma década, com a Santa Casa de Misericórdia 

de São Paulo, instituição especializada no atendimento aos “deficientes físicos (não 

sensoriais) com propósitos educacionais” (1994, p.38). 

Na década de 1940 foi criada outra importante instituição no atendimento a deficientes 

visuais, a Fundação para o Livro do Cego do Brasil, que contava com o “apoio de autoridades 

públicas do Estado de São Paulo e da comunidade em geral” e objetivava “produzir e 

distribuir livros impressos em sistema braile”, depois “teve suas atividades ampliadas no 

campo da educação, reabilitação e bem-estar social das pessoas cegas e portadoras de visão 

subnormal” (1994, p.34), a fim de integrar o “deficiente visual na comunidade como pessoa 

auto-suficiente e produtivaô”, contando com recursos públicos federais, estaduais e 

municipais e com doações da comunidade em geral para a sua manutenção (1994, p.35). 

Nesta mesma década foi criado o Lar-Escola São Francisco, igualmente importante instituição 

especializada na reabilitação de deficientes físicos, que embora de iniciativa particular, foi 

reconhecida “como Utilidade Pública Estadual pela Lei nº 3.354 de 30 de abril de 1956” 

(1994, p.39). 

Em 1950 foi criada em São Paulo a Associação de Assistência à Criança Defeituosa 

(AACD), que era mantenedora “de um dos mais importantes Centros de Reabilitação do 

Brasil”, que passou a ter convênio com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, 

com o objetivo de prestar serviços “terapêuticos especializados (médico, psicológico, 

fonoaudiólogo, de fisioterapia, terapia ocupacional e serviço social), transporte especial dos 

alunos deficientes físicos e alimentação orientada” (1994, p.41). E no ano seguinte foi 

instituída, em São Paulo, pelo prefeito Dr. Armando de Arruda Pereira, o 1º Núcleo 

Educacional para Crianças Surdas (1994, p.36). 

Segundo o mesmo autor, somente no final da década de 1950 que o “atendimento 

educacional aos excepcionais foi explicitamente assumido, a nível Nacional, pelo governo 

federal, com a criação de campanhas especificamente voltados para este fim”, sendo a 

Campanha para a Educação do Surdo Brasileiro a primeira delas, em 1957 (1994, p.49).  

Referente à Educação destes mesmos, no ano seguinte foi criado em São Paulo, “no 

Departamento de Educação da Secretaria da Educação do Estado, o Serviço de Educação de 

Surdos-Mudos”, que objetivava prestar assistência educacional aos deficientes de audição e da 

fala no Estado em nível pré-primário e primário, passando a “administrar e orientar as 

classes especiais desta área”, a exigir habilitação na respectiva especialidade para que os 

professores “pudessem assumir as classes especiais” e o estabelecimento do número mínimo 

de alunos para a instalação de classes especiais de deficientes auditivos, que ñdeveria ser de 
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cinco ou máximo de dez, com idade entre 4 e 14 anos” (1994, p.144). Dessa maneira, a 

Educação Especial vinha se expandindo nesse Estado, também com a criação das “classes de 

braile” e de deficientes mentais e com os Serviços de Surdos-Mudos e de Educação e 

Readaptação de Crianças Mongolóides (BUENO, 1993, p.123). 

José Geraldo Bueno (1993) pontua que o Governo Paulista antecipou-se ao federal, no 

sentido de já ter “criado o seu Serviço de Educação Especial, junto à Secretaria de Educação, 

através do Decreto n. 47.186, de 21/ 11/66, dando continuidade ao atendimento de 

excepcionais, através da reunião dos diversos serviços já existentes”, desde a década de 1930 

(1993, p.109). Este Serviço objetivava, primeiramente, organizar e promover “a assistência 

médico-pedagógica aos retardados mentais”, depois, de supervisionar as áreas de educação 

especial para deficientes físicos, auditivos, mentais e visuais (1993, p.123), o que levou esta 

forma de atendimento a assumir, “ao lado da iniciativa particular, praticamente toda a 

responsabilidade do atendimento das crianças excepcionais, no que tange a oferta de vagas 

em escolas públicas situadas no Estado” (1993, p.109), por conta do poderio econômico do 

Estado de São Paulo, colocando-se assim “como um modelo a ser seguido pelas demais 

unidades da Federação, não só do ponto de vista econômico e industrial, mas em todas as 

áreas, incluindo a educação.” (1993, p.122). 

Não podemos desconsiderar que essa iniciativa, de auto-projeção do Estado de São 

Paulo sobre as outras Unidades Federativas, parte desde a Instauração da República, em que 

para Marta Maria Chagas de Carvalho (2003), os governantes do Estado e uma parte do setor 

oligárquico local investiram em um sistema escolar, que servia como “dispositivo de luta e de 

legitima«o na consolida«o da hegemonia desse Estado na Federa«o, que passa a 

influenciar a remodela«o escolar nos outros Estados” (2003, p. 337), que era também 

tomado como divisor temporal, símbolo da nova ordem, que o diferenciava do passado de 

“trevas, obscurantismo e opress«o”, assim como servia como o anúncio de “um futuro 

luminoso em que o saber e a cidadania se entrelaariam trazendo o Progresso” (2003, p. 23).  

 Para a autora, os limites deste sistema foram mostrados no inicio da década de 1920, 

momento de crise da Primeira República, por meio do projeto de reforma estadual de Sampaio 

Dória, que objetivava: expandir a escola primária às camadas sociais que antes não tinham 

acesso a ela; nacionalizar e regenerar “as popula»es oper§rias rebeldes ¨ ordem republicana 

instaurada”, inclui-se nestas o imigrante que neste momento passou a ser visto como 

problema, por meio da educação cívica, qualificando-as para o voto (2003, p.42). Este projeto 

fazia fortes críticas à reforma anterior, de Caetano de Campos, considerando-a frustrada e 

inapta na manutenção da “ordem” e no combate ao grande mal e entrave “do progresso”: o 
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analfabetismo. (2003, p.341). 

Jorge Nagle (2009) acrescenta que, neste período, em paralelo à expansão das escolas 

primárias, outras mudanças educacionais ocorreram na década de 1920, como a estruturação 

dos órgãos da administração escolar e de uma maior burocratização na gestão escolar, como 

foi o caso da transformação das antigas inspetorias em diretorias gerais (2009, p. 221); do 

recenseamento escolar, iniciando um período em que as soluções planejadas passaram a 

substituir as ações espontâneas (2009, p.224); da reestruturação do currículo da escola 

primária, que demonstrou certa equiparação ao da escola secundária (2009, p.236); e da 

inserção dos cursos complementares na escola normal, que condicionaram a posterior 

mudança destes para um ensino de segundo ciclo do grau médio. (2009, p.240). 

No caso da Educação Especial, Bueno (1993) pondera que, quase todas as instituições 

especializadas, que atendiam aos deficientes das camadas mais baixas da população estavam 

ligadas à ordens religiosas, revestidas “de caráter filantrópico-assistencial, contribuindo para 

que a deficiência permanecesse no âmbito da caridade pública e impedindo, assim, que as 

suas necessidades se incorporassem no rol dos direitos de cidadania”, e o poder público, por 

sua vez, “salvo raríssimas exceções, se utilizava do sistema de classes especiais em escolas 

regulares”, apesar de apresentar um crescimento neste serviço principalmente na década de 

1970, com a criação de ñServios de Educa«o Especial em todas as Secretarias Estaduais de 

Educação.” (1993, p.96). 

Nesse sentido, Mazzotta (1994) entende que as mencionadas conquistas no Estado de 

São Paulo, no âmbito da Educação Especial, embora houvesse influência popular, “exercida 

por grupos de pressão organizados por pais e portadores de deficiência”, dependeram mais 

da “sua inclusão nos planos e ações educacionais compondo a política Estadual de Educação 

deste segmento da população” (1994, p.139). 

No âmbito Federal, Rosângela Gavioli Prieto (2000) descreve que a década de 1970 

ficou marcada por, em 1972, a educação especial ter sido “eleita como área de ação 

prioritária no I Plano Setorial de Educação e Cultura (1972/1974), no qual foram fixados 

objetivos e estrat®gias para atua«o nesse campoò, a fim de “promover, implementar e 

coordenar esse projeto, em nível nacional, foi necessária a criação de um órgão central”, que 

ocorreu no ano seguinte, junto ao Ministério da Educação e Cultura, “o Centro Nacional de 

Educação Especial (CENESP) e, a partir dessa data, todos os documentos oficiais produzidos 

apresentam diretrizes para criar, expandir e melhorar o atendimento.” (2000, p.32) 
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1.3 A Educação de Surdos no município de São Paulo 

 

 

 Referente às ações tomadas pela Cidade de São Paulo para a Educação Especial, em 

sintonia com as tomadas pelo Estado Paulista, Prieto (2000) menciona que este município 

também esteve presente na “prestação de serviço de atendimento aos alunos portadores de 

defici°ncia visual, auditiva, f²sica e mentalò, mediante ña»es voltadas: ¨ aloca«o de 

recursos p¼blicos (desde 1946, comeando pela Funda«o para o Livro do Cego no Brasil)ò, 

e com a criação, em 1951, da já mencionada primeira escola específica para deficientes 

auditivos, a Escola 1 em nossa pesquisa, e com a “manutenção de convênios voltados à 

prestação de atendimentos terapêuticos especializados a alunos de escolas municipais da 

rede regular e capacitação de professores que atuam na educação especial”, como na AACD 

e na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). (2000, p.66) 

Prieto (2000) aponta que foi a partir da administração municipal de Jânio Quadros 

(1986-1988), que as ñpropostas de expansão do atendimento educacional especializado 

seguiram duas direções”, por um lado foram criadas mais quatro Escolas Municipais de 

Educação de Deficientes Auditivos, revelando assim a opção “pela expansão do atendimento 

educacional desses alunos em espaços segregados. Ainda nessa direção, foram mantidos os 

convênios com instituições especializadas privadas.” E por outro lado, em 1987, foi 

elaborado um Programa de Educação Especial, para ser implementado nas escolas municipais 

regulares, ñdenominado, mais especificamente, óSistema Integrado de Educa«o Especialó, 

que previa a criação de modalidades de atendimento para educandos com necessidades 

educacionais especiais junto às escolas comuns.” (2000, p.67) 

Sobre o primeiro caso, a autora acredita que, as razões dessa expansão se davam pela 

necessidade de ampliação do atendimento escolar aos deficientes auditivos, especialmente nas 

regiões carentes desse tipo de assistência e pela possibilidade de utilização dos equipamentos 

e dos prédios escolares já existentes. Além disso, havia a concepção de que nas escolas 

regulares não eram atendidas as características específicas de aprendizagem do deficiente 

auditivo e de que, não era considerado como tarefa delas “atender as diferenas individuaisò 

desses alunos, o que refletia a trajetória “histórica dos profissionais ligados à educação 

especial nesse município”, que consideravam este tipo de serviço como a melhor forma para o 

atendimento deste público, (2000, p.68), e, por fim, havia o interesse da não “duplicidade na 

oferta de serviços especializados, já que a rede de ensino estadual não mantinha escolas 

especiais para atender portadores de deficiência auditiva” e sim salas especiais. (2000, p.69) 
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Dessa maneira, como Mazzotta (1994), Prieto (2000) entende que as decisões políticas 

na Educação Especial partiram principalmente de iniciativas particulares ñdo poder p¼blico, 

voltadas a diminuir ou eliminar a carência de atendimento educacional especializado” (2000, 

p.69), e que tomaram outro contorno após as eleições diretas para prefeito nas capitais, em 

1985, garantindo “espaço para que os eleitores pudessem expressar sua vontade nas urnas e 

deram início a um processo de retomada da autonomia política dos prefeitos, conferindo-lhes 

poder para desenvolverem seus projetos sociais” (2000, p.71). 

Em nossa pesquisa documental encontramos um relatório elaborado pela diretora 

Leila, da Escola 1, que também era Conselheira Municipal de Educação, produto da 

apresentação dos trabalhos desenvolvidos por esta escola em um Congresso que aconteceu em 

Buenos Aries, em 198825, onde ela descreve as razões da ampliação das Escolas Municipais 

para Surdos na cidade26, primeiramente para atender a demanda, pois a Escola 1 estava 

atendendo acima do seu limite, de 300 alunos27, por isso que as outras escolas especializadas 

foram distribuídas em pontos extremos da cidade, regiões de maior carência deste tipo de 

serviço, e a opção por elas e não por classes especiais, se dava para garantir “a manutenção da 

qualidade de atendimento”, pois nas Escolas Regulares, com salas especiais, o “professor 

acaba trabalhando sozinho”, não havia orientação às famílias dos alunos com deficiência 

auditiva, nem a profissionalização e encaminhamento destes ao mercado de trabalho, além 

disso, as classes especiais iam até a quarta-série, ou seja, não concediam a terminalidade do 

Ensino Fundamental aos mesmos28. 

A mesma diretora dá uma descrição de como essas escolas foram organizadas, com 

micro estrutura de atendimento (capacidade máxima de 100 alunos), semelhante à Escola 1 

nos aspectos de “diagnóstico, terapia, programas, currículo, planejamento, treinamento e 

cursos de atendimento a pais, encaminhamento de alunosò, contando com recursos humanos 

“necessários” (técnicos, professores, coordenador pedagógico e diretor) e especializados “na 

educação do deficiente auditivo”. Ademais, as mesmas eram anexas às Escolas do Ensino 

Regular, a fim de “propiciar atividades conjuntas de crianças surdas e ouvintes nas áreas 

esportivas, lazer e recreação e atividades extras ï classe”, sendo elas pequenas “para não 

agrupar em um mesmo local, numero muito grande de crianças surdas”, equipadas com “a 

                                                 
25 No Premier Congresso Iberolatino de Hipoacusia / Segundo Congresso Nacional de Hipoacusia, organizado 

pelo Centro Argentino de Graduados Hipoacusicos, que ocorreu no Centro Cultural General San Martin em 

Buenos Aries, dos dias 12 a 16 de dezembro de 1988 (EDCEMSP-E1, p.1). 
26 Entendemos tais apontamentos como representações, conforme discutiremos mais afrente, no Capítulo 3 desta 

Dissertação. 
27 Aparece no Demonstrativo Numérico de alunos da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, do ano de 

1986, que haviam 324 alunos matriculados na Escola 1 (SME-E3.7.1/37 de 1986, p.36). 
28 Idem, p. 8. 
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aparelhagem indispensável a reabilitação do deficiente auditivo” e dariam preferência ao 

“atendimento de crianças na faixa da pré-escola e com surdez severa e profunda”29. 

A mesma diretora Leila da Escola 1, redigiu uma carta, datada em 30/06/1988, que 

enviou ao então Secretário Municipal de Educação, referente à aprovação do Projeto de Lei 

184/88, que manteve a Escola 1, regulamentou a vida funcional dos seus professores e criou 

cargos para as outras escolas de deficientes auditivos, em fase de inauguração. No mesmo 

documento é mencionado que foi levado à plateia da Câmara Municipal de São Paulo “mais 

de mil pais, alunos e professores”, mediante a ameaça de fechamento da Escola 1 (AFE-E1, p. 

3), o que corrobora com o relato “oral” de Junior, pois ele menciona um episódio, após a 

aposentadoria do Diretor Airton, em 1987, em que uma professora “esteve presente no 

movimento contra o fechamento da Escola 1 que aconteceu anos depois.” 

Dessa maneira, houve um movimento de mobilização, que organizou e juntou pais, 

alunos e professores para o ato, em pró dos mencionados “interesses” da Escola 1, em que 

algumas professoras da mesma tomaram a frente e convenceram os alunos e os familiares 

destes a aderirem à esta causa, posta como de interesse coletivo dos envolvidos, a fim de 

pressionar a votação do referido projeto, o que pode também ter colaborado na criação das 

outras quatro Escolas Municipais para Surdos no município. 

Dessa maneira, foram vários os fatores que podem igualmente ter implicado na 

expansão das escolas para surdos no Município de São Paulo, sendo que no âmbito das 

politicas públicas, como vimos, há um histórico de atendimento educacional aos deficientes 

auditivos no Estado e no Município de São Paulo, que construíram sistemas, formaram e 

remanejaram docentes e mobilizaram recursos para tal finalidade. 

Somado a este fator, a década de 1980 foi um momento peculiar, em que Fábio 

Bezerra de Brito (2013) descreve que internacionalmente houve uma iniciativa, da 

Organização das Nações Unidas (ONU), que anunciou 1981, como o “Ano Internacional das 

Pessoas Deficientes”, cujo objetivo era de “despertar a atenção dos governos e da sociedade 

civil dos países-membros para a importância de se reconhecer e efetivar direitos para as 

pessoas deficientes”, contando com investimento da ONU em recursos e “expertise no 

delineamento, financiamento e realização de vários projetos e eventos” (2013, p. 89), e que 

levando em conta o momento brasileiro no meio desta década, de redemocratização política, 

possibilitou a reativação e fez expandir os movimentos sociais na luta por direitos, entre estes, 

                                                 
29 Idem, p. 4. 
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a ascensão do movimento das pessoas com deficiência, que vinha ganhando visibilidade 

(2013, p. 88).  

Neste mesmo período, no Município de São Paulo, Prieto (2000) aponta que a 

população voltou a escolher o seu prefeito e com isso pode pressioná-lo, por meio do voto, a 

atender as suas demandas sociais (2000, p.71), resultando em maior visibilidade das pessoas 

com deficiência e em algumas conquistas para as mesmas. 

Também não podemos desconsiderar o papel da Escola 1, que foi tomada como 

modelo para a criação das demais, por proporcionar, conforme o relato da diretora Leila, 

atendimento nos aspectos de diagnóstico, terapia, programas, currículo, planejamento, 

treinamento e curso de atendimento a pais e encaminhamento profissional de alunos. 

Ademais, ela atendia os propósitos educacionais do período, que priorizava no ensino, a 

preparação para o trabalho e, a mesma instituição tinha reconhecimento em nível 

internacional, como aponta Zakie Yazigi Rizkallah (1990), que era a única Escola no Brasil 

cadastrada e considerada padrão internacional na Organização Internacional para Deficientes 

Auditivos em Washington (1990, p.75), e os seus profissionais apresentavam os trabalhos 

desenvolvidos nela em Congressos Internacionais, como em Buenos Aires em 198830 e em 

Nova York em 199031, e por receber visitas constantes no período de 1987 a 1989, de artistas, 

políticos, universidades e outras instituições32. 

 Assim como também é importante resgatar a História do atendimento escolar ofertado 

aos surdos em espaços institucionais específicos, que como foi descrito por Soares (1999), 

Rocha (2009) e Neves (2011), datam no Brasil desde meados do século XIX, com a fundação 

do INES, e que a criação da Escola 1, no início da década de 1950 pode também ser entendida 

como um desdobramento desse tipo de oferta de escolarização, o que desde então passou a ser 

uma possibilidade para o atendimento aos alunos surdos no município de São Paulo. 

 

 

 

 

 

                                                 
30 No já mencionado Premier Congresso Iberolatino de Hipoacusia / Segundo Congresso Nacional de Hipoacusia 

(EDCEMSP-E1, p.1). 
31 No Congresso Internacional de Educação de Surdos, realizado em Nova Iorque de 29/07 a 3/8 de 1990, em 

que a Escola 1 apresentou os seus trabalhos no tópico “educação e trabalho” (LARPA-E1, p. 15). 
32 Como de alunos do curso de Teologia da Universidade Luterana, do curso de Psicologia da Faculdade São 

Marcos, da Pedagogia da Universidade Mackenzie, da Faculdade Marcelo Tupinambá, do curso de Pedagogia da 

PUC/SP, do de uma pesquisadora de pós-graduação (doutorado) do Instituto de Psicologia da USP e de outra da 

CNPq; do mesmo modo como integrantes do Rotary Clube e do Lions Clube de São Paulo; também de políticos, 

como de uma deputada estadual (PT) do Espírito Santo, conforme consta no Termo de Visita de Autoridades 

(TVA-E1, v.2, p.36-45). 
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1.4 Estudos sobre os surdos em outros campos do conhecimento 

 

 

Há também trabalhos importantes sobre os surdos feitos no campo da Antropologia, 

surgidos principalmente a partir da fundação do GESD/NAU/USP33, que não só apresentaram 

mais informações sobre os surdos de São Paulo, como também procuram fazer uma leitura 

diferenciada da História dos surdos do Brasil. 

 Neste sentido, José Guilherme Cantor Magnani (2007)34 investigou no início dos anos 

2000 as redes de sociabilidade dos surdos em contextos de lazer na cidade de São Paulo, com 

o intuito de desvelar a importância dada às mesmas pelos próprios surdos, porque segundo o 

autor tais redes abrem “um rico e constante espaço de encontros e de trocas, crucial para a 

constituição do seu circuito”. (2007, p. 9) 

Além disso, Magnani percebeu a existência de um núcleo consistente de surdos, que se 

comunicavam por meio da língua de sinais e se colocavam como referencias e interlocutores 

de políticas públicas, assim como de surdos que se aglutinam com base em outros vínculos 

como de lazer ou religiosos. (2007, p. 17) O estudo de Magnani inaugurou outras pesquisas 

nessa linha, sobre os surdos de São Paulo, partidas principalmente do GESD/NAU/USP. 

 Nessa linha, César Augusto de Assis Silva35 defendeu a sua Tese de Doutorado em 

Antropologia Social em 2011, cujo título foi Entre a deficiência e cultura: análise etnográfica 

de atividades missionárias com surdos, e analisou o processo de constituição da surdez como 

particularidade étnico-linguística, realizando um trabalho de comparação entre a história 

produzida sobre os surdos no Brasil e etnografia feita por ele em algumas instituições 

religiosas que lidam com surdos, como a Igreja Católica, as Igrejas Evangélicas e os 

Testemunhas de Jeová. Dessa maneira, ele defende que as trocas feitas entre domínios 

religiosos e não religiosos “foram constitutivas para o engendramento da surdez como 

particularidade étnico-linguística traduzida em normatividade jurídica” no interior do Estado 

Brasileiro. (2011, p.6) 

 Assis Silva (2010) menciona que agentes religiosos, ativistas políticos e intelectuais 

defenderam que pelo fato do surdo ter uma língua particular, a de sinais, e a ausência do 

                                                 
33 A fundação do mesmo em 2002 foi resultado da parceria firmada entre “um grupo de estudos da linguística 

coordenado pelo professor Dr. Leland McCleary (Departamento de Letras Modernas da USP) e o Núcleo de 

Antropologia Urbana (NAU)” (ASSENSIO, 2015, p. 40). 
34 Graduado em Ciências Sociais pela UFPR, Mestrado em Escuela Latinoamerica de Sociologia pela FLACSO 

(Chile) e Doutorado em Ciência Social (Antropologia Social) pela USP. Atua como Professor Titular no 

Departamento de Antropologia da USP e foi um dos principais fundadores do GESD/NAU/USP. 
35 Graduado em Ciências Sociais e Doutorado em Antropologia Social pela USP e Pós-Doutorado pelo Centro 

Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP). Atua como Diretor da Comissão Científica do Sindicato dos 

Psicanalistas do Estado de São Paulo (SINPESP). 
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sentido da audição, este possuí uma cultura própria (2011, p. 24). Os mesmos ativistas 

afirmaram uma série de traços particulares formadores de fronteiras simbólicas entre surdos e 

ouvintes36 (2011, p. 25) e produziram uma História Canônica sobre os Surdos, afirmada “em 

congregações religiosas, dicionários, manuais de catequese e evangelismo, apostila para 

curso de língua de sinais, publicações cientificas e eventos políticos e acadêmicos” (2011, p. 

27) 

 O autor percebe o papel desempenhado pela Igreja Católica, que ocupou uma posição 

basilar por guardar uma relação de longa duração com a “deficiência” e com a “educação 

especial” (2011, p. 195), com relação à educação de surdos, a mesma instituição por um longo 

tempo possui escolas especiais para eles, que serviram como modelo para as escolas laicas de 

surdos. Ademais, a Igreja Católica teve um papel decisivo na fundação das primeiras 

associações de surdos no Brasil (2011, p. 196). Desse modo, essa instituição constituiu uma 

rede bastante complexa vinculada a ela, formada por paroquias, escolas especiais, 

congregações e associações de “onde pode ter saído o léxico que compõe o que atualmente se 

denomina libras.” (2011, p. 197). Além disso, o autor aponta que pelo fato de tal território 

estar vinculado historicamente às camadas médias e altas da sociedade, é bem possível que o 

vinculo com escolas católicas constitua “um organizador da distribuição de capital social e 

político nessa rede”, em que quanto “mais próximos delas, mais bem posicionados estão os 

sujeitos na rede sob análise.” (2011, p. 198) 

 Assis Silva (2010) também percebeu que na década de 1980 evangélicos luteranos 

“lançaram as bases para uma nova elaboração discursiva da surdez, que se dá a um só 

tempo em uma linguagem cientifica, religiosa e pedagógica”, tendo, desse modo, como 

elemento inovador a base intelectual desses religiosos, formados em universidades brasileiras 

e norte-americanas, nos cursos de teologia, de psicologia, de pedagogia e de linguística, onde 

se apropriaram de uma bibliografia norte-americana “que já postulava o estatuto de língua 

natural da American Sign Language (ASL), bem como a afirmação da comunidade surda 

como detentora de cultura particular”. Estes mesmos agentes religiosos também inauguraram 

e afirmaram o estatuto da língua brasileira de sinais, e lançaram severas críticas à politica 

                                                 
36 Como já apontados por nós na Parte da Introdução deste relatório, são eles: o uso exclusivo da língua de sinais; 

a constituição de grupos de surdos; a vivência numa “cultura surda”, que o colocava como aquele que tem 

atitudes especificas como uma conversa de frente com a outra pessoa, em língua de sinais e de forma direta, 

podendo dizer, por exemplo, que alguém está gordo sem ser considerado indelicado por conta disso, a existência 

de uma forma apropriada de estabelecer contato com o surdo, como para chamá-lo tocar de leve o seu ombro e 

nunca gritar com ele e a justificativa constante de que o surdo é diferente do ouvinte porque tem uma cultura 

própria. 
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pedagógica do oralismo, formulando, assim, no cerne dessa elaboração cientifica e religiosa a 

filosofia da “Comunicação Total”. (2011, p. 201)  

A Igreja Batista e as Testemunhas de Jeová também entraram posteriormente neste 

campo. A primeira inseriu o interprete em língua de sinais como sujeito importante em suas 

práticas religiosas, em que se tornou “primeiramente um agente missionário e posteriormente 

um profissional laico” (2011, p. 205). E as segundas fizeram um mapeamento minucioso dos 

surdos, levando a língua de sinais até estes. (2011, p. 143) Desse modo, para Assis Silva todos 

esses agentes religiosos contribuíram no processo de constituição da surdez como 

particularidade étnico-linguística. 

 Assis Silva (2010) também explica que a Federação Nacional de Educação e 

Integração do Deficiente Auditivo (FENEIDA) contou com agentes religiosos católicos na sua 

origem, mas que progressivamente, principalmente após tornar-se Federação Nacional de 

Educação e Integração dos Surdos (FENEIS) em 1987, foi distanciando-se destes agentes 

religiosos e tornou-se “a grande agência mediadora no processo que levou à colocação da 

surdez como particularidade étnico-linguística em normatividade jurídica, instância onde 

religiosos e intelectuais entraram em fusão em um movimento social surdo organizado” 

(2011, p. 209), além da referida instituição tornar-se “base de apoio empírico da atuação dos 

principais intelectuais que afirmam a surdez como particularidade étnico-linguística” ao 

mesmo tempo em que estes ativistas políticos são os “principais colaboradores para a 

produção cientifica dos intelectuais sobre a natureza da libras e dos surdos”, de modo que, 

“nessa relação entre intelectuais e ativistas políticos, é fundado um discurso científico e 

político na qual se afirma a surdez como particularidade étnico-linguística.” (2011, p. 210) 

 Outro trabalho nesta linha foi feito por Cibele Barbalho Assênsio37, que defendeu a 

sua Dissertação de Mestrado no Departamento de Antropologia Social da USP em 2015, 

intitulada Comunidade surda: notas etnográficas sobre categorias, lideranças e tensões, e 

empreendeu uma análise de um campo discursivo de práticas que conferem à surdez o 

estatuto de particularidade linguística e cultural, por meio de pesquisa etnográfica nos espaços 

públicos onde haviam lideranças surdas, postas como porta vozes da coletividade linguística 

falante de libras. Nestes lugares a surdez é normatizada por meio de afirmações e 

performatizações em termos de língua e cultura, entretanto, a autora pondera que tal 

normatização não é desprovida de tensões, disputas e lutas em torno dela (2015, p. 8). 

                                                 
37 Graduada em Ciências Sociais e possui Mestrado em Antropologia Social pela USP, Atua como Pesquisadora 

do GESD/NAU/USP e como Professora na Faculdade São Bernardo do Campo (FASB) e no Instituto SELI. 
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 Assênsio aponta o embate “entre sinalização e comunicação vinculada à habilidade 

oral-auditiva” que reflete “também em termos de reivindicação de políticas públicas”, que 

frente “ao amplo processo de difusão da libras, pautado pela legislação atual, ativistas 

reuniram-se sobre o que foi denominado Movimento dos Surdos Usuários de Língua 

Portuguesa (SULP)”, criando um blog “dedicado divulgar informações sobre legislação, 

políticas públicas relativas à deficiência auditiva, mas não vinculadas a libras” (2015, p. 

148), e reivindicando “recursos no âmbito de políticas públicas, para os mais variados 

espaços e com tecnologias e recursos de caráter múltiplos” (2015, p. 150). E, embora adotem 

o termo “surdo” em vez de “deficientes auditivos”, “pelo esforço em ser mais abrangente, 

contemplando pessoas comumente denominadas surdos oralizados” (2015, p. 149), recoloca a 

questão “no campo da linguística, o que é, possivelmente, uma implicação das formas atuais 

de regulação da surdez.” (2015, p. 150) 

 Assênsio percebeu também que nos referidos espaços ocupados por surdos 

sinalizadores é o uso da língua de sinais que demarca se a pessoa é surda ou não, ainda que 

ela não ouça, pois não é a condição audiológica que torna alguém surda, mas o uso da libras. 

(2015, p. 42) A autora também percebeu uma condição de ambivalência relativa à surdez, pois 

busca-se “em alguns momentos, aproximar a surdez da deficiência e em outros momentos 

nota-se uma tentativa de negar a deficiência auditiva, afirmando ser a surdez da ordem 

linguística e cultural” (2015, p. 149), dessa maneira, tais condições dependem das relações de 

interesse e de trocas em determinados momentos. 

 A autora também observou que em eventos que colocam a surdez como 

particularidade étnico-linguística há elementos que quase sempre se repetem, como a presença 

de profissionais e de alunos de Escolas para Surdos, a comunicação em língua de sinais, a 

exigência de interprete em libras, a narração da História dos Surdos acrescidas de 

testemunhos pessoais. (2015, p. 56) e; a defesa de uma “cultura surda”, por meio de discursos 

de especialistas (intelectuais ligados à surdez como linguistas, pedagogos e psicólogos) ou das 

próprias lideranças surdas, estes mencionam os trabalhos daqueles, como legitimação 

cientifica para os seus argumentos (2015, p. 55). 

 Assênsio também notou que as lideranças surdas nestes espaços quase sempre eram as 

mesmas pessoas que tomavam a frente e demonstravam algumas atitudes peculiares, como se 

comunicarem publicamente por meio da língua de sinais valendo-se de interprete dessa 

língua, se colocarem como porta-vozes da denominada comunidade surda, e se posicionarem 

politicamente frente às questões defendidas por esta. Também por divulgarem “a história dos 

surdos e as categorias identitárias relativas à surdez: cultura surda, identidade surdaò, por 
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dominarem um campo de conhecimento, e por se colocarem como exemplo “para as práticas 

que conformam esse campo”, além de mencionarem ter estudado em Escolas para Surdos no 

passado, e de defenderem a existência destas. A autora percebeu também que os mesmos 

sujeitos circulavam entre escolas, associações, eventos de sociabilidade e debates sobre a 

deficiência, quase sempre representando a coletividade de surdos. (2015, p. 58) 

 Para a autora tal militância se dá também por meio de uma instituição representativa, 

geralmente uma associações de surdos, nesse sentido, a autora direcionou a sua pesquisa para 

o estudo da FENEIS, por esta instituição definir-se historicamente como do âmbito politico, 

“sem deixar de produzir cursos de formação relativos à libras e aos surdosò, evidenciando, 

assim, ña amplitude de locais onde a surdez se coloca como pauta constitutiva por meio de 

l²deres surdosò. (2015, p. 58) 

 Esses trabalhos no campo da Antropologia colaboram na descrição das redes de 

sociabilidade de surdos que utilizam a língua de sinais e que se aglutinam com base em 

vínculos, como de lazer ou religiosos, e também na percepção de que existem núcleos de 

lideranças entre eles, que se projetam como interlocutores de políticas públicas e se 

pronunciam, não sem tensões, como representantes de uma coletividade de surdos e, que um 

único sujeito pode ocupar mais de um papel social nestes lugares, ou seja, são espaços que 

permitem a transição entre sujeitos. 

Para encerrarmos este capítulo cabe um breve apontamento para alguns trabalhos que 

apresentaram estudos sobre a questão social da surdez no processo de inserção social e de 

escolarização dos surdos, que vem sendo pesquisado e discutido desde meados dos anos 1990. 

O trabalho de Bueno (1998) é uma boa referência, pois faz menção a uma vertente no campo 

acadêmico que é embasada contraditoriamente no multiculturalismo e que cria uma 

normatização com relação à surdez desconsiderando outros marcadores de diferença, como 

origem social, raça, gênero, etc.  

Neste sentido, Carla Cazelato Ferrari38, em sua Dissertação de Mestrado, junto ao 

Programa de Educação: História, Política, Sociedade da PUC/SP, defendida em 2010 e 

intitulada Os agrupamentos espontâneos de jovens e adultos surdos: um estudo de suas 

trajetórias e composição descreve que esta corrente, denominada sócio-antropológica, 

“advoga a existência de uma comunidade, cultura e identidades surdas, em decorrência de 

uma língua própria”, a de sinais, com características distintas da língua oral, ou seja, uma 

apropriação viso-manual do mundo por meio da língua de sinais. (2010, p. 97).   

                                                 
38 Graduação em Pedagogia, Mestrado e Doutorado em Educação pela Universidade Católica de São Paulo 

(PUC-SP).  



61 

 

Para a autora, esta corrente lançou os pressupostos teóricos para a formação da 

Comunidade Surda como um grupo minoritário de surdos e de militantes da causa surda, que 

busca ser aceito como diferente e reivindica o direito de uma cultura e de uma língua própria, 

daí a necessidade da permanência das escolas específicas para surdos como espaços de 

propagação destas duas. Segundo tal vertente, as Comunidades Surdas são compostas em dois 

níveis: agrupamentos espontâneos e institucionais, sendo estes integrados por associações ou 

clubes, que são agentes socializadores da língua de sinais e da cultura surda e se estendem de 

comunidades surdas à escolas específicas para surdos. (2010, p.24) A mesma corrente projeta 

que houve uma imposição histórica da língua, e da cultura, oral sobre os surdos pautando-se, 

desta maneira, na perspectiva dualista entre comunidade ouvinte e comunidade surda. (2010, 

p.27) 

 Ferrari (2010) também mencionou que tal corrente entende a “identidade surda” como 

constituída nas Comunidades Surdas, onde são vivenciadas ideias, crenças, língua, costumes e 

hábitos do povo surdo, elementos fundamentais à pessoa com surdez para formar identidades 

surdas, por meio da percepção de sua individualidade enquanto sujeito dentro deste grupo, da 

mesma forma como na identificação das semelhanças na proximidade com outros surdos. 

(2010, p.14) E por fim, “cultura surda” é apresentada como a forma diferenciada pela qual o 

surdo se apropria do mundo, que é de natureza “viso-manual”, ou seja, por meio da Língua de 

Sinais. Também ajuda a compor “cultura surda”, a preservação e transmissão de hábitos, 

valores e modos de sociabilização. (2010, p.24) 

 Não obstante, a autora enfatiza que no final dos anos 1990 surgiram alguns estudos de 

análise “crítica sobre a cultura surda” no campo da Educação, que procuram analisar mais 

apuradamente a abordagem da corrente sócio-antropológica, por esta desconsiderar 

determinantes como origem social, sexo e raça, que também implicam na formação das 

identidades sociais e por dar maior expressão à diferença, o que acaba por transformar a 

diversidade em homogeneidade cultural, pois agrupam todos os surdos como pertencentes à 

“comunidade surda”, desconsiderando, assim, a questão de identidade e as limitações 

espaciais e sociais dos surdos. (2010, p.33) 

 A própria Dissertação de Mestrado de Ferrari é um bom exemplo desses estudos, pois 

ela pesquisou agrupamentos espontâneos de jovens e adultos surdos de São Paulo que se 

reuniam em determinados espaços da cidade, dessa maneira, Ferrari percebeu que estes 

agrupamentos tinham como composição majoritária surdos de mais baixa classe social, com 

baixo nível de escolarização, que usavam predominantemente a língua de sinais e que eram 

provenientes de classes e de escolas especiais para surdos. (2010, p.102) Ou seja, a pesquisa 
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dela demonstrou que os determinantes sociais pesam sobre as formas de vida e de 

socialização destes sujeitos. 

 Na sua tese de doutorado, defendida em 2017 e intitulada Surdez, cultura e identidade: 

as trajetórias sociais na construção das identidades de indivíduos surdos, Ferrari investigou 

de que forma “as condições sociais objetivas dos indivíduos surdos, aliadas às suas 

condições biológicas, expressas em trajetórias sociais diversificadas, favoreceram a 

construção de identidades sociais distintas”, de maneira a optar pelo uso da língua oral ou a 

língua de sinais (2017, p. 22). Ferrari entendeu trajetória, conforme as definições de Bourdieu 

(1996), como uma série de posições ocupadas e de deslocamentos, sucessivamente tomados 

por um indivíduo ou grupo, ao longo do tempo, em um espaço social, “inseridos em uma 

trama de relações, práticas e significados sociais”, que conferem às suas existências “a 

noção de unidade” (2017, p.62). 

Nesse sentido, a autora aplicou questionário com 24 pessoas surdas, buscando levantar 

características pessoais e familiares, de escolarização, de origem social e o perfil profissional 

dos mesmos, em que foram selecionados seis destes sujeitos, os quais Ferrari entrevistou, por 

apresentarem maiores distinções “efetivas de trajetórias e de estratégias utilizadas” (2017, 

p.151) no decorrer da vida, contemplando, dessa maneira, a tipificação pela língua que cada 

sujeito utiliza e cotejando com outros indicadores sociais, como idade, sexo, cor/raça, estado 

civil, mas também com “dados sobre a surdez, aquisição de linguagem, origem social e 

processo de escolarização” (2017, p.75). 

 A autora enfatiza que, se entre as décadas de 1980 e 1990, os surdos usuários dos 

sinais “reivindicaram sua inserção no movimento social de deficientes e nas principais 

instituições representativas”, por outro lado, atualmente são os surdos oralizados e com 

implante coclear “que questionam a representatividade” de determinadas instituições de 

surdos sinalizadores, como a FENEIS e o INES. Dessa maneira, Ferrari adverte que, “atender 

apenas aos interesses dos surdos usuários dos sinais não contempla a diversidade desse 

campo”, pois questões históricas de reivindicações de surdos, “como a legenda em filmes e 

demais mídias ï ainda não se concretizaram”, passando, assim, a impressão de, atualmente, 

“não fazer parte da luta do movimento” surdo, representado pelas referidas instituições, como 

se tais demandas fossem exclusivas dos surdos oralizados, por estes valorizarem 

preferencialmente a leitura e a escrita do português. (2017, p. 39) 

 Ferrari demonstrou que embora o “impacto negativo inicial da constatação da 

existência de um filho surdo possa se efetivar para todos os pais, sem distinção de sua 

posição social, pode-se considerar que o impacto e algumas reações iniciais são bastante 
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distintas” (2017, p.152), como no caso das famílias de três dos sujeitos surdos entrevistados, 

que se mudaram para a capital paulista, por acreditarem que nesta “teriam melhores 

possibilidades para o atendimento especializado de que seus filhos precisavam” (2017, p. 

153), desse modo, “cada grupo familiar passou a residir em um espaço geográfico 

correspondente a sua posição social, assim como a escolha da escola se deu de acordo com o 

mesmo ósenso pr§ticoô, em que se ajustam as possibilidades objetivas e motiva»es subjetivas 

(não conscientes).” (2017, p. 154).  

Mas, uma das surdas entrevistadas, dada a sua origem social, deslocava-se para o 

bairro vizinho, para usufruir dos serviços oferecidos por este (estudo e lazer) e, 

principalmente, “pela aproximação social que dava a seu grupo familiar a possibilidade 

efetiva de manutenção do status familiar”, pois o espaço social, “além de organizar as 

representações e práticas dos agentes, vincula-se às propriedades determinantes, 

distinguindo e agrupando as pessoas em suas afinidades, desejo, simpatias, em suas 

disposições” e a proximidade no espaço social também “engendra uma possibilidade objetiva, 

uma pretensão em existir como classe, como grupo social reificado, isso é, pelo espaço físico 

objetivado” (2017, p.155). 

 Desse modo, Ferrari frisa que a identidade desses sujeitos não se constituiu 

“unicamente por partilharem semelhanças, mas sim, por meio de uma rede de relações 

vivenciadas que redundam em marcas que caracterizam suas individualidades”, como no 

caso de um dos surdos entrevistados, que era obrigado a usar a oralização no meio escolar, 

mas, no contato com outros surdos usava os sinais, o que constitui a “relação objetiva entre o 

espaço da aquisição e o núcleo dos valores culturais” (2017, p.161) e, de outros três surdos 

entrevistados, em que houve a busca por reclassificação social, por intermédio das mudanças 

ocorridas no decorrer da vida, advindas principalmente de experiências religiosas, 

proporcionando-lhes, dessa maneira, formas e estratégias de inserção social e profissional 

(2017, p.165). 

A autora também constatou que a maioria dos entrevistados se declarou de cor branca, 

preferindo o uso da palavra “surdo” ao invés de “deficiente auditivo”, e que a maior parte dos 

falantes se “situava nos estratos superiores das camadas médias, com maior incidência de 

matrículas no ensino regular”, enquanto que entre os sinalizadores, a origem familiar situada 

“em estratos superiores foi menos expressiva, destacando-se a variação maior entre ensino 

regular e especial” (2017, p.177). 

Ferrari concluiu explanando que, as distintas representações de pessoas surdas, para 

além da condição da surdez, também possuíam outros “aspectos (culturais, sociais e 
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econômicos) que contribuem para a constituição da identidade social dessas pessoas, sem 

deixar de assumir a importante marca que essa condição lhes confere” (2017, p.174), dessa 

maneira, esta não se dá somente “por uma única marca, mesmo quando essa se refere a uma 

deficiência ou à aquisição de linguagem por meio de uma modalidade de língua diferente”, 

assim sendo, o uso “preferencial da língua de sinais ou língua oral se dá no decorrer da 

trajetória social” desses indivíduos, de acordo com a posição social que ocupam “em 

determinados espaços sociais e momentos histórico-politico, em diferentes grupos sociais, 

bem como pelas relações sociais estabelecidas por ela” (2017, p.177). 

Ana Paula Santana39 e Alexandre Bergamo40 no artigo publicado em 2005, intitulado 

Cultura e Identidade Surdas: Encruzilhada de Lutas Sociais e Teóricas apontaram para o 

engano de se pensar que só é possível obter uma identidade surda pela posse e uso da língua 

de sinais e pelo contato do surdo com seus iguais, pois o que ocorre nestas condições são 

possibilidades de interação, diálogo e aprendizagem. (2005, p. 567) Não obstante, o que está 

por trás de tal afirmação é uma identidade concebida a partir de um determinado pressuposto 

teórico que procura estabelecer uma norma com relação à identidade do surdo, pois ao tomar 

uma língua como definidora de uma identidade social enfatiza-se o seu caráter instrumental, 

desta maneira, as interações sociais ligadas a ela passam a creditar a sua natureza e a sua 

significação social. (2005, p.568) Assim sendo, a identidade do surdo está relacionada à 

presença de uma língua que conceda a possibilidade dele se comunicar, para constituir sua 

própria subjetividade por meio da linguagem. (2005, p.570) 

Santana; Bergamo (2005) acrescentam que não existe uma identidade exclusiva e 

única, pois a identidade é construída por papéis sociais diferentes (pode-se ser surdo, rico, 

heterossexual, branco, professor, pai etc.), mas sem desconsiderar a importância de se possuir 

uma língua, pois esta corrobora na construção da subjetividade do sujeito, de modo que não 

há escolhas na formação de identidades, porque independe da mera vontade, por serem 

determinadas pelas práticas sociais, impregnadas por relações simbólicas de poder, que 

passam por transformações ao longo da vida dos sujeitos. (2005, p.568) 

 Esses estudos sobre a questão social da surdez são importantes para esse campo de 

pesquisa, pois demonstram os deslocamentos dos sujeitos surdos em suas trajetórias sociais, 

intencionais ou não, em espaços sociais específicos, produtores e organizadores de 

                                                 
39Graduação em Fonoaudiologia pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Mestrado e Doutorado em 

Linguística pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Atualmente é professora na Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC). 
40 Graduação em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Mestrado e Doutorado 

em Sociologia pela Universidade de São Paulo (USP). Atualmente é professora na Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC). 
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representações, cujas práticas sociais podem ajustar possibilidades objetivas e motivações 

subjetivas, que podem promover reclassificações sociais, elementos esses que, somados à 

particularidade da surdez, contribuem na constituição da identidade social desses sujeitos, e 

também porque desvelam trabalhos no campo acadêmico que produzem, apropriam e 

disseminam representações que implicam em práticas sociais e na vida de determinados 

surdos, gerando novas representações nestes sujeitos, na relação do que concebem com o que 

viveram. E são nestas últimas implicações que o nosso trabalho deseja contribuir, discutindo a 

relação de tais representações com a cultura escolar de surdos, que também investigamos 

nesta pesquisa. 

 

 

========================= ß ======================== 

 

 

  Outrossim, tais estudos são contribuições relevantes como base conceitual e empírica 

referentes ao campo da surdez, passíveis de diálogos. Dessa maneira, os trabalhos dos 

antropólogos, as investigações críticas sobre a questão social da surdez e a historiografia 

existente sobre a História dos Surdos, ainda que esta última seja bem restrita à História da 

Educação desse grupo, colaboram na nossa atribuição de um sentido ao passado pesquisado 

nesta Dissertação, juntamente com os conceitos empregados e com a análise e a interpretação 

das fontes históricas utilizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



66 

 

CAPÍTULO 2: CULTURA ESCOLAR DE SURDOS 

 
 

Neste capítulo trabalharemos com as informações presentes em registros “orais” e 

escritos, tomados como fontes históricas, que nos permitem identificar a constituição e 

existência de uma Cultura Escolar de Surdos, em mais de uma instituição do gênero, do 

mesmo modo como as transformações ocorridas nas mesmas, entre os anos 1970 e 1990, 

tomando por base o conceito de Cultura Escolar proposto por Viñao Frago (2007), 

apresentado na introdução desta dissertação, entendido como um ñconjunto de teorias, id®ias 

princípios, normas, modelos, rituais, inércias, hábitos e práticas (formas de fazer e pensar, 

mentalidades e comportamentos) sedimentadas ao longo do tempo em forma de tradições, 

regularidades e regras de jogo que se transmitem de geração em geração e que 

proporcionam estrat®giasò (2007, p. 87) 

Elencaremos abaixo os elementos que identificamos como característicos de certa 

Cultura Escolar de Surdos. 

 
 
2.1 A matrícula, o Público Escolar, o Ensino Ofertado, as Avaliações e as Promoções 

 

 

Como primeiro elemento da Cultura Escolar de Surdos, observamos os critérios para 

matrícula dos alunos, a oferta de ensino, o tempo de permanência e os critérios de aprovação 

dos alunos nas Escolas Municipais para Surdos41, pois como propõe Viñao Frago (2007), é 

necessário dar atenção aos atores envolvidos no ambiente escolar, neste caso, os alunos, 

levando em conta o tempo em que vivenciaram nas Escolas Especializadas, em como eles 

eram avaliados, como se davam suas graduações e classificações, para o acesso e a 

permanência na instituição escolar. Ou seja, como parte dos ñaspectos organizativos e 

institucionaisò, sugeridos pelo referido autor, a saber: em como a ação educativa é 

organizada, como os alunos são avaliados, classificados e promovidos, a divisão e a 

                                                 
41 Nomenclatura que modificou com o passar do tempo, de 1952 a 1960 foi nomeada como primeiro Núcleo 

Educacional para Crianças Surdas (NECS), de 1960 a 1967 como Instituto Municipal da Educação de Surdos 

(IMES), de 1967 a 1969 como Instituto de Educação de Crianças Excepcionais (IECE), e de 1969 em diante 

recebeu o atual patronímico, que chamaremos nesta Dissertação de Escola 1, de 1976 a 1999 foi nomeada como 

Escola Municipal de Deficientes Auditivos (EMEDA) (RI-E1, 1979, p. 44), sendo que de 1988 em diante 

passam a ter mais quatro EMEDAS na cidade, de 1999 a 2011 foram nomeadas como Escolas Municipais de 

Educação Especial (EMEE), e de 2011 até os dias atuais elas levam a nomenclatura de Escolas Municipais de 

Educação Bilíngue para Surdos (EMEBS) Disponível no Portal da Prefeitura de São Paulo, em: < 
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/comunicacao/noticias/?p=140000>. Acesso em: 24 de set. 

2017. Dessa maneira, para nos referirmos a tais escolas as chamaremos de Escolas Municipais para Surdos. 
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hierarquia disciplinar, a ideia de classe, os usos de espaço-tempo, os modos disciplinares e de 

instrução (2007, p. 88). 

Nesse sentido, para a matrícula de alunos na Escola 1 na década de 1970, era exigido 

atestado de saúde e certidão de nascimento dos mesmos, com o propósito de comprovação da 

deficiência auditiva42, pois só eram aceitos discentes com esta particularidade43. Junior e Billy 

mencionam, respectivamente, em seus relatos “orais”, tal restrição: ñl§ [na Escola 1] era uma 

escola da Prefeitura de S«o Paulo que s· tinha surdosò, ñs· havia surdos, a ¼nica 

defici°ncia que tinha l§ era a surdez, era diferente de hojeò. Desse modo, esta determinação 

perdurou na Escola 1 até meados dos anos 1990, como relata Celso em seu depoimento oral. 

No decorrer da década de 1970 o número de alunos matriculados na Escola 1 

aumentou consideravelmente,44 levando em conta que, no ano de 1970 haviam 50 alunos e 

que no ano de 1980 aumentou para 240, e no final desta década superou o limite da Escola 1, 

de 300, atingindo quase 40045. 

Ademais, na década de 1970 a Escola 1 ofertava a primeira etapa do Primeiro Grau, ou 

seja, até a quarta-série. Somente no ano de 1983 que o Ensino Fundamental passou a ser 

estendido gradativamente até a oitava-série, formando, desse modo, a primeira turma formada 

no Ensino Fundamental em 198646. 

 Assim sendo, não podemos desconsiderar a relação entre o aumento do número de 

alunos “deficientes auditivos” com a oferta de conclusão de Ensino Fundamental na Escola 1, 

pois neste período, as Escolas Estaduais não proporcionavam a mesma (EDCEMSP-E1, p.18), 

então, é possível que tal condição também tenha contribuído com o aumento do número dos 

matriculados na Escola 1. 

Referente ao tempo escolar dos alunos, o relato “oral” de Junior nos dá uma dimensão 

de como ocorriam as reprovações na Escola 1 na década de 1970:  

Já reprovei muitas vezes a segunda-série. Fazer o que, né? Só dois alunos 

que eu vi serem promovidos, os outros alunos, todos ficaram retidos, eu não 

sei o por que. Lembro que nesta época eu tinha muita dificuldade nas 

palavras em português e em matemática. (Junior, 2016) 

 

                                                 
42 Livro de Ata de Reunião de Pais e Mestres do dia 02/03/1970 (LARPM-E1, p. 16) 
43 Termo que aparece mais nos documentos da época, embora haja algumas menções à categoria “surdo” desde o 

início da década de 1970, dessa maneira, o termo surdo começa a ser usado com mais frequência no decorrer da 

década de 1990, mas, ainda assim, o termo ”deficiente auditivo” é bastante frequente. 
44 Regimento Interno da Escola 1 feito em 1979 (RI1980-E1, p.70). 
45 Conforme apontado no Relatório Produzido pela Diretora Leila, apresentado no Segundo Congresso Nacional 

de Hipoacusia em Buenos Aries, no ano de 1988 (EDCEMSP-E1, p.17). 
46 Regimento Interno da Escola (RI1980-E1, p. f1.06). 
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 No Livro de Ata de Avaliação de 1981 nota-se que em algumas salas alunos com notas 

elevadas foram promovidos, mas em outras, apesar dos discentes terem apresentado alto 

rendimento escolar foram retidos, possivelmente por conta dos estágios estabelecidos pela 

Escola 1, que levavam os alunos à fazer cada série em dois anos (LAA-E1, p.s/nº), nos 

permitindo assim considerar que: 1) os alunos já eram agrupados desde o planejamento 

escolar para o ano vindouro em salas de dois ciclos e, 2) independentemente do rendimento e 

da frequência deles, eram todos retidos, salvo em alguns casos dependendo da sala e do 

professor. 

Desse modo, apesar de não saber o porquê, Junior foi retido várias vezes na segunda-

série e, se levarmos em conta o contexto escolar dele, de ter concluído o Ensino Fundamental 

em 16 anos, provavelmente estudou em classes com dois estágios para cada série. 

Seguindo tal orientação, no meio da década de 1990, a questão das aprovações-

reprovações gerou conflitos na Escola 147, em que houve desentendimento entre a equipe 

pedagógica, que discutiu “intensamente o fato de, todas, as classes de 5ª à 8ª séries, nesse ano 

de 94, necessitarem fazer mais uma fase, permanecendo portanto [sic] na mesma série, na 

segunda fase”, e houve protesto de uma professora, com o apoio da coordenadora pedagógica, 

que defendeu que cada classe fosse  

(...) analisada, em suas características e, se necessário, ou se na avaliação do 

grupo-classe, como um todo, concluíssemos que esta ou aquela classe 

poderia fazer a série em um só ano, isso deveria acontecer. Porém, o grupo, 

em sua maioria optou por não fazer exceções, para não gerar comparações 

entre classes, ou professores e tendo em vista que o conteúdo programático 

de todas as disciplinas, deveriam estar cumpridas para a promoção, tendo em 

vista também melhorar o nível acadêmico dos alunos. (LARPA-E1, p.93) 

 

Depois de longa discussão, promovida pela coordenadora pedagógica, o grupo 

concluiu que a partir de 1995, as séries, da 5ª a 8ª, seriam “feitas em um ano [cada série], 

adequando-se o conteúdo a 1 ano letivo e que os alunos mais lentos ou menos aplicados que 

necessitem de mais tempo farão em 2 fases”. Esta decisão foi prosseguida do seguinte 

comentário: “estaremos atendendo à expectativa de muitos alunos e pais que tem solicitado 

que as séries de 5ª a 8ª sejam em um ano.” (LARPA-E1, p.93) 

 Podemos incluir nestes questionamentos o da ex-aluna Hannah, que em seu 

depoimento “oral” comenta: 

Já fiz novamente a primeira série, e mais de duas vezes a segunda-série, 

porque lá [na Escola 1] era por fase, os outros alunos também foram retidos. 

O porquê eu não sei, acho que as professoras queriam mais rendimento dos 

alunos, para que eles pudessem melhor se desenvolver, para que estudassem 

                                                 
47 Ata de Reunião Pedagógica e Administrativa, da Escola 1, de 14/11/1994. (LARPA-E1, p.93) 
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mais, eu não sei. Demorava muito tempo na escola, eu me formei com 18 

anos, por causa disso eu demorei muito tempo para começar o meu caminho 

nos estudos, entrei bem mais tarde na faculdade, o pessoal da pedagogia 

ficou abismado por eu ter reprovado vários anos a primeira e a segunda-

série, as professoras me perguntavam o porquê da Escola 1 ter aprovação por 

fase e não por ano, e eu respondia que é porque existia uma lei específica 

que colocava isso como regra (Hannah, 2016) 

. 

As informações dadas por Hannah também constam no relato “oral” de Celso, de que 

as reprovações eram “muitas, porque havia dois estágios, por isso que o grupo [de alunos] 

fazia de novo sempre”. Ou seja, Hannah tinha algum conhecimento da legislação na qual a 

Escola se amparava, no entanto, fez tal questionamento levando em conta a sua trajetória de 

vida, de quando estava na faculdade e percebeu que sua idade/série era diferente da dos 

demais alunos nesta mesma. 

Além disso, conforme apontado acima, muitos familiares e alunos questionavam o 

propósito das reprovações na Escola 1, principalmente na segunda etapa do Ensino 

Fundamental (de 5ª à 8ª série), possivelmente pelo longo histórico de reprovação dos alunos, 

que chegavam à conclusão desta etapa próximo da maioridade jurídica, ou seja, momento em 

que as famílias tinham expectativas de que estes estivessem em outro estágio escolar (Ensino 

Médio, Técnico ou Superior) ou já trabalhando. 

Ademais, no Livro de Conselho da APM da Escola 2, de 08/06/1994, uma mãe se 

manifesta contrária à temporalidade dos alunos na Escola48, diante da gestão, dos demais pais 

e da supervisão escolar, e outra mãe também manifestou interesse em saber como trabalhava a 

Escola (LRP-E2, p. 33). 

E referente à Escola 3 nesta mesma década, Luís Fabiano menciona que: 

Eu reprovei bastante a terceira, a quarta série, várias séries, porque eu não 

aprendia o que era estudado, fazia errado a prova. Também a Escola 3 era 

fraca, ensinava muito pouco. Eu aprendi pouco, muitas palavras eu não 

conhecia, por isso eu demorava muito para aprender. O problema da 

confusão, da bagunça na sala de aula não me deixava participar da aula, eu 

me esquecia da aula e começava a brincar também, por isso repetia. Muitos 

alunos reprovavam. (Luís Fabiano, 2016) 

 

 Dessa maneira, assim como na Escola 1, nas Escolas 2 e 3 havia um alto índice de 

reprovações dos alunos, que eram avaliados pelo domínio da linguagem, principalmente da 

língua portuguesa, e do conteúdo escolar, levando-os dessa maneira, a ter um tempo escolar 

maior em tais instituições. 

 

                                                 
48 Na mesma Escola 2 no ano 1996, dos 52 alunos em recuperação somente 5 foram promovidos, conforme o 

Livro de Comissão Final de Classes e Regularização da Vida Escolar da Escola 2  (LCFCRVE-E2, p. 32), ou 

seja, havia um alto índice de reprovação dos alunos na instituição. 
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2.2 Estrutura Física das Escolas 

 

 

Um segundo elemento da Cultura Escolar de Surdos que destacamos diz respeito à 

estrutura física das referidas Escolas, pois como aponta Viñao Frago, convém observar 

aspectos da cultura material da escola (2007, p. 88): a distribuição e os usos específicos desta, 

e dos espaços escolares (2007, p. 85). 

Desse modo, no Termo de Visita da Supervisão na Escola 1, entre os dias 14 e 16 de 

junho de 1978, foi feito um levantamento sobre a estrutura física e a equipe profissional da 

mesma, apontando que a Escola contava com “dezesseis salas de aulas, com equipamentos 

para treinamento auditivo instalado em oito salas”, mantendo uma “equipe técnica de sete 

pessoas, um diretor, um assistente de diretor, um auxiliar de direção, um coordenador 

pedagógico, dois coordenadores de reabilitação auditiva e um orientador educacional”. 

(TVA-E1, p. 3) 

 Hannah descreve como eram as salas de aulas da Escola 1 no início da década de 

1980: 

Nós tínhamos que ficar numa sala em que as carteiras eram posicionadas em 

formato de U, com fones de ouvido conectados em cada carteira, todas as 

carteiras eram iguais, a mesa da professora ficava no centro, com fios 

conectados à uma caixinha que nos conectava à professora. (...) Depois 

agrupavam três surdos para ir junto, depois aumentou mais ou menos seis, 

íamos todos para frente de um espelho, passavam mel na nossa boca, pediam 

para que nós lambessemos a boca, depois dava um pedaço de chocolate para 

nós comer, e pediam para que nós falássemos olhando no espelho, ela ficava 

estimulando nós. (Hannah, 2016) 

. 
Ou seja, as salas de aulas equipadas possuíam a dimensão e os equipamentos 

apontados por Hannah, além dessas salas havia as de treinamento mais individualizado da 

fala, pelo Programa de Estimulação da Fala, Audição e Linguagem (EFAL), que visavam o 

treinamento dos resíduos auditivos e da fala dos alunos, uma vez que a linguagem utilizada na 

Escola, neste período, era a oralização. O que nos chama a atenção é que nem todas as salas 

de aula eram equipadas, possivelmente porque nestas eram desenvolvidas outras atividades 

vinculadas à Instituição, como por exemplo, a formação profissional, além disso, levando em 

consideração o número menor de alunos por sala, de até dez alunos, estes espaços são bem 

menores do que uma sala de aula de uma classe regular, que abriga a média de quarenta 

alunos, e os materiais constantes naquelas variavam no decorrer dos anos, por exemplo, no 
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relato oral de Hannah aparecem equipamentos de amplificação sonora, mas estes mesmos 

foram gradativamente sendo retirados das salas no decorrer da década de 1990.  

 
 
2.3 Professores de Surdos 

 

 

Outro elemento diz respeito às especificidades do corpo docente das Escolas 

Municipais de Surdos, nesse aspecto, enfatiza-se a necessidade de análise da Cultura Escolar 

considerando os referidos atores, no tocante a sua formação, formas de seleção, “estatuto, 

associativismo, composição social, gênero, idades e representações” (VIÑAO-FRAGO, 

2007, p. 88). 

Nesse sentido, na década de 1970 era exigido que os docentes e a coordenação 

pedagógica possuíssem formação específica para atuarem na Escola 1, conforme consta no 

Regimento Interno da Escola 1 de 1979: 

Especialização em educação de deficientes auditivos, de acordo com a 

legislação em vigor, podendo lecionar na Unidade os que tiverem obtido a 

especialização consoante Resolução CFE nº 07/72 (Habilitação em 

Deficientes de Audio-Comunicação dentro do curso de Pedagogia) [EDAC], 

considerando os casos formados anteriormente em cursos pós-normal, como 

regulamenta o Parecer CFE nº 329/55. (RI-E1, 1979, p.22) 

 

Tal critério de acesso perdurou até meados da década de 1990, pois no Termo de 

Visita de Autoridades da Escola 1, a supervisão acompanhou a atribuição de aulas para o ano 

de 1996, registrando que a mesma 

(...) ocorreu dentro das normas legais, com prioridade para os professores 

com habilitação em nível universitária (EDAC), posteriormente para os 

professores com especialização em nível de 2º grau, respeitando-se 

inicialmente a área de docência de cada um dos docentes. (TVA-E1, p. 12) 

 

Com relação a questão de gênero desses professores e as atitudes de alguns 

profissionais na Escola 1 na década de 1970, Billy, em seu relato “oral”, aponta que haviam 

“várias professoras, professores homens só tinham dois, um era o diretor e o outro era o de 

Educação Física”. Esta composição pouco se modificou na década de 1990, pois entre os 

professores que assinaram as Atas de Reuniões Pedagógicas das Escolas 1, 2 e 3 foi notável a 

maior proporção do gênero feminino em detrimento do masculino. 

Nos registros escolares aparece também a constante falta de professores, desde a 

década de 197049 e principalmente na de 1990, por conta da expansão deste tipo de Escola na 

                                                 
49 Termo de Visita de Autoridades de 21/11/1978 (TVA-E1-v.1, p.7) 
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cidade no final dos anos 1980, de uma para cinco, e do aumento do número de alunos nas 

mesmas50. No ano de 1997 “houve uma mobilização de pais de alunos, envolvendo os das 

outras EMEDAS” exigindo da SME-SP a contratação de mais professores, concentrando-se 

todos os envolvidos em frente ao Palácio da Indústria, depois partiram todos em passeata para 

a Avenida Paulista, sentido a SME-SP. (LAPM–E2, p. 35)51  

Todavia, nesta década, o grupo de profissionais das EMEDAS, mesmo considerando 

tal ausência e cobrando medidas da SME-SP para saná-las não aceitava qualquer professor, 

pois exigia deste, formação específica e experiência na área do ensino de deficientes 

auditivos. 

Nesse sentido, na Reunião Pedagógica da Escola 2, em 08/11/1993, duas professoras 

relataram que foram à uma reunião no Sindicato dos Profissionais em Educação no Ensino 

Municipal de São Paulo (SINPEEM) para tratar da proposta da SME-SP que permitiria que 

professores com curso de especialização em 120 horas pudessem lecionar nas Escolas de 

Deficientes Auditivos. Diante disso as mesmas professoras e o referido sindicato colocaram-

se contrários a tal medida, alegando que, uma formação mais aprofundada era necessária para 

a eficiência do trabalho (LARP-E2, p. 31).  

Episódio parecido ocorreu na Reunião de Pais e Mestres da Escola 3, em 14/09/1993, 

quando o grupo também posicionou-se contrário à mesma medida, justificando que implicaria 

em perda na qualidade de ensino e na desvalorização profissional do mesmo, por isso exigiu 

contratação de profissionais devidamente habilitados, elaborando, assim, um abaixo-assinado 

a respeito, coletando a assinatura dos profissionais da Escola, dos pais de aluno e do 

supervisor de ensino (LRPM-E3, p. 38).  

Outra particularidade da década de 1990 foi a ausência principalmente de professores 

de Ensino Fundamental II nestas instituições, por isso que na Reunião Pedagógica e 

Administrativa da Escola 1 de 13/11/1992 foi levantada a questão da polivalência no ciclo II, 

por falta de professor especialista na área. (LARPA-E1, p. 63) Assim como em 12/12/1995 

aparece que não havia professores de Ensino Fundamental II na Escola, com habilitação em 

nível II52. Ou seja, na ausência de professores de Ensino Fundamental II, as professoras de 

Ensino Fundamental I assumiam essas aulas em caráter de polivalência. 

                                                 
50 Como consta no Livro da APM da Escola 3 do dia 07/04/1990 (LAPM-E3, p. 35), no Termo de Visita de 

15/10/1993 da mesma (LTV-E3, p. 36) e no Livro de Conselho da APM da Escola 2 de 02/07/1996 (LAPM-E2, 

p.30). 
51 Livro de Ata de Reunião Pedagógica da Escola 2. 
52 Ata de Reunião Pedagógica da Escola 2 (LARP-E2, p. 34) 
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 No dia 19/8/1997 o presidente do sindicato (SINPEEM) se reuniu com as professoras 

das Escolas 2, 3 e 4, para discutir “sobre o projeto de reestruturação do magistério e a 

criação dos cargos de professor adjunto de D.A.s, onde foram salientados os pontos positivos 

e negativos do projeto.” (LCFCRVE – E2, p. 84) 

No ano seguinte mobilizações do tipo se intensificaram, contra essa medida tomada 

pela SME-SP para suprir a falta de docentes nas Escolas Especializadas, contando com o 

apoio do SINPEEM, quando pais, alunos e professores deram continuidade à prática de 

protestos e passeatas. Em contrapartida, a supervisão escolar esteve na Escola 1 no dia 

24/09/199853, e registrou: 

Em virtude da passeata realizada pelos professores desta Unidade Escolar 

em frente do prédio da Secretaria Municipal de Educação, no dia de hoje, 

conforme informações telefônicas de funcionários da própria Secretaria. 

Encontramos a Unidade em funcionamento normal, com a presença da Sra. 

Diretora [nome dela], a qual nos recebeu e demais funcionários de acordo 

com o quadro de horário. Verificamos o livro de ponto docente, no qual 

constam no período da tarde, momento em que ocorreu a visita, registro de 

faltas, conforme orientações de acordo com a legislação em vigor. 

Conversamos com a Equipe Técnica a respeito da preocupação que os 

professores titulares e adjuntos de Ensino Fundamental I e II e de Educação 

Infantil estão passando com a abertura do concurso para Professor de 

Deficientes Auditivos. Estes professores em exercício, nesta Unidade 

deverão assumir o ônus das suas ausências nos dias letivos se estiverem 

participando de qualquer manifestação. 

  

Ou seja, tal concurso que fora anunciado, para professor específico de Deficientes 

Auditivos, permitira o acesso de outros professores nas Escolas Municipais de Surdos e 

mexeria na escala de atribuições dos professores nestas, pois até então os seus cargos não 

diferiam dos demais docentes da rede, e a organização do referido concurso colocaria os 

convocados deste em situação de prioridade na escala de atribuição, por ser um concurso 

específico para professor de educação de deficientes auditivos, o que gerou conflitos entre os 

profissionais das EMEDAS, envolvendo nestes o SINPEEM e as Diretorias Regionais de 

Ensino. 

Na Reunião Pedagógica da Escola 2 de 27/10/1995, que tratou da atribuição para o 

ano de 1996, foi apontado que os professores representantes das EMEDAS juntamente com o 

sindicato SINPEEM começaram à elaborar um documento para ser entregue à SME-SP, 

pedindo mudanças na Portaria 5.569 de 02/10/1995, que propunha aumentar o número de 

alunos por salas nas EMEDAS, de 6 à 8 para 15 alunos. (LRPM-E3, p. 44). 

                                                 
53 Termo de Visita de Autoridades (TVA-E1, p. 50). 
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Dessa maneira, apesar da constante falta de professores especializados, o grupo 

docente exigia formação específica e experiência na área da educação de deficientes 

auditivos, e mediante iniciativas de ingresso de docentes que não atendessem tais exigências, 

ou que modificasse a forma de acesso, encontraria resistência do mesmo, que na década de 

1990 acionou o Sindicato (SIMPEEM) e mobilizou ações coletivas esporádicas, convocando 

profissionais das Escolas Municipais para Surdos, alunos e familiares destes, como o objetivo 

de se opor a tais “ameaças” e de protestar contra prioras nas condições de trabalho. 

Dessa maneira, Viñao-Frago entende que as disciplinas escolares, produto da Cultura 

Escolar convertem-se em privilégios de alguns profissionais, “acreditados e legitimados pela 

sua formação, titulação e seleção correspondentes, que controlam a formação e o acesso 

daqueles que nele se desejam integrar”. Dessa maneira, as disciplinas são “fonte de poder e 

exclusão profissional e social.” (2007, p. 90) Além disso, o mesmo autor aponta para nos 

atermos aos atores envolvidos, principalmente professores, no que toca as sua formação, 

formas de seleção, “estatuto, associativismo, composição social, gênero, idades e 

representações” (2007, p. 88). 

Nesse sentido, foi no início da década de 1990 que alguns dos profissionais da Escola 

2 começaram a se envolver nas causas que eram defendidas pelas associações de surdos54, em 

que a diretora apresentou a solicitação feita ao Tribunal Regional Eleitoral (TRE) para a 

introdução da legenda nas Campanhas Eleitoras daquele mesmo ano, apontando que tal 

medida era uma luta da Unidade Escolar e das Comunidades de Surdos. E em 30/03/1993, foi 

acordado pelo Conselho de Escola a necessidade de renovação da filiação com a FENEIS55 

justificando que estes documentos eram importantes para conhecimento na Unidade Escolar56. 

Em 21/08/1996 uma professora trouxe documentos enviados pela FENEIS, como cadernos 

informativos que abordavam: “LIBRAS, desenvolvimento do surdo enquanto pessoa, o que é 

intérprete em LS [Língua de Sinais] para pessoas surdas” e o projeto de regulamentação da 

Língua de Sinais57. 

 

 

 

 
 

                                                 
54 Livro de Conselho da APM, da Escola 2, de 27/02/1992 (LARPM-E2, p.27). 
55 Cujo valor anual era de um salário mínimo, parcelados em duas vezes. (LARPM-E2, p.36). 
56 Idem, p. 36. 
57 Ata de Reunião Pedagógica da Escola 2 (LARP-E2, p.32). 
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2.4 Clube das Mães 

 

 

O “Clube das Mães” ocorre como forte e característico elemento constituidor da 

Cultura Escolar de Surdos, que objetivava ocupar as mães que aguardavam por seus filhos 

nas dependências das Escolas durante o período de aula, dessa maneira, como já mencionado, 

Viñao-Frago aponta para a análise da Cultura Escolar considerando entre os atores 

envolvidos, os pais de alunos (2007, p. 88). 

Neste sentido, para as mães que tiveram a permanência proibida na Escola 1 em 

197058 foi criado o “Clube das Mães”, na Paróquia ao lado da Escola, em 26/03/197559, com o 

objetivo de ocupá-las na organização de bazares e de festas60. Tanto foi colaborativo com a 

Escola 1 o “Clube das Mães” que na segunda metade da década de 1970, o professor Airton, 

orientador pedagógico, na Reunião de Pais e Mestres de 08/04/1978 tenta convencer as mães 

que aguardavam os seus filhos na Escola a participarem, do mesmo modo que “colaborassem 

com seus trabalhos no óclube das m«es’.”61 

 No meio dos anos 1990, aparece o mesmo “inconveniente” das mães que aguardavam 

por seus filhos na Escola 2, pois algumas delas ficavam com os filhos em sala de aula, por 

isso que os professores62 queriam ocupá-las com o curso de língua de sinais.  

Ou seja, o “Clube das Mães” não somente tinha como objetivo ocupar as mães que 

aguardavam os filhos na Escola, como também fazer com que elas colaborassem com 

atividades nas Unidades Escolares, como a promoção de arrecadações e de bazares que 

movimentavam caixa em benefício destas. 

 
 
2.5 Orientações dadas às Famílias 

 

 

Na relação de elementos mencionados também incluímos as orientações dadas pelas 

Escolas (1, 2 e 3) às famílias dos alunos, estas como atores que participavam de tais reuniões 

e que colocavam em prática ou não, integral ou parcialmente, tais procedimentos em seus 

lares. 

                                                 
58 Ata de Reunião de Pais e Mestres, da Escola 1,do dia 03/04/1970. (LARPM-E1, v.1, p. 17). 
59 Idem, p. 55. 
60 Idem, p. 24. 
61 Idem, p. 30. 
62 Livro de Ata de Reunião Pedagógica do dia 20/03/1996 (LARP-E2-p.32). 
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Na década de 1970, por exemplo, o professor Airton, orientador pedagógico da Escola 

1, ministrava palestras que entre outros assuntos tratava de como a família deveria “se 

relacionar com o deficiente auditivo” em casa63. Na mesma reunião a professora Leila 

comenta sobre as atividades escolares desenvolvidas na Instituição, “as mesmas coisas que as 

crianças têm na escola, têm também em casa”. Na ocasião em questão, uma mãe de aluna 

relatou os avanços da filha graças ao trabalho firmado, em parceria feita entre a professora e a 

mãe, que treinava em casa os ensinamentos aprendidos na escola, e comentou que tal 

procedimento ajudou muito o desenvolvimento escolar da filha, “na emissão das frases, da 

fala” (LARPM-E1, v.2, p. 19-20). Notamos nos relatos o esforço para manter o vínculo entre 

escola e família visando que os propósitos daquela instituição obtivessem os resultados 

esperados. 

Chama a atenção o fato de que a escolarização ultrapassa os muros da escola e chega à 

casa dos alunos, determinando e conformando atividades, procedimentos, comportamentos, 

horários, rotinas e sanções. 

Tais procedimentos, nessa década, constam no depoimento “oral” de Billy: em que 

“pediam [a Escola 1] para a mãe proibir o filho surdo de usar a língua de sinais em casa, 

pois o aluno tinha que aprender à falar.” Tal procedimento perdurou até meados dos anos 

1990, como aparece no depoimento “oral” de Hannah, que enfatiza a proibição, por parte da 

sua mãe do uso da Língua de Sinais em casa: 

Minha irmã [também surda e aluna da Escola 1] e eu sinalizávamos 

escondido, minha mãe proibia porque ela achava que era bom o surdo 

oralizar, ela acreditava no que falavam na Escola, minha mãe ficava brava, 

eu conversava em língua de sinais com a minha prima, que sabia sinais, e 

com minha irmã, depois minha mãe viu e proibiu, minha irmã obedecia a 

minha mãe e parou de usar a língua de sinais, eu não, usava sempre 

escondido, depois usei livre, hoje só uso a língua de sinais. Eu perguntava o 

porquê que ela não queria que nós usássemos a língua de sinais e ela 

respondia que estava obedecendo a orientação da Escola 1, não sei como eles 

ensinaram isso a ela (Hannah, 2016). 

 

 O que hoje não faz sentido para Hannah condizia com as expectativas educacionais da 

época, que eram, como percebemos nos documentos, que os alunos “deficientes auditivos” 

aprendessem à falar, à ler, à escrever e que adquirissem uma profissão. No próprio 

depoimento de Hannah é manifestada a expectativa de sua mãe de que ela aprendesse a falar, 

por isso que as famílias apoiavam as iniciativas da Escola. Nesse sentido, tal análise pode 

“oferecer um marco explicativo para analisar” como a sociedade “valorizou os modos de 

fazer e pensar próprios da cultura escolar, lhes outorgou um valor social e os adaptou 

                                                 
63 Livro de Ata de Reunião de Pais e Mestres de 17/12/1977 (LARPM-E1, v.2, p. 19)  
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noutros contextos formativos independentes do sistema educativo formal.” (VIÑAO-FRAGO, 

2007, p. 93) 

Além das orientações dadas pela Escola 1 aos pais, a respeito da proibição do uso da 

comunicação gestual no lar e do treinamento dos exercícios passados pela Escola em casa, 

também haviam outras orientações, geralmente dadas pelo diretor da Escola 1, professor 

Airton, por meio de palestras64 sobre como deveria ser a postura das famílias no lar, e como 

essas deveriam lhe dar com os filhos deficientes auditivos em casa. 

 Tais orientações, direcionadas às famílias dos alunos, permaneceram na década de 

1990, pois as reuniões de pais e mestres na Escola 3 davam orientações coletivas aos 

familiares dos alunos. Numa destas reuniões, datada em 24/11/1992, foi explicada, pela 

equipe técnico-pedagógica, que a Língua de Sinais daria melhores condições para os alunos 

compreenderem os conceitos, adquirirem a linguagem oral e escrita e ampliarem a 

comunicação entre eles (LRPM-E3, p.10-12). 

As reuniões promovidas pela Escola 2 também seguiam repertório parecido com as da 

Escola 3, e orientavam os pais de alunos para que aprendessem a Língua de Sinais e que a 

utilizassem com o filho surdo no lar. (AS-JTI – E2, p. 30) Contudo, neste mesmo período, 

aparecem nas reuniões da Escola 2, questionamentos feitos pelas famílias com relação a 

qualidade de ensino ofertado na mesma, em que uma mãe reclamou do baixo aprendizado do 

fil ho, tal crítica foi reforçada por outros pais presentes, que também queixaram-se do não 

aprendizado dos conteúdos escolares por parte dos seus filhos65.  

 

 

2.6 Rituais religiosos e cívicos 

 

 

Rituais praticados na Escola 1 podem ser incluídos entre os elementos da Cultura 

Escolar de Surdos, tanto os cívicos quanto os religiosos sob orientação católica. Nesse 

sentido, Viñao Frago aponta que a Cultura Escolar também é constituída de rituais e práticas 

que pode gerar como produto as disciplinas escolares (2007, p. 88). 

                                                 
64 Nas Reuniões Pedagógicas dos dias 28/04/1986 e 05/06/1986 ele proferiu respectivamente os seguintes temas: 

“as atividades maternas”, e “castigos e recompensas”, conforme consta no Livro de Reuniões Pedagógicas da 

Escola 1 (LARP-E1, p. 81 e 87), Nestas reuniões os pais participavam e é notável o número de frequentes, pois 

haviam 108 assinaturas no livro de Ata, quando neste ano, de 1986, o número de alunos matriculados era de 324, 

conforme o Demonstrativo Numérico de alunos da SME (SME-E3.7.1/37 de 1986, p.36). 
65 Livro Histórico e Ocorrência de Estabelecimento, da Escola 2, de 13/04/1995 (LO-E2, p. 31).  
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Dessa maneira, no inicio da década de 1970, em evento comemorativo do dia das 

mães66 teve como encerramento a celebração de uma missa. (LARPM-E1, v.1, p.49). Além 

disso, a Escola 1 promovia a catequese dos alunos para a posterior Primeira Comunhão que 

era realizada na paróquia ao lado daquela. Dessa maneira, na Reunião de Pais e Mestres de 

11/11/1978 a presidente e diretora da Escola, professora Cíntia,  

(...) esclareceu sobre a primeira comunhão dos alunos desta unidade que, 

neste ano, somente os alunos do 1º período receberam orientação religiosa, 

mas que, para o próximo ano, será destacada uma professora do segundo 

período, sob a orientação da professora [nome dela], para ministrar aulas de 

religião neste período. (LARPM-E1, v.2, p.44)  

 
No final da década de 1970, as aulas de religião passam a ser trabalhadas na Escola 1, 

também consta no depoimento “oral” de Augusto: “a Escola era unida à Igreja Católica que 

fica ao lado. Na Escola 1 ensinava a catequese, ensinava o que era errado, o que era pecado, 

o que não podia fazer, estudava a bíblia e fazia a primeira comunhão.” Ou seja, na década de 

1970 o vínculo entre a Escola 1 e a Igreja Católica estreitou, pois nos eventos daquela 

incorporava-se rituais desta e os alunos frequentavam algumas das celebrações religiosa feitas 

na Igreja, assim como, elementos da religião católica foram trabalhados na e pela Escola 1. 

Tais práticas relativas ao ensino religioso e ao catecismo permaneceram na Escola 1 

até a década de 1990, contudo, com algumas modificações, conforme mencionadas por Celso, 

em seu depoimento “oral”: 

Em 1991 o grupo de alunos da Escola 1 subia até a Igreja ao lado, 

atravessava o parquinho interno da Escola, todos os alunos entravam e 

sentavam, conforme comando da professora, depois havia palestra na Igreja, 

com interprete em Língua de Sinais, sobre Jesus ajudando as pessoas. Na 

época de catecismo íamos sempre, a maioria dos alunos não queria saber, 

não queria ir, mas tinha que ir. No dia da minha primeira comunhão eu 

estava com a camisa branca, era simples, minha mãe não foi, (...) a 

professora sinalizava que eu tinha que ficar quieto, eu fiquei, comecei a 

mastigar, a professora falou que não podia mastigar e eu a engoli seco, 

depois disso eu me inclinei como todo mundo para fazer a oração (Celso, 

2016). 

 

Ou seja, mesmo não obrigada nos anos 1990, havia uma pressão para que os alunos 

fossem à Igreja e que fizessem catecismo, e a formação religiosa, ou parte dela, era realizada 

na Igreja, acompanhada de professores da Escola 1, além disso, passou a ter interpretação em 

comunicação gestual, possivelmente eram algumas das mencionadas professoras que faziam a 

interpretação, pois no Livro de Hora Atividade dos Professores do ano de 1988 algumas 

                                                 
66 Livro de Reunião de Pais e Mestres de 11/05/1973 (LARPM-E1, v.1, p.49). 
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docentes registraram como atividades a preparação de material de “catequese” e “estudo da 

comunicação gestual”. (LHA-E1, p. s/nº.) 

Referente às celebrações de datas cívicas na Escola 1, que embora não sejam 

exclusivas desta instituição, mas foi nesta que recebeu caráter de obrigatoriedade e implicou 

nas representações de alguns dos alunos que estudaram na mesma. 

No dia 4/9/1970 foi registrado, na Ata de Reunião de Pais e Mestres, que houve 

festividade cívica do dia da pátria na Escola 1, referente ao dia 7 de setembro (LARPM-E1, 

v.1, p.21). Assim como posteriormente, na reunião do dia 7/9/1977, houve um discurso 

patriótico por parte da diretora da Escola referente às datas de “comemorações cívicas 

realizadas por todos os brasileiros”, lembrando “a todos do sentimento de patriotismo e amor 

que devemos nutrir à nossa Pátria”, ressaltou também que “devemos amar o ser humano que 

há naqueles que nos governam, e em termos de Pátria, o Brasil é um país abençoado, por 

isso merece um amor profundo e sincero de seus ófilhosô.” (LARPM-E1, v.2, p.16) 

 Mas em meados dos anos 1970 tais menções às datas cívicas implicavam em outras 

ações, como o ritual do hasteamento da bandeira nacional, que envolvia os profissionais e 

alunos da Escola 1, mediante o canto do hino nacional, como apareceu no depoimento “oral” 

de Augusto, que afirma que antes eram “formadas as filas dos alunos e hasteavam a bandeira 

do Brasil, todas as professoras cantavam o hino do Brasil, nós alunos como não ouvíamos 

ficávamos lá quietos sem entender, só olhando a bandeira subir e ficar se movendo no alto”. 

 Celso aponta para a permanência do ritual na Escola 1 nos anos 1990, mas com 

algumas modificações. Em seu depoimento “oral” narra que em 1992,  

(...) as professoras chamaram os alunos para cantar o hino do Brasil, eu fui 

aprender, todos os alunos estavam lá, ocorreu nos períodos da manhã e da 

tarde, todos de frente aos três mastros, que ficava no estacionamento, uma 

professora ficava na frente, e conforme o hino ia sendo cantado ela 

sinalizava em língua de sinais, e nós alunos repetíamos os sinais, era tudo 

bem devagar, enquanto isso o professor homem ia hasteando as bandeiras, 

do Brasil, do Estado de São Paulo e a da Cidade de São Paulo, bem 

lentamente. Eu sinalizava o hino, depois que acabava nós aplaudíamos 

felizes, nos abraçávamos, eu me lembro disso. (Celso, 2016) 

 

 Como nos rituais religiosos, os cívicos, no início dos anos 1990, também passaram a 

se valer da comunicação gestual, interpretada por algumas professoras, que registraram, no 

Livro de Hora Atividade dos Professores da Escola 1, de 1988, estar trabalhando com o hino 

nacional e elementos da comunicação gestual (LHA-E1, p. s/nº). 

 No meio da década de 1990, em 19/09/1994, a diretora Leila da Escola 1 adverte o 

grupo de professores, pois segundo ela faltava “civismo na Escola”, pois a “semana da 
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Pátria” passou “em Branco” (LHA-E1, p. 63). Ou seja, a adesão da equipe escolar a tal ritual 

estava se enfraquecendo, mesmo com a inserção da comunicação gestual no ritual cívico. 

 

  
2.7 Formação Profissional 

 

 

Pudemos perceber também, como mais um componente da Cultura Escolar de Surdos, 

a formação e o direcionamento profissional dos alunos pela Escola 1, pois como aponta 

Viñao-Frago, as práticas, constituintes da Cultura Escolar, vão “se instituindo e possuindo 

relativa autonomia para gerar como produto específico as disciplinas escolares”, além disso, 

o autor sugere que nos atenhamos aos “aspectos organizativos e institucionaisò, e como era 

realizada a ñdivis«o e a hierarquia disciplinar” (2007, p. 87). Nesse sentido, a formação e o 

encaminhamento profissional eram projetos da Escola 1 na década de 1970, e a partir do ano 

de 1985 integrou o quadro curricular da mesma, na parte diversificada, cuja disciplina foi 

intitulada “Educação para o Trabalho/ Programa de Informação Profissional” (PA-1985-E1, 

p. 17)67.  

A formação profissional na década de 1970 contemplava ambos os gêneros, mas com 

diferenciação nas mesmas, como mencionado no Livro de Ata de Reuniões de Pais e Mestres 

de 02/03/1970, em que algumas meninas, foram “colocadas no serviço de prótese dentária, 

porque nem sempre gostam de costura, bordados, pintura, economia doméstica, ou outras 

atividades.” (LARPM-E1, v.1, p. 16) Na mesma Ata, datada em 4/9/1970, registrou-se que 

houve um esforço da parte da Escola para convencer os pais de alunos para que seus filhos 

participassem das oficinas promovidas pela Escola, e que os discentes maiores de 14 anos 

fossem “estagiar em locais que correspondessem às suas características individuais 

(encadernação, massagem, fotografia, horticultura e jardinagem, prótese, marcenaria, etc)” 

(LARPM-E1, v.1, p. 21). 

Na Reunião de Pais e Mestres do dia 17/12/1977, uma professora comentou como se 

dava o encaminhamento profissional dos alunos na Escola 1, em que primeiramente eram 

estudadas as aptidões deles, e os com idade maior de treze anos tinham os pais “chamados e 

orientados a respeito”. (LARPM-E1, v.2, p. 19) A mesma professora fez menção aos ex-

alunos da Escola 1 já colocados profissionalmente, “e frisou os benefícios morais e 

financeiros que eles trouxeram à suas famílias” (LARPM-E1, v.2,  p. 20). 

                                                 
67 Plano de Ação da Escola 1 de 1985. 
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 A colocação profissional se intensificou na segunda metade dos anos 1970, pois na 

Reunião Pedagógica e Administrativa de 10/05/1978, o orientador pedagógico, professor 

Airton, a apontou como meta principal da Unidade Escolar, na mesma ocasião ele cobrou o 

envolvimento da equipe neste projeto. (LRAP-E1, p.8)68. Contudo, tal direcionamento, dado 

pela Escola 1, nem sempre era bem aceito pelos alunos e seus familiares, como relata 

Augusto, que ao completar quatorze anos e concluir a quarta-série, não concordou  

(...) com a atitude [da Escola 1] de que queriam me obrigar à fazer curso no 

SENAI, pois eu pretendia continuar até terminar o ciclo II. Antes 

acreditavam que o surdo não tinha capacidade para continuar estudando, 

para fazer faculdade, pois queriam mandar logo o surdo para o trabalho. 

(Augusto, 2016) 

 

Apesar de tal pressão, Augusto não via tal direcionamento como algo negativo, pois 

para ele a Escola 1 ajudava os “alunos que se formavam para que fizessem curso, também a 

Escola e as professoras ajudavam os alunos a procurar emprego e encaminhavam os alunos 

para o trabalho.” (Augusto, 2016). 

A formação profissional, oferecida pela Escola 1 desde meados da década de 1970 

pode ser entendida como uma continuidade das leis impostas pelo governo militar no ensino, 

em que Alexandre Tavares do Nascimento Lira (2010) entende que estas 

se constituíram em uma série de ações do Estado, com o objetivo de 

desempenhar um papel essencial na reprodução ampliada do capital, que se 

estendeu além do processo de qualificação desta força,  na medida em que 

estas políticas setoriais atingiram diretamente a pesquisa cientifica, as 

inovações tecnológicas, a reestruturação industrial, a assistência social, e o 

consumo coletivo. Neste contexto, a legislação foi decisiva na reprodução 

ampliada da força de trabalho (2010, p.315). 

 

Mas, para Lira (2010), a partir do ano de 1982, a qualificação para o trabalho, por 

intermédio da profissionalização compulsória, instituída pela Lei nº 5692/71, foi alterada pela 

Lei nº 7044/82, que determinava a noção de preparação para o trabalho nos currículos 

escolares de 1º e 2º graus (2010, p. 304). 

 A formação e o encaminhamento profissional desenvolvido pela Escola 1 prosseguiu 

no decorrer dos anos 1990, como aparece no “relato oral” de Hannah, que fez curso de costura 

industrial no SENAI quando tinha quinze anos de idade, em 1995, e comenta:  

Eu me formei no SENAI, depois eu avisei na Escola 1 que queria trabalhar, 

então a professora me chamou para trabalhar, eu estudava de manhã na 

escola e de tarde eu trabalhava em uma gráfica de papel, eu comecei fazendo 

bico por lá, depois me registraram (Hannah, 2016). 

 

                                                 
68 Livro de Reunião Pedagógica e Administrativa da Escola 1. 
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 Nesta mesma década, a Escola 2 também adotou projeto profissionalizante 

semelhante. Em outubro de 1992, as professoras da mesma fizeram contato com o SENAI, 

assim como promoveram internamente o “Curso de doces e salgados”. (AS-JTI-E2, p.3) No 

mês seguinte, as professoras envolvidas no projeto fizeram contato com algumas empresas, 

para “verificação de possibilidade de vagas de empregos” para os alunos, mas foram 

informadas que essas só seriam possíveis no outro ano (LHOE-E2, p.6). Então, em abril de 

1993, as referidas docentes acompanharam os alunos em testes e entrevistas de emprego 

(LHOE-E2, p.14).  

Neste mesmo projeto as professoras faziam também a mediação de conflitos nos 

ambientes de trabalho, entre os alunos encaminhados e as respectivas empresas que os 

admitiam, como apareceu no relato de 12/07/1995, em que uma empresa, que costumava 

contratar alunos da Escola 2, convocou os responsáveis da Unidade Escolar para uma reunião, 

a fim de tratar dos problemas ocasionados pelos alunos no trabalho, como conversa, namoro, 

descumprimento de horários e funções. Depois da mesma reunião, os alunos foram chamados 

na Escola 2 e as professoras do projeto explicaram à eles as implicações de tais práticas 

(LHOE-E2, p.31). 

Nesse sentido, Dominique Julia descreve a Cultura Escolar como um “conjunto de 

normas e práticas”, sendo que as primeiras “definem conhecimentos a ensinar e condutas a 

inculcar”, e que as segundas “permitem a transmissão desses conhecimentos e a 

incorporação desses comportamentos”, ambas “coordenadas a finalidades que podem variar 

segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização)”, 

todavia, não podem ser analisadas sem “levar em conta o corpo profissional dos agentes que 

são chamados a obedecer a essas ordens e, portanto, a utilizar dispositivos pedagógicos 

encarregados de facilitar sua aplicação, a saber, os professores primários e os demais 

professores.” (2001, p.10) 

Dessa maneira, as práticas de rituais religiosos e cívicos e de formação profissional, 

por meio da análise da Cultura Escolar, podem nos revelar as finalidades da respectiva época, 

que entre os anos 1970 e 1990 era de integração social do surdo, por meio da inserção do 

mesmo no trabalho, pois como comenta o diretor, professor Airton, em Relatório elaborado 

em 1982, anexado ao Regimento Interno da Escola 1, a integração do surdo era um 

investimento frutífero “para a nação, seja como futuro contribuinte ajustado e produtivo na 

sociedade, seja como cidadão que merece todo o respeito à sua dignidade como ser humano” 

(RI-E1, 1982, p.24), e o papel da Escola 1 era de proporcionar educação “especial de 

deficientes auditivos” e encaminhamento destes às “escolas de ensino profissionalizante, 
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conveniadas, ou outras da comunidade”, a fim de favorecer a integração profissional dos 

mesmos “no mercado de trabalho.” (RI-E1, 1982, p.3)  

Além disso, levando em conta que até metade da década de 1980 o Brasil vivia sob 

governo civil-militar, os rituais cívicos serviam como enaltecimento deste regime político, 

assim sendo, havia uma consonância entre as normas e as práticas da época. E a Igreja 

Católica, como mencionamos no Capítulo 1, ocupou uma posição basilar por guardar uma 

relação de longa duração com a “deficiência” e com a “educação especial” (ASSIS SILVA, p. 

195). Ou seja, foram prolongadas as transferências culturais entre estas instituições. 

 
 
 
 
 
2.8 Formas de Comunicação Utilizadas nas Escolas 

 

 

Outro componente diz respeito à linguagem utilizada nestas instituições, um dos 

elementos considerados por Viñao-Frago como integrantes da Cultura Escolar, em que o autor 

sugere que nos atenhamos aos discursos, linguagens, conceitos e modos de comunicação 

utilizados (oral, escrito, gestual e icônico) nos modos de avaliação, nas aulas e fora destas 

(2007, p. 88). 

Dessa maneira, nos anos 1970, a Proposta Curricular, produto de uma parceria 

estabelecida entre a SME-SP e a Divisão de Educação e Reabilitação dos Distúrbios da 

Comunicação de São Paulo (DERDIC)69, para o ano de 1977, aconselhava que as atividades 

escolares fossem “dirigidas no sentido do desenvolvimento da linguagem oral” (L1.1/18-7, 

SME, 1977, p.15) 

Sobre esta forma de linguagem, Augusto comenta, em seu relato “oral”, que no 

decorrer dos anos 1970, 

(...) os surdos tinham dificuldades em ver e entender o que ele estava 

oralizando, por exemplo, o professor escrevia na lousa e para o surdo 

entender tinha que fazer de novo várias vezes, repetia várias vezes o mesmo 

ensinamento, precisava escrever o nome várias vezes, porque o surdo tinha 

que decorar o português e isso era um problema. (Augusto, 2016). 

 

                                                 
69 A DERDIC-SP é uma instituição vinculada à Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), desde 

1969. Para mais informações a respeito da instituição consultar em: < 
http://www.pucsp.br/derdic/int_derdic/historia.html>. Acesso: 24 de set. 2017. 
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 No Regimento Interno da Escola 1, feito em 1979, foi mantido em todos os estágios e 

séries o desenvolvimento da linguagem oral, mas com algumas diferenciações com relação ao 

que vinha sendo trabalhado anteriormente, adotando assim uma 

(...) abordagem multissensorial, utilizando todas as vias para facilitar a 

comunicação: a) via auditiva, através do treinamento auditivo aproveitando-

se os restos auditivos; b) via visual, através da leitura orofacial, expressões 

faciais, gestos; c) pistas táteis, cinestésicas própriocoptivas [sic] para 

desenvolver a emissão oral; d) comunicação gráfica (mais especificamente a 

partir do 3º estágio do ensino pré-escolar). (RI1979-E1, p.46)  

 

No ano de 1980, uma equipe contratada pela SME-SP fez observações das aulas 

ministradas na Escola 170, e no relatório a respeito consta que a:  

Língua Portuguesa não foi desenvolvida em nenhuma aula específica de 

linguagem oral ou leitura; apenas houve as de Estruturação da Linguagem. E 

em Matemática, as aulas visam mais a emissão correta de numerais do que o 

domínio de conceitos matemáticos e sua aplicação em situações de vida. (N 

1.1-3, SME, 1980, p. 67)  

 

Tal rotina escolar neste período, de exercícios de estruturação de linguagem é notável 

no depoimento “oral” de Junior, ao comentar que nas aulas o aluno “tinha que ficar 

oralizando, o professor passava a lição na lousa e nós alunos tínhamos que oralizar o que 

estava escrito”. E no relato “oral” de Billy chama-nos a atenção as aulas de português, pois 

segundo ele: 

A professora me ajudava, ela pedia para falar, pedia para fazer leitura labial, 

tinha palavra embaixo, tinha que ler, também tinha ditado, (...) o aluno tinha 

que aprender à falar. As provas eram de leitura labial do que as professoras 

falavam, tinha que escrever o que elas falavam, depois elas corrigiam se 

estava certo ou errado, tinha que prestar atenção. (Billy, 2016) 

 

 Nesse sentido, a proposta de desenvolvimento de linguagem oral integrava, até a 

metade da década de 1980, conforme o Quadro Curricular da Escola 1, não somente a parte 

obrigatória no bloco curricular, cuja disciplina era nomeada “Estruturação da fala, audição e 

língua portuguesa”, como também constava como disciplina escolar na parte diversificada, 

com o nome de “estruturação da fala, audição e linguagem” (QC-E1, p.1)71. 

Neste contexto, a comunicação gestual era utilizada escondida pelos alunos, no horário 

do intervalo, como comenta Augusto que, “depois que batia o sinal nós parávamos, só 

utilizávamos a oralização, porque as professoras ficavam juntas de nós, então tínhamos 

medo, ficávamos nos policiando para não usar a língua de sinais porque era proibido”. E 

                                                 
70 No documento intitulado “Análise de Documentos Básicos e da Observação de Aulas da Escola 1 no ano de 

1980.” 
71 Esta última disciplina foi substituída no quadro curricular no ano de 1985, por outra: “Educação para o 

Trabalho/ Programa de Informação Profissional.” (PA-1985-E1, p. 17). 
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Junior acrescenta que a vigilância era grande, pois “havia professores que batiam na nossa 

mão caso vissem nós sinalizando”, mas mesmo diante do risco, “os alunos aprendiam a 

língua de sinais uns com os outros, era escondido.”  

 Todavia, no inicio da década de 1990, foi discutida a linguagem trabalhada na Escola 

1, por alguns profissionais da mesma72, em que apontaram que no Plano Escolar da instituição 

constava “base oralista para o desenvolvimento da linguagem, com abordagem da 

estruturação da linguagem desenvolvida” pelo professor Airton, e que, “com o acréscimo de 

várias outras abordagens, esta base foi sendo negligenciada e que agora queremos retornar 

a ela com prioridade.” Como vimos, possivelmente entre essas “abordagens” mencionadas, 

encontra-se também a comunicação gestual, pois com a troca de direção, em 1987, a nova 

diretora pediu que a criança surda fosse “sempre exposta à comunicação oral e gestual” 

(RETA-E1, p. 56)73. Desse modo é possível pensarmos que gradativamente a comunicação 

gestual foi ganhando espaço na Unidade Escolar, mas não estava desprovida de resistência 

por uma parte do professorado da mesma. 

Referente ao mencionado conflito foi determinado que nas semanas posteriores 

iniciasse “um mutirão da fala, reservando o primeiro horário das aulas, diariamente, para 

um trabalho de comunicação, linguagem e estimulação auditiva.” (LARPA-E1, p. 11) E na 

Reunião do dia 25/06/1990 foi dada continuidade ao mesmo assunto, e a diretora da Escola 1, 

a professora Leila, explicou que “a abordagem multissensorial com base oralista” era ponto 

fundamental do trabalho da Escola e orientou que fossem usados todos os recursos para 

enriquecê-la. (LARPA-E1, p. 13)  

 Esta mescla, de formas de comunicações utilizadas na Escola 1 no início dos anos 

1990, partiu de um contexto de trocas e interações entre os profissionais da unidade escolar 

com os de outras instituições, um bom exemplo disso ocorreu no mesmo ano de 1990, em que 

a diretora Leila, da Escola 1, foi ao Congresso Internacional de Educação de Surdos, realizado 

em Nova Iorque (de 29/07 à 3/8), onde apresentou o resumo dos trabalhos desenvolvidos pela 

Escola 1. Nesta mesma reunião, uma professora fez um relato sobre o Congresso em que 

participou, organizado pela FENEIS em Belo Horizonte, segundo ela, quando trabalhou “a 

problemática da comunicação para o deficiente auditivo, sendo abordados a linguagem de 

sinais, bilinguismo, além da utilização de recursos audiovisuais para comunicação.” 

(LARPA-E1, p. 15) 

                                                 
72 Livro de Ata de Reunião Pedagógica e Administrativa do dia 04/06/1990 (LARPA-E1, p. 11). 
73 Livro de Reunião com a Equipe Técnica Administrativa da Escola 1. 
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Neste mesmo período, na Escola 2, aparece como “necessidade” de trabalho 

sistematizar o uso do português sinalizado e a importância da padronização dos sinais, assim 

como a sistematização da Língua de Sinais por meio da organização de curso aos pais e 

funcionários (LARP-E2, p31). E no Livro de Projeto da Escola 3, datado em 23/08/1991, 

aparece que o foco pedagógico da Escola era levar a criança à fala e à leitura e escrita, por 

isso que, o valor sonoro deveria ser trabalhado com todos os recursos, dando um destaque 

especial ao uso do gesto, pois quando a criança não entendesse o valor sonoro usava o gesto 

como um “apoio importante”. (LP-E3, v.1, p.24). 

Dois anos depois, em 1993, houve um intenso estudo da Língua de Sinais por parte de 

alguns professores da Escola 3, que treinaram a estrutura da língua, assim como realizaram a 

tradução de rezas e de letras de músicas para a Língua de Sinais. (LT-E1, p. 1-2)74. Desse 

modo, a partir desse momento, a comunicação gestual passou a ser entendida como integrante 

de uma língua, a Língua de Sinais, pelos profissionais da Escola 3. 

 No Livro de Reunião de Pais e Mestres de 03/07/1996 os profissionais da Escola 3 

expuseram à uma mãe de aluno a “conveniência” da abordagem da Escola pelo uso dos sinais. 

Ou seja, neste momento, a Escola passa a assumir a abordagem comunicacional fazendo uso 

dos sinais (LRPM-E3, v.2, p. 38). Tais sinais ainda não era a língua de sinais, tal qual é 

conhecida hoje, pois como relata Luís Fabiano, aluno da Escola 3 neste período, 

(...) os professores sabiam um pouquinho de língua de sinais, eu também 

sabia muito pouco de língua de sinais. O grupo dos professores foi 

aprendendo, depois foram fazendo curso e gradativamente foram 

melhorando na língua de sinais e ensinando para nós (...) as professoras 

explicavam, mas a língua de sinais antes era diferente, eu sabia pouco, não 

entendia. (Luís Fabiano, 2016) 

 

 Tal mescla comunicacional adotada pela Escola 3 era considerada, pela comunidade 

escolar, como “Comunicação Total”, conforme consta no Livro de Projetos do dia 

28/05/1992, em que após a realização de um estudo do texto da linguista Lucinda Ferreira 

Brito, que defendeu o bilinguismo e questionou o “bimodalismo (língua oral + gestual junto, 

ao mesmo tempo)”, foi registrado que: 

Acreditamos que no momento, a Comunicação Total, é a forma que vai mais 

de [sic] encontro à necessidade do deficiente, pois possibilita o acesso à 

muitas pistas (visuais, auditivas, alfabeto digital, etc) e isso faz com que ele 

possa se comunicar da melhor maneira, ou da que melhor lhe convier. Todas 

as linhas de trabalho têm seus pontos positivos e negativos. Enquanto o 

oralismo aprimora a fala, o uso dos gestos leva a uma construção dos 

conceitos, e a uma abstração maior do que se fixa apenas no oral (ficando 

claro que não se pode desconsiderar nem uma nem outra).” (LP-E3, p.14) 

                                                 
74 Livro de Triagem da Escola 1 
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 Na Escola 2 no ano de 1992 aparecem discussões sobre metodologias e filosofias na 

educação de surdos, como o relato da palestra sobre experiências com o bilinguismo no 

Uruguai proferida pelo professor Lins E. Behares (AS-JTI – E2, p. 4) e, no ano seguinte sobre 

a reportagem da experiência de bilinguismo pelo professor Carlos Sanches na Venezuela (AS-

JTI – E2, p. 26). No ano de 1993 alguns professores também começaram a traduzir para a 

Língua de Sinais algumas letras musicais, para utilização com as crianças, revezando o estudo 

dos gestos com os textos permanentemente (AS-JTI – E2, p. 18). Todavia, no ano seguinte, 

discutiram a “Estruturação da linguagem: Leitura Orofacial”, ressaltando a importância de 

atividades fazendo uso dela (AS-JTI – E2, p.66). Ou seja, nesta Unidade Escolar também 

havia uma mescla comunicacional nos anos 1990. 

No Livro de Ata de Reunião Pedagógica e Administrativa, de 21/03/1997, foi 

mencionada que na Escola 1, “a abordagem é múltipla ou seja linguagem oral com o apoio 

da língua de sinais”, o que reforça a abordagem bimodal, do português-sinalizado, pois eles 

entendiam que a linguagem oral era necessária para incluir o deficiente auditivo “na 

sociedade de ouvintes” (LARPA-E1, p. 119). Então, na época havia uma preocupação com a 

inclusão social do deficiente auditivo por meio da linguagem, e os sinais passam a ser 

considerados como língua, ombreando, assim, importância, gradativamente, com a linguagem 

oral na Escola 1. 

 Os resquícios de tal mistura comunicacional é presente ainda hoje na Escola 1, pois se 

nos atermos ao depoimento “oral” de Celso, que revisitou a instituição no começo de 2016 e 

reparou que, alguns profissionais da época em que era aluno continuam trabalhando na 

Escola: 

Reencontrei uma professora de antigamente, fui cumprimentá-la em língua 

de sinais, mas lembrei que o cumprimento que ela exigia não era em língua 

de sinais, mas sim em fala, então falei “bom dia”, certinho para ela, e ela me 

respondeu falando: “bom dia!” [Risos] (Celso, 2016) 

 
 
2.9 Modelo Surdo75 

 

 

A constituição de um “modelo surdo” é um dos elementos que consideramos como 

integrante da Cultura Escolar de Surdos, pois, como afirmado anteriormente, a Cultura 

Escolar é “constituída por um conjunto de teorias, ideias, princípios, normas, modelos, 

rituais, inércias, hábitos e práticas” (em formas de fazer e de pensar, de mentalidades e de 

                                                 
75 Termo mencionado por Hannah em seu depoimento “oral”. 
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comportamentos) depositados “ao longo do tempo em forma de tradição” e de regras de jogo, 

transmitidas de geração em geração (VIÑAO-FRAGO, 2007, p. 87). 

Nesse sentido, um “modelo surdo” encontrado nos registros consta na Ata de Reunião 

de Pais e Mestres da Escola 1, de 10/4/1972, em que compareceu na Escola um padre [nome 

dele] que também era Deficiente Auditivo e que “dirigiu algumas palavras aos senhores pais 

no que concerne a educação de seus filhos, orientando-os”. Desse modo, ele não só foi posto 

como um modelo de Deficiente Auditivo, como também orientou as famílias no que se refere 

à educação deste. (LARPM-E1, v.1, p.29)  

Do meio para o final da mesma década outros “modelos surdos” também aparecem, 

como na Reunião de Pais e Mestres de 17/12/1977, em que consta o relato de uma professora 

sobre uma ex-aluna e filha de outra professora da Escola 1, que foi encaminhada 

profissionalmente por esta instituição à uma escola de cerâmica em São Caetano do Sul e que, 

inclusive, foi convidada pela diretora da Escola 1, professora Cíntia, à ministrar aulas de artes 

nesta Unidade Escolar. (LARPM-E1, v.2, p.19)  

Notamos que, na década de 1970, o primeiro “modelo surdo” foi um religioso, 

deficiente auditivo, apresentado diretamente aos pais, e, no segundo caso, o discurso sobre 

uma ex-aluna que deu continuidade na sua carreira profissional, encaminhada pela Escola 1, e 

que possivelmente tenha retomado à mesma instituição para lecionar aulas de artes, à convite 

da diretora, com o propósito de ser um “modelo surdo” na Escola, às vistas dos alunos que ali 

estudavam. 

 Na década de 1990 o “modelo surdo” começa a passar por algumas mudanças, pelo 

menos na forma pela qual as Escolas apresentavam o mesmo às famílias76, em que o “modelo 

surdo” também passou a integrar jovens surdas, estas deram seus depoimentos em Língua de 

Sinais e, depois disso, os relatos geraram reflexões entre a equipe profissional-pedagógica da 

Escola, que fez um “levantamento dos dados mais importantes trazidos no depoimento das 

jovens surdas com o papel da mãe como interprete do surdo frente aos demais membros da 

família e o direito do surdo ao convívio com a comunidade surda.”  

Podemos notar neste episódio, primeiramente o termo “surdas”, em contrapartida ao 

que era apresentado nas décadas anteriores, “deficiente auditivo”, ademais, o “modelo surdo” 

aparece no gênero feminino e no coletivo, e não se referia à pessoas adultas, e não foi 

mencionado se eram formadas em nível superior ou se trabalhavam. Outros dois elementos é 

que, começou a se pensar na “responsabilidade” da mãe em se comunicar com o filho surdo 

                                                 
76 Livro de Síntese e Avaliação de Jornada de Tempo Integral (J.T.I) da Escola 2 (AS-JTI-E2, p.30). 
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por meio da Língua de Sinais e de fazer a intermediação comunicacional junto aos demais 

membros da família, e que, o surdo não era mais preparado pela Escola e pela família para 

somente integrar-se à Sociedade, como também passou a ser “aceitável” o convívio dele numa 

“comunidade surda”, no entender de alguns dos profissionais da Escola 2. 

Todavia, algumas características constantes no “modelo surdo” na década de 1970 

permaneceram no dos anos 1990, como nos relatos de dificuldades e superações, e a 

importância dada ao papel da família no desenvolvimento dos filhos “deficientes auditivos” 

(AS-JTI-E2, p.30). Outro ponto que nos chamou a atenção foi a avaliação coletiva feita pela 

equipe profissional-pedagógica sobre o ano de 1994, em que aparece como ponto positivo que 

“os pais puderam ter contato com adulto surdo bem sucedido como estímulo.” (AS-JTI – E2, 

p. 84) Notamos assim, a permanência de alguns elementos do “modelo surdo”, constituído na 

década de 1970, como de um surdo homem, adulto e bem sucedido, ou seja, em paralelo aos 

elementos de mudanças, outros de permanência também constam no “modelo surdo”. 

 Outro “modelo surdo” que apareceu nos depoimentos “orais” de alguns dos sujeitos 

surdos entrevistados foi a presença de uma professora surda na Escola 1, entre meados dos 

anos 1980 e 1990. Referente a ela, Augusto descreve que, “muito tempo depois [da época em 

que ele foi aluno na Escola 1] é que veio uma professora surda concursada, em seguida veio 

eu, fui o segundo professor surdo aqui na Escola, nós trabalhamos juntos (ela e eu), mas eu 

sempre fui contratado”.  

Dessa maneira, Augusto manifesta ter contato profissional com a referida professora, 

que para ele foi uma conquista importante, pois por muito tempo a Escola ficou sem 

profissional surdo, além disso, ele evidencia a condição funcional da professora, como 

concursada, titular do cargo e qualificada profissionalmente para atuar na instituição, o que 

manifesta o alinhamento dele com o que é defendido pela FENEIS, instituição cujo qual ele é 

diretor regional, que pleiteia que o surdo ocupe lugares na sociedade, pois como Augusto 

mesmo comenta, a FENEIS77 “ajuda à comunidade surda, ela é movimento de luta, que 

mostra para o governo acreditar que o surdo está capaz e é inteligente para trabalhar de 

maneira igual.”  

Contudo, Hannah, que teve a experiência de ser aluna da referida professora têm 

posicionamento diferente a respeito da mesma: 

                                                 
77 No portal da FENEIS-SP, consta como metas da instituição: “o reconhecimento da cultura surda, 

especialmente através da propagação da Língua de Sinais e de sua recepção no mercado de trabalho. Igualmente, 

busca a colocação dos trabalhadores surdos em cargos de maior prestígio e destaque junto à sociedade, através 

da evidenciação das competências desses profissionais.” Para maiores informações consultar: < 
http://sp.feneis.org.br/sobre/> Acesso em: 24 de set. 2017.   



90 

 

Ela era professora de artes, mas não utilizava a língua de sinais, ela só 

oralizava e cobrava oralização dos alunos, eu não tinha contato com ela, 

porque eu percebia o seu jeito. Quando eu estava na oitava-série tinha um 

aluno que tinha problema no pescoço, e ela ficava mimando ele, tinha 

preocupação com ele e ignorava o resto da sala, ela me ignorava. Eu não 

gostava da aula dela, ela era brava, exigia tudo certinho, eu não conseguia 

fazer tudo do jeito que ela queria e ela reclamava, não gostava das aulas 

oralizadas dela, tinha que ficar de frente e falar, eu não gostava! Até hoje 

quando a encontro em algum lugar e ela acena com a mão para mim, eu 

respondo acenando com a mão, mas só isso, não converso com ela. Eu não 

tenho contato com ela e nem quero, antes ela era insegura, andava com um 

monte de livros no braço, tinha dificuldades para ensinar, não era um modelo 

surdo78 para mim, ela não tinha a cultura surda. Ela tinha um filho que 

nasceu surdo, mas mostrava ele para ninguém, porque era surdo (...), ela 

nunca mostrou o filho surdo para nós na Escola 1, a escola era de surdos! E 

ela o escondia, tinha vergonha dele. Agora mostra o filho surdo no 

Facebook, eu pensei: que absurdo! Escondeu ele todo esse tempo! (Hannah, 

2016). 

 

 Ou seja, para Hannah, e possivelmente para outros alunos da Escola 1 da mesma 

época, a professora era um “modelo surdo” questionável, pois a referência de professor surdo 

de Hannah é que este sinalize. E para piorar ainda mais a situação, a referida professora surda 

cobrava a oralização dos alunos, papel esse “compreensível” para Hannah quando partido de 

professores “ouvintes”. Além disso, a professora, considerada insegura por Hannah, tinha que 

lhe dar com as situações com as quais as outras professoras também eram cobradas na década 

de 1980 e início da de 1990, como de exigir a disciplina dos alunos e de valer-se e cobrar o 

uso da língua trabalhada na Escola 1, que era a oral. Além disso, o fato da professora não 

possuir a “cultura surda”79 parece ter pesado mais para Hannah, por isso que talvez para esta a 

referida professora não era um “modelo surdo”. 

Dessa maneira, nem todo “modelo surdo” apresentado pela Escola 1 era visto e aceito 

da mesma forma pelos alunos e demais profissionais da instituição, o que nos permite 

perceber uma diferenciação na recepção de tal modelo, dependendo do lugar ocupado por 

cada sujeito, pois no caso de Augusto, ele é atualmente presidente da FENEIS-SP, professor 

da Escola 1 e ex-companheiro de trabalho da mencionada professora surda, por outro lado, 

Hannah, uma ex-aluna, que da mesma forma como Augusto têm formação na área da 

Educação, e também ocupa atualmente a função de instrutora de Libras em uma Escola 

Municipal para Surdos. Sendo assim, o lugar ocupado pelos sujeitos e o tipo de contato 

                                                 
78 Grifo nosso. 
79 ñCultura Surda” foi descrita por Hannah como “linguística, por meio da língua de sinais, dos grupos de 

surdos, o surdo gosta de passear junto, gosta de se encontrar, de se comunicar, isso é a cultura surda na minha 

opinião” (Hannah, 2016). Discutiremos tais representações no próximo capítulo. 
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estabelecido por eles permitem representações diferentes com relação à uma mesma pessoa 

e/ou à posição ocupada por esta. 

 Pelas entrevistas que realizamos com os ex-alunos das Escolas pudemos perceber que 

alguns se colocaram, de alguma maneira, como “modelos surdos”, por exemplo, o próprio 

Augusto, que depois de estudar na Escola 1 concluiu o Ensino Fundamental em uma escola 

regular, e comenta que: 

Eu sofri nessa escola, porque não havia comunicação comigo, as pessoas 

oralizavam e eu entendia nada (...) Agora eu trabalho aqui na Escola 1, sou 

professor de matemática e de LIBRAS, eu ensino todos os alunos e eles me 

vêm e acreditam que o surdo é capaz de trabalhar. (...) [Mas,] quando eu vim 

trabalhar aqui na Escola 1 o meu jeito era diferente, porque eu não 

acreditava no meu trabalho, porque o grupo dos professores falava que 

professor surdo ensinando não era forte, mas eu lutei bastante e voltei aqui, 

hoje eu ensino matemática e LIBRAS! Eu percebo também que o contato do 

aluno surdo com o professor surdo é maior do que com o professor ouvinte, 

porque o professor surdo conhece e sabe o que é ser surdo. Com o professor 

ouvinte é legal, mas é com o professor surdo que o aluno surdo vai ter mais 

interação. (Augusto, 2016) 

 

 Augusto, ao relatar as suas experiências manifesta sofrimentos e superações, o 

aproximando, assim, do “modelo surdo” constituído no decorrer das décadas de 1970 e de 

1990, acrescidas de outras características, implícitas no depoimento dele, de ser um surdo 

homem adulto, formado em nível superior e com vínculo publico. 

 Sobre o sofrimento e superação de Augusto com relação ao “corporativismo 

docente”80 de alguns integrantes do grupo profissional da Escola 1, percebemos que o surdo 

também era visto como o de fora pelo corpo docente, ainda que sendo ex-aluno da instituição 

e possuindo a devida formação para ingresso no posto de professor. 

 Billy também se coloca como “modelo surdo”, mas não de maneira tão explicita, ao 

descrever que: 

Eu fui fazer Ensino Médio em uma Escola Regular em Jaguariúna, (...) lá 

não havia comunicação com os professores, também não havia comunicação 

com as pessoas, era triste, também não havia intérprete em língua de sinais. 

(...) Fiz vestibular novamente na FAJ, eu passei e comecei a estudar lá de 

2001 a 2004, quando eu me formei em administração de empresas (...). 

Ganhei um diploma de Jubileu, em 1986, em matemática, história, geografia 

e inglês na Escola João Bosco em Jaguariúna, por estudar bastante e por 

nunca ter reprovado no ensino fundamental, recebi das mãos do prefeito de 

Jaguariúna, que me parabenizou na Câmara Municipal, eu era o único surdo 

entre os outros ouvintes da classe. (...) Eu conheço muitos surdos de São 

Paulo, de Campinas, do Interior de São Paulo e de outros Estados, eu tenho 

contato com eles, mas eles não falam nada, eu ajudo os surdos, porque a 

família deles os ignoram, não querem respeitar nem ajudar eles, por isso que 

                                                 
80 Trabalhamos no item 1.3 deste capitulo o corporativismo docente nas Escolas Municipais para Surdos, entre as 

décadas de 1970 e 1990. 
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os surdos não se desenvolvem (...). Eu sou presidente da associação de 

surdos daqui de Maringá, eu ajudo os surdos instruindo e encaminhando eles 

para o trabalho. (...) Eu luto contra o preconceito sofrido pelos surdos. (...) 

Eu oriento os surdos daqui de Maringá e de Jaguariúna em como pedir 

interprete em LIBRAS nas faculdades. (Billy, 2016) 

 

Billy também apresenta uma história de sofrimentos e de superações e se coloca como 

alguém em situação de igualdade e de destaque com relação aos ouvintes, pois estudou muito, 

aprendeu a dirigir e praticou vários esportes. Ou seja, elementos estes do “modelo surdo” 

constituído na década de 1970, somados à outras características, implícitas no depoimento 

dele, mas que também o aproxima dos “modelos surdos”, anteriores, com relação a também 

ser um homem, surdo adulto, formado em nível universitário, casado com surda, bem 

empregado e que possuí posição de comando em uma Associação de Surdos. Billy também 

frisa que cabe à família do surdo investir nele, como aconteceu no seu exemplo pessoal. 

 

 

2.10 Código Disciplinar 

 

 

Também se inscreve como mais um componente, uma espécie de código disciplinar 

interno, principalmente na Escola 1, embora tais práticas não sejam exclusivas destas 

instituições, embora nestas recebeu caráter de imposição e inspeção, o que implicou 

fortemente nas representações dos alunos que estudaram na mesma. Desse modo, Viñao-

Frago sugere que analisemos da Cultura Escolar: “os modos organizativos formais”, direção, 

secretaria e, informais, tratamentos, atitudes (2007, p. 88) e as “hierarquias internas 

estabelecidas, o sistema de sanções, estímulos e recompensas, as formas de avaliação, a 

estrutura da lição, etc.” (2007, p. 85)  

Nos final dos anos 1970 aparece indícios de um código disciplinar na Escola 1 no 

Livro de Reunião Pedagógica e Administrativa de 26/06/1978, em que o orientador 

pedagógico, professor Airton, enfatizou “a necessidade de disciplinar bem os alunos e da 

vigilância constante dos mesmos, deixando bem claro que, os alunos não podem ficar de 

castigos sozinhos, sem a observação de um adulto, pois a disciplina é questão de segurança e 

de método.” (LRAP-E1, p.5) 

Augusto lembra em seu relato “oral” de como era o horário do intervalo na Escola 1 

nesta época, em que, segundo ele “era mais disciplinado, porque havia fila para pegar o 

lanche”. Além disso, havia 

(...) muitas regras, como: fazer fila no horário do lanche; ir direto para a sala 

de aula depois que acabasse o horário do lanche; fazer fila para as aulas de 
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artes e para assistir filme. Antes todos ficavam brincando no pátio, mas 

quando os professores apareciam todos os alunos faziam fila, formavam 

várias filas de alunos enfrente aos seus professores. (Augusto, 2016) 

 

 Como apontado, a ordem e o cumprimento de regras eram elementos disciplinadores 

prezados e mantidos pela Escola 1 na década de 1970.  

Não obstante, na década de 1990 problemas disciplinares começaram a ser registrados 

na Escola 1, como consta no Livro de Hora Atividade de 19/09/1994, em que foi emitido o 

Comunicado Interno nº 13, determinando que na aula de Educação Física o professor deveria 

“buscar os alunos na sala, (...) No horário de almoço, acompanhar os alunos ao refeitório até 

eles se servirem pois estes t°m feito óguerra de laranjaô, faltam com o respeito ¨s 

merendeiras, etc.” (LHA-E1, p. 63), também cobrar “uniforme, postura e respeito dos 

alunos.” (LHA-E1, p. 64). Como vimos, mesmo na década de 1990 os professores tinham que 

supervisionar os alunos no intervalo, mas, nesta mesma década aparecem práticas 

indisciplinares dos alunos. 

Hannah também lembra que na hora do intervalo na Escola 1,  

(...) quando os alunos já estavam grandes podiam jogar vôlei, brincar com o 

bambolê, brincar no trepa-trepa, brincar no escorregador, brincar no balanço. 

Lembrei de uma coisa, antes não podia brincar depois do lanche, tínhamos 

que ficar sentados no refeitório, depois é que podia descer para brincar. 

(Hannah, 2016) 

 

Ou seja, durante o intervalo, em meados da década de 1990, alguns problemas 

disciplinares começaram a aparecer, o que levou a direção da Escola 1 à tomar algumas 

medidas, como obrigar os alunos a cumprirem todo o tempo do intervalo no refeitório. 

 

 

========================= ß ======================== 

 
 

Como procuramos demonstrar, por meio da análise das fontes documentais (registros 

escolares e relatos “orais” de ex-alunos), aquilo que vimos chamando de cultura escolar de 

surdos manifesta-se nos atores envolvidos, particularmente os alunos surdos, que dentre as 

atividades escolares que realizavam, adquiriam certa linguagem oral oficial e, entretanto, 

aprendiam e utilizavam escondidos uma gestual, que passou a ganhar espaço nas Escolas 

Especializadas na década de 1990, além disso, esses discentes passavam um tempo escolar 

demasiado nestas instituições, por causa da forma de organização das mesmas: seriação por 

estágios, com alto índice de reprovações.  
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Já os professores, majoritariamente do gênero feminino, que possuíam especialização 

em Ensino para Surdos, assumiam as aulas em caráter de polivalência no Ensino Fundamental 

II, por quase não haver professores específicos para esta etapa de Ensino, do mesmo modo 

como constantemente faltava docente nestas Escolas Especializadas, todavia, apesar disso, 

havia determinada formação e experiência consideradas como “apropriadas” pelas equipes 

escolares e que determinava a aceitação, ou não, desses profissionais. Esses professores 

contavam como forma de associativismo na década de 1990, o sindicato da categoria 

(SINPEEM), que defendia também as demandas específicas das Escolas para Surdos, como a 

forma de ingresso docente nelas e o número reduzido de alunos por sala; assim como alunos 

eram associados à FENEIS, para alguns professores, que disseminavam algumas das 

reivindicações da referida instituição na época, como a colocação de legenda nos programas 

televisivos e o uso e propagação da língua de sinais.  

Também como sujeitos desse processo, apontamos as famílias dos alunos, que 

mantinham contatos específicos com as Escolas Especializadas, por meio do Clube das Mães, 

em que algumas das mães de alunos matriculados desenvolviam atividades em prol das e 

nestas Escolas e, por intermédio das reuniões de Pais e Mestres nas mesmas, que davam 

orientações às famílias, principalmente em como lhe dar com os filhos surdos nos lares. 

Do mesmo modo demonstra-se a Cultura Escolar de Surdos nos discursos, proferidos 

principalmente pela equipe gestora, nas Reuniões Pedagógicas e nas de Pais e Mestres, que 

enfatizavam a integração social do Deficiente Auditivo, por meio da aquisição da linguagem 

oral e pelo ingresso no mercado de trabalho como mão-de-obra qualificada e, nas formas de 

comunicação estimuladas e utilizadas nas Escolas de Surdos, que ofertava e cobrava até 

meados da década de 1990 o domínio da Língua Portuguesa, principalmente na forma de 

oralização, integrada nos critérios de aprovação e promoções discentes, não obstante, a 

comunicação gestual, apesar de evitada institucionalmente até o final da década de 1980, era 

apropriada e usada às escondidas pelos alunos, principalmente nos corredores, pátio, 

refeitórios e para além dos muros da Escola, porque nas salas de aula a vigilância por parte 

dos professores era cerrada. 

 Entre os “aspectos organizativos e institucionais”, procuramos demonstrar como se 

dava o ensino ofertado nas Escolas Especializadas, onde havia estruturas e organizações 

próprias para o público escolar surdo, que a partir de meados da década de 1980 passou a 

oferecer gradativamente todas as etapas do Ensino Fundamental, e cujo propósito educacional 

era a integração social do surdo, por meio da aquisição de uma linguagem, a oral, e da 
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formação e encaminhamento para o mercado de trabalho especializado, o que levou à criação 

e priorização de disciplinas escolares para atender a tal finalidade.  

A forma de “classificação e promoção dos alunos”, era de seriação por estágios, com 

alto índice de reprovação, principalmente porque era cobrado o domínio das linguagens 

desenvolvidas nas Escolas Especializadas, para a execução das atividades e para o 

aprendizado dos conteúdos escolares. 

Como “modos organizativos formais”, havia rituais cívicos e religiosos e um código 

disciplinar que na década de 1970 mantinha os alunos sob constante vigilância e controle, o 

que, contudo, não impedia que ocorresse indisciplina, observada em ocorrências registradas 

no decorrer dos anos 1990, que levava a direção a tomar medidas punitivas contra tais 

práticas, como a limitação espacial dos alunos, principalmente no horário de intervalo, que 

não podiam sair do refeitório ou desenvolver algumas atividades recreativas. Os rituais 

religiosos e cívicos, promovidos pela Escola 1, passaram por mudanças na década de 1990, 

incorporando a comunicação gestual, todavia, foram gradativamente tendo menos adesão do 

corpo docente. Como “modos organizativos informais”, observamos a constituição de um 

modelo surdo, que objetivava apresentar exemplos de surdos adultos integrados socialmente, 

principalmente pela via do trabalho especializado, em comunhão com os propósitos destas 

Escolas, mas, estes “modelos” nem sempre eram aceitos pelos alunos das Escolas 

Especializadas. 

Procuramos também identificar a “cultura material” específica das Escolas 

Especializadas, e seus usos característicos, que contavam com salas de aulas em formato 

peculiar, menor que o “padrão” das Escolas Regulares, muitas delas equipadas com aparelhos 

de amplificação sonora e com disposição espacial em formato de U, até o final da década de 

1980. A sala de EFAL, que perdurou até o final dos anos 1990, possuía espelho, tablado e 

equipamento de som, além destas também havia outros espaços igualmente específicos, 

direcionados aos serviços oferecidos pelas Escolas Especializadas, como, por exemplo, o de 

fonoaudiologia. 
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CAPITULO 3 – REPRESENTAÇÕES DE SI, DO (S) OUTRO (S) E ALÉM 

 

 

Entendemos que as memórias - manifestadas por meio dos relatos orais dos sujeitos 

entrevistados - são representações do presente sobre representações do passado, assim como 

da própria vida dos mesmos, pois ao lembrar, o sujeito faz uma reinterpretação, atribuiu um 

significado e ressignifica o passado relembrado. Desse modo, para Almeida Neto (2010), a 

memória “se apresenta como uma representação que se sobrepõe às representações do 

período rememorado, constituindo-se como sucessivas relações de presença/ausência que 

resistem ao tempo” (2010, p.59), além disso, o mesmo autor comenta que, o 

relato oral tem por esteio a memória, que se apresenta como uma espécie de 

tecido puído, cujo cerzido ocorre através de sutil e silenciosa urdidura. Olhar 

para essa trama que se gasta ao mesmo tempo em que se constitui requer 

uma abordagem cautelosa e criteriosa, pois possui evidentes limitações que 

devem ser tomadas não como fatores impeditivos ou fraquezas, mas como 

especificidades a serem estudadas e tornadas assertivas. (2010, p. 47) 

 

Dessa maneira, a opção pelo estudo das representações na perspectiva de Henri 

Lefebvre, deu-se como uma possibilidade de análise das representações dos sujeitos 

entrevistados e institucionais, que, como descrito por Almeida Neto (2010), contribui 

“revelando a complexidade das concepções e vivências, que engendram práticas reprodutivas 

e criadoras, produtos e obras” (2010, p.20), na relação que se estabelece entre o que se vive 

com o significado atribuído ao vivido, repercutindo ativamente no sentir, no pensar, no 

opinar, no agir, no imaginar e no projetar um futuro. 

Assim sendo, considerando que o problema central da nossa pesquisa é a discussão 

sobre a existência de certa cultura escolar de surdos, esses relatos são reveladores da 

constituição dessa cultura, de como ela foi se formando, transformando, da mesma maneira 

como quais são os seus elementos, as suas características, as suas peculiaridades, os seus 

aspectos em comum, de modo que os depoentes ao falarem de si, dos outros, das escolas, da 

própria trajetória, da memória, da identidade e além, acabam por transparecer em suas 

representações a peculiaridade dessa cultura escolar. 
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3.1 Representações sobre a própria trajetória 

 

 

Augusto 

 

 

 Augusto explica que a sua família mudou do interior de São Paulo para a capital 

paulista quando ele tinha sete anos de idade, a fim de proporcionar atendimento escolar à ele e 

ao irmão mais velho, ambos surdos, pois ela percebeu que na cidade de Limeira a “escola era 

fraca” e, uma vez que era pobre recorreu aos serviços públicos, em busca de atendimento 

especializado, entre esses a matrícula dos dois filhos na Escola 1. 

Nesse sentido, Ferrari (2017) pondera que, o impacto e algumas reações iniciais dos 

pais ao constatar a surdez do filho “são bastante distintas”, conforme a condição social dos 

mesmos (2017, p.152). Dessa maneira, cada grupo familiar passa “a residir em um espaço 

geográfico correspondente a sua posição social”, assim como, a escolha da escola se dá “de 

acordo com o mesmo ósenso pr§ticoô, em que se ajustam as possibilidades objetivas e 

motivações subjetivas (não conscientes)”. (2017, p.154) 

Augusto comenta que, enquanto discente da Escola 1 se considerava bom aluno, 

“porque estudava, escrevia, tirava notas boas, era forte na Escolaò, e lembra do que mais 

gostava, 

de escrever, porque me ajudou a aprender a ler e a escrever, eu gostava 

muito de escrever e de responder as perguntas, também gostava muito de 

matemática, porque o que eu aprendi na Escola me ajudou a aprender muitas 

outras coisas e a me desenvolver. (Augusto, 2016) 

 

Ele menciona também que no momento em que estudava na mesma, aprendia 

escondido a Língua de Sinais, uma vez que era proibido o seu uso, todavia, Augusto lembra 

de quando estava com mais ou menos quatorze anos de idade e a sua mãe o matriculou 

também em uma Escola Regular, que fica ao lado da Escola 1, ele passava um turno em cada 

escola, nesta e naquela, para dar uma acelerada no seu aprendizado. Referente à primeira 

instituição houve um episódio que o revoltou, em que se sentiu obrigado a fazer curso 

profissionalizante no SENAI, não obstante, a preocupação dele naquele momento era de 

concluir o Ensino Fundamental e na interpretação dele, o enfoque da Escola 1, na época era 

de que, quando o surdo atingisse a idade de catorze anos fosse encaminhado 

profissionalmente, ao invés de proporcionar-lhe a continuação nos estudos: “antes 

acreditavam que o surdo não tinha capacidade para continuar estudando, para fazer 

faculdade, queriam mandar logo o surdo para o trabalhoò. 
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Augusto comenta que começou a trabalhar formalmente aos seus 17 anos, depois disso 

foi fazer Curso Técnico de Projeto Mecânico e atuar no segmento. Todavia, optou por mudar 

de área, fazendo posteriormente Licenciatura em Matemática, graduando-se em 2001 pela 

UNIFAI, ele comenta que era a matéria em que ia bem enquanto aluno na Escola 1 e que 

pagava as mensalidades da universidade com uma parte do salário que recebia trabalhando. 

Depois de graduado foi atuar como professor contratado, sendo que a partir do ano de 2007 

começou a lecionar na Escola 1, a convite da diretora da mesma, contudo, sem muito êxito no 

inicio desta experiência, pois segundo ele, “eu não acreditava no meu trabalho, porque o 

grupo dos professores falava que professor surdo ensinando não era forte”. 

 Desde 2001 que Augusto tem vínculo com a FENEIS, primeiramente foi instrutor de 

Libras na mesma, no momento em que ele estava concluindo a sua Licenciatura em 

Matemática, o que nos permite supor que no decorrer da graduação ele já almejava atuar no 

ensino de surdos e de que, possivelmente teria procurado desenvolver a sua didática docente 

como instrutor de Língua de Sinais na FENEIS. Mas, Augusto se afastou desta instituição em 

2009, momento em que estava cursando Licenciatura em Letras-Libras, retornando àquela em 

2012, quando assumiu a direção regional da mesma, e que permaneceu no posto até os dias 

atuais, o que, como ele mesmo descreve, requer dele: “muito direcionamento e 

responsabilidade para organizar as coisas”. Também foi neste período que percebeu 

mudanças na sua atuação profissional, enquanto professor na Escola 1, chegando à conclusão 

de que: “é com o professor surdo que o aluno surdo vai ter mais interação”. 

Pelo fato de Augusto, enquanto aluno, no Ensino Fundamental, ter um bom 

desempenho e por estudar em duas instituições escolares ao mesmo tempo, na Escola 1 e na 

Regular no contra-turno, pode ter lhe despertado a pretensão de continuar os seus estudos, 

contudo, a Escola 1, neste período, queria direcioná-lo para a formação profissional, o que ele 

e a sua família não concordaram. Foi nesta mesma instituição que, quando Augusto retornou 

como professor, tentaram desmotivá-lo, e com isso, mais uma vez direcioná-lo a uma outra 

ocupação profissional, não obstante, ele buscou a superação de tais dificuldades, por meio da 

formação no curso de Letras-Libras, onde ele diz que pode aprimorar a didática e elevar a sua 

autoestima, conquistando, assim, o seu espaço na Escola 1, a ponto de organizar o memorial 

institucional desta e de ser o “porta-voz” dos ex-alunos da mesma.  
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Júnior 

 

 

Júnior inicia o relato sobre sua trajetória de vida ao lembrar do período em que 

estudava na Escola 1, e comenta que, neste ele era ñuma pessoa muito feliz, uma outra 

pessoaò, pois ñera simples e s· estudavaò, depois disso fez curso de desenho e pintura, e em 

seguida foi trabalhar na área e, apesar de não se arrepender das escolhas que tomou na vida, 

enfatizando que: “eu sempre fiz certo as coisas”, pondera que recebe pouco como 

remuneração, um problema para ele, pois diz ajudar no sustento de sua família, acrescentando 

que ñ® f§cil pintar e muitos surdos daqui de S«o Paulo fazem issoò. 

Esse início de narrativa, muito se aproxima do relato sobre a entrevista feita por 

Portelli (1996) com o pastor e ex-mineiro, Sr. Cowans, no ano de 1983, em que este deu 

início na sua trajetória de vida a partir do seu primeiro dia de trabalho na mina, e a sua 

modalidade discursiva, apesar de cronológica, mudou radicalmente quando começou a falar 

da perda da visão, do abandono das minas, “das dificuldades para conseguir o 

reconhecimento de sua invalidezò e da vocação religiosa, deixando de tratar “de batalhas 

pol²ticas e sindicaisò e passando a relatar ñuma luta pessoal por sua identidade e 

sobrevivência.” (1996, p.24)  

Por outro lado, Júnior começa seu relato de trajetória de vida no momento em que era 

estudante na Escola 1 e coloca como divisor de águas, na sua vida, o período em que se 

formou nestas, como de grande mudança, tendo que trabalhar na área em que foi formado 

profissionalmente na mesma, comentando as suas dificuldades para conseguir o 

reconhecimento profissional, principalmente em termos materiais, do mesmo modo como, 

descreve as suas experiências no grupo de estudo evangélico que utiliza a Língua de Sinais, 

deixando, dessa maneira, de tratar dos momentos difíceis que enfrentou enquanto aluno no 

período do “oralismo”, e apresentando a sua luta pela sobrevivência e o processo de 

constituição de suas identidades, enquanto surdo, evangélico e artista, numa forma de dar 

sentido ao seu próprio passado a partir do seu presente. 

Nesse sentido, para Portelli (1996), nos relatos de história oral “a arte de contar a 

história consiste em combiná-la de maneira criativa em estruturas significativas” (1996, p. 

22), que no caso de Júnior, em alguns momentos ele alterna as formas verbais entre eventos 

de mais longa duração e outros, tratando de experiências particulares e coletivas, como 

respectivamente quando estava na segunda-série e imaginava que a linguagem na Escola 1 

mudaria da oralização para a língua de sinais, e ao comentar que os alunos comunicavam-se 
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em língua de sinais escondido na Escola 1, e de que viu “comunidade dos surdos aumentar”, 

da mesma forma como se coloca como ator e autor das histórias em quadrinhos da “Turma do 

Surdo”, e membro participante do grupo de estudo evangélico, em que comparava os 

materiais próprios com o do grupo dos católicos. 

Com relação a quando era aluno na Escola 1, Junior explica que os alunos 

conversavam “em l²ngua de sinais escondidoò, porque ñhavia professores que batiam na 

nossa mão caso nos vissem sinalizandoò, dessa maneira, os alunos costumavam sinalizar 

escondido no refeitório: “um amigo avisava o outro quando chegava algum professor, e todos 

ficavam quietos nesse momento.ò Ele também lembra que quando estava na 2ª série e a 

professora os obrigava a 

oralizar, eu pensava, um dia isso vai mudar, um dia poderá usar a língua de 

sinais, depois eu vi a língua de sinais acontecendo, isso é muito bom! A 

língua de sinais venceu, os surdos venceram o oralismo. Antes, na época do 

oralismo ficávamos presos, sem expressão, hoje os surdos venceram, com a 

língua de sinais, pois o surdo se sente livre com ela. Eu vi o movimento 

crescer, a comunidade dos surdos aumentar, há muitos surdos, um foi 

chamando o outro. (Junior, 2016) 

 

Júnior, ainda em suas lembranças como aluno da Escola 1, comenta que, apesar de ter 

feito muita terapia de fala, de ter usado aparelho AASI e de ter feito exaustivo exercício de 

leitura e escrita na Escola 1, não chegou a obter o pleno domínio da língua portuguesa nas 

modalidades escrita e oral, talvez seja por isso que ele considera que foi um aluno “mais ou 

menosò na mesma, justificando ter a memória fraca, ñeu lembrava de poucas coisas e me 

esquecia de muitasò, e é possível que seja também por esse motivo somado à experiência de 

ter visto e participado do movimento de erradicação da língua de sinais, que optou pelo uso 

exclusivo da Língua de Sinais, pelo contato só com surdos, por deixar de usar o aparelho 

AASI e por evitar falar, entristecendo-se quando membros da sua família o condicionam à 

isso, pois ele tem ciência de que não fala bem. 

 

 

Billy 

 

 

Billy começou o seu relato explicando a sua infância, o seu internamento para 

operação das amídalas aos seus quatro anos de idade, as mudanças de residência por parte de 

sua família, de Campinas para a capital paulista, desta para Salvador/BA, o retorno à cidade 

de São Paulo e a mudança com a mãe para Jaguariúna. E, ao se lembrar de quando estudou na 

Escola 1, enfatiza emocionadamente que antes era diferente do que é hoje, uma vez que 
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retornou recentemente á instituição (em 2009 e 2012), nas Festas Juninas promovida pela 

mesma.  

Billy menciona que no período de aluno na Escola 1 a sua mãe sempre o 

acompanhava, o ensinava a falar, com quatro anos de idade fez terapia de fala, ela o levava 

para aprender a falar, e a ler lábios na fonoaudióloga, que era particular. Billy também 

menciona que usa aparelho auditivo (AASI) desde 1976, momento em que começou a estudar 

na Escola 1, e comenta que  

antes era diferente, era um aparelho que ficava fixado no peito, com dois fios 

que conectavam os amplificadores aos ouvidos, depois a tecnologia 

desenvolveu, hoje é um aparelho pequeno que eu coloco atrás de uma das 

orelhas, quase nem aparece. O aparelho de hoje é melhor! (Billy, 2016) 

 

Desse modo, como observamos anteriormente, o impacto e algumas reações dos pais 

ao constatar a surdez do filho “são bastante distintas”, conforme a posição social da família 

(FERRARI, 2017, p.152), que no caso da de Billy, mudou-se para a capital paulista em busca 

de atendimento especializado para ele, uma vez que a mesma tinha condições financeiras para 

investir e arcar com isso.  

Ao se lembrar de quando estudou na Escola 1, Billy menciona que era bom aluno, 

porque “a professora [nome dela] gostava de me ensinar, dizia que eu aprendia o abecedário 

e o que ela ensinava, como prova de ditado fazendo leitura labial e ouvindo o áudio na 

classe.ò Sobre tal afirmação, Billy acrescenta, numa forma de constatação da mesma que, três 

anos após sair da Escola 1, na outra Escola, a Regular, ele ganhou 

um diploma de Jubileu em 1986 em matemática, história, geografia e inglês 

na Escola João Bosco em Jaguariúna, por estudar bastante e por nunca ter 

reprovado no ensino fundamental, recebi das mãos do prefeito de 

Jaguariúna, que me parabenizou na Câmara Municipal, eu era o único surdo 

entre os outros ouvintes na classe. Eu também já fiz curso de informática em 

1989, 1993 e 1997, curso de espanhol, em 2000 e nunca precisei fazer curso 

de inglês e de francês para aprender essas línguas, pois eu sou autodidata, 

tenho muitos livros guia de conversão e dicionários de idiomas. Quando eu 

estudava na faculdade de Jaguariúna não havia intérprete de Libras, e os 

professores se incomodaram por eu não fazer a leitura labial deles, eu não 

precisava, pois era bom aluno e aprendia sozinho. Também fiz estágio 

supervisionado em logística e passei com nota 10! (Billy, 2016) 

 

Em outra ocasião, Billy lembra entristecido da sua saída da Escola 1 em 1983, após a 

separação dos seus pais, quando foi morar com a mãe no interior de São Paulo, mas seu pai 

continuou morando e trabalhando como advogado na capital paulista. Entretanto, 

contraditoriamente ao que foi exposto, do entendimento de sempre ter sido bom aluno, Billy 

menciona que quando foi morar em Jaguariúna não havia escolas de surdos, por isso que 
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estudou numa Escola Regular e comenta que: ñn«o ia bem, era dif²cil, eu era o ¼nico surdo, 

n«o havia comunica«oò. 

Billy lembrou dos amigos que fez na Escola 1, que “foram sumindo no decorrer do 

tempoò, todavia, ele comenta que os encontrou em 2009, nas redes sociais, mais 

especificamente na rede social Orkut, e reatou contato com eles por lá, inclusive os 

reencontrou pessoalmente na já mencionada “Festa Junina na Escola 1ò, narrando a emoção 

que sentiu, pois ñtodos sumiram por 26 anosò, e eles se reencontraram outras vezes, o mais 

recente foi em 2016, quando foram ao Mercadão Municipal de São Paulo e Billy descreve 

que: “acompanhei os amigos surdos na choperiaò e, durante esta ocasião, em dado momento, 

se sentiram tristes ao lembrarem: ñda perda de tr°s amigos surdos bondosos de nossa ®poca 

de Escola, eles faleceramò. 

Ele também comentou que quando tinha 22 anos, em 1992, prestou vestibular para 

engenharia aeronáutica no ITA, porque segundo ele o seu sonho sempre foi ser piloto de 

avião, como o seu irmão mais velho, por isso que coleciona “miniaturas de avi»esò, todavia, 

não conseguiu passar neste vestibular, o que o deixou triste, mesmo tendo sido aprovado no 

vestibular, no mesmo ano e ingressado no seguinte, no curso de economia pela PUC-

Campinas, mas, precisou trancar a matrícula neste em 1996, por questões financeiras. No ano 

de 2001, Billy ingressou em outra graduação, em que se formou em 2004, no curso de 

Administração de Empresas pela FAJ. 

 Billy também comenta sobre suas experiências profissionais,  

Eu já tive sete empregos, o meu primeiro emprego foi entre os anos 1990 e 

1992 em Jaguariúna, eu trabalhava com arte final da Gazeta Regional. O 

segundo emprego foi como auxiliar de escritório em uma fábrica de pé de 

geladeira, entre os anos de 1995 e 1997, quando a empresa foi à falência. O 

terceiro emprego foi como estagiário de contabilidade por três meses em 

1997. O quarto foi como operador de produção na Comparação Computer, 

em Jaguariúna, entre 1999 e 2003. O quinto emprego foi como auxiliar de 

produção na Takeda, também em Jaguariúna, entre 2005 e 2013. No sexto 

emprego eu trabalhava como auxiliar contábil na Usina Santa Terezinha em 

Maringá-PR, de 2013 à 2016. Hoje eu trabalho, como assistente 

administrativo na Companhia Internacional de Logística, em Maringá-PR, 

em um frigorífico de exportação, lá eu faço planilhas, emito nota fiscal, sei 

falar três idiomas, espanhol, inglês e francês, uso um pouco dessas línguas 

no trabalho, eu sou autodidata. (Billy, 2016) 

 

 Ele também menciona outras experiências, de já ter praticado vários esportes, 

recebendo, inclusive, premiações por seu desempenho, além disso, foi ator amador, 

participando em três filmes e já foi candidato à vereador, pelo PSL, em Jaguariúna em 2012 e 

atualmente é presidente da associação dos surdos de Jaguariúna – ASSUJAG, no seu segundo 
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mandato. E que nos dias atuais costuma sair, acompanhado da esposa aos sábados “para 

comer pizza, nós e alguns surdos daqui, homens e mulheres, depois os homens ficam de um 

lado e as mulheres do outro batendo papo”. Ele também faz questão de mencionar que a sua 

esposa é uma surda “oralizada” e professora de LIBRAS em uma Universidade, numa forma 

de demonstrar que é casado com uma pessoa igualmente importante, integrada social e 

profissionalmente, assim como ele. 

Um ponto a também ser notado na narrativa de Billy é que em nenhum momento 

aparece mencionada a formação profissional ofertada pela Escola 1, mesmo quando 

perguntado a ele a respeito, o que como vimos no Capítulo 2 é elemento da cultura escolar de 

surdos, talvez por sua condição social e/ou seu alto rendimento escolar, que pode tê-lo 

poupado do direcionamento profissional, por acreditarem na sua ascensão acadêmico-

profissional, de qualquer forma isso também implicou na vida dele, somada a sua condição 

social favorável, que possibilitou um maior dinamismo nas práticas sociais, nos horizontes e 

na trajetória que seguiu. 

     

 

Hannah 

 

 

 Hannah começa o seu depoimento mencionando a fase da infância, antes do ingresso 

na Escola 1, quando ela e a sua família tiveram de se mudar: “para Pernambuco, mas depois 

minha mãe pensou, decidiu e voltamos para São Paulo, porque aqui tinha fonoaudiólogo, 

tinha aparelho AASI”. Referente à fase em que estudava na Escola 1, Hannah menciona que 

quando estava mais ou menos na 2ª série é que começou a 

perceber a personalidade dos surdos, mas eu ficava na minha pois eu tinha 

muita vergonha,  diferentemente da minha irmã, eu percebi que os alunos 

usavam sinais mas eu ficava na minha, a minha irmã achava graça, dava 

risada, entendia os sinas como um monte de gestos divertidos, eu era muito 

tímida nesta época, tinha muita vergonha. Depois, quando eu tinha mais ou 

menos treze ou quatorze anos é que minha irmã e eu percebemos que os 

surdos eram iguais a nós, que nós também éramos surdas (…) Então eu 

passei a ter a identidade surda e fiquei feliz, me desenvolvi normalmente, 

comecei à frequentar a casa de pessoas surdas, a passear, a brincar, a jogar 

futebol com os surdos, pois percebemos que não havia só nós duas de surdas, 

então  ficamos felizes. (Hannah, 2016) 

 

 Sobre este mesmo período, Hannah menciona que o ensinamento na Escola 1 era por 

meio da oralização e os professores reprimiam caso vissem os alunos sinalizando, os 

colocavam de castigo, como cheirar a parede ou grudavam a mesa do aluno na deles, só podia 

oralizar. Hannah afirma nunca ter falado bem: “a minha garganta não ia, começava a falar e 
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desanimava, a voz ficava fraca e a professora ficava brava, falava que eu precisava me 

esforçar”. A referida docente encaminhou Hannah para o treinamento individualizado de fala, 

e esta acrescenta que, quando estava ñna sala de aula estudando e vinham me chamar para 

treinar fala, eu não queria ir, dizia que não queria, mas insistiam até eu ir, chegava lá e 

ficava treinando falaò. Entretanto, em alguns raros momentos, como ela mesma menciona, 

havia indícios de mudanças, 

tinha uma professora nova que usava a língua de sinais escondido, os alunos 

me falaram e, um dia eu percebi, ela era muito legal, acessível aos alunos, 

não era como as outras professoras que eram bravas, eu gostava muito dela, 

até hoje ela trabalha lá na Escola 1, com ela sim tinha contato. (Hannah, 

2016) 

 

 Hannah também relata que na Escola 1 davam preferência para ño aluno surdo 

oralizado, que sabia falar, que era centrado na aulaò, o que fazia com que ela se sentisse 

desprezada, pois os professores achavam 

que nós éramos mais ou menos, eu percebia isso. Eu ignorava esse aluno 

“bom que oralizava”, e dizia para os outros alunos, se ele é o aluno bom 

porque oraliza, então eu ignoro ele e a professora, e vou continuar 

sinalizando, os outros alunos também ignoravam o aluno que era oralizado. 

(Hannah, 2016) 

 

 Apesar de questionar tal ponto de vista da Escola 1, em outro momento da entrevista 

Hannah comenta que se considerava uma aluna mais ou menos, pois segundo ela: “ficava 

quieta, com vergonha, então não tinha como a minha mente abrir, eu aprendia normalò, 

acrescentando que foi na mesma instituição que aprendeu a ñcentrar nos estudos, mas ainda 

n«o tinha o conhecimento do significado das palavrasò, por exemplo, 

copiar eu entendia e combinar as palavras na frase eu também ia bem, o 

problema estava no conhecimento do significado que eu não sabia, depois, 

na FENEIS é que eu fui aprender, que eu fui entender e passei a me 

desenvolver. (Hannah, 2016) 

 

Como muitos alunos que estudaram na Escola 1, Hannah fez curso no SENAI, de 

Costura Industrial e depois foi encaminhada para o trabalho pela mesma, com isso, ela 

estudava de manhã na escola e de tarde ñtrabalhava em uma gr§fica de papel, eu comecei 

fazendo bico por l§, depois me registraram.ò 

 Depois de formada no Ensino Fundamental, na Escola 1, Hannah comenta que foi à 

Igreja Evangélica para  

aprender mais a língua de sinais e percebi que os surdos tinham dificuldades 

com as palavras, então me perguntaram se eu sabia, respondi que sim e 

comecei à ajudá-los, foi nesse momento que senti vontade de fazer 

pedagogia, para ajudar os surdos, pois eu não queria que eles sofressem igual 

ao que eu sofri. (Hannah, 2016) 
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Desse modo, como alguém que descobriu a sua “vocação”, Hannah, deixou o Curso 

Técnico em Designer em 2004 para fazer Cursinho Pré-Vestibular neste mesmo ano, e no 

seguinte, ingressou no curso de Pedagogia na PUC-SP. Depois de graduada, Hannah casou e 

foi morar na Turquia. 

 

 

Celso 

 

 

 Celso relata a sua trajetória de vida como se a mesma tivesse se iniciado na Escola 1, e 

comenta também que, em paralelo à este período fez um pouco de fonoaudiologia:  

não pagava, era de graça, era do governo, ia lá e fazia exame de audiometria, 

e pediam para que eu falasse as palavras que apareciam. A fonoaudióloga me 

ajudou com as palavras, eu acho que fiz entre os anos de 1991 e 1992, mas 

tive que parar e esperar, só quando eu estava na sétima-série que retornei, 

tinha que pagar um pouquinho no começo, era perto do bairro do Tatuapé, 

pagava dez ou vinte reais por mês, depois pedi gratuidade e consegui. 

(Celso, 2016) 

 

 Celso demonstra em seu relato, as implicações da sua condição social na apropriação 

da linguagem oral, língua oficial ensinada na Escola 1 no período que estudou nela, que em 

alguns momentos teve que parar a terapia de fala que fazia por fora, uma vez que em sua 

época de aluno naquela, só foi uma vez à Fonoaudióloga da Escola, por isso que menciona 

que sabe falar muito pouco. 

No período de estudante na Escola 1, Celso enfatizou um episódio traumático, quando 

estava na 5ª série e foi vitima de uma agressão por parte de cinco alunos maiores, que 

rasparam à força o seu cabelo, também lembrou de uma fase em que a sua família passou por 

grandes dificuldades financeiras e ele foi ajudado por uma professora, esta 

percebeu que eu estava triste, tentava esconder, mas não dava, ela notou que 

eu estava sofrendo, ela me perguntava e eu respondia que não e ela pedia 

para que por favor eu falasse o que estava acontecendo. Eu pedi que ela 

avisasse a todos que eu estava me desculpando pelas minhas faltas. A 

professora perguntou se estava tudo bem em casa, fiquei sem palavras, ela 

sentiu que eu não estava bem e quis saber, falei a ela que mudei de casa, que 

fui para uma casa de pobre, a professora admirada perguntou se era verdade, 

eu confirmei chorando. A professora ficou preocupada, então ela saiu e 

avisou os alunos que eu estava muito pobre, então todos os alunos vieram até 

mim e me olharam, fiquei com muita vergonha. Os alunos me perguntaram 

se era verdade, respondi que sim, então a professora disse que eu não 

precisava ficar com vergonha, que iriam me ajudar, todos me abraçaram e eu 

comecei a chorar. (Celso, 2016) 
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 Outro momento que também marcou Celso foi a sua formatura da 8ª série na Escola 1, 

em que ficou triste, por ter encerrado a sua etapa de escolarização na instituição, pois ele 

gostava da escola e lembra que comentou aos seus amigos: “tudo acabou, uma parte de minha 

vida está aqui, os professores ensinavam e orientavam, tinha fonoaudiologia, tinha 

brincadeira, tinha respeito, tinham brigas mas que ficaram para a hist·ria.ò 

Celso optou por não continuar os estudos, por medo do que ficou “sabendo” que 

acontecia nas Escolas Regulares. Depois disso, ele foi trabalhar nos Correios, na parte de 

distribuição de correspondência, e narra que os colegas de trabalho gostavam dele e vice-

versa, comentando que ñbrincavam comigo e eu brincava com eles, todos gostavam de mim, 

até choraram com a minha saída, me deram presenteò, além disso, ele acrescenta que os 

colegas de trabalho o ajudaram com mantimentos, quando passou por momentos financeiros 

difíceis. Celso comenta que gostava de trabalhar nos Correios, mencionando que uma parte da 

vida dele foi tralhando por lá, por isso que sente saudades. Ou seja, este foi mais um lugar em 

que Celso criou vínculo afetivo com as pessoas e com a instituição, por poder vivenciar 

momentos bons e ruins no cotidiano, estabelecer relações e laços de amizade e ser orientado e 

ajudado. 

 A saudade da Escola 1 levou Celso à visita-la no ano de 2016, quando estava de férias 

no trabalho e a comentar que: “eu senti saudades da escola, então fui lá de manhã, eu havia 

combinado pelo Facebook com a assistente de direção, que foi minha professora no 

passadoò. Celso percebeu mudanças na parte externa e nos arredores da Escola 1: 

o ponto que eu tomava o ônibus com minha mãe, só de estar ali sentado no 

ponto eu senti uma emoção, minha memória voltou, de quando eu brincava, 

descendo no escorregador. Antes tinham poucos prédios nos arredores, agora 

têm vários. Vi o parque em frente à escola e senti saudades, pois antes os 

professores nos levavam lá, tem arvores lá agora que eu não conhecia, outras 

que lembro que eram menores, que cresceram. O muro da escola também 

está diferente, todo pintado, antes era todo sujo. (Celso, 2016) 

 

 Nessa mesma visita, ao entrar na Escola, viu o banheiro e se lembrou das 

“brincadeiras, dos alunos tentando trancar os outros lá, eu dei risada e saí, fotografei os 

brinquedos do parqueò, ele também entrou no memorial da escola: ño memorial de vidro, que 

t°m a hist·ria da escola, antes n«o tinha o memorialò e percebeu diferenças no público da 

Escola e na maioria dos professores que atuam na instituição: “os alunos estavam diferentes, 

muitos alunos de inclusão, antes eram só surdos. Percebi que o grupo de professores também 

mudouò.  

Celso acrescenta que, na hora de ir embora dessa visita, ele viu 



107 

 

tudo, me deu saudades, lembrei de tudo, das brigas, de quando rasparam o 

meu cabelo, de quando me ajudaram por conta de eu ser pobre, do que 

aprendi com a professora da quarta série, tudo isso eu lembrei. Eu sinto 

saudades da Escola 1, ela me ajudou, eu aprendi muitas coisas, as 

professoras brincavam, cobravam e nós obedecíamos, sinto saudades 

também do grupo de alunos, que depois que me formei eles sumiram. (Celso, 

2016) 
 

  

Luís Fabiano  

  

 

Luís Fabiano inicia a sua trajetória de vida mencionando a contração de uma doença 

pela mãe durante a sua gestação, o que resultou na sua surdez, mediante isso a sua mãe 

procurou o médico para saber como lidar com o filho surdo, quando a informaram que o 

mesmo precisava fazer fonoaudiologia, e ele fez, até os seus dois anos e meio de idade, 

também a aconselharam que ele estudasse em Escola Específica para Surdos, e deram ño 

endereo da DERDICò, mas, esta instituição era particular, o que levou a mãe de Luís 

Fabiano a explicar a sua situação financeira à fonoaudióloga, esta então indicou a Escola 3, 

que é pública, e Luís Fabiano descreve que é: “perto de casa, 20 minutos a pé, e não 

precisava pagar. Muito bom! Minha m«e me matriculou, eu estudei por l§ de 1989 at® 2004.ò 

 Assim, Luís Fabiano rememora a presença de sua família no seu desenvolvimento, 

mesmo com restrições econômicas pela sua origem social e pela falta de conhecimento por 

parte desta sobre a surdez, levando-a à procurar informações a respeito no setor clínico, que a 

aconselhou que Luís Fabiano fizesse fonoaudiologia e estudasse em escola específica para 

surdos. 

 Ele, ao se lembrar de quando estudou na Escola 3, comenta que reprovou muitas 

vezes, porque 

não aprendia o que era estudado, fazia errado a prova. Também a Escola 3 

era fraca, ensinava muito pouco. Eu aprendi pouco, muitas palavras eu não 

conhecia, por isso eu demorava muito para aprender. O problema da 

confusão, da bagunça na sala de aula não me deixava participar da aula, eu 

me esquecia da aula e começava à brincar também, por isso repetia. Muitos 

alunos reprovavam. Os alunos pouco prestavam atenção nas aulas, porque a 

confusão começava antes da aula, o aluno ficava com medo, ficava triste, 

não se concentrava, por isso, perdiam a aula, perdiam o tempo. (...) Os 

professores precisavam ensinar educação para os alunos, minha filha, por 

exemplo, é diferente do que eu era antes, porque eu educo ela, eu ensino para 

ela o que é certo. (Luís Fabiano) 

 

Depois de formado na Escola 1 Luís Fabiano concluiu o Ensino Médio em uma Escola 

Regular e fez curso técnico em mecânica no SENAI, o que o qualificou para tornar-se pintor 
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industrial na fábrica da Scania, onde trabalha a sete anos e percebe que desde então a sua vida 

financeira mudou para melhor. 

 

 

Juliana 

 

 

Juliana inicia a sua trajetória de vida a partir do momento em que adquiriu a surdez, 

aos seus dois anos de idade, por uma doença que contraiu, quando morava com a mãe em uma 

cidade do interior de Minas Gerais. O seu pai, nesta época, trabalhava em São Paulo, e 

mediante as necessidades que a surdez implicou na vida de Juliana levou a sua mãe a buscar 

orientações sobre a surdez no Hospital, resultando na vinda das duas para São Paulo, para 

morar com o pai, considerando que na capital paulista haveria mais condições e possibilidades 

para ela, por possuir: “fonoaudióloga, escola e médico”, todavia, como muitos migrantes 

recém-chegados encontraram dificuldades financeiras e de moradia neste período, mesmo já 

tendo o pai se estabelecido neste lugar. 

Na época em que estudava na Escola 3, Juliana se considerava uma boa aluna, apesar 

de em muitos momentos ficar desatenta por conta da bagunça e das brincadeiras dos outros 

alunos. Juliana lembra sorridente, de que foi nesta mesma época que conheceu o Luís 

Fabiano, seu atual marido, ela conta que o via  

bagunçando ou jogando futebol, eu não ligava muito para ele. Quando eu 

tinha quinze anos e estava na sétima série estudei na mesma sala que o Luís 

Fabiano, ele falso ficava me chamando para sentar junto dele para ajudá-lo, 

ele falava que não entendia as perguntas e que não sabia como responder as 

atividades, eu percebi que ele sabia sim e o que ele queria mesmo era ficar 

perto de mim, me paquerar. Ele ficava me pedindo em namoro e eu falava 

que não queria namorar, ele insistia e eu respondia que não. Fiquei três 

meses falando que não queria namorar, depois disso, de tanto conversar todo 

dia, comecei a gostar dele, fiquei feliz e começamos a namorar. (Juliana, 

2016) 

 

 Juliana menciona que o namoro não foi fácil, pois no começo o seu pai não aceitava e 

precisou da ajuda de sua mãe para convencê-lo, demorou dois anos para que isso acontecesse, 

então, ele aceitou conversar com o Luís Fabiano e depois disso tiveram a permissão para 

namorar. Anos depois casaram e tiveram uma filha ouvinte. 

Ela também concluiu o Ensino Médio em uma Escola Regular, trabalhou fora e iniciou 

a graduação em Recursos Humanos pela Universidade Santana (UniSantana), onde havia 

intérprete em LIBRAS, mas teve que trancar a matrícula do curso por questões financeiras. 
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========================= ß ======================== 

 

 

Dessa maneira, entre resistir e realizar a formação técnica, entre mudar de área 

profissional, entre retornar como professor onde um dia foi aluno, entre se sentir 

desacreditado na atuação docente e superar tal dificuldade, e entre começar como instrutor de 

Língua de Sinais e se tornar diretor regional da FENEIS-SP, as representações de Augusto, 

sobre a própria trajetória são de caminhos e descaminhos, dificuldades e superações, até 

chegar aos lugares que ocupa hoje, vendo-se, dessa maneira, como capaz e eficiente no 

exercício dos mesmos. 

Além de também revelar as resistências dos professores ouvintes da Escola 1 com 

relação ao ingresso de professores surdos, um desdobramento da cultura escolar de surdos, 

do corporativismo docente, que inviabilizava também o acesso de professores surdos 

sinalizadores, por os considerarem fracos em termos de formação e de prática docente, o que, 

por conseguinte, implicou na autoestima de Augusto, um professor pós-graduado no ensino de 

surdos, que se sentiu desacreditado, resultando em ações, levando-o à mudanças, como buscar 

formação a fim de aprimorar a sua didática docente e o seu domínio de línguas, de Sinais e 

Portuguesa, dessa maneira, tais representações desdobraram-se em outras, como que, no 

ensino de alunos surdos, o professor surdo, quando bem preparado, é mais apropriado do que 

o docente ouvinte, porque como Augusto mesmo enfatiza: “é com o professor surdo que o 

aluno surdo vai ter mais interação”, refletindo mais uma vez, a cultura escolar de surdos nas 

mesmas, no sentido do exclusivismo docente. 

 A referida cultura escolar transparece também no depoimento de Augusto quando ele 

expressa mudanças anteriores na sua vida, como a escolha profissional que tomou, pois fez 

Licenciatura em Matemática, matéria que afirmou ir bem enquanto aluno na Escola 1, além 

disso é possível que ele já estivesse pensando em atuar no Ensino de Surdos quando estava 

concluindo a mesma, uma vez que começou a atuar como instrutor de Língua de Sinais na 

FENEIS e se, a diretora da Escola 1 o convidou para lecionar na mesma provavelmente isso 

aconteceu porque de alguma maneira Augusto demonstrou essa possibilidade, o que expressa, 

dessa maneira, a afetividade pela mesma, pela predisposição para o estabelecimento de um 

novo vínculo com a referida instituição. 

Ademais, as representações de Augusto foram formadas nas relações estabelecidas 

com outros sujeitos e instituições, como na vivência na cultura escolar de surdos, nas 

atividades da FENEIS-SP enquanto membro, instrutor e diretor, nos eventos que esta 
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militância o convocou, no contato com surdos e com ouvintes, e nas suas formações, na Pós-

Graduação em EDAC e na Licenciatura em Letras-Libras. 

Dessa maneira, para Henri Lefebvre, as representações são “feitos de palavras (ou se 

preferir, de discurso) e de prática social. Portanto, as representações e suas tendências 

prov°m de ósujeitosô; sem reduzir-se à uma subjetividade, e tem uma objetividade sem 

reduzir-se à objetos sensíveis ou sociais, muito menos à coisas”, por isso que são ambíguas 

(2006, p. 104).  

Nesse sentido, podemos notar no relato de Augusto, as representações em prática, 

levando-o a ações, promovendo mudanças e disputas, com os demais docentes da Escola 1, 

interferindo assim na sua realidade pessoal e no contexto escolar, conduzindo-o ao 

estabelecimento de relações e a autoafirmação, pois para Lefebvre “toda representação 

implica em uma valoração, numa atribuição de valor, ou, pelo inverso, desvalorização e 

depreciação”, dessa maneira, “o representar é colocar o objeto representado e a si próprio, 

sujeito, em perspectiva, servindo de ponto de apoio e partida para os atos, ações e paixões” 

(2006 apud ALMEIDA NETO, 2010, p. 45). 

 Também é notável o sentido que Augusto dá ao seu próprio passado e à sua própria 

experiência escolar na Escola 1, pois considera que foi bom aluno, por isso aprendeu: a leitura 

e a escrita da Língua Portuguesa e a Matemática, cujas apropriações colaboraram no seu 

“desenvolvimento”, pois ele enfatiza que sempre quis continuar os seus estudos e o que foi 

aprendido na mesma o possibilitou seguir o seu caminho profissional, acadêmico e na 

militância, apesar dos caminhos e descaminhos, conflitos e harmonias no seu percurso, que só 

serviram como desafios para chegar à efetivação de tal projeção de vida, e alcançar os lugares 

que ocupa hoje, transparecendo mais uma vez a cultura escolar de surdos, no sentido de 

colocar-se como um “modelo surdo”. Nesse sentido, Almeida Neto (2010) entende que, esse 

“exercício da memória constitui-se em verdadeira tomada de posi«o frente aos outrosò e a si 

mesmo, na medida em que fala de ñseu devir, do próprio processo de vir a ser” (2010, 

p.210). 

No caso de Júnior, ele lembrou-se do momento em que teve de dar rumo à própria 

vida, todavia, ainda hoje não adquiriu a plena autonomia, pois mora com os pais, e mesmo 

ajudando-os nas despesas da casa, demonstra uma tutela desses sobre ele, por exemplo, 

quando o seu pai intermediou o nosso contato com o mesmo, e pela precaução de Júnior em 

não se encontrar pessoalmente com estranhos, por isso que optou por dar a entrevista via 

Skype e pelo resultado do caminho profissional que tomou, pois apesar de gostar de atuar com 

artes, não o levou a adquirir o desejado reconhecimento material. 
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Nesse sentido, a cultura escolar de surdos transparece nas representações de Júnior, 

no significado que ele dá à sua própria vida, seja profissionalmente, buscando formação e 

atuando na área em que foi encaminhado pela Escola 1 e/ou no próprio sentimento que 

perdura nele até os dias atuais, de não se sentir completo após a sua saída desta instituição, 

onde se sentia pertencente. 

Dessa maneira, Júnior coloca como divisor de águas em sua vida, esta etapa, pois 

enquanto estudava na Escola 1 sentia-se uma pessoa feliz, porque era “simples” e só estudava, 

mesclando este período entre momentos bons, quando se profissionalizou em artes e se 

comunicava escondido com os alunos por meio da língua de sinais, e ruins, quando era 

reprimido pelo uso da mesma e tinha que oralizar, ou seja, nesta fase de sua vida, ele não 

precisava dar rumo à mesma, diferentemente do período posterior, em que foi atuar 

profissionalmente no ramo de arte, todavia, apesar de gostar da área, a ponto de se orgulhar de 

suas pinturas e histórias em quadrinhos, sente-se desvalorizado, assim sendo, ele não entende 

a sua própria trajetória profissional, que foi iniciada na Escola 1, produto da cultura escolar 

de surdos, como de grandes realizações, ainda que ele enfatize que não se arrepende das 

decisões que tomou, pois entende que sempre fez tudo certo. 

Nesse sentido, como vimos, para Lefebvre, as representações são ambíguas, pois ao 

mesmo tempo em que são verdadeiras, como respostas a problemas reais, também são falsas, 

na medida em que dissimulam objetos reais (2006 apud LUTFI ET AL, 1996, p. 95). No caso 

de Júnior, as suas representações implicaram em valorizações, como das decisões que tomou 

na vida e no artista que se tornou, e de desvalorização, como do caminho que isso tornou, 

independentemente da sua vontade, colocando, assim, a si próprio em perspectiva, servindo 

de ponto de apoio para justificar ações e sentimentos, como de desapontamento e frustração. 

Outro ponto que nos chama a atenção é a maneira como Júnior expressa que viu a 

Língua de Sinais sendo usada na Escola 1 em 1992, como se estivesse vivenciado este 

momento, sendo que ele se formara na mesma em 1988. Nesse sentido, Pollak (1992) nos 

atenta para os elementos das memórias (individuais ou coletivas), que são “os acontecimentos 

vividos pessoalmente” e os “por tabela", estes “vividos pelo grupo ou pela coletividade à qual 

a pessoa se sente pertencer”, mas que nem sempre participou, todavia, no imaginário dela, vai 

tomando “tamanho relevo que, no fim das contas, é quase impossível que ela consiga saber se 

participou ou não”, quase como uma memória herdada, em muitos casos. (1992, p. 201) 

Pollak (1992) também pondera que acontecimentos, personagens e lugares podem 

corresponder a fatos concretos, mas podem se “tratar também da projeção de outros eventos”, 

como foi o caso do relato dos jovens combatentes da Guerra da Normandia, durante a 
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Segunda Guerra Mundial, entrevistados por ele referente à invasão alemã, eles afirmaram 

lembrar nitidamente dos uniformes dos soldados alemães, todavia, a descrição dada pelos 

mesmos era dos que foram usados por aqueles na Primeira Guerra Mundial, o que demonstra, 

possivelmente, uma memória herdada de seus pais sobre a invasão alemã da Alsácia e Lorena 

na Primeira Guerra Mundial (1992, p. 202). 

Outras representações relevantes também foram expressas nos comentários de Júnior, 

que desde jovem já percebia que a situação mudaria, refere-se a seu entendimento de que a 

Língua de Sinais se sobressairia sobre a oralização, que os surdos se sentiriam livres com o 

uso daquela, e que, ele pode presenciar tais mudanças, ou seja, ele sabia para onde caminharia 

a História, inclusive sente-se pertencente a ela, como integrante do grupo de resistência ao 

oralismo, que na concepção dele saiu vitorioso, e a História, assim, seguiu conforme o 

previsto, sem grandes transformações, e as mudanças foram exclusivas ao uso e disseminação 

da Língua de Sinais. Júnior também demonstra uma memória “herdada” sobre a possível 

ascensão desta na Escola 1, provavelmente do que concebeu de relatos de alunos que 

estudaram na mesma, na década de 1990. 

 A cultura escolar de surdos também é perceptível nas representações de Billy sobre si, 

ao lembrar-se de quando uma professora da Escola 1 afirmou que ele aprendia o que era 

ensinado, por isso que ele se considera “autodidata”, desse modo, levando em conta que o 

propósito educacional neste período era promover a integração social do aluno surdo, Billy 

entende que tais aprendizados colaboraram para ele chegar nos lugares que ocupa hoje, 

sentindo-se integrado socialmente e um “modelo surdo” a ser seguido. 

O entendimento de Billy, de que foi bom aluno, nos permite estabelecer relações com 

alguns resultados da pesquisa de Almeida Neto (2010), em que este percebeu que, aquilo que 

determinadas professoras entrevistadas consideravam que era o “perfil ideal de professor de 

História, as descri»es apresentadasò eram ñmuito pr·ximas daquilo que traaram sobre o 

seu próprio perfil e práticas durante a entrevista” (2010, p.166). Assim, o que Billy entende 

como bom aluno é um reflexo da representação que ele tem da sua própria trajetória de vida, 

de que este aprendizado o condicionou atingir condições de igualdade e/ou de superioridade 

com relação aos ouvintes, por se valer do que foi aprendido na Escola 1, como a ler e a 

escrever, a oralizar, a ler lábios e a língua de sinais e, fora dela, nos serviços de 

fonoaudiologia, no uso do AASI, no aprendizado em casa com os pais escolarizados e em 

outras práticas sociais que exerceu. 

Billy também enfatiza superações das dificuldades que enfrentou na vida, o que 

demonstra mais uma vez semelhanças com o “modelo surdo”, elemento da cultura escolar de 
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surdos, por manifestar um histórico de dificuldades e superações, de modo a se tornar um 

surdo integrado socialmente, principalmente por meio do trabalho qualificado, atribuindo tal 

feito ao mérito próprio, no esforço e no talento pessoal, enquanto “autodidata”, pouco 

considerando, dessa maneira, as condições sociais de sua origem familiar, que o 

condicionaram a isso, em que Ferrari (2017) nos demonstrou que, o investimento material 

familiar pesa na trajetória dos sujeitos sociais como os surdos (2017, p.154). 

A referida cultura escolar também é perceptível no sentimento afetivo que Billy criou 

com a Escola 1, abalado após a sua saída da mesma, quando os seus pais se separaram, o que 

implicou no inicio da sua adaptação na Escola Regular, mesmo tendo facilidade para 

aprender, pois pesou a falta de contato com os outros alunos desta, diferentemente de antes, 

quando estudava na Escola 1, por isso que teve que se desenvolver sozinho naquela. Esta 

ausência da Escola 1 o levou, quando conheceu a rede social Orkut, à ver a possibilidade de 

supri-la, tentando encontrar e reatar contato com esses amigos que fez na mesma no passado, 

o que resultou no seu deslocamento do Paraná para São Paulo, a fim de reencontrá-los nas 

Festas Juninas promovidas pela referida Escola e, em outras ocasiões posteriores. 

Nesse sentido, retomamos o apontamento de Almeida Neto (2010), de que a memória 

se apresenta como uma representação sobre o passado e constitui-se como “sucessivas 

relações de presença/ausência que resistem ao tempo” (2010, p.59). 

O episódio, da separação dos pais de Billy, parece ser um divisor de águas na vida 

dele, que não somente o separou da Escola 1 e dos amigos que fez nesta, como também do 

seu pai, que poucos contatos passou a ter com ele, comentando entristecido que o seu pai: “foi 

nos visitar em Jaguariúna poucas vezes, eu fiquei triste porque sentia muita saudade dele, ele 

ligou algumas vezes e falou com a minha mãe, escreveu poucas cartas para mim”. Tal 

momento o levou a manifestar representações ambíguas referentes ao seu passado escolar, ou 

seja, tal lembrança possivelmente desestabilizou o seu quadro de conforto de memória, de se 

projetar como bom aluno desde sempre. 

Nesse sentido, reavemos o entendimento de Lefebvre, de que as representações são 

ambíguas, pois elas não são falsas nem verdadeiras, senão às vezes falsas ou verdadeiras, 

falsas como dissimuladoras de objetos reais e verdadeiras como respostas a problemas reais. 

(2006, p. 62) 

Chama-nos também a atenção a menção feita por Billy, que pagava as mensalidades 

da faculdade, mesmo antes tendo tentado ingressar no ITA, uma instituição de ensino superior 

pública, numa forma de demonstrar orgulho e dignidade de tal prática, o que reforça a 
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maneira como ele ressignifica a sua própria trajetória de vida, como alguém que tornou-se 

importante, por meio de conquistas meritocráticas pelo esforço pessoal. 

Observamos também nas memórias de Billy que houve momentos de rememoração do 

passado escolar por parte deste grupo de ex-alunos da Escola 1, que podemos considerar 

como uma “memória coletiva” de surdos ex-alunos da mesma instituição, dessa maneira, 

Pollak (1992) reconhece a existência de algumas memórias “mais coletivas”, como um 

fenômeno construído coletivamente e que passa por transformações (1992, p.201), assim 

como há “lugares da memória, lugares particularmente ligados a uma lembrança, que pode 

ser uma lembrança pessoal” ou pública, “nos aspectos mais públicos da pessoa, pode haver 

lugares de apoio da memória, que são os lugares de comemoração" (1992, p. 202). O que nos 

permite considerar as festas juninas promovidas pela Escola 1, como um lugar de apoio à 

memória, onde os ex-alunos se reencontram e podem rememorar coletivamente 

acontecimentos, lugares e sujeitos.  

Nesse aspecto, Candau (2014) aponta que uma memória “verdadeiramente 

compartilhada se constrói e reforça deliberadamente por triagens, acréscimos e eliminações 

feitas sobre as heranças” (2014, p. 47) e, não pode “haver construção de uma memória 

coletiva se as memórias individuais não se abrem umas as outras visando objetivos comuns, 

tendo um mesmo horizonte de ação” (2014, p. 48), por outro lado, não desconsidera a função 

da memória, que age como uma instância reguladora da lembrança individual, ou seja, 

quadros sociais como esses facilitam “tanto a memorização como a evocação” ou o 

esquecimento (2014, p. 49). 

Candau (2014) também entende a memória coletiva como uma representação, “um 

enunciado que membros de um grupo vão produzir a respeito de uma memória supostamente 

comum a todos os membros deste grupo”, na forma de um compartilhamento hipotético de 

lembranças, que tem um estatuto diferente da aplicada à memória individual, pois nessa o 

enunciado é relativo a uma denominação de memória vinculada ao que ela designa (2014, p. 

24). Desta forma, para o autor, a “memória coletiva” existe apenas no plano discursivo, mas 

não no concreto, ainda que fosse deduzida a existência de atos de memória - “comemorações, 

construções de museus, mitos, narrativas, passeios dominicais em um cemitério” - não seria 

suficiente para “atestar a realidade de uma memória coletiva”, pois um grupo “pode ter os 

mesmo marcos memoriais sem que por isso compartilhe as mesmas representações do 

passado” (2014, p. 35). 

A cultura escolar de surdos é notável nas representações identitárias de Hannah ao 

reconhecer que foi na Escola 1 que constituiu a sua “identidade surda”, e com isso pode 
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compreender a si e ao outro, também foi por meio da mesma que percebeu a possibilidade de 

um ensino diferente utilizando a Língua de Sinais, pois haviam alguns professores que 

começaram à fazer uso dela durante o período em que foi aluna na referida instituição, de 

modo a igualmente levá-la à contestações da comunicação utilizada pela Escola e do que era 

posto como referência de aluno, assim como à ações, em atos de desprezo ao modelo posto, 

de protestos e de resistência, fazendo uso da Língua de Sinais mesmo sendo ela ainda proibida 

na Escola, o que resultou em constantes conflitos. 

A mencionada cultura escolar também é exteriorizada no que Hannah entende como 

um dos elementos de desenvolvimento, a apropriação da leitura e escrita da Língua 

Portuguesa, em que ela se formou na Escola 1 sem ter o pleno domínio da mesma, dessa 

maneira, por isso buscou a fluência da mesma, juntamente com o aprofundamento da Língua 

de Sinais, na igreja evangélica, e neste trajeto encontrou pessoas surdas em situações 

parecidas ou piores, o que a levou à fazer um balanço sobre a si mesma, tomando como 

referência experiências passadas, implicando, assim, na sua decisão, de tornar-se uma 

profissional da Educação de Surdos, resultando no seu retorno, como instrutora de LIBRAS 

em uma Escola para Surdos. 

Hannah buscou pela religião prioritariamente o aprimoramento da Língua de Sinais, o 

que a levou a ter afinidade com o ensino e a perceber a possibilidade de reclassificação social 

por meio disso, uma vez que é de origem pobre e que recebia ajuda da Escola 1 enquanto 

aluna da mesma, pois como ela mesma comenta: ñn«o era sempre que tinha comida em casa, 

os professores da Escola 1 ficavam preocupados, então ajudavam, davam o dinheiro para a 

comidaò. Hannah reparou nesta experiência religiosa a oportunidade de profissionalização no 

Ensino de Surdos, ainda que ela considere que possui uma “vocação particular”. 

Nesse sentido, Ferrari (2017) percebeu que uma das surdas entrevistadas por ela 

iniciou atividades religiosas, que “redundou na escolha de sua inser«o na ócomunidade 

surdaô, pr·pria dos que decidiram pelo uso preferencial ou ¼nico da l²ngua de sinais e com a 

inserção na atividade profissional de intérprete de libras” (2017, p.166). O caso de Hannah 

não foi diferente, pois por meio da experiência religiosa pode mudar de área profissional, 

consolidar a sua identidade de surda e se sentir pertencente ao grupo de surdos da Igreja, o 

que a levou ao ingresso também na FENEIS-SP e na “comunidade surda”. 

Nesse sentido, Hannah demonstra as representações que tem sobre o ensino, como 

uma “vocação”, quase como um “sacerdócio”, em que o professor dedica a vida a ajudar os 

seus alunos para que não sofram, transmitindo, assim, o “caminho das pedras” para eles, 

representação essa utópica sobre o Ensino, pois conforme Almeida Neto (2010), as utopias 
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sobre a Educação, “em tempos de transformações significativas” nas últimas décadas, fazem 

com que os anseios por mudanças promissoras sejam ñproporcionais ¨s ang¼stias geradas 

pela falta de soluções e respostas a problemas sociais, econômicos e políticos”, que fazem 

das atividades pedagógicas do professor, “o ato de operar com projeções, uma vez que prevê 

um fim a atingir com seus alunos, seja de ampliação do conhecimento, seja de formação de 

valores.” (2010, p.37) 

Assim sendo, as representações de Hannah sobre a sua própria trajetória são de que 

após a aquisição da identidade de surda, pode se tornar uma pessoa feliz e com isso 

desenvolver-se normalmente, e de que a sua experiência estudando na Escola 1 foi de uma 

fase do oralismo em que não possibilitava a interação e o bom relacionamento com 

professores e alunos e entre estes, como se houvesse uma relação entre linguagem oral e falta 

de interação, e que se por um lado a proporcionou aprendizado, como a se centrar nos estudos, 

não foi suficiente para proporcionar o domínio da Língua Portuguesa, que ela teve que se 

apropriar posteriormente no percurso que a sua vida tomou, neste caso, na FENEIS.  

Hannah coloca como divisor de águas na sua vida o momento em que começa a 

frequentar a Igreja Evangélica, simultaneamente à FENEIS, quando passou a ter contato “de 

fato” com surdos adultos e descobriu a sua “vocação”, mas Hannah muito se vale da 

experiência de aluna na Escola 1 para dar sentido à sua atual prática profissional, como 

instrutora de LIBRAS, do mesmo modo como para as suas projeções para este mesmo. Dessa 

maneira, foi no percurso da sua vida que Hannah, tendo origem social pobre, foi formando 

identidades e percebendo formas de oportunidade e de reclassificação social, também 

constituídas na sua relação com o outro, não somente no contato com surdos e ouvintes do 

Brasil, como também com pessoas e experiências em outro país. 

Nesse sentido, José de Souza Martins (2011) entende que a memória, 

se propõe de maneira intensa quando as circunstâncias sociais da pessoa 

interrompem o curso da sua biografia, e fazem dela outra pessoa porque 

transitou para outra e diferente situação social. É quando cada um de nós 

pode ver-se ao mesmo tempo como passado e como outro, quando a 

alternação de nossa biografia, de que nos fala Peter Borger, nos coloca numa 

relação de relativo estranhamento em relação a nós mesmos. A lucidez da 

memória se propõe à nossa consciência quando a alternância biográfica nos 

obriga à busca de referências, a nos conhecermos para nos reconhecermos 

nas mudanças e metamorfoses que sofremos. (2011, p.461) 

 

A cultura escolar de surdos transparece nas representações da memória de Celso, 

primeiramente a partir de suas lembranças enquanto aluno da Escola 1, dos momentos que 

vivenciou por lá, sendo ajudado quando precisou, dos amigos que fez, que foram 

distanciaram-se no decorrer dos tempos, do mesmo modo como do que aprendeu nela, do 
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balanço que fez durante a sua formatura da 8ª série dos seus momentos estudando na 

instituição, e das suas concepções sobre as Escolas Regulares, que implicaram na sua tomada 

de decisão, de não continuar os seus estudos, por acreditar que naquelas havia muitos 

problemas, em que os surdos eram as principais vitimas. Esta ausência da Escola 1 que sentiu 

no decorrer da vida, expressa em forma de saudade, o levou à iniciativa de manter contato 

com ex-alunos e funcionários da mesma, principalmente por meio das redes sociais e a 

revisitá-la em 2016. 

Dessa maneira, as representações de Celso sobre o seu passado são expressas 

primeiramente, quando ele também fez um balanço, do antes, quando estudava na Escola 1, 

com o hoje, considerando que antes era muito triste, mas, apesar dos momentos ruins e 

difíceis que passou pode superá-los e foram também intercalados com outros bons, 

principalmente quando aprendeu a língua de sinais, fez amigos, foi ajudado, ensinado e 

orientado. Em comparação com o presente, apesar de encontrar um pouco de dificuldades na 

vida, sente-se feliz e mais grato aos professores e alunos da Escola 1, que o ajudaram. Desse 

modo, Celso considera esta experiência escolar, assim como a de trabalho nos Correios como 

as mais marcantes de sua vida, por ter estabelecido as melhores relações. 

Celso, na visita que fez em 2016, pode perceber continuidades e mudanças na Escola 

1, por exemplo, no seu entorno, no público escolar, e numa parte do corpo docente, com 

relação às permanências notou resquícios da fase do oralismo, pelo fato de algumas 

professoras desta época ainda trabalharem por lá, o que o levou a se condicionar à época de 

aluno delas. Ademais, podemos considerar esta Escola como um lugar de suporte de memória, 

pois condicionou à Celso rememorar os seus momentos nela, como do ônibus que tomava 

acompanhado de sua mãe, das brincadeiras e dos passeios promovidos pela referida 

instituição. 

Podemos considerar assim, com base em Pollak (1992), que este Memorial da Escola 

1 é um lugar de comemoração de determinada memória, a dos ex-alunos surdos sinalizadores 

vinculados às associações de surdos, e de apoio e de evocação de memórias, ligado às 

lembranças particulares, que se aderem à essa “memória coletiva”, como a de Celso, em que 

para ele, tal espaço exibe a “História dos Surdos da Escola”, talvez seja por esse motivo que 

Celso tenha ficado surpreendido ao ser convidado a participar desta pesquisa, pois é possível 

que no entendimento dele já existisse uma História “oficial” da Escola, pronta e acabada, sem 

espaço para inseri-lo como sujeito histórico. 

Nesse sentido, Le Goff (2003) entende como “monumento” a perpetuação das 

sociedades históricas, voluntariamente ou não, assim como é um legado à memória coletiva 
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(2003, p. 536). Menezes (2007) enfatiza como um dos paradoxos da memória na 

contemporaneidade que, nos casos de comemoração há o problema da transferência de 

memória, pois a 

Comemoração é um dos eventos da memória que não se fundamenta 

essencialmente na lembrança, na comemoração dos participantes, mas em 

uma memória já constituída à qual se adere. Esse é também o caso do 

monumento, como forma objetiva de comemoração. (2007, p. 28) 

 

Do mesmo modo que, para o mesmo autor, memória como ação e memória como 

representação não podem ser compartimentadas, pois a primeira é o envolvimento ativo no 

ato, na comemoração, numa memória já constituída, enquanto a segunda ocorre quando se 

rememora, pois o passado e os sujeitos são imaginados. (2007, p. 29) 

 Dessa maneira, Celso manifesta uma trajetória inconclusa, buscando referências no 

passado, estudando na Escola 1 e trabalhando nos Correios, para dar significado ao seu 

presente, igualmente no esforço para a permanência de tais vínculos, pois diferentemente dos 

demais entrevistados, Celso atualmente quase não possuí vínculo institucional, e a experiência 

escolar na Escola 1 foi a que mais marcou a sua vida, pois ela exerceu forte influência na sua 

formação identitária, como veremos mais adiante, além disso, tal experiência é uma referência 

para o seu porvir, o desejado, possível de realização, mas sem uma previsão temporal, pois 

independe somente de sua vontade. 

A cultura escolar de surdos pode ser notada nas representações de Luís Fabiano sobre 

a sua memória, de que na Escola 3 havia muitas reprovações, no entendimento dele por conta 

da indisciplina e da pouca iniciativa dos profissionais, principalmente dos professores da 

mesma, para saná-la, para educar e para ensinar os alunos, necessidades estas que ele foi 

suprir em etapa posterior de sua vida. Mas, apesar de ter uma memória traumática sobre a 

referida instituição escolar, ele não encerrou definitivamente o vínculo com ela, pois voltou, 

acompanhado da esposa, às Festas Juninas promovida pela mesma, em 2015 e 2016 e, 

mediante ao que viu e da percepção de sua esposa, Luís Fabiano pondera que acredita que a 

Escola 3 esteja hoje diferente de quando estudou nela. 

Além disso, ao fazer a comparação das suas experiências, enquanto aluno na Escola 3 

e no momento posterior a este, considera sobre aquela que o ensino era fraco, havia muitos 

problemas de indisciplina não resolvidos, por isso que também brincava com os demais 

alunos, e consequentemente, tinha baixo rendimento escolar, mas que, na sua concepção, o 

erro estava na Escola, que não educava e não orientava os alunos, diferentemente do que ele 

aprendeu com a sua mãe, nas outras escolas (a de Ensino Médio Regular e o SENAI) e no 

trabalho fabril. E esse aprendizado adquirido, na concepção dele, proporcionou melhorias na 
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sua condição de vida atualmente, por isso que o transmite à sua filha, para que não seja igual 

ao que ele foi e sofra como ele sofreu, principalmente na Escola 3, por isso não gosta muito 

de lembrar dela. 

 Ou seja, o entendimento de Luís Fabiano sobre a própria trajetória foi de mudanças, 

pois antes, na época de aluno na Escola 3, se via como indisciplinado, mas hoje se vê 

diferente, pois pode mudar por meio das experiências que teve posteriormente àquele período, 

sendo elas escolares, afetivas, familiares e no trabalho, de modo a se considerar hoje como um 

trabalhador qualificado, um marido responsável e um pai presente e que educa. Ao mesmo 

tempo em que, manifesta as suas representações sobre a Educação, atribuindo como o papel 

da escola: ensinar, orientar e disciplinar, elementos estes concebidos e vividos por ele no 

decorrer de sua vida, principalmente após se formar na Escola 3. 

Nesse sentido, para Lefebvre (2006), as representações estão localizadas “entre o 

vivido e o concebido, talvez a meio caminho entre o que escapa e o que se apropria”, desta 

forma, “em algumas ocasiões conecta, em outras substitui” (2006, p.69), pois elas “sempre 

têm um suporte social e conhecimento prático irredutível” (2006, p. 104), que emerge, dessa 

maneira, “da consciência individual e da correlação com as condições históricas particulares 

e gerais, fruto do ser individual e social. Assim, entende-se que a representação é inerente ao 

viver e sua compreensão” (ALMEIDA NETO, 2010, p. 43). 

Por fim, as lembranças de Juliana sobre a sua experiência de aluna na Escola 3 não 

foram traumáticas ou negativas, como as de seu marido Luís Fabiano, que estudou nela no 

mesmo período, ao contrário, Juliana lembrou mais de episódios positivos como as atividades 

praticadas na Escola, assim como a paquera e o namoro com o Luís Fabiano, e fora daquela, 

como o encontro de alunos no bar em frente à mesma após as aulas: “nós esperávamos o 

grupo de surdo chegar, enchia o bar e lá ficávamos até três horas da tarde batendo muito 

papo”.   

Juliana menciona sentir “saudade da Escola 3”, acrescentando que a visitou 

recentemente e reparou mudanças: “achei diferente, achei mais legal, virou uma escola de 

inclusão, com pessoas diferentes. Os professores de lá são bons!” Tal percepção de Juliana 

talvez se justifique por a encontrar mais disciplinada, ou por ter ficado na memória de Juliana 

lembranças de um espaço de bagunça e de brigas.  

Juliana relata também que mudou muito a sua postura após o nascimento da sua filha, 

pois antes, enquanto aluna da Escola 3: “nós alunos não queríamos aprender, nos distraíamos 

na aula por causa da bagunça, mas depois eu cresci, casei e tive a minha filha, agora penso 

diferente do que pensava antes.ò Nesse sentido, Juliana manifesta, como divisor de águas, as 
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mudanças ocorridas em sua vida, a partir do período em que foi trabalhar, que casou, que foi 

cursar o Ensino Superior e que virou mãe, o que lhe proporcionou mais maturidade, de modo 

a fazer pensar diferente de antes, de quando era aluna no Ensino Fundamental. Desse modo, 

como Luís Fabiano, Juliana, percebeu mudanças em sua vida, mas diferentemente dele, que 

considera o presente como momento de satisfações e de realizações, ela gostaria de retomar 

algumas experiências já praticadas, como cursar o Ensino Superior e trabalhar fora. 

 

 

3.2 Representações sobre o posicionamento político e sobre o porvir 

 

 

 Para Lutfi et al (1996) o “papel da teoria critica das representações” de Lefebvre não é 

a destruição destas, “pois não é possível viver e compreender uma situação sem representá-

la”, por conseguinte, a “teoria deve expor o poder da representação no mundo 

contemporâneo, deslindar os mecanismos de sua produção e permanência, e ao fazê-lo, 

anunciar óum pensamento novo e ativo j§ em marchaô.” Assim, “o poder das representações 

está também em seu anúncio do porvir.” (1996, p. 96) 

 

 

Augusto 

 

 

 Augusto manifesta o seu posicionamento político quando descreve o papel da 

FENEIS, em que ele é diretor regional, de ajudar a 

comunidade surda, é movimento de luta, que mostra para o governo acreditar 

que o surdo está capaz e é inteligente para trabalhar de maneira igual (…), 

mostra ao governo que ele precisa respeitar a comunidade surda, e o 

governo, por sua vez, vê a comunidade surda e começa a respeitar a língua, a 

cultura e as formas de interações entre os surdos. (Augusto, 2016) 

 

 Além disso, ele acrescenta que a vida dos surdos precisa mudar, que “o governo e os 

políticos precisam mudar, precisam reconhecer e ver que o surdo tem direito e precisam 

respeitar isso.ò  

 Dessa maneira, o posicionamento político de Augusto é expresso ao entender que a 

“Comunidade Surda”, organizada e ajudada pela FENEIS, integra um movimento de luta para 

inserir socialmente os surdos, principalmente pelo ingresso qualificado deles no mercado de 

trabalho, e que, embora os surdos tenham o reconhecimento jurídico, enquanto detentores de 

uma língua própria, a LIBRAS, os outros direitos relacionados a ela não são respeitados, por 

isso que não melhoram as condições dos surdos, levando-os a sofrer porque, 
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muitos produtores não sabem que precisam colocar a transcrição na televisão 

e nos filmes ou a janela para interpretes em LIBRAS. Na sala dos políticos 

não tem interprete em LIBRAS, com isso o surdo fica largado e compreende 

nada. O segundo problema é que não têm interprete em LIBRAS nos 

hospitais e sendo assim o surdo acaba sofrendo mais. Terceiro problema, no 

Fórum não há interprete em LIBRAS, o surdo vai conversar com o advogado 

e não há interprete em LIBRAS, o surdo precisa levar sempre o pai, a mãe 

ou o amigo junto para ajudar, assim é difícil! O governo precisa mudar isso 

já, precisa respeitar, porque com a burocracia demora muito. (Augusto, 

2016) 

 

Uma das pautas de lutas da FENEIS desde meados dos anos 1990 foi a da colocação 

da legenda nos programas televisivos e nos filmes, como já observado no Capítulo 2 desta 

Dissertação, e Augusto protesta que, ainda hoje isso não foi efetivado, outra indignação dele, 

diz respeito ao fato de que nos lugares públicos não haver intérpretes em LIBRAS, e que 

dessa maneira, o surdo acaba dependendo de alguém para fazer esta mediação em tais 

espaços.  

 Augusto percebe mudanças na sociedade, que na opinião dele  

hoje é uma bagunça, porque a sociedade mudou, a vida das pessoas também 

mudou, antes, na época dos militares havia fila, hoje mudou, é uma bagunça. 

Na minha opinião é importante fazer fila, aprender a ter disciplina e a 

respeitar. (Augusto, 2016) 

 

Além disso, Augusto foi o organizador do Memorial da Escola 1, que como vimos na 

Introdução desta Dissertação, conta uma “História Canônica” sobre a instituição e sobre a 

Educação dos Surdos, e se levarmos em conta que Augusto também é diretor regional da 

FENEIS, percebemos certa sintonia nessa memória “institucionalizada”, com o que é 

defendido por aquela instituição81, que desenvolve ações educativas objetivando estimular “a 

autonomia pessoal”, por meio da “propagação da Língua de Sinais”, apostando nestas ações 

                                                 
81 No portal da FENEIS-SP aparece como descrição e finalidades institucional que: a “Feneis – Federação 

Nacional de Educação e Integração dos Surdos é uma entidade filantrópica, sem fins lucrativos, que tem por 

finalidade a defesa da comunidade surda brasileira. É filiada à Federação Mundial dos Surdos, contando com 

uma rede de seis Administrações Regionais, as quais estão encarregadas de desenvolver diversas ações, 

especialmente educativas, com intuito de valorizar o ser humano e estimular a autonomia pessoal, a interação e o 

contato com expressões e modos diversos de pensar, agir e sentir. Ao longo dos anos, a Feneis inovou ao 

introduzir novos modelos de ação na comunidade surda brasileira, sublinhando, na década de 2010, a educação 

como pressuposto para a transformação social. Uma de suas principais bandeiras é o reconhecimento da cultura 

surda, especialmente através da propagação da Língua de Sinais e de sua recepção no mercado de trabalho. 

Igualmente, busca a colocação dos trabalhadores surdos em cargos de maior prestígio e destaque junto à 

sociedade, através da evidenciação das competências desses profissionais. São atendidos pela Feneis: surdos, 

pessoas com perda auditiva, professores de Libras, pesquisadores, familiares de surdos, instituições, 

organizações governamentais e não-governamentais, profissionais da área, entre outras.  Aliás, suas diferentes 

manifestações sempre se destinam a todos os públicos, em diversas faixas etárias e estratos sociais. (...) A Feneis 

São Paulo trabalha pela integração dos surdos na sociedade ouvinte, oferecendo cursos voltados tanto à 

comunidade surda quanto às pessoas ouvintes. Acreditamos que assim, com atenção e preparo de todos os 

públicos envolvidos, conseguiremos realizar com sucesso essa integração.” Para maiores informações referentes 

à mesma ver em:<http://sp.feneis.org.br/sobre/> Acesso: 14 de nov. 2017.  
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como “pressuposto para a transformação social”, introduzindo “novos modelos de ação na 

comunidade surda brasileira” e colocando “trabalhadores surdos em cargos de maior 

prestígio e destaque junto à sociedade”, com o objetivo de integrar os “surdos na sociedade 

ouvinte”.  

 Augusto expõe o que pensa em fazer no futuro, como:  

continuar trabalhando como professor e continuar ajudando a comunidade 

surda na luta, porque o surdo tem direito à igualdade. (...) Eu quero ficar na 

FENEIS por muito mais anos. (Augusto, 2016) 

 

 Dessa maneira, ele pensa em continuar atuando como diretor na FENEIS e como 

professor na Escola 1, mas com estabilidade profissional nesta, como professor concursado, 

pois é de onde tira o seu sustento e, ainda hoje o seu vínculo é de contrato. Ele pensa em 

continuar ensinando os alunos surdos e ajudando a comunidade surda na luta por direitos, pois 

para ele precisam ocorrer mudanças na politica, a fim de respeitar e assegurar os direitos dos 

surdos. 

Nesse sentido, Martins (1997) aponta para a percepção de como os grupos sociais 

entendem “a possibilidade de transformação do presente e nele a possibilidade da Historia, a 

virtualidade da História, a História não só como passado, mas como promessa contida na 

luta pela vida, pelas concepções da vida como vir a ser, no destino de todos”, se atendo às 

contradições e as alternativas que anunciam (1997, p. 162). 

 

 

Júnior 

  

 

Júnior expõe que no futuro a “tecnologia precisa avançar, para melhorar a 

comunica«o e o contato entre os surdosò, desse modo a experiência dele, com o mundo 

digital foi iniciada enquanto aluno na Escola 1, pois como ele mesmo comenta, na década de 

1980 chegaram computadores na Escola e ele fez o curso de informática ofertado pela mesma, 

inclusive, além da formação profissional em artes, era o que ele mais gostava nesta 

instituição, o que talvez tenha despertado a afinidade nele com as Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TICs), de modo a manter contato e interagir com os surdos por meio das 

redes sociais e aplicativos.  

E Júnior quer 

continuar trabalhando com artes, penso em arrumar um emprego melhor na 

minha área porque está difícil, ganho pouco dinheiro. Penso em me mudar 

para Campinas no ano de 2017, pois eu me cansei de São Paulo, acho que lá 

em Campinas será melhor, aqui é muito problema. (Junior, 2016) 
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 Ele também pretende obter fluência na língua portuguesa, e comenta que está 

ñestudando bastante as palavras, quero me igualar ao conhecimento dos ouvintes com 

rela«o ¨s palavras, quero tamb®m ficar acima.ò  

 Dessa maneira, Júnior aposta nos avanços das TICs para facilitar as formas de 

comunicação e contato entre os surdos, ele também deseja continuar atuando com artes, mas, 

em um emprego que lhe remunere melhor, pois as suas necessidades materiais clamam por 

isso, além da pretensão de mudar-se para o interior para ter mais tranquilidade na vida, e de 

adquirir mais fluência na língua portuguesa, pois não quer continuar se sentindo por baixo dos 

ouvintes. Ou seja, há uma concretude nas suas projeções futuras, pois não vão para além do 

que ele já praticou ou pratica, ou seja, ele espera melhorias nas mesmas para proporcionar-lhe 

mais qualidade e satisfação na vida. 

 

 

Billy 

 

 

 Billy, também têm um posicionamento coletivizador e político, mas diferentemente de 

Augusto, o enfoque dele é menos no Governo e na Sociedade e mais na atuação das famílias 

dos surdos, que segundo ele: “é importante ajudar e ensinar o surdo, para ele se desenvolver, 

o surdo t°m direitos, a fam²lia n«o pode desprezar elesò. Assim, para Billy, o surdo precisa 

ser orientado, principalmente com relação aos seus direitos, e cabe à sua família assumir esse 

papel, que, por não ocorrer, é praticado por ele, enquanto presidente de uma associação de 

surdos, a ASSUJAG, em que, segundo a sua descrição, luta contra os “preconceitos sofridos 

pelos surdos”, orienta estes em como conseguir interprete em LIBRAS nas faculdades e 

encaminha o surdo para o trabalho, todavia, Billy pondera que este “é difícil no trabalho, 

porque ele arruma emprego e quer sair, abandona o trabalho, desse jeito é problema, pois o 

surdo precisa ter responsabilidade.ò 

Dessa maneira, o papel que ele entende ser da família dos surdos o leva a 

desconsiderar toda questão social que isso implica, e diante de tal afirmação, Billy acredita 

estar fazendo a sua parte, orientando os surdos, com relação aos seus direitos, enquanto 

diretor de uma associação de surdos, que cobra ações de políticos, como quando 

o ex-prefeito de Jaguariúna não queria ajudar em nada os deficientes na 

acessibilidade em 2009, ele desprezou a causa. O meu amigo, que é amigo 

do prefeito que foi eleito posteriormente em Jaguariúna ajudou no 

convencimento deste na causa da inclusão no município em 2012, e os treze 
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vereadores já assinaram, na Câmara Municipal, a aprovação para a criação 

da Lei em 2013, que beneficia os Deficientes de Jaguariúna. (Billy, 2016) 

 

 Billy pretende continuar ajudando e instruindo os surdos, para o desenvolvimento 

deles, uma vez que os familiares dos mesmos não fazem a sua parte, desse modo, ele quer 

continuar na militância e na direção da associação de surdos, como Augusto, na luta para que 

os direitos dos surdos sejam cumpridos, todavia, ele ainda espera a realização de um sonho de 

infância, de se tornar piloto de avião. 

 

  

Hannah 

 

 

 Hannah deseja que os surdos melhorem, que eles “aprendam e se desenvolvam, que os 

surdos façam uso da língua de sinais para que possam se desenvolverò. Ela almeja também 

melhorar o Ensino para Surdos, juntando ño de antes com o de agora para que o surdo possa 

se desenvolverò, ela também manifesta o desejo de ingressar no ñMestrado em Educa«o, 

prestei a prova de sele«o e estou torcendo para que eu entreò, além disso, Hannah deseja 

que 

no futuro os meus filhos adquiram a identidade surda, o meu primeiro filho 

quer aprender a língua de sinais, já o segundo não, só quer saber de falar, ele 

me ignora, eu quero estimular e ensinar para ele, mas ele vira a minha 

cabeça, eu explico que isso é errado, que o certo é tocar de leve no meu 

ombro. Eu quero que eles aprendam a língua de sinais para se comunicar 

comigo, porque não quero que eles fiquem dependentes de mim e nem eu 

deles, e que eles não fiquem com vergonha de ter a mãe surda, que possam 

ter orgulho de dizer que têm uma mãe surda, quero também que no futuro 

eles também façam faculdade. (Hannah, 2016) 

 

 Assim, Hannah deseja que todos os surdos façam uso da língua de sinais, pois ela 

entende que a apropriação e uso da mesma promove o desenvolvimento dos surdos, do 

mesmo modo que, como uma profissional do ensino, acredita que a educação pode também 

promover o desenvolvimento, mas, no caso dos surdos precisa elaborar um novo método de 

ensino, pois as Escolas de Surdos ainda não contemplam as reais demandas dos surdos, nisso 

Hannah manifesta que futuramente pode contribuir, na elaboração do mesmo, somando a sua 

experiência pessoal, de ex-aluna e atual instrutora de Língua de Sinais em Escola de Surdos, 

com a sua formação em Educação para Surdos e com o seu projeto de pesquisa para o 

Mestrado, de aprofundamento no assunto, acrescentando, assim, que é possível aproveitar o 

que de melhor existia no Ensino de Surdos de antes, quando era aluna na Escola 1, como o 

estimulo para a aquisição da Língua Portuguesa, com o atual bilinguismo. 
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Nesse sentido, Almeida Neto (2010) comentando a utopia no Ensino entende que esta  

parece mesmo inescapável ao homem, seja pela sua incompletude, 

irrealizações ou privações - suas e de seu tempo, somadas àquelas de sua 

herança histórica, carregadas de contradições, vitórias, derrotas, relações, 

frustrações. Uma herança de desejos intransponíveis e promessas 

malogradas. (2010, p.37)  

 

Para o mesmo autor as representações utópicas “embora se projete para o futuro, 

deseja que resgate uma espécie de elo perdido no passado” (2010, p.214), cuja pretensão não 

é a “restauração de algo que se perdeu, mas a transformação do presente com suas heranças 

do passado, de modo a inaugurar algo novo, rompendo com a tradição, identificada no 

ensino” (2010, p.215). 

Dessa maneira, a projeção de Hannah visa resgatar o que acredita que foi perdido no 

passado, como o estímulo dos professores para que os alunos surdos estudem e com isso se 

desenvolvam, por isso que deseja a transformação parcial do presente, pois ela vê o atual 

bilinguismo como bom, mas tal transformação desejada tem heranças no passado, o seu 

escolar na Escola 1, imaginando, assim, inaugurar algo novo, rompendo com a tradição, ou 

seja, com o oralismo. 

Hannah também deseja que os seus dois filhos ouvintes aprendam a língua de sinais 

para comunicarem melhor com ela e adquiram a identidade surda para ter um melhor 

relacionamento entre eles, e se orgulharem dela como mãe. Nesse desejo, Hannah expõe que 

para adquirir a identidade surda não é necessário ser surdo, mas sim conviver com um, como 

é o caso dos seus filhos ouvintes. Desse modo, a “identidade surda” é entendida por Hannah 

de modo parecido como a que concebeu da professora-fonoaudióloga, que a explicou que a 

identidade é ensinada: “ela respondeu que óvoc° tem uma fam²lia que tem uma tradi«o, uma 

identidade pr·pria do grupo, que ® ensinada um para o outroô”. O que demonstra, assim, 

contradições nas representações de Hannah, pois em outro momento da entrevista ela 

manifesta que a “identidade surda” leva ao desenvolvimento do surdo, ou seja, nesta condição 

ela seria exclusiva do surdo. Nesse sentido, retomando Lefebvre (2006), as representações são 

ambíguas, o que explica a ambiguidade das representações de Hannah. 

 

 

Celso 

 

 

 Celso expõe que paga  

as mensalidades do financiamento da nossa casa própria, é um projeto para 

pessoas pobres, que aceita surdo, estou esperando sair a autorização para 
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mudarmos para lá, já assinei o contrato, está no meu nome. Quando avisei a 

minha mãe sobre a casa, ela ficou emocionada, falei que a levarei junto para 

morar em um lugar melhor, sem perigo, só que tem que esperar a liberação. 

Quero depois disso comprar os móveis da casa, geladeira, fogão, armário, eu 

trabalho para isso. Depois que conseguir isso acabou para mim, está bom, 

vou poder chamar os surdos para irem em casa para bater papo. (Celso, 

2016) 

 

 Celso também deseja continuar os estudos,  

fazer o colegial, me formar no terceiro colegial, depois fazer faculdade. 

Quero, mas é difícil, eu não tenho dinheiro, eu ajudo a minha família, então 

é difícil, eu preciso aprender para no futuro arrumar outro lugar, aprender 

para me desenvolver mais e ganhar mais dinheiro, eu tenho a 

responsabilidade da casa, eu ajudo a minha mãe, mas gostaria de poder 

ajudar mais com dinheiro. (Celso, 2016) 

 

Dessa maneira, Celso espera a liberação do apartamento para poder morar melhor e 

levar a sua mãe junto, o que seria a maior realização da sua vida, pois poderia chamar os 

amigos surdos para visitá-lo. Ele também pretende continuar os estudos para poder arrumar 

um emprego melhor, esperando, assim, que este supra as suas necessidades e 

responsabilidades materiais, pois como ele mesmo comenta, o salário que recebe atualmente é 

pouco e mora em: “uma casa simples, também comemos de maneira simples, é uma 

dificuldade porque eu ajudo a minha mãe”.  

 

 

========================= ß ======================== 

 

 

Assim, o entendimento de Augusto sobre a forma como a sociedade e o governo vêm 

o surdo são de desrespeito, pois não garantem e fazem cumprir os direitos conquistados e não 

prezam pela autonomia e desenvolvimento dos mesmos, assim como não os vêm como 

capazes, e com isso não lhes dão oportunidades de trabalho, como dão aos ouvintes, o que 

leva as instituições que defendem os interesses coletivos dos surdos sinalizadores a uma luta 

mais ativa, em defesa destes direitos dos surdos, restando assim, pouca margem para propor o 

novo, ou seja, as novas demandas de ações dessas associações de surdos. 

Augusto, apesar de ser atualmente presidente da FENEIS-SP também estudou na 

Escola 1 na década de 1970, desse modo, um dos objetivos que ele menciona lutar tem 

relação com os propósitos da Escola 1 entre as décadas de 1970 e 1990, de integração social 

do surdo, pela aquisição de uma linguagem e o encaminhamento profissional do mesmo, 

elementos estes integrantes da cultura escolar de surdos. 
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Esta cultura escolar torna-se igualmente evidente nas representações que Augusto tem 

das mudanças sociais, entendendo-as como negativas, por carecer de ordem, disciplina e 

respeito, diferentemente do período em que estudou na Escola 1, que no entendimento dele 

havia ordem, disciplina e respeito, dando como exemplo disso a formação de filas nas escolas. 

Dessa maneira, para ele, a sociedade perdeu os referidos valores, considerados 

importantes para o mesmo, por isso que entende o hoje como uma bagunça. Mas, 

contraditoriamente, ao mesmo tempo em que Augusto vê como negativa as mudanças sociais, 

ele não relaciona a estas a ascensão da Língua de Sinais, que teve reconhecimento social e 

jurídico, o que, inclusive, ele mesmo vê como positivo, principalmente o uso dela nas Escolas 

para Surdos, mencionando que, dessa maneira, o aluno surdo entende, faz interações, aprende, 

acumula informações e se desenvolve. Ou seja, as suas representações sobre as mudanças 

sociais são ambíguas, pois quando ele considera o antes, a época em que estudava na Escola 

1, como com ordem e disciplina, desconsidera que este mesmo período era de proibição do 

uso da Língua de Sinais, o que nas palavras dele, impossibilita o desenvolvimento do surdo. 

Nesse sentido, retomamos a maneira como Lefebvre entende as representações, como 

ambíguas, além disso, para Almeida Neto (2010), a referência ao período passado, como uma 

suposta idade de ouro, e 

tempo de maior felicidade, não se refere a um passado efetivamente melhor, 

mas a uma projeção do entrevistado que, instado a rever-se, tateia na 

memória momentos significativos sob a ótica do presente, situações que os 

avalizem no momento atual, uma trajetória que os justifique perante os seus 

e para si mesmo. (2010, p.163) 

 

Dessa maneira, quando Augusto se projeta como um “modelo surdo”, por meio da sua 

trajetória pessoal e manifesta seu entendimento de que é com o professor surdo que o aluno 

surdo interage mais acaba por explicitar os impactos da cultura escolar de surdos nas suas 

representações, dentre elas de atribuir à educação o papel de transformação do sujeito; o que 

revela assim, um alinhamento destas com os objetivos da FENEIS-SP e, por conseguinte, esta 

somatória de concepções corroborou na forma como ele organizou o memorial da Escola 1, 

com o intuito de priorizar uma memória institucional, fundamentada em uma História 

evolutiva e presentista da Educação dos Surdos, que parte do oralismo e chega aos dias atuais, 

como o momento adequado, do uso da língua de sinais, mas que, diferentemente do relato da 

sua própria trajetória de vida, carece de perspectiva histórica, pois não apresenta os propósitos 

educacionais nos respectivos contextos históricos82. 

                                                 
82 Como foi discutido no Capítulo 1 desta Dissertação, Bueno (1993), Rocha (2009) e Assis Silva (2010) 

problematizaram esta histórica da Educação dos Surdos. 
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Ainda referente a esta “memória institucional” e a esta “História Canônica da 

Educação de Surdos”, Pollak (1992), adverte que a memória, assim como a identidade, 

“podem perfeitamente ser negociadas”, por isso que não podemos considera-las como 

“fenômenos que devam ser compreendidos como essências de uma pessoa ou de um grupo” 

(1992, p. 204), pois  

se trata de um fenômeno concebido como construção feita em torno de 

conflitos e disputas, já que está em jogo a própria identidade de grupo e, 

portanto, aquilo que se deseja conservar, a imagem que se deseja perpetuar e 

transmitir para as gerações seguintes, garantindo a continuidade e coerência 

de condutas e posturas, ou seja, a permanência e a conservação de uma 

história desejável.” (ALMEIDA NETO, 2010,  p.53) 

 

Retomando Candau (2014), ele aponta que uma memória compartilhada é construída e 

reforçada processualmente por triagens, acréscimos e eliminações (2014, p. 47), pois os 

quadros sociais facilitam a memorização, a evocação ou o esquecimento (2014, p. 49). 

A cultura escolar de surdos transparece nas representações de Billy quando este 

atribui à família do surdo a orientação deste mesmo, pois como vimos no Capítulo 2, um dos 

elementos desta cultura escolar era a orientação dada pela Escola às famílias, em como lhe dar 

com os surdos, o que Billy não percebe ocorrer atualmente, tanto por parte das escolas como 

das famílias, por isso que assume esse papel. 

Todavia, apesar de no relato “oral” dele não haver menção à formação e 

encaminhamento profissional, ele estava imerso na cultura escolar de surdos, que 

encaminhava profissionalmente o surdo, talvez seja por falta disso que no entendimento de 

Billy os surdos não tenham responsabilidade no trabalho. 

Billy atribui papel importante às famílias dos surdos no desenvolvimento deles, como 

ocorreu no seu caso particular e às associações de surdos, na luta contra os preconceitos 

sofridos por estes na sociedade, como a falta de oportunidades e de igualdade nas condições 

de profissionalização, pois falta, por exemplo, intérprete em LIBRAS nas faculdades. 

Entretanto, Billy, ao manifestar a sua opinião sobre os surdos enquanto trabalhadores, ele, 

mesmo também sendo surdo, acaba por se distinguir dos demais, por se considerar um 

trabalhador responsável. 

Assim sendo, Billy, não manifestou de maneira direta pertencer a um grupo social 

mais privilegiado, mas teve uma postura de distinção social aos demais surdos, por saber se 

comunicar com estes, por meio da língua de sinais, como também com os ouvintes, falando e 

lendo lábios e, inclusive, sabendo falar outros idiomas, da mesma maneira como também por 

se considerar uma pessoa instruída e um trabalhador responsável. 
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Assim, as representações de Billy, expressas em posicionamentos políticos são de que 

os surdos sofrem preconceito por falta de oportunidades, de instruções e de orientações, para 

o seu ingresso no mercado de trabalho e para o cumprimento dos seus direitos. Do mesmo 

modo como, quando Billy explica a atuação da ASSUJAD, em que ele é presidente, não 

menciona ações em pró das causas específicas dos surdos, a exemplo da FENEIS, mas da 

deficiência de uma forma geral, talvez porque o próprio Billy entenda a surdez como uma 

forma de deficiência, como quando menciona que a Escola 1 da época em que estudou nela 

era só de alunos surdos: “a única deficiência que tinha lá era a surdez”. 

 

 

3.3 Representações sobre a identidade 

 

 

Henri Lefebvre (2006) reflete como a identidade se vale das representações e vice-

versa, entendendo a existência de ao menos duas formas de identidades com suportes 

diferentes, a que ele entende como a abstrata e a concreta, sendo que aquela se difere pela 

repetição, pela redundância, já esta, “menos claramente pela capacidade de resolver as 

contradições e de dominar o devir; luta contra o tempo produzindo diferenças mediante as 

representações”, dessa maneira, entre essas duas formas de identidade, a abstrata e a concreta, 

se desenrola o “drama da permanência formal e da validação prática. Está última se vale das 

representações enquanto que a outra serve o representativo consolidando-o.” (2006, p. 91)   

 

 

Augusto 

 

 

 No relato “oral” de Augusto é perceptível certas manifestações identitárias no 

momento em que ele afirma no início da entrevista que é surdo, identificação essa percebida e 

adquirida por ele quando era bem jovem, Augusto também transpareceu possuir a identidade 

de professor de surdos, esta foi processual, partida de uma mudança no seu percurso 

profissional, de Técnico em Projetos Mecânicos para Professor de Surdos, mas a sua 

identidade docente propriamente dita foi constituída no decorrer de sua trajetória na área, 

enfrentando e superando muitas “barreiras” nela, dentre elas, a falta de confiança no próprio 

trabalho no início da carreira, por conta da subestimação do corpo docente da Escola 1, com 

relação ao ingresso de Augusto enquanto professor surdo na mesma.  
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Nesse sentido, Pollak (1992) contribui apontando que a imagem que um sujeito 

adquire ao longo da vida, referente a ele próprio, é a imagem que ele constrói e apresenta aos 

outros e a si próprio, “para acreditar na sua própria representação”, mas também para ser 

percebido da maneira como quer ser percebido pelos outros, ou seja, ninguém “pode construir 

uma auto-imagem isenta de mudança, de negociação, de transformação em função dos 

outros” (1992, p.204). 

Ou seja, a identidade de professor de Augusto passou por mudanças, da insegurança à 

autoafirmação, de que desenvolve um bom trabalho docente, considerando-se, inclusive, 

melhor do que muitos dos professores ouvintes que atuam no ensino de surdos, porque ele 

percebe que o aluno surdo interage mais com ele, por que Augusto sabe o que é estar no lugar 

deste discente. Referente à identidade na militância e na direção da associação de surdos, 

Augusto menciona que nem sempre pertenceu à FENEIS, pois como vimos, ele entrou na 

mesma, como instrutor de Língua de Sinais em 2001, mesmo ano que se licenciou em 

Matemática, mas se afastou da instituição em 2009, momento em que estava fazendo 

Licenciatura em Letras-Libras, retornando à referida instituição em 2012, quando assumiu a 

diretoria da mesma, segundo ele, por sua habilidade política e por sua responsabilidade 

administrativa, comentando que pretende permanecer nesta instituição. 

 Dessa maneira, as representações identitárias de Augusto são perceptíveis quando ele 

menciona o processo de constituição de suas identidades enquanto surdo, militante do 

movimento surdo, diretor da FENEIS e professor de surdos, em que estas três últimas foram 

sendo galgadas processualmente, paralelas e intercaladamente, ademais, Augusto pretende 

permanecer nos lugares onde tais identidades são praticadas. 

 

 

Júnior 

 

 

 Também no relato “oral” de Júnior nota-se manifestações identitárias, primeiramente 

quando ele inicia o seu depoimento afirmando que é surdo, e na sequência menciona que 

trabalha com artes, que é artista. Em outro momento da entrevista ele manifesta que hoje é 

diferente de antes, por ser mórmon. 

 Sobre a primeira, a cultura escolar de surdos da Escola 1 possivelmente teve parte na 

formação da identidade de Júnior, pois como ele mesmo revela na entrevista, foi nela que 

aprendeu a língua de sinais, e que se percebeu como surdo, no meio dos alunos surdos, de 

modo que optou por se relacionar mais com surdos, a partir desse momento. Também foi nela 
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que ele recebeu a formação e encaminhamento profissional em artes, profissão que exerce até 

hoje, e que o faz se identificar como artista talentoso, criador de história em quadrinhos. 

 A identidade de mórmon dele foi também processual, pois como ele mesmo afirma foi 

formada após concluir o Ensino Fundamental na Escola 1, quando começou a frequentar um 

grupo de estudos evangélicos que utiliza a língua de sinais, mas em nenhum momento ele 

aponta que tal grupo era de mórmons, inclusive ainda frequenta o mesmo, em paralelo às suas 

idas aos cultos religiosos mórmons. 

Nesse sentido, retomando ao apontamento Ferrari (2017), que “as mudanças de 

determinados espaços sociais religiosos”, mesmo que ocorridas por questões de fé, podem 

também expressar ña busca por reclassifica«o social” (2017, p.165), assim como a 

ñinser«o na ócomunidade surdaô, pr·pria dos que se decidiram pelo uso preferencial ou 

único da língua de sinais” (2017, p.166), dessa maneira, no caso de Júnior, sua formação 

identitária também tem relação com a necessidade de inserção em agrupamentos de surdos, 

que utiliza da Língua de Sinais, e o caminho encontrado por ele foi pela religião. 

 

 

Hannah 

 

 

 Com relação à Hannah, as manifestações identitárias reveladas por ela, em seu relato 

“oral”, são de que é surda, profissional do ensino, mulher emancipada, evangélica e estudante, 

sendo que as três primeiras foram processuais, e as outras duas, segundo ela, são inatas. A 

identificação de surda aconteceu durante o seu período de aluna na Escola 1, quando tinha 

treze ou quatorze anos de idade, ao perceber que os surdos eram iguais à ela, então a partir 

desse momento passou a ter a identidade surda e a se sentir feliz, acrescentando que 

desenvolveu-se normalmente. Dessa maneira, as representações identitárias de Hannah são 

perceptivas em, primeiramente como surda, no que ela entende como “identidade surda”, que 

é aprendida pelos surdos quando eles percebem que “têm em comum a língua de sinais e que 

a personalidade do surdo o torna capaz para se desenvolver”, que no caso de Hannah ocorreu 

na Escola 1, num processo gradual da percepção da sua surdez na convivência com outros 

surdos, o que a tornou feliz e a permitiu desenvolver-se. 

 Nesse sentido, Candau (2014) problematiza o uso das expressões “identidade cultural” 

e “identidade coletiva”, para designar “um suposto estatuto de um grupo inteiro quando 

apenas uma maioria dos membros desse grupo compartilha o estado considerado” (2014, p. 
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26), por outro lado, não acredita que a identidade se reduza unicamente à protomemória83, a 

qual hábitos são incorporados passivamente, uma vez que “as estratégias identitárias de 

membros de uma sociedade consistem em jogos muito mais sutis” que se produzem e se 

modificam no quadro das relações, reações e interações sócio-situacionais, “de onde emergem 

os sentimentos de pertencimento, de óvis»es de mundoô identit§rias ou ®tnicas”, em processos 

dinâmicos de inclusão e exclusão de atores diferentes que “colocam em ação estratégias de 

designação e de atribuição de características identitárias reais ou fictícias, recursos 

simbólicos mobilizados em detrimento de outros provisória ou definitivamente descartados”. 

Desse modo, Candau enfatiza que, considerar tais variações situacionais da identidade 

“impedem de reificá-la, de reduzi-la a uma essência ou substância” (2014, p. 27). 

 Hannah também exterioriza a identidade de uma profissional do ensino, manifestada, 

segundo ela, quando se formou no Ensino Médio e começou a frequentar com mais 

assiduidade a Igreja Evangélica, a quem sempre pertenceu, com o intuito de aprender mais a 

fundo a língua de sinais, quando começou a ajudar os surdos de lá na leitura, despertando a 

sua vontade de fazer pedagogia para poder ajuda-los. Assim, tal identidade foi constituída 

processualmente, na percepção e na convivência com outros surdos, manifesta na forma da 

descoberta da sua “vocação” para ensinar, e para igualmente cumprir um papel de ajuda e de 

assistência aos seus comuns. 

Ela manifestou igualmente a identidade de uma constante estudante, quando ela se 

comparou com a irmã surda: “diferente de mim que sempre quis continuar estudando, ela 

n«oò. Ou seja, Hannah se vê como alguém que sempre quis e deu continuidade nos estudos, 

tanto é que, após se casar, foi morar na Turquia e notou que a família de seu marido ficou 

admirada por ela ter formação universitária. Neste mesmo relato, Hannah também manifesta a 

identidade de uma mulher emancipada, pois segundo ela, 

as mulheres na sociedade deles [da Turquia] sempre ficam por baixo dos 

homens, as mulheres não podem usar decote, precisam se cobrir, a cultura 

deles é diferente! Antes de ir para a Turquia eu sentia que tinha me 

desenvolvido bem lentamente, mas depois que eu voltei eu percebi que não, 

que eu me desenvolvi, porque eu tenho uma identidade. (Hannah, 2016) 

 

 Dessa maneira, Hannah teve a experiência de morar fora do Brasil, onde pode notar 

diferenças culturais, da sua com a deles, o que a fez se perceber como uma mulher surda 

emancipada, por ser formada em nível superior e habilitada para atuar na área da Educação. 

                                                 
83 Candau (2014) entende a protomemória como a memória socialmente compartilhada, que ancora práticas e 

códigos implícitos, essa “forma de conhecimento ou ósenso-pr§ticoô ® o que nos permite agir quando 

necessário” sem se perguntar como se deve fazer (2014, p.22), ou seja, é uma memória imperceptível, “que 

ocorre sem tomada de consciência” (2014, p. 23). 
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Nesse sentido, como vimos em Pollak (1992), a imagem que um sujeito adquire ao longo da 

vida, é a imagem que ele constrói e apresenta aos outros e a si próprio, em um processo de 

mudanças, negociações e de “transformação em função dos outros”. (1992, p.204) 

 

 

Celso 

 

 

 Celso também inicia o seu relato afirmando que é surdo, e que percebeu esta 

particularidade no contato com os alunos surdos da Escola 1, onde aprendeu a língua de 

sinais, fez amizades e interagia com os seus iguais. Também no transcorrer do seu 

depoimento manifesta ser católico e que curte a página da Igreja Católica no Facebook, 

alegando que 

não gosto de me sentir reprimido, tenho o coração aberto, e peço que as 

pessoas vejam a minha história, que sou surdo e que sou gay, que não gosto 

de beijar mulher, gosto mais de homem e pronto! Peço que as pessoas me 

respeitem, a minha família sabe, só ficam preocupados por eu também ser 

surdo, mas eu trabalho duro, ajudo as pessoas, ajudo a minha família e eu 

rezo. (Celso, 2016) 

 

 Neste sentido, Celso manifesta possuir vários elementos identitários: de surdo, de 

católico, de gay, de trabalhador e de quem ajuda as pessoas. A identidade de surdo ele 

mencionou ter constituído na Escola 1, a de católico pode ter implicações da cultura escolar 

de surdos, porque havia uma relação estreita entre a Igreja Católica e a Escola 1 nas décadas 

de 1970 e 1990 e Celso revela ser o único católico numa família de evangélicos. Ele se lembra 

com muita emoção do dia da sua primeira comunhão, na Igreja que fica ao lado da Escola 1, 

após fazer a catequese nesta, mas que, a sua mãe não foi ao cerimonial, provavelmente por ser 

evangélica, sendo que em todos os outros eventos, promovidos na Escola, ela estava presente: 

campeonato de judô, apresentações de teatro e da banda, sua formatura, o curso de língua de 

sinais. Celso deu continuidade em tal denominação religiosa, após ter iniciado os seus 

sacramentos na Escola 1, e não se sente oprimido por ser gay, estando nela, possivelmente 

também seja por este motivo que não seguiu a religião de sua família, a evangélica. 

A identidade de uma pessoa prestativa às demais também pode ter sido influenciada 

pela Escola 1, pois como ele mesmo comentou, nesta Escola, professores e alunos o ajudaram 

quando passou por momentos de dificuldades financeiras e ele sente-se agradecido até hoje 

por isso, o que pode ter despertado e estimulado nele práticas do tipo. E a identidade de 

trabalhador também pode ser uma implicação da Cultura Escolar de Surdos, pois como ele 

mesmo comenta: ñaprendi muito com todas as professoras, principalmente quando eu já 
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estava grande na Escola, elas me ajudaram para eu aprender as coisas e para o trabalhoò, 

assim, a referida instituição escolar proporcionou à Celso a formação profissionalizante e o 

direcionou para o mundo do trabalho, ainda quando era aluno da mesma. 

 

 

3.4 Representações sobre os surdos e sobre os ouvintes 

 

 

Identificamos representações sobre os surdos de sujeitos institucionais da década de 

1970 da Escola 184, por meio do levantamento documental, em que consta que: a percepção 

dos surdos e a sua compreensão dos estímulos visuais em conexão com a linguagem é boa; 

dependendo da “perda auditiva e da idade em que adquiriu a surdez é má”; que “não tem 

problema de globalização”; que “se comunicam por meio de gestos (se não aprendem a 

falar)”; que fixam a “sua atenção nos lábios de quem fala, interessa-se por tudo que o rodeia, 

é curioso”; geralmente “arrastam os pés”; possuem uma voz “monótona, opaca, de 

intensidade e duração diminuídas”; “se condicionam rapidamente, suas respostas são 

constantes junto ao estímulo sonoro, as provas audiométricas refletem fisicamente a perda 

auditiva” e; em termos linguísticos, “a atenção auditiva, não existe, em termos de conduta é 

muito boa a atenção é espontânea e voluntária”. (RE-1979-E1, p. 19) 

E a oferta de Educação para Surdos neste mesmo período era assim justificada: 

As somas que o Erário Público invista na educação da criança surda sempre 

serão frutíferas para a nação, seja como futuro contribuinte ajustado e 

produtivo na sociedade, seja como cidadão que merece todo o respeito à sua 

dignidade como ser humano. (RE-1979-E1, p. 19) 

 

Também são expostos85 os propósitos da Educação Especial no atendimento ao 

deficiente auditivo: 

A educação especial atualmente procura uma maior integração do deficiente 

auditivo com o mundo ouvinte. Dessa forma, procura-se ao máximo 

desenvolver nele a habilidade de se comunicar pela linguagem oral e 

utilizando o resíduo auditivo que possui através de métodos e aparelhos 

eletrônicos especializados. (N 1.1/9, SME, 1979, p. 121) 

 

Desse modo, algumas das representações específicas sobre os surdos86 na década de 

1970 podem ser encontradas nestes registros, como que eles possuem uma boa percepção e 

compreensão dos estímulos visuais, em conexão com a linguagem, que se comunicam por 

                                                 
84

Pasta de Reestruturação da Escola 1 de 1979 (RE-1979-E-1. p. 19) 
85 No documento “Plano de Implantação do Nível II, 5ª série, na Escola 1 em 1980”, encontrado na Memória 

Técnica da Secretaria Municipal de Educação (N 1.1/9, SME, 1979, p. 121). 
86 Neste documento há uma mescla de denominações, em alguns momentos aparece deficiente auditivo, em 

outros, surdos. 
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meio de gestos somente se não aprendem a falar, que os surdos fixam o seu olhar nos lábios 

de quem fala, por isso que talvez a Escola 1 tentava todas as vias por meio da linguagem oral, 

não cedendo, assim, espaço para o uso dos sinais. Dessa maneira, o surdo era entendido como 

um ser humano comunicável com o mundo ouvinte, daí a necessidade dele ser estimulado por 

meio da oralização, do mesmo modo como era considerado educável, podendo tornar-se um 

cidadão produtivo, ajustado socialmente e recebendo da Escola 1 uma formação profissional, 

e que, mesmo caso não atingisse tal propósito, merecia ser respeitada a sua dignidade humana, 

com direito à assistência. 

 

 

Augusto 

 

 

 Augusto comenta que ao lecionar na Escola para Surdos, os alunos “me vêm e 

acreditam que o surdo ® capaz de trabalharò, tal percepção se relaciona com o que é 

defendido pela FENEIS-SP, que visa colocar “trabalhadores surdos em cargos de maior 

prest²gio e destaque junto ¨ sociedadeò. Além disso, é notável, na percepção de Augusto, 

igualmente uma proximidade com as crenças dos sujeitos institucionais da Escola 1 da década 

de 1970, ou seja, da Cultura Escolar de Surdos do período, como da inserção social do surdo, 

por meio do trabalho especializado. 

Além disso, Augusto justifica a importância dos agrupamentos de surdos, porque para 

ele os surdos  

têm uma língua diferente: a língua de sinais (…), o grupo de surdos tem 

pensamento visual, já o grupo de ouvinte tem pensamento auditivo, o surdo 

ouve nada, então como o surdo faz? Ele vê, ele é visual, por exemplo, para 

chamar o surdo, precisa acenar ou tocar nele, ou quando ele está em casa, 

precisa ascender e apagar a luz para o surdo ver. O surdo se comunica por 

meio da língua de sinais e quando está entre ouvintes ele estranha, e quando 

o surdo está entre os surdos ele se comunica por meio da língua de sinais, 

então aqui há cultura surda. (Augusto, 2016) 

 

Augusto também aponta a existência de uma identidade surda, em que para ele 

acontece “dentro da cultura surdaò87 e que o surdo ñaprende na comunidade surda, na 

interação com os surdos, ele vai conhecendo, vai percebendo que a identidade do ouvinte é 

diferente da suaò. E após perguntado, o que seria a Comunidade Surda, ele respondeu que: 

                                                 
87 Como já apontado no Primeiro Capítulo, Ferrari (2010) problematiza as categorias “cultura surda”, 

“identidade surda” e “comunidade surda”. Nesse sentido, quando elas aparecem no nosso trabalho as 

consideramos como representações dos sujeitos surdos entrevistados, entendidas como elemento da cultura 

escolar de surdos. 
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é nela que o surdo tem o jeito, tem a cultura e tem a língua de sinais, então 

quando o surdo estranha em estar na sociedade e ele tem contato com a 

comunidade surda, este surdo chama um amigo que chama outro e outro e 

assim vai, com isso a comunidade vai aumentando, nela as pessoas se 

comunicam em língua de sinais, interagem e estabelecem trocas entre elas. 

Neste meio tem comunidade surda! Neste meio de relações! Por isso que o 

surdo respeita este meio, porque é também um espaço de luta, pois a 

comunidade surda mostra ao governo que ele precisa respeitar a comunidade 

surda, e o governo, por sua vez, vê a comunidade surda e começa a respeitar 

a língua, a cultura e as formas de interações entre os surdos. (Augusto, 2016) 

 

Por outro lado, Augusto aponta que com o ouvinte é difícil a comunicação, pois “o 

ouvinte não entende a língua de sinais, então o surdo procura os surdos para se comunicar e 

ele se sente livre comunicando-se com os surdosò, além disso, para ele, existe dois tipos de 

pessoas ouvintes, uma “que é voluntária, que aprende e gosta de ajudar, mas que pensa: o 

surdo é difícil, a comunicação com ele é difícil, então acaba indo embora. Tem outro tipo de 

pessoa que não sabe, que não gosta do surdo e também vai embora”, ou seja, na concepção 

de Augusto, o surdo não se sente à vontade na comunicação com os ouvintes, porque muitas 

vezes esta nem acaba acontecendo, pois estes não sabem a língua de sinais e/ou não 

compreendem as particularidades dos surdos, por isso não aceitam estes como são e acabam 

se afastando. 

 

 

Júnior 

 

 

 Júnior entende que o ouvinte: “está por cima de mim por conhecer mais palavras, mas 

eu estou estudando bastante as palavras, quero me igualar ao conhecimento dos ouvintes 

com rela«o ¨s palavras, quero tamb®m ficar acima.ò Ou seja, no entender dele, os ouvintes, 

de uma forma geral, se desenvolveram mais, por possuírem maior domínio da língua 

portuguesa, dessa maneira, dominar a língua portuguesa significa desenvolver-se mais, por 

isso que ele está estudando para também dominá-la, porque não quer mais se sentir por baixo. 

Ele também comenta que prefere se relacionar só com surdos, mesmo no grupo de 

estudos evangélicos, que também participa ouvintes, pois ele não acha correto os ouvintes 

usarem mal a língua de sinais nesse espaço, pois segundo Júnior ñeles precisavam avanar 

mais na língua de sinais para poder usá-laò, porque para Junior o tempo de apropriação dela 

pelos ouvintes é lento, o que faz com que o grupo de estudo avance muito pouco. Assim, na 

opinião de Junior os ouvintes, nos lugares em que tenham surdos, precisam usar a língua de 

sinais com certa fluência para não entediar os surdos. 
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Billy 

 

 

Billy menciona que não têm dificuldades de relacionamento com os ouvintes, pois 

quando está diante deles ele avisa que é surdo, que não adianta falar alto porque ele sabe ler 

os lábios das pessoas. Ou seja, mesmo se os ouvintes não souberem a língua de sinais, Billy 

procura outras formas para se comunicar com eles, como a leitura orofacial e a oralização, 

pois como ele mesmo fez questão de informar, sabe falar, inclusive em alguns momentos da 

entrevista fez questão de demonstrar isso, pedindo que fizéssemos um sinal para ele falar, do 

mesmo modo como nos pedia para falar algo para mostrar que também sabe ler os lábios, e 

ele também falou algumas palavras em inglês e em francês, para ver se sabíamos, quando ele 

percebia que não, nos dava sorridente o significado delas, mostrando assim que têm 

conhecimento desses idiomas. Assim, a impressão que Billy tem sobre os ouvintes é de que 

estes não sabem como lidar com os surdos, muitas vezes falam desnecessariamente alto com 

estes, mas quando isso acontece com ele tem outra atitude, facilita a comunicação caso o 

ouvinte não saiba a Língua de Sinais, falando com este ou lendo os seus lábios. 

Nesse sentido, Almeida Neto (2010), em sua pesquisa sobre professores de história 

dos anos 1970, percebeu que alguns entrevistados que, “de alguma forma, combateram o 

regime ditatorial [de 1964 a 1985], ao anunciarem seu posicionamento falam com orgulho 

redobrado de sua atuação, como a acentuar uma diferença, formando uma imagem para os 

outros, e para si” (2010, p.164). No caso de Billy, ele demonstrou, com orgulho, poder 

participar dos dois grupos, dos surdos e dos ouvintes, demonstrando mais uma vez distinção 

dos outros surdos, assim como dos ouvintes e do próprio entrevistador, ao fazer uso de outros 

idiomas no momento da entrevista, o que demonstra uma aproximação com a cultura escolar 

de surdos no sentido de projetar-se como integrado socialmente, a ponto de se sentir em 

situação de igualdade ou de superioridade com relação aos ouvintes. 

 

 

Hannah 

 

 

 Hannah comenta sobre a existência de uma identidade surda, e que “os surdos têm em 

comum a l²ngua de sinaisò, que os tornam capazes para se desenvolverem. Hannah também 

explica o que entende como Cultura Surda: 
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Cultura é para mim o caminho que eu quero seguir, a identidade que quero 

assumir, (...) a cultura surda, ela é linguística, por meio da língua de sinais, 

dos grupos de surdos, os surdos gostam de passear junto, gostam de se 

encontrar, de se comunicar, isso é a cultura surda na minha opinião, porque o 

surdo quer se sentir feliz, encontrar o grupo de surdos, por exemplo, para ir 

ao Shopping Tatuapé encontrar o grupo de surdos para se comunicar, isso 

deixa o surdo feliz, ele gosta, porque a cultura é por meio da língua de sinais. 

(Hannah, 2016) 

 

  Apesar desse entendimento, Hannah não tem uma visão generalista sobre os surdos, 

pois ela percebe que na relação entre surdo e ouvinte há dois tipos de surdos: 

alguns que entendem que o ouvinte tem a comunicação diferente e que 

quando o ouvinte tenta conversar com o surdo, por meio da língua de sinais, 

este têm paciência, o outro tipo surdos é mais arrogantes, acha que para se 

comunicar com ele as pessoas têm que ser boas em língua de sinais. Até 

entre nós que somos surdos acontece isso, meio que há uma elite da língua 

de sinais, os que são da elite olham com arrogância para nós, acham que a 

língua de sinais deles é superior (…) e acham que os outros surdos têm 

língua de sinais simples. (…) Há essas diferenças nas personalidades dos 

surdos também, eu percebo isso, por exemplo, eu vejo no Facebook o grupo 

dos surdos politizados, eu vejo, é bom, mas falta simplicidade na 

comunicação, falta preocupação com os outros surdos, porque a maioria da 

população e os governos não querem saber de escolas para surdos, não se 

preocupam com isso, e esse grupo de surdos não ligam para os surdos mais 

pobres. (Hannah, 2016)  

 

 No decorrer da entrevista, Hannah menciona também os surdos “oralizados” 

Eu já vi surdos com várias personalidades, alguns que aprendiam e se 

desenvolviam, mas que não queriam ter a identidade e a cultura surda, e 

outros que queriam ter a identidade surda, que se comunicavam por meio da 

língua de sinais, que tinham a mente aberta para sinalizar, o problema destes 

é que não tinham aprendizado, não tinham desenvolvimento, já o outro 

grupo tinha escrita, tinha aprendizado e desenvolvimento diferente, para os 

outros surdos precisava ter mais estímulo, transmitir conhecimento para eles, 

(...) O certo era juntar os dois tipos de surdos e fazer eles interagirem para 

que ambos melhorem. Essa é a minha opinião! (Hannah, 2016) 

 

Com relação aos surdos “oralizados”, como Ferrari (2017) pontuou, atualmente são 

eles e os surdos implantados “que questionam a representatividadeò de instituições geridas 

por surdos sinalizadores (2017, p.39). Nesse sentido, para Pollak (1992), a memória, como a 

identidade “são valores disputados em conflitos sociais e intergrupais, e particularmente em 

conflitos que opõem grupos políticos diversos" (1992, p.205), na “busca de aceitação, 

admissão e credibilidade, estando sua recuperação longe de ser um processo passivo e 

individualizado” (ALMEIDA NETO, 2010, p.163). Assim, por meio do relato de Hannah é 

perceptível contestações, conflitos e disputas entre os diversos grupos de surdos, nas alçadas 

social e política. 
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Por outro lado, Hannah comenta sobre a graduação em Letras-Libras que fez e que 

havia um grupo de surdos e outro de ouvintes, este oralizava e, no entender dela “é importante 

sinalizar assim como ® importante oralizar, pois a oraliza«o ® a comunica«o do ouvinteò, 

mas ela pondera que no mesmo curso este grupo de ouvintes teria maior desenvolvimento 

caso tivesse utilizando também a língua de sinais, como ela percebeu acontecer com os surdos 

no curso e comenta que: ñacho que o grupo que oralizava ainda estava com a mente fechada, 

faltando se libertar para entender o que ® a l²ngua de sinaisò. Assim, Hannah pensa que é 

natural o ouvinte oralizar, mas quando ele ocupa os espaços que contenham surdos devem 

usar a Língua de Sinais com estes, como é o caso em sua casa, em que ela acha que a sua mãe 

e os seus filhos, que são ouvintes, precisam aprender a Língua de Sinais para comunicar com 

ela. 

Hannah acrescenta que: 

O ouvinte é difícil, fica separado do surdo, é diferente, por exemplo, o 

ouvinte vê o surdo sinalizando e estranha, ele vê as crianças surdas 

sinalizando e gritando e estranha, fica incomodado com o barulho. Agora 

sobre a sociedade ouvinte, ela não se preocupa com o surdo, acha que a 

língua de sinais é importante, que é bonito sinalizar, eu percebo! E isso não é 

o melhor jeito, eu acho que o ouvinte precisa ter contato real com o surdo, 

precisa estimular e interagir com o surdo, o ouvinte precisa perceber que ele 

é aceito na cultura surda, para que haja interação entre ambos. Mas os 

ouvintes não querem aproximação e, só ter um pouco de contato comigo 

para aprender a língua de sinais eu também não quero! O ouvinte precisa 

conhecer o que é a identidade do surdo. Essa é a minha opinião! (Hannah, 

2016) 

 

 Assim, as representações de Hannah sobre os ouvintes são de que eles não se 

preocupam com o surdo, nem com o que é importante para este, por isso os estranham, não se 

preocupam com o que é importante para o surdo, como a existência de Escolas para Surdos e 

a Língua de Sinais, e, quando o ouvinte se aproxima do surdo é só para aprender esta língua e 

não para ser amigo dele de fato. 

 

 

========================= ß ======================== 

 

 

As representações de Augusto sobre os surdos são expressas quando ele menciona que 

estes possuem uma língua e uma forma particular de entender e interagir com o mundo, que é 

visual e que poucos ouvintes a conhecem e a maioria destes não dominam a língua de sinais, 

por isso que o surdo procura os seus comuns para se comunicarem. E que são nestas relações 

que os surdos “aprendem” a ter uma identidade, na percepção da sua diferença com os 
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ouvintes e na sua semelhança com os surdos, estabelecendo vínculo com estes, 

compartilhando de uma cultura específica, estabelecendo trocas e interações entre os seus 

iguais, no que Augusto entende que seja a “Comunidade Surda”, nesta mesma também é 

mobilizada ações coletivas no campo da política, com o objetivo de defender o espaço do 

surdo na sociedade, assim como, a sua língua, cultura e forma peculiar de interação. 

Como já apontado, Lefebvre (2006) entende as representações como, localizadas entre 

o vivido e o concebido, dessa maneira, no caso das de Augusto elas também têm relação entre 

o vivido e o concebido, quando ele menciona que a identidade de surdo é “aprendida” na 

relação entre surdos, principalmente na “comunidade surda”, ou seja, ainda que parte desta 

representação tenha advindo do que ele concebeu da cultura escolar de surdos, da FENEIS e 

das formações acadêmicas que possui, há também implicações de sua vivência, 

principalmente da prática profissional que exerce enquanto professor, por manifestar termos 

específicos do Ensino, como quando menciona que o surdo “aprende” a identidade surda, e 

não que ele a percebe e/ou a sente. 

Hannah expressa as suas representações sobre os surdos ao afirmar que eles possuem 

uma identidade, e uma cultura própria, de sujeitos usuários da língua de sinais e possui uma 

forma peculiar de interação, e que, a identidade surda os permite se desenvolver, como foi o 

seu exemplo pessoal. A “Cultura Surda” para ela é posta como uma escolha, de uma 

identidade a adquirir e de um caminho a seguir, dessa maneira, para ela não é algo natural ou 

puro dos surdos, mas sim constituída processualmente, no contato e na interação entre eles, 

compartilhando a forma peculiar em que se relacionam, além dos hábitos e práticas típicos 

dos surdos, fazendo uso da língua de sinais. 

 Os estudos de Canclini (2008) contribuem para problematizarmos o que é entendido 

como identidade e cultura surda, quando concebida de forma “pura” ou “autêntica”, pensando 

as mesmas como num processo de hibridação, o que evita-nos de defini-las “mediante um 

processo de abstração de traços (língua, tradições e condutas estereotipadas)”, pois quando 

isso acontece, frequentemente “se tende a desvincular essas práticas da história de misturas 

em que se formaram” (2008, p. XXIII). Desse modo, para este autor “culturas híbridas” são 

definidas como “processos sócio-culturais, nos quais estruturas ou práticas discretas,” 

resultantes de hibridações anteriores, “se combinam para gerar novas estruturas, objetos e 

práticas.” (2008, p. XIX) Além disso, a hibridação surge mais frequentemente da criatividade 

- individual e coletiva - na vida cotidiana, no qual se busca estratégias para reconverter um 

patrimônio (uma fábrica, uma capacitação profissional, um conjunto de saberes e técnicas) 

para reinseri-lo em novas condições, demonstrando “que a hibridação interessa tanto aos 
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setores hegemônicos como aos populares que querem apropriar-se dos benefícios da 

modernidade.” (2008, p. XXII). 

Hannah manifesta outros entendimentos sobre os surdos, primeiramente com relação 

ao relacionamento deles com os ouvintes, em que alguns surdos se esforçam na comunicação 

quando aqueles não são fluentes na língua de sinais, já os outros surdos não aceitam conversar 

com quem não têm pleno domínio na língua de sinais. Explicitando também diferenciações no 

próprio relacionamento entre surdos, em que nem sempre a relação é de igualdade, e a 

situação social pesa muito nesse aspecto, pois aqueles com maior estratificação social, e que 

se projetam como representantes da coletividade dos surdos consideram a língua de sinais que 

utilizam como a normativa, e a dos demais surdos como secundárias, e Hannah se incluiu 

nestes últimos. Dessa maneira, Hannah apresenta a opinião de que estes surdos sinalizadores 

são “elitizados”, arrogantes, sectários e incapazes de representar a coletividade de surdos, por 

não compreenderem e nem ter contato de fato com os outros surdos, que são a maioria. 

Hannah também faz uma divisão entre surdos sinalizadores e surdos oralizados, em 

que na concepção dela, estes têm escrita, desenvolvimento e conhecimento, mas não possuem 

a “identidade” e a “cultura surda”, por isso que não gostam de ter contato com os surdos 

sinalizadores e nem esses com os oralizados, como ocorreu em sua experiência particular, em 

três momentos.  

Primeiramente quando estudava com alunos surdos “oralizados”, no final do Ensino 

Fundamental na Escola 1, em que os demais alunos sinalizadores da sala de aula xingavam 

eles por oralizarem, pedindo que sinalizassem, o que Hannah achava certo, ponderando que se 

colocava: “à disposição para ajudar esses alunos oralizados na sinalização”; segundo, ao 

mencionar a irmã de seu ex-namorado, que assim como este era uma surda “oralizada”, e 

comentar que: “fiquei com pena dela”, por isso sugeriu ao namorado: “que eles aprendessem 

a língua de sinais, e que a irmã já estava na idade de ter contato com pessoas surdas que 

sinalizam, acho que ela tinha 15 anos”; e por fim, no seu namoro com este surdo “oralizado”, 

em que ela o considerou “metido por ter dinheiro”, além disso ele não gostava de ter contato 

com o grupo de surdos sinalizadores e, nem ela gostava de ter contato com os surdos 

oralizados, por isso terminaram o namoro.  

Dessa maneira, Hannah reconhece o desenvolvimento dos surdos oralizados, 

justificando o aprendizado e o conhecimento que possuem, em muitos casos por “terem 

dinheiro”, ou seja, ela entende que as condições sociais colaboram em tal desenvolvimento, 

mesmo no caso do sujeito não possuir a “identidade surda”. Por outro lado, os surdos 

sinalizadores, embora tenham a identidade surda, não têm desenvolvimento, nesse sentido, 
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Hannah relaciona mais uma vez, identidade surda com desenvolvimento, demonstrando que 

os surdos com identidade surda (que sinalizam), nem sempre têm desenvolvimento, do 

mesmo modo como alguns surdos sem identidade surda (que oralizam) têm desenvolvimento. 

Assim, Hannah acredita que a aquisição da identidade surda proporciona o desenvolvimento, 

como foi o seu caso particular, todavia, ela reconhece que não necessariamente o mesmo 

ocorreu com a maioria dos surdos que sinalizam, nesse sentido, ela toma o seu caso particular 

como se fosse um condicionante geral para os surdos.  

Hannah também coloca o uso da Língua de Sinais como se fosse a norma para os 

surdos, ao mencionar que ajudaria os surdos oralizados na aquisição da Língua de Sinais, pois 

têm pena de alguns deles, dos que não são metidos ou arrogantes. 

 Nesse sentido, para Tomaz Tadeu da Silva (2000), identidade e diferença são duas 

categoriais indissociáveis, porque quando diferenciamos acabamos tomando a nossa 

identidade como sendo a referência, e considerando a do outro como aquilo que não somos, o 

que, por conseguinte, acaba nos colocando como sendo a norma, e à partir disso, passamos a 

definir e a avaliar o que vem a ser o outro, o diferente. (2000, p.74) O autor acrescenta que, 

identidade e diferença são igualmente criações sócio-culturais, e não uma característica inata, 

seja natural ou espiritual (2000, p. 76). 

Assim sendo, quando Hannah coloca que o surdo precisa sinalizar e que sempre se 

colocou à disposição para ajudar os surdos oralizados na aquisição da Língua de Sinais, ela 

acaba tomando a sua identidade, de surda sinalizadora, como sendo a norma, o que 

consequentemente acaba definindo e avaliando o que venha a ser o outro, o surdo “oralizado”, 

como sendo o diferente, o estranho, por isso que é ele que “precisa se adaptar”, precisa mudar 

o seu jeito, ter a “identidade surda” e fazer uso da Língua de Sinais. 

 

 

3.5 Representações sobre as Escolas: de surdos e de ouvintes 

 

 

Em meados dos anos 1970, o orientador pedagógico da Escola 1, professor Airton, 

expõe no Livro de Ata de Reunião Pedagógica, do dia 8/10/1977, a sua concepção com 

relação às Escolas Regulares, ao mencionar os 

problemas que nosso aluno enfrenta na escola comum; e da ansiedade de 

muitos pais em colocar seus filhos em outras escolas, às vezes resulta em 

experiência desagradável por falta de preparo tanto do educando como das 

demais pessoas (...), [e] ressaltou a importância e necessidade de os senhores 

pais consultarem a Escola antes de tomar qualquer iniciativa neste aspecto. 

(LARP-E1, p. 6) 
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 Notamos também os posicionamentos dos sujeitos institucionais da Escola 2 referentes 

às Escolas Regulares, no Livro de Síntese e Avaliação de J.T.I de 31/11/1993, que partem do 

depoimento de pais de alunos surdos que relataram sobre “o sofrimento dos filhos e da 

família” quando aqueles estavam matriculados nas Escolas Regulares. (AS-JTI – E2, p.30)

 Dessa maneira, notamos permanências nas representações de sujeitos institucionais 

das Escolas de Surdos entre as décadas de 1970 e 1990, referentes às Escolas Regulares (de 

ouvintes), de que nestas os alunos surdos “enfrentam problemas” e “sofrem”, juntamente com 

as suas famílias, por passar por “experiências desagradáveis”, por falta de preparo dos 

profissionais das Escolas Comuns, que normalmente não possuíam formação específica no 

Ensino de Surdos, ou, quando havia, era um único profissional especializado para atender 

todos os alunos da Escola em Classe Especial, também são manifestadas as Escolas para 

Surdos como os lugares mais apropriados para dar orientação às famílias dos surdos, por 

conter profissionais especializados no assunto. 

 

 

Augusto 

 

 

 O entendimento de Augusto referentes às Escolas de Surdos remetem a dois períodos 

diferenciados, mas que se cruzam a todo instante, o primeiro, de quando foi aluno na Escola 1 

e o segundo, do seu atual momento enquanto docente na mesma. No primeiro, ao descrever o 

episódio de quando era aluno e queriam encaminhá-lo para fazer Curso Técnico no SENAI, o 

que não concordou com a atitude, também quando relata que a linguagem utilizada na mesma 

era a oralização, porque “diziam que era 'preciso' o surdo falar, o surdo tinha que aprender a 

falarò e o uso da Língua de Sinais era proibido, de modo que as “mãos dos alunos ficavam 

amarradas para trás” e estes ficavam se “policiando para não usar a Língua de Sinais”. 

Dessa maneira, Augusto percebe que os propósitos das Escolas de Surdos na década de 1970 

eram de preparar o surdo para ser mão de obra qualificada e disciplinada, e que este 

aprendesse a falar para se comunicar, e com isso fosse integrado socialmente. 

 Mas, em contrapartida, ele entende que a Escola para Surdos de hoje é diferente, por 

serem bilíngues, trabalhando simultaneamente com “duas línguas, o português escrito e a 

l²ngua de sinaisò, o que para ele é melhor, ñpois ajuda o aluno surdo a entender, a fazer 

interações, a aprender, a acumular informa»es e a se desenvolverò, ou seja, essas mudanças 

foram positivas e importantes para o surdo, no entender de Augusto. Assim, nos relatos de 
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Augusto são perceptíveis a transformação na Cultura Escolar de Surdos, no sentido de que na 

década de 1970 havia a preocupação de integrar socialmente o surdo pela aquisição da 

linguagem oral e pelo direcionamento profissional, mas que atualmente há o bilinguismo, que 

ao entender de Augusto, colabora para que o surdo compreenda o que está estudando, 

diferentemente de antes, que era decorado, e com isso o aluno surdo se desenvolve.  

Dessa maneira, no entendimento dele as Escolas para Surdos evoluíram, pois nelas o 

aluno surdo, por usar as duas línguas (a de sinais e a portuguesa na modalidade escrita), ele 

entende, faz interações, aprende e, assim, se desenvolve. Mas, Augusto adverte, se essas 

voltarem a ser como antes, do surdo ter que aprender à oralizar, ele não se desenvolve, ou 

seja, ele desassocia o seu exemplo pessoal do destino dos surdos, ao generalizar que com a 

oralização o surdo não desenvolve, o que acaba por desconsiderar que ele mesmo sabe 

oralizar e que, embora não tenha falado uma única palavra durante a entrevista, mencionou 

nesta que se comunica com um dos seus irmãos ouvintes principalmente por meio da 

oralização e acrescenta que: “com outro irmão [também ouvinte] me comunico oralizando e 

por meio da língua de sinais, mais com a língua de sinais do que oralizando”. 

 Além disso, Augusto reafirma como positiva a representação do “modelo surdo”, 

elemento da Cultura Escolar de Surdos desde meados da década de 1970, ao apontar que 

quando foi aluno na Escola 1 aprendeu muito com os alunos surdos mais velhos, e que hoje, 

os alunos aprendem com ele, que além de ser um professor, também é um surdo mais velho, 

ou seja, ele se coloca como um “modelo surdo” para os discentes da Escola. 

 Augusto lembra quando deu continuidade nos seus estudos no Ensino Fundamental e 

no Médio em Escolas Regulares: 

fui estudar o ensino fundamental numa Escola de Ouvintes, mas eu sofri 

nessa escola, porque não havia comunicação comigo, as pessoas oralizavam 

e eu entendia nada, o tempo passou e eu me formei do Ensino Médio (...). 

Quando eu estudei o Ensino Médio não havia interprete em língua de sinais, 

eu sofri muito porque os professores só falavam e eu não entendia, mas tinha 

uns amigos ouvintes que me ajudavam, eles me explicavam, nós íamos 

trocando informações e eu ia entendendo. (Augusto, 2016) 

 

 Não obstante, Augusto entende que as Escolas Regulares são “boas para os ouvintes, 

mas elas s«o diferentes das escolas para surdos.ò Ou seja, apesar de ter estudado as séries 

finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio nas mesmas, Augusto não considera que elas 

sejam o lugar apropriado para o surdo estudar, porque o enfoque está no ouvinte e não nas 

especificidades dos alunos surdos. Além disso, ele também aponta situações de sofrimento 

por estudar em Escolas Regulares, por não haver comunicação com os demais alunos e com 

os professores e por estes não saber em como lhe dar com o aluno surdo em sala de aula. Cabe 
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mencionar que, Augusto atualmente também é um sujeito institucional da Escola 1, o que nos 

permite perceber uma continuidade nas representações da década de 1970, de que nas Escolas 

Regulares, a comunicação com o surdo é ruim e os profissionais delas não sabem como 

trabalhar com estes, por isso que não são lugares apropriados para os surdos estudarem. 

 

  

Júnior 

 

 

 Júnior comenta que aprendeu muito nas Escolas de Surdos, inclusive “à desenhar e à 

pintarò, e que quando compara a Escola 1 da época em que estudou nela com a de hoje 

percebe que atualmente: “a cultura aumentou, porque [na mesma] usam a língua de sinais, 

também [porque] estudam as palavras, o desenvolvimento delas, isso é bom, pois ajuda a 

pessoa surda a absorver.ò Ou seja, ele assistiu um vídeo de apresentação dos trabalhos 

desenvolvidos recentemente na Escola 1 e com isso fez a referida comparação temporal, 

acreditando que atualmente, pela adoção da língua de sinais e do português escrito, que já era 

estudado em sua época de estudante na mesma, o aluno surdo aprende e se desenvolve, mais 

do que antes.  

 Júnior relata que não quis estudar nas Escolas Regulares no Ensino Médio, apesar da 

sua irmã ter lhe dito que seria importante, justificando que ficou ñcom medo de estudar entre 

os ouvintes, estudei só um pouco e não gostei! Eu tinha medo porque me diziam que havia 

roubos, viol°ncias, agress»es f²sicas e provoca»es nas Escolas de Ouvintes.ò Assim, o 

entendimento dele sobre as Escolas Regulares provêm do que concebeu de boatos, de que 

nelas aconteciam violência, roubos e provocações, o que o deixou com medo e o fez optar por 

não continuar os seus estudos, aproximando-o das representações da década de 1970, de que 

os alunos surdos enfrentam problemas nessas escolas, sofrem e passam por experiências 

desagradáveis. 

 

 

Billy 

 

 

 Billy comenta que têm contato com um surdo que é assessor de uma deputada federal 

e este o explicou que “as coisas est«o dif²ceis por l§ò, em Brasília, com relação à defesa das 

Escolas Específicas para Surdos e enfatiza que é muito difícil para o surdo estudar sozinho em 

Escolas Regulares, ñno meio de um monte de ouvintes que n«o sabem a l²ngua de sinais, pois 
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não tem comunicação, aí é problema, eu sei bem disso! Eu estou acostumado!ò Billy 

menciona que aprendeu muito na Escola de Surdos, como “a olhar a imagem e escrever o 

nome desta, a explicar o significado” e aprendeu a língua de sinais nela, por isso que gosta e 

sente saudade da Escola 1. 

 Dessa maneira, Billy, ao comentar suas impressões sobre as Escolas para Surdos, que 

nos tempos atuais correm o risco de serem fechadas por conta da política de inclusão escolar, 

expõe as implicações disso na vida dos alunos surdos, que seriam direcionados para as 

Escolas Regulares, onde se sentiriam sozinhos, sem comunicação e tristes, a exemplo da sua 

experiência estudando em uma delas, todavia, ele também aponta que estudou em Escola para 

Surdos e que foi nessa que aprendeu a língua portuguesa e a de sinais, além de ter sido nela 

que fez algumas amizades, que pode reatá-las em 2009 pelo Orkut. 

 Billy relata a sua experiência no Ensino Médio em Escola Regular, lembrando que 

nesta “não havia comunicação com os professores, também não havia comunicação com as 

pessoas, era triste, também não havia interprete em língua de sinais”, por isso que não tinha 

um bom desempenho escolar, porque “era difícil, eu era o único surdo, não havia 

comunicação.” Dessa maneira, na sua compreensão, nas Escolas Regulares a comunicação é 

ruim, o aluno surdo sofre, fica triste, por se sentir sozinho e passar por dificuldades na 

comunicação, representações estas, partidas do vivido e do concebido por ele e muito em 

comuns com as dos sujeitos institucionais das Escolas para Surdos das décadas de 1970 e 

1990, elemento da Cultura Escolar de Surdos, de que os alunos enfrentam problemas nessas 

escolas, sofrem e passam por experiências desagradáveis. 

 

 

Hannah 

 

 

 Hannah faz comparações do antes, quando foi aluna na Escola 1, com o hoje, enquanto 

Instrutora de LIBRAS na Escola 4: 

antes as professoras ensinavam, estimulavam os alunos à oralizar, o estímulo 

para a leitura e a escrita era boa. Agora a Escola para Surdos é fraca, porque 

os professores precisam fazer mais cursos de libras e ter mais contato com os 

surdos, entendeu? Por exemplo, o professor motiva o surdo para depois 

largá-lo lá, não? O professor precisa ter contato com o aluno, interagir com 

ele, estar sempre junto, sempre presente para saber o que está acontecendo 

com o aluno surdo, para o surdo se abrir, se expressar por meio da língua de 

sinais, e eu vejo que não tem isso. Porque antes, as professoras eram 

próximas, olhavam, explicavam, motivavam, mas não tinha a xeretagem, até 

hoje não tem, pois eu não vejo os professores percebendo o que é a 

identidade do surdo, o significado disso, não tem combinado entre professor 
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e alunos para estabelecer interações e trocas entre ambos, acho que mandam 

os surdos se fecharem em grupinhos sem expressão. (Hannah, 2016) 

 

 Em outro momento da entrevista Hannah se lembra de quando estudou o Ensino 

Médio em Escola Regular e compara essa sua experiência com quando foi aluna na Escola 1: 

na Escola de Surdos os professores eram bravos, não riam para os alunos, 

não tinham contato nem interagiam com os alunos surdos, por outro lado, na 

Escola de ouvintes os professores tinham contato com os alunos, interagiam, 

conversavam e riam com os alunos, eu via aquilo e ficava admirada, eu 

percebia essa diferença. (Hannah, 2016) 

 

 Nesse sentido, Hannah faz comparações entre as Escolas de Educação Básica em que 

estudou, percebendo que a de Surdos, apesar do uso demasiado da oralização, da 

desvalorização da língua de sinais, da falta de contato e da rigidez das professoras, havia 

estímulo e cobrança da oralização e da leitura e escrita, por isso que ela a considerava boa e, 

em comparação da mesma com a Escola Regular que estudou no Ensino Médio, faltava 

naquela o contato e a interação entre professores e alunos surdos, porém, a comunicação era 

ruim porque não utilizavam a Língua de Sinais. 

Com relação à Escola de Surdos em que trabalha hoje, a situação é ainda pior, pois 

apesar de ter a LIBRAS, os professores não são fluentes, pouco interagem e motivam os 

alunos, por isso que para Hannah ela é fraca, além de não valorizarem os profissionais surdos 

que ali atuam, pois enquanto instrutora de Língua de Sinais desenvolveu várias atividades, 

contudo, os professores praticamente não as consideraram, o que gerou a indignação de 

Hannah, levando-a à desabafar: “eu fui xeretar no EDAC, lá ensina como trabalhar com os 

surdos do jeito certo com a língua de sinais, depois fui fazer Letras-Libras, que era melhor 

ainda”. 

Ou seja, assim como Augusto, Hannah se sentiu subestimada pelos docentes ouvintes 

das Escolas de Surdos, mesmo ela tendo as formações necessárias para atuar no ensino de 

surdos e sendo ela mesma surda, o que demonstra as implicações deste elemento da cultura 

escolar de surdos, do “corporativismo docente”, na atuação profissional de Hannah. Além 

disso, para ela, em nenhuma escola em que estudou ou trabalhou, os professores procuraram 

compreender o que venha a ser a identidade surda. 

Dessa maneira, as representações de Hannah sobre as Escolas para surdos são 

expressas na comparação de duas temporalidades distintas, de quando era aluna em uma e 

instrutora de LIBRAS em outra, em que embora considere o uso da língua de sinais um 

progresso na vida dos surdos, sinônimo de desenvolvimento, entende que a Escola para 

Surdos foi melhor no passado, pois os professores, mesmo sendo rígidos e interagindo pouco 
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com os alunos, os estimulavam e ensinavam mais, na oralização e na prática da leitura e da 

escrita. Por outro lado, os professores de hoje, embora possam usar a LIBRAS, não possuem 

fluência na mesma. 

Nesse sentido, retomando Almeida Neto (2010), este frisa que, o olhar sobre o passado 

parte do presente, e que são projetadas naquele as irrealizações neste, “procurando na 

memória algum momento devidamente remoído e refletido, apresentando-o como ideal, mas 

que, quando foi vivido, não necessariamente se apresentava como tal” (2010,  p.166). 

 Hannah lembrou sua experiência no Ensino Médio na Escola Regular:  

lá era forte os estudos, tinha reforço, eu fazia e quando não entendia algo ia 

até a professora interlocutora em língua de sinais perguntar para ela, e ela me 

explicava, não havia interprete em LIBRAS ainda na Escola, então foi um 

sacrifício para mim, pois não entendia o que os professores falavam, então 

tinha que xeretar e pedir ajuda aos amigos. (...) [As Escolas Regulares] são 

boas, pois estimulam os alunos, há interação, os professores vêm procurar 

saber o que aconteceu, mas o professor ouvinte não têm conhecimento do 

surdo, por isso continua estimulando a sala pela oralização (Hannah, 2016) 

. 

 Assim, Hannah entende que nas Escolas Regulares o surdo se sacrifica quando estuda 

nelas, os professores não têm conhecimento sobre o aluno surdo, e não sabem se comunicar 

com estes, contudo, a sua experiência particular em uma delas não a permitiu classificá-las 

como “ruins” ou “fracas”, ao contrário disso, pois ela percebeu que o estudo nelas era mais 

forte, porque os professores estimularam os alunos coletiva e individualmente, mas havia o 

problema comunicacional com os surdos, pois os professores não sabiam a Língua de Sinais. 

 

 

Celso 

 

 

 Celso menciona a importância das Escolas de Surdos, pois segundo ele, a “língua de 

sinais é demorada para aprender, e os surdos da Escola ajudam um ao outro no aprendizado 

delaò, além disso, ele menciona que aprendeu muitas coisas quando estudou na Escola 1: 

ñaprendi muito com todas as professoras, principalmente quando eu j§ estava grande na 

Escola, elas me ajudaram para eu aprender as coisas e para o trabalho.ò E ao mencionar 

que ñeu sai de l§ mas ® preciso aprender mais portugu°sò, ele demonstra que não saiu da 

Escola 1 com o domínio necessário da língua portuguesa, e isso ficou perceptível nas nossas 

trocas de mensagens simples com ele pelo Facebook e WhatsApp, mas, apesar disso, Celso 

descreve que aprendeu na Escola 1, a Língua de Sinais e a formação profissional e, entende 

que as Escolas de Surdos são capazes de proporcionar isso aos alunos surdos, além de ser um 
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espaço de socialização, de lazer e recreação e para ajudá-los quando necessitarem, seja em 

termos escolares ou assistenciais. 

 Celso comenta que não cursou o Ensino Médio, mesmo desejando muito continuar os 

seus estudos, porque como ele mesmo menciona “os alunos surdos me disseram que tinham 

muitos problemas dentro da escola e que acabavam indo emboraò, por isso que ele não quis 

ir. Ou seja, as representações dele sobre as Escolas Regulares, assim como as de Júnior, não 

partem da experiência estudando nelas, mas da concepção sobre as mesmas, de boatos, de que 

nelas havia muitos problemas, o que o desmotivou à continuar estudando, demonstrando 

também o quão forte são essas representações, acentuadas desde a década de 1970 e 

reforçadas posteriormente, de que as Escolas Regulares são problemáticas e impróprias para 

os surdos estudarem, o que levou uma parcela dos mesmos, como Júnior e Celso à evitar tal 

experiência, encerrando os seus estudos assim que concluíram a sua fase escolar nas Escolas 

de Surdos. 

Nesse sentido, retomando Almeida Neto (2010), referente ao estudo de Henri 

Lefebvre, as representações são forças “que podem provocar e estimular, mas também 

bloquear ações e inibir desejos, levando ao imobilismo e conformismo” (2010, p.170), como 

ocorreu nos casos de Júnior e de Celso, com relação â não continuidade deles nos estudos. 

 

 

Luís Fabiano 

 

 

 Luís Fabiano, quando se lembra da época em que estudou na Escola 3 menciona que 

os professores dessa escola precisavam educar os alunos, ou seja, para Luís Fabiano não era 

trabalhado a disciplina dos alunos na instituição, pois, segundo ele, nela os alunos ficavam 

livres para bagunçar. Mas Luís Fabiano pondera que, esta impressão, corresponde à época em 

que ele estudou nela, e que hoje não sabe se isso permanece.  

 Luís Fabiano relata que 

lá era uma escola de ouvintes foi bom, os ouvintes ajudavam, havia interação 

entre nós. Os ouvintes escreviam para nós, e nós entendíamos. Na Escola 3 

não tinha ajuda, pois o surdo não ajudava o outro, porque ele também não 

sabia, não conhecia. O aluno só aprendia na Escola 3 se perguntasse ao 

professor, se tivesse interação com este. (Luís Fabiano, 2016) 

 

 Por outro lado, Luís Fabiano entende que as Escolas Regulares são “boas”, pois há 

interação entre os alunos, os ouvintes esforçavam-se para se comunicar com os surdos, por 

meio de bilhetes escritos, sendo assim, para ele, os ouvintes ajudavam os surdos quando estes 
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tinham dificuldades, por isso que contavam com o auxilio daqueles, diferentemente do que 

acontecia na Escola 3, que um aluno surdo brigava com o outro. 

  

 

========================= ß ======================== 

 

 

Como buscamos verificar, a cultura escolar de surdos transparece nos relatos e nas 

representações dos sujeitos entrevistados e institucionais, sugerindo modelos, a exemplo do 

“modelo surdo”, e regrando condutas, de ensinar a língua de sinais, de lutar pelos direitos dos 

surdos, do mesmo modo como formou valores, de se sentir um sujeito produtivo por meio do 

trabalho qualificado, com comunicação social, condutas cívicas, e provido de uma religião. 

Essa cultura escolar refletiu na trajetória de vida desses sujeitos, seja na maneira como se vêm 

e enxergam o (s) outro (s), seja pelo encaminhamento profissional deles e/ou na inserção de 

práticas sociais que estimulou, como a participação nos eventos promovidos pelas Escolas e 

no direcionamento que deram nas suas vidas, pois esta experiência, na cultura escolar de 

surdos, teve um papel central nas mesmas, de tal maneira a servir como referência para as 

decisões tomadas, perspectivas assumidas e ações empreendidas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O caminho que percorremos neste trabalho, desde o primeiro contato com os ex-

alunos e as primeiras visitas às Escolas, até a transcrição das entrevistas e a análise dos 

documentos levantados, tencionou buscar possíveis respostas ao nosso problema de pesquisa, 

sobre a existência de uma cultura escolar de surdos, bem como a sua constituição, 

transformação e características, asseverando nossa hipótese sobre a referida cultura, que 

transpareceu nas representações dos ex-alunos surdos dessas Escolas e foi se constituindo ao 

longo dos anos, desde a criação da primeira Escola Municipal para Surdos de São Paulo, no 

começo da década de 1950, e passou a ser mais definida principalmente após a década de 

1970. 

Na década de 1970 teve um maior número de alunos e apresentou algumas 

peculiaridades, de maneira resumida: uma carga intensa de exercícios de estimulação de 

linguagem oral, a promoção de rituais cívicos e religiosos, a formação e o encaminhamento 

profissional dos alunos, a fundação do “clube das mães”, a orientação moral-pedagógica dada 

às famílias e a constituição de um “modelo surdo”.  

Dessa maneira, tal cultura escolar passou por transformações, a ponto de na década de 

1990, apresentar como características peculiares: registros de casos de indisciplinas e as 

respectivas punições para os mesmos, o vínculo de professores a sindicatos e a associações de 

surdos, as mobilizações de ações coletivas entre docentes, alunos e familiares destes, com o 

apoio do sindicato, em defesa de melhores condições de trabalho dos professores e do 

funcionamento escolar.  

Além do uso da língua de sinais pela maioria dos alunos e por alguns professores, 

gerando conflitos por conta disso, o que refuta parcialmente a nossa hipótese inicial, pois 

acreditávamos que foram nessas Escolas que os referidos alunos se apropriavam da língua de 

sinais e interagiam por meio dela com professores e com os demais discentes surdos, 

entretanto, a pesquisa nos revelou que, mesmo na década de 1990 não eram todos estes que 

sinalizavam, inclusive, os relatos de Hannah apontaram conflitos entre os mesmos por conta 

disso, e menos ainda os professores faziam uso da língua de sinais, uma vez que ela foi sendo 

inserida gradativamente nesta década, e de maneira também conflitiva entre o corpo 

profissional-docente das Escolas Especializadas e destas com algumas famílias de alunos, 

pelo mesmo motivo. 
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Portanto, a cultura escolar de surdos transpareceu nos relatos, expressando 

representações dos sujeitos entrevistados e institucionais, como na criação de referenciais a 

serem seguidos, a exemplo do “modelo surdo”, no regramento de condutas, como defender o 

uso da língua de sinais, na formação de valores, de se sentir um sujeito produtivo por meio do 

trabalho qualificado, com comunicação social, com atitudes cívicas, e com uma religião, 

assim como, na forma em que eles entendem a sua identidade e presença no mundo, o que 

almejam, pensam e esperam para o futuro, também no caminho profissional que seguiram, nas 

suas práticas sociais, nas decisões tomadas pelos mesmos e na manutenção de algum vínculo 

com estas Escolas Especializadas. 

Dessa maneira, essa cultura escolar de surdos foi também perceptível nas 

representações dos ex-alunos, como marcas características dos surdos que estudaram em tais 

instituições após a década de 1970, que os distinguem, por exemplo, dos ouvintes e dos 

surdos não escolarizados, ou dos que passaram brevemente pela escola, como, do 

corporativismo docente, que impactou na autoestima de Augusto e de Hannah, profissionais 

no Ensino de Surdos, que se sentiram desacreditados no trabalho, o que os levou para a ação, 

a buscarem formações mais aprofundadas na área, a fim de suprir a sensação de impotência, a 

priori, mediante a desconsideração do grupo docente. 

Essa cultura escolar tornou-se evidente igualmente na auto-projeção de alguns deles 

como “modelos surdos”, apresentando um histórico de dificuldades e de superação, de tal 

maneira a serem atualmente integrados socialmente, e com isso exemplos a serem seguidos. 

Além do que, a formação profissional ofertada nestas Escolas direcionou alguns desses 

sujeitos, como nos casos de Júnior e de Hannah, mas esta mudou de área, diferentemente 

daquele que, apesar de gostar de atuar no segmento de artes, não percebe reconhecimento 

profissional. Tal direcionamento profissional tem a aprovação de Augusto, que embora tenha 

resistido ao mesmo, quando aluno em uma delas, ambiguamente defende esta prática com os 

outros surdos, em conformidade com o que é defendido pela FENEIS-SP, cuja instituição ele 

é diretor. 

Ainda neste aspecto, no caso de Hannah, mesmo ela mudando de área profissional, 

toma a sua experiência enquanto aluna em uma dessas Escolas como referência para o que ela 

entende que seja o ensino apropriado para surdos, a saber, a cobrança dos professores para o 

rendimento escolar dos alunos, mais especificamente da leitura e escrita da Língua 

Portuguesa, fazendo uso da língua de sinais, sendo que ela viu pela primeira vez, quando 

aluna na Escola Especializada, alguns professores começando a utilizá-la. 
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A referida cultura escolar mostrou-se quando estes sujeitos demonstraram acreditar 

que nas Escolas Regulares havia muitos problemas, e que os surdos eram os mais afetados 

nisso, pois se sentiam mais isolados e sem condições para o uso da língua de sinais, ou seja, 

impróprias para os surdos estudarem, resultando, assim, nas opções de Júnior e de Celso, de 

não darem prosseguimento nos seus estudos, temendo que algo negativo lhes acontecesse 

nelas. 

Alguns desses sujeitos atribuem como papel da escola a transmissão de valores 

morais: de ordem, disciplina e respeito, seja porque estudaram na época em que os mesmos 

eram transmitidos, como no caso de Augusto, ou porque tiveram que assimilá-los 

posteriormente, como no de Luís Fabiano e de Juliana, e valores de caráter religiosos, como 

da “importância” de ter uma religião, seja na adoção da crença valorizada pela Escola 1, o 

catolicismo, e da prática de caridade, como no caso de Celso, ou para seguir outras 

denominações que façam uso da língua de sinais, como nos de Júnior, Hannah, Luís Fabiano e 

Juliana.  

Ademais, esta cultura escolar foi demonstrada quando estes ex-alunos consideraram 

importante que as Escolas Especializadas instruam as famílias dos alunos para que estas 

orientem os seus filhos surdos, como mencionado por Augusto, Billy e Hannah, sendo que a 

última reprovava determinadas instruções dadas pela mesma, como da proibição do uso da 

Língua de Sinais no lar.  

Tal cultura transpareceu também pela crença da “necessidade” de se igualarem aos 

ouvintes, por meio da aquisição de uma linguagem, principalmente a Língua Portuguesa na 

modalidade escrita e de equiparação por intermédio do trabalho, enquanto indivíduos 

produtivos e como mão-de-obra qualificada, de tal maneira a questionar o outro, que não 

compartilha de tais proposições e/ou que não as praticam. 

Nesse sentido, muitos iniciaram a trajetória profissional nas referidas Escolas, ou se 

valeram do que aprenderam nelas, oficial ou implicitamente, como foi o caso da língua de 

sinais, de modo a todos a utilizarem atualmente, na forma de socialização entre eles e a alguns 

valerem-se hoje profissionalmente dela, como Hannah e Augusto, ou para ocupar o posto de 

liderança nas associações de surdos, a exemplo deste e de Billy. 

Assim sendo, essas Escolas tiveram um papel central nas vidas dos surdos 

entrevistados, de tal maneira a manterem, de diferentes formas, vínculo com as mesmas, 

superando as barreiras temporais e espaciais, por isso que todos eles acreditam na importância 

da manutenção delas. 
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Neste aspecto, Augusto e Billy, lideranças em associações de surdos, apontaram uma 

possível ameaça de fechamento das Escolas de Surdos ou de um retorno às condições do 

passado, do surdo ter que estudar nas Escolas Regulares, o que aqueles reprovam, pois 

entendem que este precisa estudar em Escolas de Surdos, convivendo com os seus iguais e 

fazendo uso da língua de sinais. 

Além disso, as Escolas Especializadas constantemente promovem eventos que juntam 

ex-alunos de várias gerações, em que, como vimos, em algumas ocasiões, estes evocam 

lembranças em comum, constituindo memórias grupais, que não deixam de ser seletivas, pois 

tomam o presente como referência para dar significado ao passado. Ademais, essa memória é 

transmissível e alguns sujeitos as incorporam em suas memórias individuais por terem 

vivenciado momentos em comum ou por tabela na cultura escolar de surdos. 

Ademais, há elementos nelas que estimulam a rememoração, como o Memorial na 

Escola 1 e os eventos promovidos pelas Escolas, mas, as apropriações feitas pelos ex-alunos 

nem sempre são as mesmas, pois há de se considerar a trajetória de vida e a questão 

geracional dos que estudaram nelas em diferentes períodos, pois a cultura escolar de surdos 

passou por transformações.  

Como exemplo disso, Billy, que estudou em uma Escola Especializada na década de 

1970 e não entende que o período do oralismo foi ruim, diferentemente de Júnior, que estudou 

na mesma época, inclusive aquele atualmente se vale do que aprendeu por lá: a oralização, a 

leitura orofacial, a leitura e escrita e a língua de sinais, e referente aos que estudaram na 

década de 1990, Celso, não questiona os resquícios do oralismo, diferentemente de Hannah, 

pois aquele acompanhou à inserção da língua de sinais na Escola sem traumas do período 

anterior, do oralismo. Dessa maneira, foi revelado nesta pesquisa que a trajetória de cada 

sujeito implicou nas suas representações, ainda que os suportes para a memória sejam os 

mesmos. 

 Portanto, todos os sujeitos entrevistados, de alguma forma, voltaram às Escolas, 

alguns como profissionais de ensino, outros como visitantes e/ou para frequentar os eventos 

promovidos pelas mesmas, e as encontraram diferentes de quando estudaram nelas, 

proporcionando diferentes impressões sobre elas, pois os que estudaram na década de 1970 as 

viram com otimismo, como uma progressão, por utilizarem atualmente a língua de sinais, 

porém, questionaram os reflexos das transformações sociais nestas, como a perda de respeito, 

de disciplina e de ordem, valores estes que eles aprenderam nas mesmas em suas respectivas 

épocas, por outro lado, os que estudaram na década de 1990, alguns tiveram percepções 

parecidas, com relação ao uso da língua de sinais, considerando também que hoje elas estão 
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mais harmoniosas e menos conflitivas do que antes, ou seja, mais uma vez torna-se evidente 

que as representações, permeadas pelo vivido e pelo concebido também são históricas. 

 Assim sendo, foi neste sentido que este trabalho buscou contribuir, de modo a 

demonstrar a existência de uma cultura escolar específica, a de surdos, das escolas 

especializadas que está implicada, não de maneira exclusiva, nas representações dos surdos 

que estudaram nelas, levando em conta também que estas representações são igualmente 

elementos integrantes de tal cultura e que, como decorrência desta, as referidas Escolas têm 

um papel central na vida desses sujeitos a ponto de não somente estes buscarem manter o 

vínculo com elas, como a tomarem a experiência que tiveram nelas como referência para as 

suas vidas. 

 Além disso, entendemos que esta discussão acerca da cultura escolar de surdos seja 

relevante ao se propor politicas públicas para essas Escolas Especializadas, da mesma maneira 

que, na elaboração de planejamentos procedimentos didáticos por parte de professores, 

coordenadores e gestores educacionais, para que pensem as suas ações voltadas ao público 

escolar surdo, de modo a não desconsiderar esses aspectos relevantes, sob a pena das 

propostas escolares estarem descoladas da realidade do aluno, pois como vimos nesta 

pesquisa, estas Escolas não são meras transferências ou cópias das Escolas Regulares, ao 

contrário, elas têm as suas especificidades. 

Nesse sentido, Viñao-Frago (2007), guardadas as diferenças, buscou demonstrar que o 

fracasso das reformas educacionais na Espanha, do meio para o final do século XX, não se 

deu somente a problemas financeiros, como a erros no processo de aplicação ou “dificuldades 

derivadas da necessária reestruturação da rede escolar” e ao não reajustamento dos 

professores, mas, “ao menos em parte, à oposição existente entre os objectivos das reformas e 

as culturas escolares” (2007, p. 129), ou seja, o insucesso de tais reformas se deve a um 

presentismo que ignora a existência das culturas escolares, desconsiderando, assim, que elas 

são “formadas por regularidades e tradições que governam a prática e organização do 

ensino e da aprendizagem, e que constituem um produto histórico.” (2007, p.86). 

Cabe apontar ainda que a nossa pesquisa tinha pretensões restritas devido aos limites 

de tempo do Mestrado e condições objetivas de trabalho, assim como em virtude do fato de 

nem todas as Escolas terem franqueado o nosso acesso aos seus arquivos, e de alguns sujeitos 

surdos não terem nos dado a entrevista e os que a concederam representam uma pequena 

parcela dos surdos que estudaram nestas Escolas Especializadas. 

Apesar disso, enquanto pesquisávamos percebemos outras questões que poderiam ser 

melhor discutidas futuramente, por nós e/ou por outros pesquisadores que venham a ler este 
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trabalho, mas que não abordamos nesta Dissertação porque não é possível tratar tudo em um 

único Mestrado e nem foi a nossa pretensão resolvê-las. 

Sendo assim, são elas: 1) a necessidade de abordar a História das Escolas Municipais 

para Surdos de São Paulo, em sintonia com os propósitos políticos-educacionais, a fim de 

explicar a permanência delas até os dias atuais; 2) a importância de pesquisas que discutam as 

representações dos surdos; e 3) a relevância de um estudo aprofundado com o objetivo de 

averiguar vestígios da comunicação gestual nos séculos XVI e XVII e seu vínculo com a 

cultura escolar, a exemplo do desenvolvimento e uso da gramática escolar do francês, em que 

Dominique Julia (2001) percebeu que ela foi “concebida de início como um simples auxiliar 

da aprendizagem da ortografia e transformada pouco a pouco em finalidade em si mesma da 

escola primária” (DOMINIQUE JULIA, 2001, p.33), dessa maneira, levando em conta que 

os sinais foram utilizados e alguns foram criados pelo abade Charles Michel de L’Epée, na 

França no século XVIII, e que os denominou como “sinais metódicos”, estes também tinham 

propósitos educacionais no trabalho com surdos, na comunicação entre eles, “para o 

desenvolvimento da linguagem escrita” (ROCHA, 2009, p. 18). 

Tomando por correta e adequada a assertiva de Viñao Frago, de que a cultura escolar é 

formada por camadas, “sedimentos ao longo do tempo, (...) algo que permanece e dura” 

(2007, p.87), procuramos, enfim, escavar alguns dos elementos mais visíveis e característicos 

de um grupo específico que compõe sistema educativo: os surdos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



157 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

ALBERTI, Verena. De “versão” a “narrativa” no manual de história oral. História oral, v. 15, 

n. 2, p. 159-166, 2012. 

ALBRES, N. A. A educação de alunos surdos no Brasil do final da década de 1970 a 2005: 

análise dos documentos referenciadores. 2005. 129f. Dissertação (Mestrado em Educação). 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande. 

ALMEI DA NETO, A. S. Representações utópicas no ensino de história. São Paulo: Editora 

da UNIFESP, 2011. 

____________________. Ensino de história e cultura escolar: fontes e questões 

metodológicas. Revista Brasileira de História da Educação, v. 22, p. 141-167, 2010. 

ARAGÃO, Milena; TIMM, Jordana Wruck; KREUTZ, Lúcio. A história oral e suas 

contribuições para o estudo das culturas escolares. Conjectura: Filos. Educ. Caxias do Sul. v. 

18, n. 2, , maio/ago. 2013, p. 28-41. 

ASSÊNSIO, Cibele Barbalho. Comunidade surda: notas etnográficas sobre categorias, 

lideranças e tensões. 2015. 191f. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social), 

Universidade de São Paulo, São Paulo. 

ASSIS SILVA. César Augusto. Entre a deficiência e cultura: análise etnográfica de 

atividades missionárias com surdos. 2011, 227f. Tese (Doutorado em Antropologia Social), 

Universidade de São Paulo, São Paulo. 

BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: AMADO, Janaína e FERREIRA, Marieta de 

Moraes (Orgs). Usos e abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1996, p. 183-

191. 

BOUTIER, Jean; JULIA, Dominique. Introdução: Em que pensam os historiadores?. In: 

_____. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio de Janeiro: Edufrj/FGV, 

1998. p. 21-61. 

BRASIL. Lei n° 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais -

Libras e dá outras providências. 

_______. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 

de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei nº 

10.098, de 19 de dezembro de 2000.  

BRITO, F. B. O movimento social surdo e a campanha pela oficialização da língua brasileira 

de sinais. 2013. 275f. Tese (Doutorado em Educação). Universidade de São Paulo. 

BRITO, L. F. Introdução. In: RINALDI, Giuseppe et al. (Org.) Deficiência auditiva. Brasília: 

SEESP, 1997. 

BUENO, José Geraldo Silveira. Surdez, Linguagem e Cultura. Cadernos CEDES 

(UNICAMP). Campinas, n.46, p. 41-54, 1998. 

_________________________. Educação especial brasileira: Integração/segregação do 

aluno diferente. São Paulo: Educ/PUC, 1993. 



158 

 

CANCLINI, Nestor. Culturas híbridas. São Paulo: Edusp, 2008. 

CANDAU, Joël. Memória e Identidade: do indivíduo às retóricas holistas. in Memória e 

Identidade. SP: Contexto, 2014. 

CARVALHO, M. M. C. de. A Escola e a república e outros ensaios. Bragança Paulista, São 

Paulo: USF, 2003. 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense, 1982.  

CHARTIER, Roger. O mundo como representação. Estudos Avançados. São Paulo, v.5, n.11, 

jan./abr., 1991. 

FERRARI, C. C. Os agrupamentos espontâneos de jovens e adultos surdos: um estudo de 

suas trajetórias e composição. 2010. 111f. Dissertação (Mestrado em Educação: História, 

Politica, Sociedade), Pontifícia Universitária Católica de São Paulo, São Paulo.  

______________. Surdez, cultura e identidade: As trajetórias sociais na construção das 

identidades de indivíduos surdos. 2017. 197f. Tese (Doutorado em Educação: História, 

Politica, Sociedade), Pontifícia Universitária Católica de São Paulo, São Paulo. 

JOUTARD, Phillipe. Desafios à história oral no século XXI. In: História oral: desafios para 

o século XXI. Marieta de Moraes Ferreira, Tania Maria Fernandes e Verena Alberti. (Orgs) — 

Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/Casa de Oswaldo Cruz / CPDOC - Fundação Getúlio Vargas, 

2000. 

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Tradução Gisele de Souza. In: 

Revista Brasileira de História da Educação, nº 1, p. 09-44, 2001. 

LEFEBVRE, H. La presencia y la ausencia: contribuición a la teoria de las representaciones. 

México: Fondo de Cultura Económica, 2006. 

LE GOFF, Jacques. História e Memória, Campinas, Ed. Unicamp, 2003. 

LEITE, Tarcísio de Arantes. O ensino de segunda língua com foco no professor: História oral 

de professores surdos de língua de sinais brasileira. 2004. 250f. Dissertação (Mestrado em 

Letras) Universidade de São Paulo. 

LIRA, Alexandre Tavares do Nascimento. A legislação da educação no Brasil durante a 

ditadura militar (1964-1985): um espaço de disputas. 2010. 367f. Tese (Doutorado em 

História Social) Universidade Federal Fluminense. 

LOURENÇO, Elaine. Professores de História em cena: trajetórias de docentes na escola 

pública paulista – 1970 – 1990. 2011. 316f. Tese (Doutorado em História). Universidade de 

São Paulo. 

LUTFI, Eulina Pacheco, SOCHACZEWSKI, Suzanna e JAHNEL, Teresa Cabral. As 

Representações e o Possível.  In: MARTINS, José de Souza (org.). Henri Lefebvre e o Retorno 

à Dialética. São Paulo: Hucitec. 1996. 

MAGNANI, José Guilherme C. Vai ter música?: para uma antropologia das festas juninas de 

surdos na cidade de São Paulo. Revista do núcleo de antropologia urbana da USP. Ano 1, 

versão 1.0, 2007. 



159 

 

MARTINS, José de Souza. O tempo da Fronteira – retorno à controvérsia sobre o tempo 

histórico da frente de expansão e da frente pioneira. In MARTINS, José de Souza. Fronteira. 

A degradação do Outro nos confins do humano. São Paulo: Hucite, 1997. 

______________________. Uma Arqueologia da Memória Social: Autobiografia de um 

Moleque de Fábrica. Cotia: Ateliê Editorial, 2011. 

MAZZOTTA. M. J. S. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: 

Cortez, 1994. 

McCLEARY, L. Oralidade visual: Implicações para a história oral. In: ENCONTRO DE 

HISTÓRIA ORAL DO NORDESTE, 2., 2000, Salvador. ATAIDE, Y. D. B. (Org.) Do oral 

ao escrito: 500 anos de história do Brasil. Salvador: Editora da Universidade do Estado da 

Bahia (Eduneb), 2000, p. 672-681. 

MENESES, Ulpiano T. Bezerra de. A história, cativa da memória? Revista do Instituto de 

Estudos Brasileiros, São Paulo, n.34, p.9-24, 1992. 

_____________________________. Os paradoxos da memória social. In: MIRANDA. 

Danilo Santos de. (Org.). Memória e cultura: a importância da memória na formação cultural 

humana. São Paulo: Edições SESC/SP, 2007, p. 13-33. 

NAGLE, J. Educação e sociedade na Primeira República. São Paulo: EDUSP, 2009.  

NEVES, Gabriele Vieira. Educação de Surdos em Caxias do Sul de 1960 a 2010: Uma 

História Escrita por Várias Mãos. 2011. 197f. Dissertação (Mestrado em Educação), 

Universidade de Caxias do Sul, Caxias do Sul. 

OLIVEIRA, M. A. da C. Práticas de professoras do ensino regular com alunos surdos 

inseridos: entre a democratização do acesso e permanência qualificada e a reiteração da 

incapacidade de aprender. 2005. 179p. Tese (Doutorado em Educação: História, Política, 

Sociedade). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. 

POLLAK, Michael. Memória e identidade social. Estudos Históricos, v. 5, n.10, 1992. 

________________. Memória, Esquecimento, Silêncio. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, 

vol.2, nº 3, 1989.  

PORTELLI, Alessandro. O que faz a história oral diferente. Projeto História, São Paulo, (14) 

fev., p. 31-32, 1997. 

____________________. Sempre existe uma barreira: A arte multivocal da história oral. In: 

PORTELLI, Alessandro. Ensaios de História Oral. São Paulo: Letra e Voz, 2010.  

PRIETO, Rosângela Gavioli. Política Educacional do Município de São Paulo: estudos sobre 

o atendimento de alunos com necessidades educacionais especiais, no período de 1986 a 

1996.2000. 260f. Tese (Doutorado em Educação). Universidade de São Paulo. 

PRINS, Gwyn. História oral. In: BURKE, Peter (Org.). A escrita da história: novas 

perspectivas. São Paulo: Ed. da UNESP, 1992. 

RIZKALLAH , Zakie Yazigi. As oportunidades educacionais que se oferecem a uma criança 

deficiente auditiva no município de São Paulo. 1990. 126f. Dissertação (Mestrado em 

Ciências). Universidade Federal de São Paulo.  



160 

 

ROCHA, S. M. Antíteses, díades, dicotomias no jogo entre memória e apagamento presentes 

nas narrativas da história da educação de surdos: um olhar para o Instituto Nacional de 

Educação de Surdos (1856/1961). 2009. 160f. Tese (Doutorado em Educação), Pontifícia 

Universidade Católica, Rio de Janeiro. 

SANTANA, A. P.; BERGAMO, A. Cultura e identidade surdas: encruzilhada de lutas sociais 

e teóricas. Educação e Sociedade, Campinas, vol. 26, n.91, maio/ago., p. 565-582, 2005. 

SÃO PAULO. Decreto nº 52.785, de 10 de novembro de 2011. Cria as Escolas Municipais de 

Educação Bilíngue para Surdos – EMEBS na Rede Municipal de Ensino. 

___________.. Decreto nº 61.672, de 30 de novembro de 2015. Disciplina a transferência dos 

imigrantes dos Quadros de Pessoal da Secretaria da Educação e dá providências correlatas. 

Diário Oficial do Estado de São Paulo, São Paulo, 30 nov. 2015. 

___________. Decreto nº 61.692, de 4 de dezembro de 2015. Revoga o Decreto nº 61.672 de 

30 de dezembro de 2015. Diário Oficial do Estado de São Paulo, São Paulo, 5 dez. 2015. 

SILVA, T. T. A produção social da identidade e da diferença. In: SILVA, T. T. (Org.). 

Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais. Petrópolis, Rio de Janeiro: 

Vozes, 2000. p. 73-102. 

SOARES, Maria Aparecida Leite. A educação do surdo no Brasil. 2. ed. Campinas, SP: 

Autores Associados, 2005. 

THOMPSON, Edward P. Intervalo: a lógica histórica. In: THOMPSON, Edward P. A miséria 

da teoria ou um planetário de erros: uma crítica ao pensamento de Althusser. Trad. Waltensir 

Dutra. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.  

VIÑAO-FRAGO, Antonio. Sistemas educativos, Culturas escolares e reformas. Mangualde, 

Portugal: Edições Pedago, 2007. 

WARDE, M. J. Anotações para uma historiografia da educação brasileira. Em aberto, 

Brasília, ano 3, n. 23, p. 1-6, set/out. 1984.  

____________. Historiografia da educação brasileira: mapa conceitual e metodológico (dos 

anos 1970 aos anos 1990). Revista do Mestrado em Educação, Aracaju, v. 6, p. 45-50, 2004.  

____________.; CARVALHO, M. J. Política e cultura na produção da História da Educação 

no Brasil. Contemporaneidade e Educação. Rio de Janeiro: Instituto de Estudos da Cultura e 

Educação Continuada, Ano V, n.7, p. 9-33, 2000. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



161 

 

FONTES DOCUMENTAIS 

 

 

Registros Escolares: 

 

 

E3.7.1/37-SME Demonstrativo Numérico de alunos da SME de 1986 

L1.1/18-7-SME Proposta Curricular para Deficientes Auditivos para o ano de 1977 

N 1.1-3, SME Análise de Documentos Básicos e da Observação de Aulas da Escola 1 no ano 

de 1980 

LAA -E1 Livro de Ata de Avaliação de 1981 

LARPA-E1 Livro de Ata de Reunião Pedagógica e Administrativa da Escola 1  

LARPM-E1 Livro de Ata de Reunião de Pais e Mestres da Escola 1 

LARP-E1 Livro de Reuniões Pedagógicas da Escola 1 

LHA-E1 Livro de Hora Atividade dos Professores da Escola 1 

LT-E1 Livro de Triagem da Escola 1 

LRAP-E1 Livro de Reunião Pedagógica e Administrativa da Escola 1 

RI-E1 Regimento Interno da Escola 1 

EDCEMSP-E1 Relatório Produzido pela Diretora Leila da Escola 1, apresentado no Segundo 

Congresso Nacional de Hipoacusia em Buenos Aries no ano de 1988 

TVA-E1Termo de Visita da Supervisão na Escola 1 

PA-1985-E1 Plano de Ação da Escola 1 de 1985 

QC-E1 Quadro Curricular da Escola 1  

RETA-E1 Reunião com a Equipe Técnica Administrativa da Escola 1 

LRP-E2 Livro de Conselho da APM da Escola 2 

LCFCRVE-E2 Livro de Comissão Final de Classes e Regularização da Vida Escolar da 

Escola 2 

LAPM-E2 Livro de Conselho da APM da Escola 2 

LARP-E2 Livro de Ata de Reunião Pedagógica da Escola 2 

LRPM-E2 Livro de Reunião Pedagógica da Escola 2 

LARPM-E2 Livro de Conselho da APM da Escola 2 

LARP-E2 Livro de Ata de Reunião Pedagógica da Escola 2 

AS-JTI–E2 Síntese e Avaliação de Jornada de Tempo Integral (J.T.I) da Escola 2  

LO-E2 Livro Histórico e Ocorrência de Estabelecimento da Escola 2 



162 

 

LRPM-E3 Livro de Reunião de Pais e Mestres da Escola 3 

LAPM-E3 Livro da APM da Escola 3  

LTV-E3 Livro de Termo de Visita na Escola 3 

LP-E3 Livro de Projeto da Escola 3 

 

 

Relatos Orais: 

 

 

1. Augusto 

2. Júnior 

3. Billy 

4. Hannah 

5. Celso 

6. Luís Fabiano 

7. Juliana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



163 

 

APÊNDICE 

 

 

As entrevistas 

 

 

Augusto (entrevistas coletadas em 04/08/2016 e em 29/09/2016) 

 

 

Boa Noite, meu nome é Augusto, eu sou surdo, o meu sinal é...., eu nasci na cidade de Limeira, lá a 

Escola era fraca, então meus pais ficaram preocupados e decidiram procurar uma escola para mim, foi quando 

ela encontrou o Instituto Educacional ESCOLA 1 aqui em São Paulo, porque a Escola era do governo municipal 

e era de graça, minha mãe não tinha condições, não tinha dinheiro. Eu tenho um irmão surdo que veio conosco 

para estudar também no Instituto Educacional ESCOLA 1. Eu comecei a estudar no Instituto Educacional 

ESCOLA 1 do ano de 1973 até 1979, depois eu saí e fui estudar o ensino fundamental numa Escola de Ouvintes, 

mas eu sofri nessa escola, porque não havia comunicação comigo, as pessoas oralizavam e eu entendia nada, o 

tempo passou e eu me formei do Ensino Médio, depois eu fui fazer faculdade de matemática na UNIFAI, me 

formei em 2001, depois eu fiz Pós-Graduação em EDAC (Educação de Deficientes da Audiocomunicação) para 

Surdos na FMU, me formei em 2007 e depois fui fazer Letras-Libras na UFSC, me formei em 2010. Agora eu 

trabalho aqui na Escola EMEBS ESCOLA 1, sou professor de matemática e de LIBRAS, eu ensino todos os 

alunos e eles me vêm e acreditam que o surdo é capaz de trabalhar. Eu também sou diretor da FENEIS de São 

Paulo, o que é a FENEIS? A FENEIS ajuda à comunidade surda, é movimento de luta, que mostra para o 

governo acreditar que o surdo está capaz e é inteligente para trabalhar de maneira igual. É isso! 

 Cesar: - A Escola EMEBS ESCOLA 1 hoje é muito diferente de quando você estudou nela? 

 Augusto: - Antes era diferente porque o método de ensino era a oralização, o uso da língua de sinais era 

proibido, as mãos dos alunos ficavam amarradas para trás porque diziam que era “preciso” o surdo falar, o surdo 

tinha que aprender a falar. Agora é diferente, porque a Escola é bilíngue, trabalha com duas línguas, o português 

escrito e a língua de sinais, o que é melhor, pois ajuda o aluno surdo a entender, a fazer interações, a aprender, a 

acumular informações e a se desenvolver. Se acontecer como antes, do surdo não poder usar a língua de sinais 

ele não se desenvolve. 

 Cesar: - Como eram as aulas no Instituto Educacional ESCOLA 1 quando você era aluno? 

 Augusto: - Antes na Escola ESCOLA 1 havia atividades, mas não eram iguais a dos ouvintes, porque os 

surdos tinham dificuldades em ver e entender o que ele estava oralizando, por exemplo, o professor escrevia na 

lousa e para o surdo entender tinha que fazer de novo várias vezes, repetia várias vezes o mesmo ensinamento, 

precisavam escrever o nome várias vezes, porque os surdos tinham que decorar o português, e isso era um 

problema. Hoje, por exemplo, com a língua de sinais o aluno surdo entende e depois consegue escrever o que 

entendeu, as atividades são também diferentes, porque antes o método de ensino era a oralização para tudo, tinha 

que aprender a falar, hoje é diferente, o método é mais fácil porque há interação, há troca entre os alunos surdos 

e do professor com os alunos, o professor ensina e os alunos surdos entendem. Antes na sala de aula era só 

transmitido para os alunos decorarem, era difícil! 

   Cesar: - Pode me explicar melhor como eram as atividades na Escola ESCOLA 1 antigamente? 

 Augusto: - Tinham atividades na Escola e para fazer em casa, normal, igual à hoje, mas a diferença é 

que antes escrevia muito mais, eram muitas palavras para escrever, hoje pode usar a língua de sinais, usar vídeo, 

filmar, e o aluno surdo entende, interage, escreve, faz trabalho, faz pesquisa na internet e com isso o aluno surdo 

se desenvolve. 

 Cesar: - Tinha fonoaudiólogo antes na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Antes tinham fonoaudiólogos na Escola, enquanto os alunos estavam na sala de aula 

estudando os fonoaudiólogos mandavam chamar os alunos, um por vez, para ir treinar fala, era atendimento 

individual, enquanto isso os outros alunos ficavam na sala de aula estudando e escrevendo. Os fonoaudiólogos 

eram diferentes dos professores, pois os professores ensinavam, já os fonoaudiólogos faziam o aluno falar, 

porque os professores faziam o curso diferente, ensinavam um pouco o aluno à falar. 

 Cesar: - Você tem mais surdos na família? 

 Augusto: - Tenho só um irmão surdo, meu pai e minha mãe são ouvintes, antes eles se comunicavam 

com nós por meio de gestos, porque não podia usar a língua de sinais. Agora têm a lei que torna livre o uso da 

língua de sinais, mas antes a minha família oralizava comigo, pedia para que eu oralizasse com eles, ou nos 

comunicávamos por meio de gestos. 

 Cesar: - Quando a sua família veio para a Cidade de São Paulo você tinha qual idade? 
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 Augusto: - Quando a minha família encontrou a Escola ESCOLA 1 e se mudou para São Paulo eu era 

pequeno, tinha sete anos e meu irmão era um pouco maior, tinha dez anos. Nós viemos estudar, o tempo foi 

passando e nós ficamos por aqui. 

 Cesar: - Porque sua família veio para São Paulo? 

 Augusto: - Porque a minha família queria uma vida melhor para nós surdos, porque perceberam que 

meu irmão e eu estávamos por baixo dos ouvintes, então mudamos para São Paulo para estudarmos. Aqui em 

São Paulo nós aprendemos, nos desenvolvemos e ficarmos em situação de igualdade com os ouvintes. 

 Cesar: - Antes de mudar para São Paulo sua família conhecia a Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Minha família não conhecia a Escola ESCOLA 1, a minha família teve que procurar muito 

por escolas para nós, já que ela não tinha condições, até que encontrou a Escola ESCOLA 1 e percebendo que 

ela era da Prefeitura e que era gratuita, então minha família escolheu a Escola ESCOLA 1 para nós estudarmos. 

 Cesar: - Como era o horário de intervalo na Escola ESCOLA 1 na época em que você era aluno? 

 Augusto: - Antes a Escola ESCOLA 1 no horário do intervalo era mais disciplinada, porque havia fila 

para pegar o lanche, já hoje é uma bagunça, porque a sociedade mudou, a vida das pessoas também mudou, 

antes, na época dos militares havia fila, hoje mudou, é uma bagunça. Na minha opinião é importante fazer fila, 

aprender a ter disciplina e a respeitar. 

 Cesar: - Havia regras no horário de intervalo na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Tinham muitas regras, como: fazer fila no horário do lanche; ir direto para a sala de aula 

depois que acabasse o horário do lanche; fazer fila para as aulas de artes e para assistir filme. Antes todos 

ficavam brincando no pátio, mas quando os professores apareciam todos os alunos faziam fila, formavam várias 

filas de alunos enfrente aos seus professores. 

 Cesar: - Vocês utilizavam a língua de sinais na Escola? 

 Augusto: - Não utilizávamos a língua de sinais porque era proibido, só utilizávamos a oralização. 

Cesar: - Nem no horário do intervalo vocês utilizavam a Língua de Sinais? 

 Augusto: - No horário do intervalo nós utilizávamos escondida a língua de sinais, mas depois que batia 

o sinal nós parávamos, só utilizávamos a oralização, porque as professoras ficavam juntas de nós, então tínhamos 

medo, ficávamos nos policiando para não usar a língua de sinais porque era proibido, por isso tínhamos medo, já 

hoje é livre. 

 Cesar: - Havia algum professor surdo na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Nunca, professor surdo aqui na Escola ESCOLA 1 nunca, muito tempo depois é que veio 

uma professora surda concursada, em seguida veio eu, fui o segundo professor surdo aqui na Escola, nós 

trabalhamos juntos (ela e eu), mas eu sempre fui contratado, a outra professora surda passou no concurso. Eu 

sempre faço a prova do concurso, mas até agora eu não passei, a prova é bem difícil! 

 Cesar: - Como era o contato na Escola ESCOLA 1 entre funcionários e alunos? 

 Augusto: - Antes a comunicação era só pela oralização, por isso a comunicação era ruim, então era 

difícil!  

 Cesar: - Você tem contato com os alunos da época em que você estudava na Escola ESCOLA 1? 

Augusto: - Tenho contato com alguns alunos de antes, muitos alunos foram sumindo. 

 Cesar: - Você tem contato com os professores da época em que você estudava na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Eu tenho contato com os professores da época em que eu estudava na Escola ESCOLA 1. 

 Cesar: - O que você mais gostava na Escola ESCOLA 1 na época em que você era aluno? 

 Augusto: - O que eu mais gostava da Escola ESCOLA 1 era de escrever, porque me ajudou a aprender a 

ler e a escrever, eu gostava muito de escrever e de responder as perguntas, também gostava muito de matemática, 

porque o que eu aprendi na Escola me ajudou a aprender muitas outras coisas e a me desenvolver. 

 Cesar: - O que você não gostava na Escola ESCOLA 1 na época em que você era aluno? 

 Augusto: - Difícil responder isso, não havia nada que eu não gostasse na Escola ESCOLA 1. 

 Cesar: - Você tinha alguma dificuldade de aprendizado na época em que estudou na Escola ESCOLA 1? 

Se sim, como fazia? 

 Augusto: - Quando eu tinha alguma dificuldade eu chamava o professor para me ajudar. O professor 

explicava, me ajudava. 

 Cesar: - Você se considerava bom aluno? Por quê? 

 Augusto: - Eu era bom aluno porque estudava, escrevia, tirava notas boas, era forte na Escola. 

 Cesar: - Você já reprovou alguma vez? 

 Augusto: - Sim, reprovei a primeira e a segunda série. Depois, quando eu tinha quatorze anos eu me 

formei na quarta-série e fui estudar o ensino fundamental, ciclo II, na escola ouvintes que fica do outro lado da 

Escola ESCOLA 1. Não concordei com a atitude de que queriam me obrigar à fazer curso no SENAI, pois eu 

pretendia continuar até terminar o ciclo II. Antes acreditavam que o surdo não tinha capacidade para continuar 

estudando, para fazer faculdade, queriam mandar logo o surdo para o trabalho. 

 Cesar: - Como eram as provas na Escola ESCOLA 1? 
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 Augusto: - As provas antes eram escritas, os professores distribuíam as provas, os alunos tinham que ler 

e responder, os professores ficavam quietos, não ajudavam os alunos. 

 Cesar: - Você lembra se haviam conflitos na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Tinham conflitos, reclamações, discussões, mas não tinham brigas. 

 Cesar: - Havia hasteamento da bandeira e canto do hino nacional na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Antes tinha! Eram formadas as filas dos alunos e hasteava a bandeira do Brasil, todas as 

professoras cantavam o hino do Brasil, nós alunos como não ouvíamos ficávamos lá quietos sem entender, só 

olhando a bandeira subir e ficar se movendo no alto, só! 

 Cesar: - Havia rezas na Escola? 

 Augusto: - Tinha, a Escola era unida à Igreja Católica que fica ao lado. Na Escola ensinava a catequese, 

ensinava o que era errado, o que era pecado, o que não podia fazer, estudava a bíblia e fazia a primeira 

comunhão. 

 Cesar: - Tinha formação profissional na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Na Escola ESCOLA 1 tinha ajuda aos alunos que se formavam para fazer curso, também a 

Escola e as professoras ajudavam os alunos a procurar emprego e encaminhavam os alunos para o trabalho. 

 Cesar: - Você foi aluno da Escola ESCOLA 1, depois voltou como professor, o que percebeu de 

diferente no seu retorno? 

 Augusto: - Quando eu vim trabalhar aqui na Escola ESCOLA 1 o meu jeito era diferente, porque eu não 

acreditava no meu trabalho, porque o grupo dos professores falava que professor surdo ensinando não era forte, 

mas eu lutei bastante e voltei aqui, hoje eu ensino matemática e LIBRAS! Eu percebo também que o contato do 

aluno surdo com o professor surdo é maior do que com o professor ouvinte, porque o professor surdo conhece e 

sabe o que é ser surdo. Com o professor ouvinte é legal, mas é com o professor surdo que o aluno surdo vai ter 

mais interação. 

 Cesar: - Em que ano você começou à trabalhar na Escola ESCOLA 1? 

 Augusto: - Eu vim trabalhar aqui no ano de 2008, eu agradeço a diretora M.... que me chamou para vir 

trabalhar, ela fez o meu contrato e eu estou aqui até hoje. 

 Cesar: - Onde você aprendeu a Língua de Sinais? 

 Augusto: - Eu fui crescendo e aprendendo a língua de sinais estando junto dos meus amigos surdos, nas 

interações e nas trocas com eles, no futebol, nas festas, nos lugares que ia junto deles. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre as Escolas para surdos? 

 Augusto: - A minha opinião sobre as Escolas para Surdos é que elas são muito importantes porque eu já 

estudei em uma, eu aprendi muito com os surdos mais velhos e pude me desenvolver. Se o surdo está na escola 

de ouvintes ele não se desenvolve, ele fica por baixo, desnivelado, atrasado, por isso que o surdo tem que estar 

no meio de surdos, para um ajudar o outro, pois são nas trocas e nas interações que o surdo vai conhecendo, vai 

aprendendo. No meio dos ouvintes, falando entre eles, o surdo não entende e fica sozinho, com isso ele não 

aprende. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre as Escolas para ouvintes? 

 Augusto: - As escolas para ouvintes são boas para os ouvintes, mas elas são diferentes das escolas para 

surdos. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre os surdos? 

 Augusto: - Os surdos se agrupam porque têm uma língua diferente: a língua de sinais, e quando ele vai 

se comunicar com o ouvinte, o ouvinte não entende a língua de sinais, então o surdo procura os surdos para se 

comunicar e ele se sente livre comunicando-se com os surdos. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre os ouvintes? 

 Augusto: - Tem dois tipos de pessoas, uma que é voluntária, que aprende e gosta de ajudar, mas que 

pensa: o surdo é difícil, a comunicação com ele é difícil, então acaba indo embora. Tem outro tipo de pessoa que 

não sabe, que não gosta do surdo e também vai embora. 

 Cesar: - O que você aprendeu na Escola ESCOLA 1 enquanto era aluno? 

 Augusto: - Eu aprendi igual português, matemática, história e geografia. O método de ensino antes era 

diferente. 

 Cesar: - Quais são os seus planos para o futuro? 

 Augusto: - Eu penso no futuro continuar trabalhando como professor e continuar ajudando a 

comunidade surda na luta, porque o surdo tem direito à igualdade. 

 Cesar: - Na época em que você era aluno da Escola ESCOLA 1 costuma frequentar outros lugares? 

 Augusto: - Eu ficava em casa ou saia para brincar na rua. Depois minha mãe achou melhor eu estudar 

em duas escolas, de manhã eu ia à Escola ESCOLA 1 e de tarde ia à Escola de Ouvintes que fica ao lado da 

Escola ESCOLA 1, ia e voltava de uma para a outra Escola todo dia, e depois voltava para casa, fiz isso até os 

meus quatorze anos. Nos finais de semana me chamavam para brincar na rua, para jogar futebol, para andar de 

bicicleta. 

 Cesar: - Como é a sua comunicação hoje com a sua família? 
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 Augusto: - Eu tenho um irmão surdo, com ele eu me comunico em língua de sinais, com o outro irmão 

eu oralizo mais, e com outro irmão me comunico oralizando e por meio da língua de sinais, mais com a língua de 

sinais do que oralizando. 

 Cesar: - Você começou a trabalhar com qual idade? 

 Augusto: - Eu comecei a trabalhar com 17 anos na Xerox, as pessoas pediam e eu fazia xerox. Depois 

eu fui fazer curso de projeto mecânico e fui trabalhar na área de projetos. Depois eu fui fazer faculdade e troquei 

de trabalho, me tornei professor. 

 Cesar: - A faculdade que você cursou matemática era particular certo? Quem pagava a faculdade? 

 Augusto: - Eu pagava a faculdade, porque era particular. Eu trabalhava e com uma parte do meu salário 

eu pagava a mensalidade da faculdade. 

 Cesar: - Quando você estudou o Ensino Médio e a Graduação havia interpretes em língua de sinais? 

Como você fazia? 

 Augusto: - Quando eu estudei o Ensino Médio não havia interprete em língua de sinais, eu sofri muito 

porque os professores só falavam e eu não entendia, mas tinha uns amigos ouvintes que me ajudavam, eles me 

explicavam, nós íamos trocando informações e eu ia entendendo. Na faculdade também não tinha interprete em 

língua de sinais, eu também sofri, foi um sacrifício, pois os professores oralizavam, depois eu me formei em 

2001. Na faculdade de Letras-Libras, que comecei em 2006, o curso era todo em língua de sinais, aprendi muito 

e me desenvolvi bastante depois disso. E na pós-graduação havia interprete em língua de sinais. 

 Cesar: - Você poderia explicar o que seria cultura surda? 

 Augusto: - Cultura surda é: o grupo de surdos tem pensamento visual, já o grupo de ouvinte tem 

pensamento auditivo, o surdo ouve nada, então como o surdo faz? Ele vê, ele é visual, por exemplo, para chamar 

o surdo, precisa acenar ou tocar nele, ou quando ele está em casa, precisa ascender e apagar a luz para o surdo 

ver. O surdo se comunica por meio da língua de sinais e quando está entre ouvintes ele estranha, e quando o 

surdo está entre os surdos ele se comunica por meio da língua de sinais, então aqui há cultura surda. 

 Cesar: - Você poderia explicar o que seria identidade surda? 

 Augusto: - Dentro da cultura surda há a identidade surda. E o que o surdo aprende na comunidade 

surda, na interação com os surdos, ele vai conhecendo, vai percebendo que a identidade do ouvinte é diferente da 

sua. 

 Cesar: - Você tem contato com surdos hoje? 

 Augusto: - Sim, tenho contato com muitos surdos. 

 Cesar: - Você tem contato com professores? 

 Augusto: - Tenho muito contato com professores surdos. 

 Cesar: - Você tem contato com professores ouvintes? 

 Augusto: - Tenho contato com ouvintes também. 

Cesar: - O que você gosta de fazer hoje? 

 Augusto: - Eu gosto de viajar, gosto de ir para a casa no interior para descansar. Gosto de ver o mar, 

isso me acalma. 

 Cesar: - Qual o seu estado civil? 

 Augusto: - Eu sou casado, moro com uma mulher. 

 Cesar: - Ela é surda? 

 Augusto: - Não, ela é ouvinte e professora de surdos. 

 Cesar: - Você pensa que o futuro dos surdos será como? 

 Augusto: - Eu penso que o futuro dos surdos precisa melhorar, o governo e os políticos precisam mudar, 

precisam reconhecer e ver que o surdo tem direito e precisam respeitar isso. 

 Cesar: - Você mencionou comunidade surda, poderia explicar o que é? 

 Augusto: - Comunidade Surda por quê? Porque é nela que o surdo tem o jeito, tem a cultura e tem a 

língua de sinais, então quando o surdo estranha em estar na sociedade e ele tem contato com a comunidade 

surda, este surdo chama um amigo que chama outro e outro e assim vai, com isso a comunidade vai aumentando, 

nela as pessoas se comunicam em língua de sinais, interagem e estabelecem trocas entre elas. Neste meio tem 

comunidade surda! Neste meio de relações! Por isso que o surdo respeita este meio, porque é também um espaço 

de luta, pois a comunidade surda mostra ao governo que ele precisa respeitar a comunidade surda, e o governo, 

por sua vez, vê a comunidade surda e começa a respeitar a língua, a cultura e as formas de interações entre os 

surdos.   

 Cesar: - Você mencionou a FENEIS, poderia explicar um pouco mais sobre o seu ingresso e a sua 

trajetória nela? 

 Augusto: - Eu comecei na FENEIS a muitos anos atrás, em 2001, eu era antes instrutor de língua de 

sinais lá, eu ensinava e aprendia na FENEIS, depois fui me desenvolvendo, então o governo me viu e gostou de 

mim, por isso um amigo meu me levou à diretoria da FENEIS, depois disso eu continuei me desenvolvendo por 

lá, isso foi em 2004. Quando foi em 2009 eu me afastei da FENEIS, depois disso pediram para que eu voltasse, 
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então eu voltei, quando foi no ano de 2012 comecei à trabalhar na FENEIS como diretor, o que requer muito 

direcionamento e responsabilidade para organizar as coisas. Eu quero ficar na FENEIS por muitos mais anos. 

 Cesar: - Para finalizar você gostaria de comentar mais alguma coisa? 

 Augusto: - A sociedade precisa saber que o surdo sofre muito, porque muitos produtores não sabem que 

precisam colocar a transcrição na televisão e nos filmes ou a janela para interpretes em LIBRAS. Na sala dos 

políticos não tem interprete em LIBRAS, com isso o surdo fica largado e compreende nada. O segundo problema 

é que não têm interprete em LIBRAS nos hospitais e sendo assim o surdo acaba sofrendo mais. Terceiro 

problema, no Fórum não há interprete em LIBRAS, o surdo vai conversar com o advogado e não há interprete 

em LIBRAS, o surdo precisa levar sempre o pai, a mãe ou o amigo junto para ajudar, assim é difícil! O governo 

precisa mudar isso já, precisa respeitar, porque com a burocracia demora muito. 

  Cesar: - Obrigado Augusto! 

Augusto: - Por nada! 

 

 

Júnior (entrevistas coletadas em 21/09/2016) 

  

 

Oi! Tudo bem? Eu sou surdo, o meu nome é Junior, o meu sinal é...., prazer em conhece-lo! Eu sempre 

fiz certo as coisas, trabalho com artes, sou artista. Eu estudei na Escola ESCOLA 1 à muito tempo atrás, comecei 

à estudar lá no ano de 1972 e saí em 1988, lá era uma escola da Prefeitura de São Paulo que só tinha surdos, nas 

salas de aula tinham nove alunos, eu era uma pessoa muito feliz quando estudei na escola. Até 1987 eu era uma 

outra pessoa, eu era simples e só estudava, depois eu fui fazer o curso de pintura e comecei à trabalhar. Antes eu 

só estudava, agora eu trabalho, está vendo aquele quadro lá trás? Foi eu que fiz! 

  Cesar: - Você fez fonoaudiologia alguma vez? 

 Junior: - Sim, e eu usei por muito tempo o aparelho AASI, mas o aparelho quebrou, então eu tive que 

esperar um tempo, pois estávamos endividados para comprar outro. Uma vez fomos até perto da Sé ver o 

aparelho para comprar e percebemos que o preço do aparelho “bom” era muito caro, então eu esperei e consegui 

um outro “simples” de graça, do governo. Depois eu não quis mais usar, então engavetei o aparelho. 

Fonoaudiologia eu fiz um pouco sim, mas não gosto muito de falar. 

 Cesar: - Esta criança é sua filha? (aparece curioso no meio da entrevista) 

 Junior: - Não, ela é minha sobrinha, ela é ouvinte e não sabe língua de sinais, é um sacrifício, paciência 

né! Ele não quer aprender, precisa ficar falando palavras para ela entender, ela pede para eu falar palavra, isso 

está errado! Porque eu oralizo mais ou menos, e há várias palavras numa conversa. Eu fico triste de ter que ficar 

oralizando, melhor seria sinalizar, pois é importante para o surdo sinalizar. 

Cesar: - Você aprendeu à oralizar na Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Sim, lá eu tinha que ficar oralizando, o professor passava a lição na lousa e nós alunos 

tínhamos que oralizar o que estava escrito, isso estava errado! Porque a língua de sinais é melhor, mas antes não 

podia usá-la. Espera aí! Olha! Este dicionário já é velho, com o dicionário de LIBRAS fica melhor, o comprei 

numa loja próximo ao metrô Alto do Pinheiro, estava barato, comprei dois livros de Dicionário de LIBRAS, nos 

outros lugares estava muito caro, e eu aprendi muito com ele. Precisa aprender palavra primeiro para poder usá-

lo [o dicionário]. O L... era professor de Libras, ele cobrava, pedia a interpretação da palavra-sinal e sinal-

palavra. Lembro de quando eu estava na segunda série, que a professora era brava e, nos obrigava à oralizar, eu 

pensava, um dia isso vai mudar, um dia poderá usar a língua de sinais, depois eu vi a língua de sinais 

acontecendo, isso é muito bom! A língua de sinais venceu, os surdos venceram o oralismo, antes, na época do 

oralismo ficávamos presos, sem expressão, hoje os surdos venceram, com a língua de sinais, pois o surdo se 

sente livre com ela. Eu vi o movimento crescer, a comunidade dos surdos aumentar, há muitos surdos, um foi 

chamando o outro. Eu vejo no Facebook um monte de palavras - em um texto - e eu não gosto, conheço algumas 

palavras, mas um monte delas juntas não! 

 Cesar: - Havia atividades escolares na Escola ESCOLA 1?  

  Junior: - Sim, por exemplo, hoje eu uso o celular para escrever, antes era tudo no papel, os professores 

distribuíam os papéis aos alunos. Eu conhecia algumas palavras, mas não todo o texto. Era diferente a palavra do 

papel com a palavra que tínhamos que falar, era difícil! 

 Cesar: - Você tinha dificuldades com as palavras em português? Como fazia? 

 Junior: - Sim, eu tinha, não conhecia todas as palavras, então eu procurava no dicionário, até a sexta-

série eu tinha muita dificuldade, principalmente na segunda-série, depois eu fui ficando forte na escola, aprendia 

muito. Depois eu passei a olhar no dicionário de língua de sinais, ou perguntava ao interprete em língua de sinais 

amigo meu, mas ele sumiu e eu fiquei triste, ele foi nosso professor em um grupo de estudos. Antes era só eu de 

aluno e o professor, ele ajudava e ensinava. Depois tinha eu e mais dois surdos e dois ouvintes como alunos, os 

ouvintes não podiam usar a língua de sinais, pois eles precisavam avançar mais na língua de sinais para poder 
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usá-la, então demorava muito. Já o grupo católico era grande, a sala ficava cheia, havia muitos surdos, o nosso 

grupo era evangélico, tinha só sete pessoas, nós comparávamos o que eles, católicos, estudavam com o que nós 

estudávamos, haviam coisas iguais entre os dois grupos, outras mais ou menos iguais e coisas diferentes, o nosso 

grupo era melhor! 

 Cesar: - Como era o contato entre os alunos na Escola ESCOLA 1? Você ainda mantém contato com 

eles? 

 Junior: - Nós conversávamos em língua de sinais escondido, havia professores que batiam na nossa mão 

caso vissem nós sinalizando, eu tinha um amigo e, como eu morava perto da Escola ESCOLA 1, então íamos à 

minha casa. Depois essas pessoas foram sumindo. 

Cesar: - Como você ia à Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Eu morava perto da Escola, então era fácil chegar lá, eu antes morava em uma chácara em 

Campinas, depois a minha família se mudou para ficar perto da escola ESCOLA 1. 

 Cesar: - Como eram as aulas na Escola ESCOLA 1 antes? 

 Junior: - As professoras só falavam, escreviam na lousa, eu comecei à estudar lá acho que foi no ano de 

1972, eu sabia nada, e em 1974 as professoras deram um monte de papel com exercícios para eu fazer, deve estar 

tudo guardado lá na escola. 

 Cesar: - Como era a comunicação entre alunos e professores? 

 Junior: - Somente pela oralização. 

 Cesar: - Os alunos não usavam a língua de sinais? 

 Junior: - Escondido usava, era difícil, eu tinha uns amigos que conversavam comigo em língua de 

sinais, escondido! Nessa época eu não sabia muito a língua de sinais, sabia alguns sinais, esses meus amigos que 

foram me ensinando. 

 Cesar: - Como era a comunicação entre os alunos e os demais funcionários da Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Somente pela oralização, eu ia em um lugar e tinha que oralizar, ia em outro também, 

paciência né! Hoje usam a língua de sinais, o que é certo! Mas antes nunca! Nunca vi! 

 Cesar: - Como era no horário do intervalo (do lanche) na Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Era normal, os professores levavam os alunos ao refeitório. No período da manhã os alunos 

aprendiam língua de sinais um com o outro, era escondido. Um amigo avisava o outro quando chegava algum 

professor, todos ficavam quietos nesse momento. Os ouvintes nesta época não sabiam a língua de sinais, eu sabia 

alguns sinais, depois é que eu fui aprendendo. 

 Cesar: - Haviam eventos na Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Sim, eu me lembro de que havia campeonato na Escola ESCOLA 1, mas era diferente 

antigamente. As olimpíadas das Escolas de Surdos aconteceram depois, em 1997, 1998 e 1999 os alunos da 

Escola ESCOLA 1 foram campeões no futebol masculino. Eu já tinha me formado na Escola nesta época, mas 

contaram para mim e eu fiquei muito feliz! 

Cesar: - Você concluiu o Ensino Médio (Colegial)? 

 Junior: - Não, eu não quis, minha irmã me falou que era importante, que aumentaria o meu 

conhecimento, mas eu não quis. Eu estou certo! Não dei muita atenção para o que ele falou. Eu fiquei com medo 

de estudar entre os ouvintes, estudei só um pouco e não gostei! Eu tinha medo porque me diziam que haviam 

roubos, violências, agressões físicas e provocações nas Escolas de Ouvintes, então eu fiquei com medo.  

 Cesar: - Você mencionou que fez curso, era curso do que? 

 Junior: - Eu fiz um curso de desenho perto do bairro de Santana, a minha família pagava, pois o meu pai 

e a minha mãe trabalhavam atendendo telefones no escritório de uma empresa que ficava perto da Praça da Sé, 

depois comecei outro curso, mas a mensalidade era muito cara, então desisti, depois de três anos eu fui trabalhar 

com desenho, mas o salário era pouco, porque é fácil pintar e muito surdo daqui de São Paulo faz isso, paciência 

né! O salário que recebo, sendo artista, eu preciso também colaborar no sustento da minha família. 

 Cesar; - Você começou a trabalhar quando? O que fazia? 

 Junior: - Antes de ser artista eu fui trabalhar em Campinas, era perto, mas eu fiquei só uma semana 

trabalhando na casa do meu tio, pois pedi um tempo e não voltei mais. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre as Escolas para Surdos? 

 Junior: - Eu não sei, eu tive que parar de estudar para trabalhar, eu tive que fazer o curso de desenho, 

minha vida é fazer pintura e quadrinhos de desenhos e de gibis. Eu fiz até hoje 59 desenhos de piadas surdas na 

“turma dos surdos”, num total de 13 gibis de quadrinhos, com 14 personagens surdos, 4 personagens ouvintes e, 

1 cachorro e 1 gata como personagens. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre as pessoas ouvintes? 

 Junior: - Eu não sei, eu só fico aqui em casa fazendo pintura, eu tenho poucos amigos e eles são surdos, 

porque eu fico em casa usando o meu talento de desenho para fazer quadrinhos com piadas surdas. Eu criei os 

quadrinhos da “turma dos surdos”. 

Cesar: - Qual a sua opinião sobre as pessoas surdas? 
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 Junior: - Eu tenho poucos amigos surdos, eu fico triste aqui em casa, pois só tenho alguns amigos 

surdos, converso com eles em língua de sinais no IMO, o IMO uso quando estou fora de casa, mas ele é ruim, 

fica com a imagem ruim, outro problema, eu não tenho mais internet móvel, então eu uso o Wifi dos lugares, ou 

uso a internet móvel da minha sobrinha. Converso com alguns em língua de sinais pelo Facebook em casa, ou 

pelo Skype, uso o WhatsApp para enviar e receber mensagens escritas em português. É melhor conversar por 

meio da língua de sinais. Eu gosto muito de ver piadas surdas, algumas são nacionais, mas a maioria são de fora 

do Brasil, eu vejo na internet e os amigos que converso na internet contam piada, eu gosto, dou muitas risadas, 

os ouvintes não entendem as piadas dos surdos, até os sinais (sinal de identificação pessoal como o nome) dos 

ouvintes são diferentes dos surdos. Precisa desenvolver mais a tecnologia, porque por exemplo o IMO, é bom e a 

comunicação por telefone ficou no passado, virou museu. A tecnologia precisa avançar, para melhorar a 

comunicação e o contato entre os surdos. 

 Cesar: - Você disse que ia ao grupo de estudos evangélico, costuma ir à Igreja? 

 Junior: - Eu agora sou diferente, sou mórmon, a bíblia é diferente, vou ao templo deles, que é grande, e 

percebo a diferença, a crença deles em Jesus também é diferente das dos outros, têm poucos surdos lá, por isso 

que eu fico triste, mas também há um grupo de ouvintes que sabem um pouco de língua de sinais. Ainda vou ao 

grupo de estudos, aos sábados de manhã perto do metrô São Bento, lá nós estudamos mais a língua de sinais, 

mas o professor é exigente, ele cobra! Ele é velho, usa óculos escuros e explica sobre Deus e sobre Jesus. 

 Cesar: - O que você aprendeu na Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Esta vendo ali? (mostra novamente o quadro pintado por ele) eu aprendi muito, aprendi à 

desenhar e à pintar, fui absorvendo tudo isso. Eu vejo hoje o vídeo da Escola ESCOLA 1 e percebo que a cultura 

aumentou, porque usam a língua de sinais, também estudam as palavras, o desenvolvimento delas, isso é bom, 

pois ajuda a pessoa surda a absorver. Eu conheço algumas palavras, é importante conhece-las para se 

desenvolver. Eu aprendo vendo as palavras, olho no dicionário, no livro de artes, pergunto ao intérprete em 

LIBRAS, quando olho as palavras tento aprendê-la. 

 Cesar: - Você já reprovou quando estudava na Escola ESCOLA 1? Haviam reprovações na Escola? 

 Junior: - Sim, já reprovei muitas vezes a segunda-série. Fazer o que né? Só dois alunos eu vi ser 

promovidos, os outros alunos todos ficaram retidos, não sei o por que. Eu me lembro de que nesta época eu tinha 

muita dificuldade nas palavras em português e em matemática. 

 Cesar: - Você se considerava bom aluno? Por quê? 

 Junior: - Eu era um aluno mais ou menos, porque a minha memória era fraca, eu lembrava de poucas 

coisas e me esquecia de muitas coisas, paciência né! 

 Cesar: - Haviam festas na Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Sim, haviam festas, tinha a festa junina, o festival de dança, eu não gostava mas sempre ia. 

Depois teve computadores na escola, eu gostava! Nós também íamos ver o hasteamento da bandeira e íamos à 

Igreja que fica ao lado da Escola. 

 Cesar: - Você se lembra de mais coisas da Escola ESCOLA 1? 

 Junior: - Sim, lembro que lá era bem rígido, o professor de educação física usava óculos e tinha o cabelo 

branco, acho que ele está vivo ainda, ele era bem firme, gostava das coisas certas. Eu me lembro que foi depois 

da sexta-série que nós alunos tínhamos que ficar mudando de sala e que a língua de sinais começou a ser usada 

de fato na Escola ESCOLA 1 no ano de 1992, foi quando eu percebi o uso, mas antes já era usada no Instituto 

Santa Terezinha e na Derdic. Me lembro que quando o diretor homem se aposentou e uma mulher assumiu a 

direção no lugar dele, uma professora motivou os alunos para que usassem a língua de sinais na Escola ESCOLA 

1, disse que era importante o uso dela, esta mesma professora também esteve presente no movimento contra o 

fechamento da Escolha que aconteceu anos depois. Lembro também que na época da prefeita Erundina foi 

cortado o curso de informática na Escola ESCOLA 1, eu fiquei muito triste por isso! 

 Cesar: - O que pensa em fazer no futuro? 

 Junior: - Penso em continuar trabalhando com artes, penso em arrumar um emprego melhor com o meu 

trabalho, porque está difícil, ganho pouco dinheiro. Penso em me mudar para Campinas no ano de 2017, pois eu 

me cansei de São Paulo, acho que lá em Campinas será melhor, aqui é muito problema. Minha família tem um 

sítio em Itatiba, lá é mais tranquilo, acho que Campinas também é tranquilo. 

Cesar: - Qual o seu estado civil? 

 Junior: - Eu tive várias namoradas surdas, até dois anos atrás eu estava namorando, mas acabou o 

namoro, agora estou solteiro e não tenho filhos. 

 Cesar: - Para encerrar você gostaria de dizer mais alguma coisa? 

 Junior: - Eu penso que o ouvinte está por cima de mim por conhecer mais palavras, mas eu estou 

estudando bastante as palavras, quero me igualar ao conhecimento dos ouvintes com relação às palavras, quero 

também ficar acima. Olha! Estou estudando. 

 Cesar: - Junior, muito obrigado pela entrevista! 

 Junior: - Por nada e boa noite! 
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Billy (entrevistas coletadas em 09/09/2016 e em 14/09/2016) 

 

 

Oi, tudo bem? Prazer! Arrume a posição da câmera! Isso, assim está melhor! Qual o seu sinal? O meu 

sinal é..., meu nome é Billy. Eu nasci em Campinas (São Paulo) e moro aqui em Maringá (Paraná), sou casado e 

não tenho filhos, já fui casado duas vezes, com duas surdas. Quando eu tinha quatro anos eu operei das amidalas, 

e fiquei repousando dois dias em um hospital em Salvador (Bahia), eu morei em Salvador de 1972 à 1975, tenho 

ainda parentes em Salvador e no interior da Bahia (Ilhéus e Esplanada). Eu estudei na Escola ESCOLA 1 faz 

muito tempo, 35 anos atrás, e quando eu estudei por lá era diferente.  

Eu comecei a estudar na Escola ESCOLA 1 em 1976 e saí de lá em 1983. Primeiro meu pai, minha mãe 

e eu fomos ver a Escola, só havia surdos, a única deficiência que tinha lá era a surdez, era diferente de hoje, não 

tinha Libras, a língua de sinais era simples, eu não conhecia a língua de sinais, então os amigos surdos me 

ensinaram. LIBRAS eu só fui aprender em 1998 em Campinas. 

Eu tinha muitos amigos surdos por lá, também tinham várias professoras, professor homem só tinha 

dois, um era diretor, o outro era de Educação Física. Eu tinha seis ou sete anos de idade e a professora me ajudou 

à falar, e pedia para eu perceber a garganta vibrando e mandava eu assoprar, a professora também me ensinou o 

abecedário, ela escrevia na lousa e nós aprendíamos, porque antes eu não sabia português, era difícil, não sabia o 

significado das palavras, eram muitos, então a professora me ajudava, ela pedia para falar, pedia para fazer 

leitura labial, tinha palavra embaixo, tinha que ler, também tinha ditado. Minhas professoras foram a R..., a E.... 

e a Y...., haviam os professores P... e W... de educação física, o primeiro ficava bravo com os alunos surdos, 

porque os achavam teimosos. A professora W... puxava as orelhas dos alunos surdos. O diretor era o M..., ele era 

diferente, era muito bondoso, brincava com as crianças surdas. Os professores bravos eram o P..., a W... e a E.... 

A professora Y era muito boa, ela ensinava bem e todos os alunos aprendiam gramática e matemática, os alunos 

surdos entendiam a aula dela. 

Depois eu fui fazer Ensino Médio em uma Escola Regular em Jaguariúna, interior de São Paulo, cidade 

do rodeio, lá não havia comunicação com os professores, também não havia comunicação com as pessoas, era 

triste, também não havia interprete em língua de sinais. Com 22 anos fiz cursinho pré-vestibular e em 1992 eu fiz 

vestibular para engenharia aeronáutica no ITA, porque o meu sonho era ser piloto de avião, pois o meu irmão 

mais velho era piloto, até hoje eu tenho este sonho, eu coleciono miniaturas de aviões, mas não entrei no 

vestibular do ITA, por conta disso eu fiquei triste. No mesmo ano de 1992 eu fiz vestibular para economia na 

PUC-Campinas e fui aprovado, então eu fui então fazer faculdade de economia na PUC-Campinas em 1993, mas 

tive que trancar matrícula em 1996 por questões financeiras, pois a empresa em que eu trabalhava faliu em 1997, 

por conta disso eu não tinha dinheiro para pagar a faculdade. Fiz vestibular novamente na FAJ, em Jaguariúna, 

eu passei e comecei a estudar lá de 2001 a 2004, quando eu me formei em administração de empresas em 

Jaguariúna, cidade próxima de Campinas, lá o ensino era melhor, eu aprendia bastante, tinha um amigo que me 

ajudava o significado das palavras, ele explicava e eu entendia e escrevia do jeito certo, mas não tinha interprete 

em LIBRAS, então era difícil. Eu pagava as faculdades, eu trabalhava de dia e estudava à noite, pagava as 

mensalidades com uma parte do que recebia do meu salário.  

Eu comecei à estudar na Escola para surdos quando eu tinha dois anos de idade, minha mãe me explicou 

que eu nasci ouvinte, mas depois eu tive uma febre e perdi a audição, eu tinha dois anos de idade. Minha mãe 

sempre me acompanhava, me ensinava à falar, com quatro anos de idade eu fiz terapia de fala, minha mãe me 

levava para aprender à falar, me ensinava à falar, comecei falando ovo, depois água, mãe e outras palavras. 

Cesar: - Você tem contato com os alunos da Escola ESCOLA 1 da época em que você era aluno? 

Billy: - Eu conheço muitos surdos de São Paulo, de Campinas, do Interior de São Paulo e de outros 

Estados, eu tenho contato com eles, mas eles falam nada, eu ajudo os surdos, porque a família deles os ignoram, 

não querem respeitar nem ajudar eles, por isso que os surdos não se desenvolvem, é importante ajudar e ensinar 

o surdo, para ele se desenvolver, o surdo têm direitos, a família não pode desprezar eles, entendeu? 

Cesar: - Como era a Escola ESCOLA 1 antes? 

Billy: - Eu comecei à estudar lá em 1976, as crianças brincavam, de futebol, de boneca, tinham também 

que aprender à escrever, comecei na escola com a idade de sete anos, tínhamos que aprender à falar, escrevíamos 

e fazíamos fonoaudiologia, para treinar os resíduos auditivos e reconhecer os sons. Quando eu estava com nove 

anos, e estava na primeira série, a professora cobrava que eu falasse, por exemplo, abacaxi. Não podia usar a 

língua de sinais, só falar, também pediam para a mãe proibir o filho surdo de usar a língua de sinais em casa, 

pois o aluno tinha que aprender à falar. As provas eram de leitura labial do que as professoras falavam, tinha que 

escrever o que elas falavam, depois elas corrigiam se estava certo ou errado, tinha que prestar atenção, se 

distraísse errava e a professora chamava a atenção na frente da sala: “Olha! O aluno ali não está prestando 

atenção!” Era difícil! O professor ensinava várias vezes até o aluno aprender, se o aluno não entendesse o 

professor explicava de novo e de novo, de novo... 
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Depois, em 1983 eu tive que sair da Escola ESCOLA 1 porque meus pais se separaram, fui morar no 

interior (Jaguariúna) com a minha mãe, meu pai ficou morando em São Paulo, ele era advogado. Em Jaguariúna 

não havia escolas só para surdos, por isso estudei numa escola para ouvintes, eu não ia bem, era difícil, eu era o 

único surdo, não havia comunicação. Meu pai me ensinou à dirigir em um fusca (ano 1965) numa estrada da 

zona rural, pelo motivo de haver policiamento no centro da cidade, pois como eu só tinha 14 anos era perigoso, e 

também  porque era mais tranquilo para treinar, a estrada era de terra, mas eu morava na região urbana da cidade 

de Jaguariúna e minha mãe sempre me avisava: “Olha! Toma cuidado porque a policia monitora, você não tem 

habilitação de motorista e a cidade é pequena!”. Depois quando eu completei dezoito anos, em 1988, eu fui fazer 

a prova de habilitação, antes não tinha interprete em língua de sinais, era difícil, o instrutor só falava, e eu ficava 

quieto e tinha que fazer a leitura labial, era difícil, porque ele falava muito rápido, e eu tinha que prestar a 

atenção no volante, por isso que eu entendia mais ou menos, era melhor quando ele gesticulava, aí eu entendia 

mais, enfim, deu certo o que ele me ensinou, como usar o espelho retrovisor e como manobrar com a marcha ré 

para estacionar, tanto é que passei na prova, mas tive que estudar muito em casa para passar, estudei muito o 

manual de transito, por conta disso eu deixei de jogar futebol com os amigos, ficar em casa estudando porque 

para mim passar na prova era mais importante. Depois me desculpei com os amigos.  

  O meu pai foi nos visitar em Jaguariúna poucas vezes, eu fiquei triste porque sentia muita saudade dele, 

ele ligou algumas vezes e falou com a minha mãe, escreveu poucas cartas para mim. Em 1985 o meu pai me deu 

uma mobilete novinha, eu fiquei muito feliz com o presente.  A minha mãe não trabalhava, ela era dona de casa e 

nasceu em Birigui, interior de São Paulo. 

Cesar: - O que você aprendeu na Escola ESCOLA 1? 

Billy: - Eu aprendi na Escola ESCOLA 1 com os professores, a olhar imagem e escrever o nome desta, 

a explicar o significado, com isso os alunos iam aprendendo, interiorizando aquelas informações, entendeu? 

Cesar: - Haviam reprovações na Escola ESCOLA 1? Você já reprovou? 

Billy: - Sim, eu reprovei alguns anos, mais na terceira-série, porque era difícil para o surdo aprender, 

por exemplo, os verbos: eu fui ontem, eu vou hoje, eu irei amanhã. É difícil! Entendeu? 

Cesar: - Você fez fonoaudiologia? 

Billy: - Sim, fiz muito fonoaudiologia fora, treinei muito a fala, eu sei falar, faz um sinal aí para você 

ver! Também sei ler o lábio das pessoas, se elas estiverem de perto e de frente para mim, fala alguma coisa aí 

para você ver! Eu uso aparelho auditivo (AASI) desde 1976, mas antes era diferente, era um aparelho que ficava 

fixado no peito com dois fios que conectavam os amplificadores aos ouvidos, depois a tecnologia desenvolveu, 

hoje é um aparelho pequeno que eu coloco atrás de uma das orelhas, quase nem aparece. O aparelho de hoje é 

melhor! 

Cesar: - Você tinha algum tipo de dificuldade de aprendizado? Como fazia? 

Billy: - Eu tinha dificuldades quando eu estava na primeira série, acho, em algumas palavras em 

português e em matemática, quando tinha dúvidas em matemática pedia para o professor explicar, eu precisava 

só de uma explicação para entender, quando tinha dificuldades em português eu olhava no livro. Antes o governo 

dava os livros, era de graça. 

Cesar: - Como era o contato entre os alunos? 

Billy: - Antes não usava a língua de sinais, o contato era diferente, tinha que falar, só no horário de 

comer que usávamos a língua de sinais para conversar, para bater papo. Brincávamos usando a língua de sinais, 

mas antes ela era diferente da de hoje. 

Cesar: - Você mantém contato com os alunos da Escola ESCOLA 1? 

Billy: - Eu gostava da Escola ESCOLA 1, uma parte da minha vida foi lá, mas tive que sair da Escola 

quando os meus pais se separaram, eu fiquei muito triste por sair da escola e pela separação dos dois, eu tenho 

amigos surdos da época da escola, mas eles foram sumindo no decorrer do tempo, antigamente não tinha 

tecnologia então os amigos sumiam, alguns anos atrás eu os encontrei no Orkut, em 2009, e fui adicionando eles, 

depois começamos a conversar, combinamos de ir à Festa Junina na Escola ESCOLA 1, a última que fui foi em 

2012. É difícil o contato, pois já faz tempo que moro aqui no Paraná e os contatos vão sumindo. Só tenho contato 

com os alunos da Escola ESCOLA 1 pelo Whattsap, trocamos mensagens por lá, também batendo papo pelo 

Facebook, pelo Skype e pelo IMO, mas não é todo dia, algumas vezes só que conversamos, entendeu? Eu deixei 

de estudar na Escola ESCOLA 1 em 1983, depois disso nunca mais vi os meus amigos da época de escola, todos 

sumiram por 26 anos, então quando fui à festa da Escola ESCOLA 1, em dois anos: 2010 e 2012, eu os vi 

novamente e me emocionei muito, inclusive remarcamos um passeio à quatro meses aí em São Paulo, fomos ao 

Mercadão Municipal, acompanhei os amigos surdos na choperia. Foi triste pois lembramos de uma coisa, da 

perda de três amigos surdos bondosos de nossa época de Escola, na ESCOLA 1, eles faleceram. 

Cesar: - Haviam eventos esportivos na Escola ESCOLA 1? 

Billy: - Sim, havia, inclusive eu era goleiro de futsal do time da escola, disputamos campeonato, o time 

de matutino enfrentou o time do diurno, nós perdemos por 3 a 1, isso foi em 1981. Eu me lembro bem, pois eu 

reclamei de um surdo do time, o A..., que jogou mal no dia. 

 Cesar: - Você sempre gostou de esporte? 
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 Billy : - Sim, quando eu tinha 11 anos eu aprendi à nadar e em 1981 eu competi no jogo olímpico da 

região de Jaguariúna. Eu tenho 9 medalhas: uma de ouro de nado livre 25 metros, uma de prata de 25metros de 

costas, duas de prata de revezamento nado livre, uma de bronze de nado borboleta de 25 metros e 4 de bronze de 

revezamento de nado livre de 25 e de 50 metros, tudo isso foi entre 1985 e 1990, quando deixei a natação. 

Depois, em 1992, eu competi no jogo olímpico na região de Jaguariúna, desta vez como jogador de handebol, 

ficamos em quarto colocado, a sede da competição foi na cidade Cosmópolis. Pratiquei também outros esportes, 

no futebol eu fui goleiro no campeonato jaguariunense de futsal, do time de Kafubas, ficamos como vice-

campeões em 1990, eu era o único surdo entre os ouvintes e, por conseguinte, fui convocado pelo técnico de 

seleção de Jaguariuna de futsal, mas me machuquei numa lesão muscular na perna, por isso tive que me afastar, 

mas ainda assim joguei dois jogos amistosos, em Mogi Guaçu- SP e em Pedreira – SP. 

Cesar: - Como era o contato entre alunos e funcionários da Escola? 

Billy: - Com os professores era só pro meio da fala, da oralização, com os outros funcionários era 

diferente, por exemplo, estávamos brincando, eles faziam gestos que o horário tinha acabado, que era hora de ir 

estudar, que era para irmos formar as filas. 

Cesar: - Você se considerava bom aluno? Por quê? 

Billy: - Sim, porque a professora R.. gostava de me ensinar, dizia que eu aprendia o abecedário e o que 

ela ensinava, como prova de ditado fazendo leitura labial e ouvindo o áudio na classe. Também porque eu ganhei 

um diploma de Jubileu em 1986 em matemática, história, geografia e inglês na Escola João Bosco em 

Jaguariúna, por estudar bastante e por nunca ter reprovado no ensino fundamental, recebi das mãos do prefeito 

de Jaguariuna, que me parabenizou na Câmara Municipal, eu era o único surdo entre os outros ouvintes na 

classe. Eu também já fiz curso de informática em 1989, 1993 e 1997, curso de espanhol, em 2000 e nunca 

precisei fazer curso de inglês e de francês para aprender essas línguas, pois eu sou autodidata, tenho muitos 

livros guia de conversão e dicionários de idiomas. Quando eu estudava na faculdade de Jaguariuna não havia 

intérprete de Libras, e os professores se incomodaram por eu não fazer a leitura labial deles, eu não precisava 

pois era bom aluno e aprendia sozinho. Também fiz estágio supervisionado em logística e passei com nota 10! 

Cesar:- Qual a sua opinião sobre as Escolas para Surdos? 

Billy: - De São Paulo ou daqui? Aqui em Maringá têm muito surdos, mas eu tenho contato com um 

surdo (Ricardo Nogueira – nome fictício) que trabalha como assessor de uma deputada federal lá em Brasília, eu 

ajudei ele, o Ricardo me falou que as coisas estão difíceis por lá. É muito difícil o surdo sozinho na escola, no 

meio de um monte de ouvintes que não sabem a língua de sinais, pois não tem comunicação, aí é problema, eu 

sei bem disso! Eu estou acostumado! 

Cesar: - Você mantém contato com surdos daí? 

Billy: - Aqui em Maringá tem muitos surdos, eu não tenho contato com muitos, eu sou casada com uma 

surda daqui, eu vim para cá em 2013, saímos aos sábados para comer pizza, nós e alguns surdos daqui, homens e 

mulheres, depois os homens ficam de um lado e as mulheres do outro batendo papo. Eu me mudei para aqui em 

Maringá em novembro de 2013, estou com saudades da minha família que está no interior de São Paulo, gosto 

daqui de Maringá, aqui a natureza é maravilhosa. 

 Cesar: - Você mencionou que ajuda os surdos, como é isso? 

 Billy: - Eu sou presidente da associação de surdos daqui de Maringá, eu ajudo os surdos instruindo e 

encaminhando eles para o trabalho. O surdo é difícil no trabalho, porque ele arruma emprego e quer sair, 

abandona o trabalho, desse jeito é problema, pois o surdo precisa ter responsabilidade. Eu luto contra o 

preconceito sofrido pelos surdos, o ex-prefeito de Jaguariúna não queria ajudar em nada os deficientes na 

acessibilidade em 2009, ele desprezou a causa. O meu amigo, que é amigo do prefeito que foi eleito 

posteriormente em Jaguariúna ajudou no convencimento deste na causa da inclusão no município em 2012 e os 

treze vereadores já assinaram na Câmara Municipal a aprovação para a criação da Lei em 2013, que beneficia os 

Deficientes de Jaguariúna. Eu oriento os surdos daqui de Maringá e de Jaguariúna em como pedir interprete em 

LIBRAS nas faculdades. 

Cesar: - Você trabalha? Já trabalhou com o que? 

 Billy: - Eu trabalho como assistente administrativo em um frigorífico de exportação, lá eu faço 

planilhas, emito nota fiscal, sei falar três idiomas, espanhol, inglês e francês, uso um pouco dessas línguas no 

trabalho, eu sou autodidata. Eu já tive sete empregos, o meu primeiro emprego foi entre os anos 1990 e 1992 em 

Jaguariúna, eu trabalhava com arte final da Gazeta Regional. O segundo emprego foi como auxiliar de escritório 

de uma fábrica de pé de geladeira, entre os anos de 1995 e 1997, quando a empresa foi à falência. O terceiro 

emprego foi como estagiário de contabilidade por três meses em 1997. O quarto foi como operador de produção 

na Comparação Computer, em Jaguariuna, entre 1999 e 2003. O quinto emprego foi como auxiliar de produção 

na Takeda, também em Jaguariuna, entre 2005 e 2013. No sexto emprego eu trabalhava como auxiliar contábil 

na Usina Santa Terezinha em Maringá-PR, de 2013 à 2016. Hoje eu trabalho, como já mencionei antes, como 

assistente administrativo na Companhia Internacional de Logística, em Maringá-PR. Eu casei com a primeira 

surda em 2008, mas me separei dela em 2013 em Jaguariuna e me casei novamente com a outra surda que é 
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oralizada, a F... em 2016 aqui mesmo em Maringá, ela é professora universitária de LIBRAS, eu a conheci na 

casa de um amigo, o R..., que deu um churrasco aqui na cidade em 2013. 

 Cesar: - Você tem bastante experiência de vida, lembra-se de mais alguma coisa da sua experiência? 

 Billy: - Sim, já fui ator amador, participei de três filmes: “A caça de fantasma”; e “A máfia em 

Jaguariuna” I e II. Também sou presidente de associação dos surdos de Jaguariuna – ASSUJAG, já venci duas 

vezes. Também já fui candidato à vereador, pelo PSL em Jaguariuna em 2012, fui eliminado por 98 votos. 

Cesar: - Haviam conflitos na Escola ESCOLA 1? 

 Billy: - Não havia brigas, nada disso, haviam algumas práticas de bulling (com agressões físicas) de 

alguns alunos grandes contra os pequenos, eu mesmo quando era pequeno já fui vítima. 

  Cesar: - Como é a sua relação com os ouvintes? 

 Billy: - Eu aviso a eles que sou surdo, que não adianta falar alto comigo, pois eu sei ler os lábios das 

pessoas. 

 Cesar: - Billy, você gostaria de dizer mais alguma coisa! 

 Billy:  - Acho que já disse bastante. 

Cesar: - Billy, obrigado pela entrevista! 

 Billy: - De nada, se precisar pode me chamar para conversar. Abraços! 

 Cesar: - Abraços! 

 

 

Hannah (entrevistas coletadas em 30/09/2016) 

 

 

Oi! Tudo bem? Meu sinal é .... e meu nome é Hannah Eu estudei na Escola ESCOLA 1 quando eu era 

pequena, tinha três anos, minha irmã também, ela também é surda, mas ela tinha cinco anos quando fomos 

estudar na Escola ESCOLA 1, entrei lá em 1983 e me formei em 1998. Nesta época, quando entrei na Escola 

ESCOLA 1 eu não tinha língua de sinais, só sabia um pouco de gestos, usava gestos próprios em casa. Depois 

quando eu entrei na Escola ESCOLA 1 percebi que a comunicação era simples, os professores oralizavam, 

ensinavam os alunos por meio da oralização, o tempo foi passando e continuava oralização. 

 Cesar: - Porque você foi estudar na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - Porque a minha mãe precisava procurar uma escola para nós, falaram para ela que tinha a 

DERDIC, ela foi lá, mas percebeu que não dava, pois a DERDIC era uma Escola para surdos, todavia, particular, 

e minha mãe não tinha dinheiro para pagar, porque ela tinha duas filhas surdas. Então na própria DERDIC 

indicaram que minha mãe procurasse a Escola ESCOLA 1, então a minha mãe foi lá e fez a matrícula nossa, lá 

não precisava pagar, a Escola era de graça. A vida nossa aqui não durou muito tempo, pois apesar de eu ter 

nascido em São Paulo, tivemos que nos mudar para Pernambuco, mas depois minha mãe pensou, decidiu e 

voltamos para São Paulo, porque aqui tinha fonoaudiólogo, tinha aparelho AASI (Aparelho de Amplificação 

Sonora Individual) e minha mãe ficava preocupada, pois como tinha duas filhas surdas e como a fonoaudióloga e 

os professores falavam que nós não podíamos ficar por baixo e que precisávamos estudar, então minha mãe ficou 

aflita, procurou uma escola para nós, então ela foi primeiro na DERDIC e não deu, depois foi na Escola 

ESCOLA 1 e deu certo, e lá nós estudamos. A minha mãe escolheu a escola ESCOLA 1 porque não tinha 

dinheiro, pois era uma escola do Governo Municipal, e por isso era de graça. 

 Cesar: - Quando foi que você começou à aprender a língua de sinais? 

 Hannah: - Foi na Escola ESCOLA 1, eu acho que estava na segunda série e tinha mais ou menos oito 

anos de idade, eu comecei a perceber a personalidade dos surdos, mas eu ficava na minha pois eu tinha muita 

vergonha,  diferentemente da minha irmã eu percebi que os alunos usam sinais mas eu ficava na minha, a minha 

irmã achava graça, dava risada, entendia os sinas como um monte de gestos divertidos, eu era muito tímida nesta 

época, tinha muita vergonha. Depois, quando eu tinha mais ou menos treze ou quatorze anos é que minha irmã e 

eu percebemos que os surdos eram iguais à nós, que nós também éramos surdas, os alunos nos diziam que 

éramos surdas, mas antes nós não entendíamos, achávamos que não, depois que fomos percebendo que sim, 

quando íamos para casa e percebíamos que os primos falavam, que a família falava e nós não, que não havia 

comunicação entre nós. Eu perguntei à minha mãe: “é verdade que eu e a minha irmão somos surdas?”, minha 

mãe me respondeu que sim e meu tio trouxe uma foto de quando nós éramos crianças e percebemos que éramos 

de fato surdas, então passamos à acreditar nisso. Então eu passei a ter a identidade surda e fiquei feliz, me 

desenvolvi normalmente. Então comecei à frequentar a casa de pessoas surdas, à passear, à brincar, à jogar 

futebol com os surdos, pois percebemos que não havia só nós duas de surdas, então ficamos felizes. 

 Cesar: - Como era a Escola ESCOLA 1 quando você começou à estudar lá? 

 Hannah: - Eu usava o aparelho AASI fora da Escola ESCOLA 1, dentro nós tínhamos que ficar numa 

sala em que as carteiras eram posicionadas em formato de U, com fones de ouvido conectados em cada carteira, 

todas as carteiras eram iguais, a mesa da professora ficava no centro, como fios conectados à uma caixinha que 

nos conectava à professora. Então quando começava a aula, primeiro tínhamos que oralizar, depois ler o papel, e 
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a professora motiva a falar, ela mostrava o que estava escrito e pedia para falar, às vezes era o que estava escrito 

no livro, a professora cobrava que falássemos, era um treinamento de fala, ela era brava, dizia que precisava 

falar, fazíamos isso por 60 minutos, depois a professora ia corrigir linha por linha, colocava os alunos, um de 

frente para o outro para se comunicar por meio da fala, para treinar também a leitura orofacial, se começasse à 

sinalizar a professora proibia, reprimia, falava que não pode, só fala que podia.  

Às vezes eu via algo legal nos textos e ia sinalizar sobre isso, mas quando a professora via ela reprimia, 

pedia que eu falasse, então eu ficava quieta. Eu não falava bem, a minha garganta não ia, começava à falar e 

desanimava, a voz ficava franca e a professora ficava brava, falava que eu precisava me esforçar, então ela 

percebeu que eu precisava de mais fala, eu tive que esperar um pouco e fui encaminhado para outra professora, 

em uma sala particular que só ficava ela e eu, uma de frente com a outra, lá ela mostrava a palavra no papel e eu 

tinha que falar, por exemplo, cavalo, então a professora percebeu que eu faltava falar o T, no lugar eu falava R e 

a professora respondia que não, que estava errado, então a professora me encaminhou para a fonoaudióloga da 

Escola ESCOLA 1, para fazer treinamento de fala.  

Eu estava na sala de aula estudando e vinham me chamar para treinar fala, eu não queria ir, dizia que 

não queria, mas insistiam até eu ir, chegava lá e ficava treinando fala (expressão de tédio). Depois agrupavam 

três surdos para ir junto, depois aumentou mais ou menos seis, íamos todos para frente de um espelho, passavam 

mel na nossa boca, pediam para que nós lambessemos a boca, depois dava um pedaço de chocolate para nós 

comer, e pediam para que nós falássemos olhando no espelho, ela ficava estimulando nós. Então voltávamos 

para a sala de aula, praticávamos leitura, enquanto a professora escrevia na lousa eu conversava em língua de 

sinais com os outros alunos, quando ela virava eu disfarçava e ficava quieta. Eu percebia que a professora dava 

preferencia para o aluno surdo oralizado, que sabia falar, que era centrado na aula e ignorava os outros alunos, a 

professora sempre elogiava esse, o considerava inteligente, bom aluno, os outros, eu estava no meio, a professora 

ignorava, achava que nós éramos mais ou menos, eu percebia isso. Eu ignorava esse aluno “bom que oralizava”, 

e dizia para os outros alunos, se ele é o aluno bom porque oraliza, então eu ignoro ele e a professora, e vou 

continuar sinalizando, os outros alunos também ignoravam o aluno que era oralizado. 

 Quando eu estava na sétima ou na oitava-série era mais difícil, porque haviam discussões na sala, 

misturava tudo, e quando os alunos viam um oralizando eles xingavam: “você aí oralizando, precisa sinalizar!”, 

eu fiquei impressionada com isso, mas eu achava que os alunos estavam certo, embora me colocasse à disposição 

para ajudar esses alunos oralizados na sinalização. Enfim, começava a discussão e a professora dava um basta, 

falava que a briga tinha acabado, que não queria confusão na sala, que oralizar era muito importante e saber um 

pouco de sinais era preciso também, então eu fiquei impressionada: “nossa! A professora respeita a língua de 

sinais!”.  

É verdade, eu aprendi as coisas na Escola ESCOLA 1 por meio da língua de sinais, em casa também 

minha irmã e eu sinalizávamos escondido (risos), minha mãe proibia porque ela achava que era bom o surdo 

oralizar, ela acreditava no que falavam na Escola, minha mãe ficava brava, eu conversava em língua de sinais 

com a minha prima, que sabia sinais, e com minha irmã, depois minha mãe viu e proibiu, minha irmã obedecia a 

minha mãe e parou de usar a língua de sinais, eu não, usava sempre escondido, depois usei livre, hoje só uso a 

língua de sinais. Eu perguntava porque ela não queria que nós usássemos a língua de sinais e ela respondia que 

estava obedecendo a orientação da Escola ESCOLA 1, não sei como eles ensinaram ela, mas hoje eu tenho os 

meus filhos e me comunico com eles por meio da língua de sinais, é normal e é muito melhor, a minha mãe hoje 

também percebeu isso, mas antes ela pensava diferente, eu sempre pergunto para ela se quer fazer curso de 

língua de sinais, mas ela responde que não, que está bom, que já está velha, então eu deixo ela na dela. 

 Cesar: - Tinham atividades para os alunos na Escola ESCOLA 1? Como era? 

 Hannah: - Poucas, normalmente era treinamento de fala, às vezes as fonoaudiólogas vinham nos chamar 

na sala de aula para fazer terapia de fala, tínhamos que fazer a leitura oro-facial e falar, até a terceira-série os 

professores davam livros para nós, tínhamos que ler e oralizar o que estava escrito, haviam poucas coisas para 

escrever, poucas atividades, na forma de papéis, as professoras davam para nós, poucas de matemática e de 

ciências. Depois da quarta-série ou da quinta-série eu vi ciências e matemática de verdade para estudar, nossa! 

Eu sabia nada, pois quando eu estava na primeira-série, era dado pela professora da prefeitura atividades de 

português, era forte, tinha desenho, figuras, e eu respondia, a professora estimulava mais o estudo, escrevia na 

lousa, eu vi verbo simples, bem básico, depois na quarta-série a professora estimulava mais, dava verbo sempre. 

Eu tive acho que três professoras chatas, elas eram bem velhas, eu copiava a lição da lousa e ia 

responder e depois mostrar para elas, elas corrigiam e quando percebiam algum erro arrancavam a folha, 

amassavam, jogavam no lixo e mandava fazer tudo de novo, se estive errado novamente, elas faziam o mesmo 

procedimento. As professoras eram ouvintes e quando nós distraíamos na aula elas batiam na mesa, nós 

tomávamos um susto porque conseguíamos ouvir e sentir a vibração. Eu perguntava por que elas arrancavam a 

nossa folha e jogava fora, elas respondiam porque estava errado e acabou, não podia usar branquinho para 

corrigir, tinha que fazer tudo de novo, copiar tudo da lousa do jeito certo, as professoras gostavam tudo do jeito 

certo, era difícil! 

 Cesar: - Era difícil assim? 
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 Hannah: - Sim, eu vivia de castigo, a professora me colocava para cheirar a parede perto da janela, 

porque era proibido usar a língua de sinais, se a professora nos visse usando, mandava para o castigo, não 

haviam outras regras, era só para o uso da língua de sinais, quando elas me viam sinalizando ou me mandavam 

cheirar a parede ou vinham brava e olhavam o meu caderno, corrigiam e falavam que estava errado, eu não fazia 

bagunça, não brigava, pois tinha educação, mas mesmo assim a professora pedia que eu grudasse a minha mesa 

na dela para eu ficar bem de frente à ela e de costas aos alunos, então eu tinha que copiar a lição e ficar olhando 

sempre para frente, era difícil!  

Quando eu estava na sétima-série estudei junto da minha irmã, ela e os outros alunos ficavam me 

provocando, achavam que eu era tonta, e quando eu ficava nervosa ia brigar, a minha irmã me puxava pelo 

cabelo e me colocava sentada na carteira, os alunos e ela ficavam rindo da minha cara. Eu disse sétima-série? 

Não, era sexta-série, eu queria me separar dela, pois ela sentava do meu lado, então eu pegava as minhas coisas e 

ia para um canto da sala, os outros alunos ficavam sinalizando entre eles, então os alunos pensavam que eu tinha 

dificuldades, me perguntavam e eu respondia que não, na verdade é que eu ficava triste, mas separado deles eu 

me desenvolvia. Então quando eu estava fazendo lição os surdos pediam cola para mim, eu olhava para eles com 

certo desprezo mas passava a cola, ou deixava que olhassem o meu caderno, os professores começaram a 

desconfiar, no outro dia aquele bando de surdos vieram sentar perto de mim, todos juntos e os professores 

percebendo, então eu fiquei preocupada e mudei de lugar, fui para o outro lado da sala, e o grupo veio junto, 

minha irmã também veio, então combinamos ela e eu que não íamos mais brigar.  

Quando os professores nos viram duas juntas advertiram: “vocês duas juntas não! Porque brigam 

muito!”, então eu respondi que não, que as brigas entre nós haviam acabado, minha irmã confirmou o que eu 

disse, então sentávamos juntas sempre, começamos a nos desenvolver juntas, os outros alunos tinham 

dificuldades e brigavam, eram eles que iam para o castigo e quando a confusão chegava até nós, os professores 

nos tiravam do meio dos alunos bagunceiros. Atividades na Escola ESCOLA 1 eram poucas, algumas somente.  

 Cesar: - Como era o seu contato com os alunos surdos da Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - O contato entre os alunos na Escola ESCOLA 1 era pela oralização, comunicávamos por 

meio da língua de sinais escondidos, eu não tinha muito contato com os alunos, porque tinha vergonha, a minha 

irmã era diferente, tinha muito contato porque não tinha vergonha. Mantenho contato com alguns alunos da 

escola pelo facebook ou pelo whatsApp, antes eu tinha mais contato, depois fui me separando deles, porque eles 

quiseram e eu também quis, muitos surdos só querem saber de fofoca, outros são legais, e eu decidi continuar me 

desenvolvendo. 

No começo eu tinha muita vergonha, então não tinha muitos amigos, diferentemente da minha irmã, 

depois foi ficando diferente. Eu me formei lá na Escola ESCOLA 1 quando tinha 17 anos, e fui xeretar numa 

igreja evangélica e percebi que lá era tudo diferente, eu nunca tinha ido, não tinha contato, já a minha irmã sim já 

foi em vários grupos diferentes de surdos, ela tinha contato com eles, porque ela fugia da escola e ia passear, eu 

não, ia sempre da minha casa para a escola e da escola para a minha casa, então depois dos meus dezessete anos 

eu fui à igreja e percebi que os surdos eram diferentes, a cor da pele deles era diferente, a língua de sinais que 

usavam era diferente, eles eram mais velhos, tinha muitas coisas diferentes, eu fiquei xeretando e notei tudo isso, 

depois que eu me formei do terceiro colegial pensei: eu quero aprender mais, quero conhecer mais, eu vou 

xeretar os surdos mais velhos, então eu fui xeretar lá na FENEIS, isso foi no ano de 2001, eu vi os instrutores de 

língua de sinais trabalhando e eu também quis fazer aquilo, mas eu não sabia ensinar, mas sabia que precisava 

elevar o nível de conhecimento da minha língua de sinais, mesmo assim, eu avisei que queria continuar na 

FENEIS e que a FENEIS me ajudasse com curso em língua de sinais, então a FENEIS me chamou e eu fui fazer 

curso lá, com a professora X... (dá o sinal dela), ela era ótima, ensinava muito bem, ela usava também o 

português para que nós treinássemos contar histórias, explicar o espaço, eu fique admirada com aquilo e minha 

mente abriu, e também com a maneira com a qual ela conseguia trabalhar com duas culturas ao mesmo tempo, a 

do surdo e a do ouvinte, pois ela era uma surda oralizada, e oralizava junto dos sinais, então eu pensei: “poxa, eu 

não sei oralizar!”, depois que o tempo foi passando é que eu fui entendendo o por que, é que antes, nas escolas os 

surdos, os alunos eram obrigados à oralizar, eles faziam muito mais fonoaudiologia, na minha época era bem 

menos tempo, fazíamos só um pouco em sala separada.  

 Eu voltei à igreja para aprender mais língua de sinais e percebi que os surdos tinham dificuldades com 

as palavras, então me perguntaram se eu sabia, respondi que sim e comecei à ajuda-los, foi nesse momento que 

senti vontade de fazer pedagogia, para ajudar os surdos, pois eu não queria que eles sofressem igual o que eu 

sofri. Então fui fazer pedagogia, mas antes eu fiz cursinho pré-vestibular na POLI do bairro da Lapa, eu aprendi 

muito por lá, pois havia intérprete em língua de sinais. Depois eu pensei em fazer pedagogia e fui fazer lá na 

PUC/SP, eu não entendi muita coisa, mas depois, quando fui fazer EDAC, aí sim entendi muito. Foi difícil! 

 Cesar: - Como era o contato entre professores e alunos? 

 Hannah: - Mantenho contato com alguns professores também pelo Facebook. A nossa comunicação 

com os professores era pela oralização, depois, quando eu já estava grande, que alguns professores começaram a 

usar alguns sinais. 

Cesar: - A PUC é um universidade particular, quem pagava as mensalidades? 
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 Hannah: - Eu pagava só no comecinho, quatro meses, depois consegui bolsa de estudos integral, mas 

antes eu pagava, fiquei endividada, demorou para eu pagar toda a dívida, por isso que pedi por favor uma bolsa 

de estudos e consegui até eu me formar por lá, eu fiz quatro anos de pedagogia.  

Quando eu fiz EDAC só havia surdos, era melhor, depois eu fui fazer Letras-Libras, pela UFSC, no 

polo em Campinas, na Unicamp. Enquanto eu fazia Letras-Libras engravidei do meu primeiro filho, lá havia 

interação, havia o grupo que oralizava e o grupo que sinalizava, e eu pensei, é importante sinalizar assim como é 

importante oralizar, pois a oralização é a comunicação do ouvinte, foi então que eu percebi, porque antes eu 

namorava um surdo oralizado que não sabia língua de sinais e que também tinha uma irmã surda, ela ficava triste 

em casa e sempre estudou em escola de ouvintes, na inclusão, eu percebi e fiquei com pena dela, um dia 

conversei com esse meu ex-namorado em particular, perguntei por que ele e a irmã sendo surdos ficavam só 

oralizando, disse também à ele que era importante que eles aprendessem sinais, e que a irmã já estava na idade 

de ter contato com pessoas surdas que sinalizam, acho que ela tinha 15 anos, então ele me respondeu que os dois 

foram educados sob tutela do pai e da mãe, que queriam que eles aprendessem à falar. Eu consegui convencê-lo, 

e convidei a irmã dele à frequentar a minha casa e os lugares que vou - que há surdos - e ela ficou feliz, aprendeu 

rapidinho a língua de sinais e ela se sentiu livre.  

Então eu percebi que no curso de Letras-Libras que quem sinalizava aprendia mais e eu acredito que a 

língua de sinais começou a se desenvolver mais depois disso, agora o grupo que oralizava, tudo bem, é 

importante oralizar, eles aprendiam as coisas, respondiam certo as questões que vinham no papel em português, 

se desenvolviam, mas não teriam o mesmo conhecimento que poderiam ter caso tivessem utilizando também a 

língua de sinais, como eu percebi acontecer com os surdos no curso, acho que o grupo que oralizava ainda estava 

com a mente fechada, faltando se libertar para entender o que é a língua de sinais. Por exemplo, havia uma 

mulher ouvinte que sempre ficava falando com o grupo dos ouvintes, depois ela veio ter contato com o grupo 

dos surdos, nossa! Eles se desenvolveu, a mente dela abriu, ela passou a entender a cultura e a identidade do 

surdo, passou à aprender a língua de sinais, foi aí que entendi o passado dos surdos, que antes oralizava e que 

depois aprenderam a língua de sinais, como foi comigo, que hoje estão felizes. Foi por tudo isso que eu escolhi 

fazer pedagogia e depois o Letras-Libras, e optei em trabalhar com os surdos, porque o surdo precisa aprender e 

se desenvolver, eu não quero que os surdos fiquem para trás em termos de aprendizagem, eu não quero que os 

surdos sofram o que eu sofri, pois agora sim eu sou feliz. 

 Cesar: - Você foi aluna na Escola ESCOLA 1 e hoje é instrutora de libras em outra escola igualmente 

municipal para surdos, o que percebeu de diferente de uma escola para a outra? 

 Hannah: - Quando eu comecei à trabalhar lá eu não vi grandes avanços na língua de sinais, ainda estava 

muito fraca, apesar de eu ensinar e ensinar, eu chorava escondido no banheiro, porque o interprete em LIBRAS 

sabia quase nada de sinais. Eu preparava atividades, fazia a minha parte, um dia a professora de história me viu 

preparando uma atividade de lápis e me perguntou se eu queria que ela explicasse para mim, e eu respondi que 

não porque eu me senti como na época em que eu estudava na Escola ESCOLA 1 em que não podia usar a língua 

de sinais, continuei triste. Mais ou menos dois anos depois a mesma professora veio até mim e me disse que eu 

não tinha entendido a atividade, que me explicaria novamente, então eu nem liguei muito para ela, o interprete 

viu aquilo e depois veio até mim e me disse que me explicaria todo dia e que me perguntaria as coisas em libras, 

mas mesmo assim o contato estava difícil entre nós dois, íamos todo dia nós trabalhar juntos, ensinávamos aos 

alunos juntos, gradativamente o intéprete foi melhorando a língua de sinais, e ele também me explicava as 

coisas, fomos fazendo trocas.  

Então eu percebi que o interprete em libras não queria ajudar os alunos no português, deixavam os 

alunos com dificuldades, por exemplo, em verbos, então em casa eu preparava as atividades que envolviam 

também o português e depois mostrava para o interprete, ele corrigia algumas coisas, e depois eu apresentava a 

atividade para a professora, ela usou só um pouquinho do que nós trabalhamos, uma questão! (expressão de 

tristeza). Poxa, eu fui xeretar no EDAC, lá ensina como trabalhar com os surdos do jeito certo com a língua de 

sinais, depois fui fazer Letras-Libras, que era melhor ainda porque havia interação entre surdos e entre surdos e 

ouvintes, lá era separada a formação para os surdos e para os ouvintes, juntavam todos somente quando havia 

palestras, mas na hora de estudar separava porque era diferente a formação.  

 Cesar: - Como foi a sua experiência no Ensino Médio? 

 Hannah: - Eu estudei o Ensino Médio na Escola X..., onde eram direcionados os alunos que se 

formavam na Escola ESCOLA 1, lá era forte os estudos, tinha reforço, eu fazia e quando não entendia algo ia até 

a professora interlocutora em língua de sinais perguntar para ela, e ela me explicava, não havia interprete em 

LIBRAS ainda na Escola, então foi um sacrifício para mim, pois não entendia o que os professores falavam, 

então tinha que xeretar e pedir ajuda aos amigos. 

Nas leituras, eu comprei os livros, havia uma professora japonesa de português que era muito exigente, 

ela cobrava muito, eu me desenvolvi muito com ela, acaba as atividades e mostrava para ela corrigir, a 

professora dizia que estava tudo certo, e eu ia ajudar os outros alunos surdos da sala, pedia para que eles me 

olhassem e eu explicava para eles, eles tinham muitas dificuldades! Eu estudei três anos lá, nunca reprovei. 

Depois que me formei lá, em 2001, fui fazer um curso técnico em designer, mas não gostei e abandonei em 
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2004, eu pensei “vou fazer cursinho pré-vestibular”, depois em 2005 e comecei a faculdade. Era difícil porque eu 

não sabia direito como entrava na faculdade, por isso eu fiz cursinho. Em 2001 eu fui à FENEIS xeretar, e 

perguntei para um surdo “você faz faculdade?”, ele respondeu que sim, perguntei novamente “como faz para 

entrar?”, ele respondeu que era melhor eu fazer cursinho primeiro, então eu fiz e depois entrei na faculdade. 

 Cesar: - Você mencionou identidade surda, poderia explicar o que é? 

 Hannah: - Identidade surda é, para mim, vou dar como exemplo a minha história, quando eu estava na 

Escola ESCOLA 1 eu tinha um pouco da identidade surda escondida, não ficava mostrando, ficava quieta, mas 

quando foi em 2001, e eu tinha 21 anos, queria muito ir à FENEIS, saber o significado do que era identidade que 

eu não entendia, depois, quando eu fui estudar EDAC perguntei para a professora, que era fonoaudióloga, o que 

era identidade, ela respondeu que “você tem uma família que tem uma tradição, uma identidade própria do 

grupo, que é ensinado um para o outro”. Ah! Então eu passei a entender, por exemplo, que a minha irmã 

aprendeu igual a mim, então identidade é igual à isso! E que os surdos têm em comum a língua de sinais e que a 

personalidade do surdo o torna capaz para se desenvolver. 

 Cesar: - Você mencionou cultura surda, poderia explicar o que é? 

 Hannah: - Cultura é para mim o caminho que eu quero seguir, a identidade que quero assumir, eu 

percebi que os alunos da escola tinham a identidade surda confusa, então eu perguntava para eles se eram surdos, 

respondiam que não, então eu expliquei para eles que já tinham identidade, porque a personalidade deles era 

diferente da dos ouvintes, pois quando o ouvinte pequeno é normal ele falar, eles têm vergonha de falar em 

público, o surdo não, ele sinaliza, é festivo, é expressivo, ele grita, isso é normal para o surdo pequeno e isso é 

uma identidade própria do surdo. Voltando à cultura surda, ela é linguística, por meio da língua de sinais, dos 

grupos de surdos, o surdo gosta de passear junto, gostam de se encontrar, de se comunicar, isso é a cultura surda 

em minha opinião, porque o surdo quer se sentir feliz, encontrar o grupo de surdos, por exemplo, para ir ao 

Shopping Tatuapé encontrar o grupo de surdos para se comunicar, isso deixa o surdo feliz, ele gosta, porque a 

cultura é por meio da língua de sinais. 

 Cesar: - Haviam provas na Escola ESCOLA 1? Como eram? 

 Hannah: - Sim, haviam provas, primeiro elas eram de oralização, depois também teve provas escritas, 

tínhamos que responder o que era perguntado, as professoras distribuíam as provas impressas e deixavam-nos 

fazendo, não ajudavam nem explicavam a prova. Depois a professora de História percebeu que os alunos não 

tinham estudado e deixou fazer provas com consulta no livro didático, eu sempre perguntava escondido para o 

aluno oralizado onde estava a resposta certa, eu colava um pouquinho (risos), quando a professora estava perto 

eu nunca colava.  

Depois da sétima série eu fiquei preguiçosa nos estudos e conversava com os amigos surdos sobre como 

colar na prova. Eu escrevia no braço e ia de blusa de manga, ou anotava tudo num pedacinho de papel e colocava 

dentro do tubo da caneta, um dia a professora percebeu e veio até a mesa, pediu para eu mostrar o que estava 

embaixo da manga da minha blusa e eu dei, então ela ficou admirada “nossa! Você colando!”, então ela me 

mandou para conversar com a coordenadora pedagógica, eu chorei e prometi que nunca mais iria colar, e nunca 

mais colei, eu passei a aprender tudo do jeito certo. Depois a professora veio conversar comigo, me perguntar 

“porque você colou igual aos outros alunos surdos? Você nunca colou, agora ficou preguiçosa, precisa estudar 

mais, por favor!” Eu pedi para ir ao banheiro e limpei o meu braço e voltei normal para estudar. Foi difícil! 

 Cesar: - Haviam reprovações na Escola ESCOLA 1? Você já reprovou? Os outros alunos também 

reprovavam? Por quê? 

Hannah: - Sim, já fiz novamente a primeira, mais de duas vezes, e a segunda-série, porque lá era por 

fase, os outros alunos também, eles não passavam direto. O por que eu não sei, acho que as professoras queriam 

mais estímulos dos alunos, para que eles possam melhor se desenvolvessem, para que estudassem mais, eu não 

sei. Demorava muito tempo na escola, eu me formei com 18 anos, por causa disso eu demorei muito tempo para 

começar o meu caminho nos estudos, entrei bem mais tarde na faculdade, o pessoal da pedagogia ficaram 

abismados por eu ter reprovado vários anos a primeira e a segunda-série, as professoras me perguntavam o por 

que da Escola ESCOLA 1 ter aprovação por fase e não por ano, e eu respondia que é porque existia uma lei 

específica que colocava isso como regra, agora mudou isso, hoje eu entendo o por que, agora não pode ficar 

reprovando os alunos na primeira e na segunda-série, só no quinto-ano que pode reprovar.  

 Cesar: - Você se considerava boa aluna? 

 Hannah: - Eu era mais ou menos, porque antes eu ficava quieta, com vergonha, então não tinha como a 

minha mente abrir, eu aprendia normal, as professoras passavam as coisas e eu aprendia normal como os outros, 

eu não tinha dificuldades, eu aprendia as coisas, até perguntei para a minha mãe se eu tinha dificuldades para 

aprender e ela respondeu que não, mas em minha opinião eu era mais ou menos,  faltava conhecimento 

para eu entender as coisas e abrir a minha mente. 

 Cesar: - Como era a Escola ESCOLA 1 no horário do intervalo (lanche)? 

 Hannah: - No horário do lanche as professoras iam junto dos alunos, elas ficavam nos vigiando, eu 

pegava nos talheres do meu jeito, apoiando com força a ponta da colher sobre o prato, quando a professora via 

aquilo ela vinha e me dava um tapa na mão, eu levava um susto! Então ela explicava o jeito certo de comer, mas 
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eu continuava comendo do meu jeito, então a professora voltava de novo e dava um outro tapa na minha mão e 

ensinava de novo o jeito certo, demorou para eu aprender o jeito certo, a professora sempre vinha e sentava do 

meu lado para me ensinar, os outros alunos ficavam olhando mas eu nem ligava, eu fiquei no refeitório com a 

professora junto até a quarta-série, da quinta-série em diante eu aprendi. Havia fila para pegar a merenda, depois 

que comíamos havia bate-papo entre nós alunos e depois descíamos para o parquinho brincar, era o momento em 

que as professoras subiam para tomar café, a brincadeira demorava, até que as professoras apareciam e avisavam 

que a hora da brincadeira havia acabado e que tínhamos que formar fila, a fila tinha que estar certinha, os alunos 

não podiam olhar para trás nem para os lados, a fila ia até a sala de aula. 

 Cesar: - Haviam mais regras na Escola? 

 Hannah: - Haviam muitas regras, não podia bagunçar, não podia comer em sala de aula. Depois, quando 

os alunos já estavam grande podiam jogar vôlei, brincar com o bambolê, brincar no trepa-trepa, brincar no 

escorregador, brincar no balanço. Lembrei de uma coisa, antes não podia brincar depois do lanche, tínhamos que 

ficar sentados no refeitório, depois é que podia descer para brincar. Era difícil seguir todas as regras! 

 Cesar: - Podia usar a língua de sinais na hora do intervalo? 

 Hannah: - No refeitório não podia, nós ficávamos quietos, nós só comíamos, oralizar podia, não podia 

brincar no refeitório, depois, quando eu estava mais ou menos na sétima série é que começamos à conversar no 

refeitório por meio da língua de sinais, as professoras falavam que não podia, mas nós não estávamos mais nem 

aí, mandava elas irem reclamar para lá, porque nós queríamos conversar em língua de sinais, que era melhor e 

normal para nós. 

 Cesar: - Você se lembra de como era a direção da Escola ESCOLA 1 quando você estudava lá? 

 Hannah: - Sim, lembro, era uma mulher a diretora, ela era metida e andava de salto, com penteado no 

cabelo, o cabelo dela era loiro, não sei o sinal nem o nome dela. O aluno não podia ir sujo para a escola, tinha 

que estar limpinho, o cabelo das meninas tinha que estar penteado e amarrado. Quando ela chegava no corredor 

os alunos avisavam aos outros “ela está vindo, cuidado!”, todos formavam fila com os braços junto do corpo na 

hora, porque a mulher era brava. Ela passava e pedia para os alunos mostrarem as unhas, quando estava grande 

ou suja ela mandava bilhete para a casa do aluno informando o ocorrido, tinha que ir com a roupa certa, com o 

uniforme da escola certinho e limpinho. Todos os dias a diretora fazia a inspeção dos alunos. Às vezes quando 

ela estava passando no corredor e os professores percebiam, avisavam aos alunos “cuidado que a diretora está 

passando aí! Ela vai entrar aqui hein!”, e os alunos na hora ficavam com o corpo alinhado nas carteiras. 

 Cesar: - Havia professores ou outros funcionários surdos na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - Tinha só uma professora (dá o sinal e nome dela), ela era professora de artes, mas não 

utilizava a língua de sinais, ela só oralizava e cobrava oralização dos alunos, eu não tinha contato com ela, 

porque eu percebia o seu jeito. Quando eu estava na oitava-série tinha um aluno que tinha problema no pescoço, 

e ela ficava mimando ele, tinha preocupação com ele e ignorava o resto, ela me ignorava. Eu não gostava da aula 

dela, ela era brava, ela exigia tudo certinho, eu não conseguia fazer tudo do jeito que ela queria e ela reclamava, 

não gostava das aulas oralizadas dela, tinha que ficar de frente com ela e falar, eu não gostava! Até hoje quando 

a encontro em algum lugar ela dá com a mão para mim, eu dou com a mão para ela, só isso, não vou conversar 

com ela.  

Eu não tenho contato com ela e nem quero, ela antes era insegura, andava com um monte de livros no 

braço, tinha dificuldades para ensinar, ela não era um modelo surdo para mim, ela não tinha a cultura surda. Ela 

tinha um filho que nasceu surdo, mas ela não mostrava ele para ninguém, porque ele era surdo. Depois, quando 

fui estudar faculdade me avisaram que o filho dela era surdo, ele também estudava na PUC, eu respondi “não, 

ele é ouvinte! Eu vi, ele é ouvinte!”, me afirmaram que não, que ele é surdo sim, então eu pensei, que absurdo! 

Porque ela nunca mostrou o filho surdo dela para nós na Escola ESCOLA 1, a escola era de surdos! E ela o 

escondia, tinha vergonha dele. Agora ela mostra o filho surdo dela no Facebook, eu pensei! Que absurdo! 

Escondeu ele todo esse tempo! 

Cesar: - Haviam competições esportivas na Escola? 

 Hannah: - Sim, havia campeonato de esporte na Escola, era promovido pela professora de educação 

física, haviam muitas pessoas para assistir, eu fiquei com vergonha de jogar futebol, eu vi, eram vários surdos, 

não esperava que teriam tantos, então eu pensei que só teriam pessoas surdas da Escola ESCOLA 1, mas tinham 

alunos de várias escolas diferentes. Percebi que haviam  dois grupos de surdos, o da Escola ESCOLA 1 e 

os da escola DERDIC, quando íamos conversar com os alunos da DERDIC percebíamos que eles eram surdos 

oralizados que sabiam só um pouquinho de língua de sinais. Foram as pessoas da Escola ESCOLA 1 que 

motivaram eles à usar a língua de sinais, depois a DERDIC mudou, passou à usar a língua de sinais, mas 

demorou um pouco, depois disso havia comunicação entre as duas escolas. Mas havia vários conflitos nesses 

campeonatos, por conta de ciúmes, de namoros e de fofocas, chegava até a sair brigas. 

 Cesar: - O que você aprendeu na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - Eu percebi que aprendi à escrever melhor, eu estudei mais português, verbo eu ficava 

xeretando, haviam as colunas de conjugação de verbos antes, mas eu aprendia pouco porque eu não tinha 

conhecimento, copiar eu entendia e combinar as palavras na frase eu também ia bem, o problema estava no 
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conhecimento do significado que eu não sabia, depois na FENEIS é que eu fui aprender, que eu fui entender e 

passei a me desenvolver. O meu ex-namorado surdo, que era oralizado, um dia me falou que eu sabia bem 

português, que eu estava me desenvolvendo, ele quis saber o que havia acontecido e eu falei que era o curso de 

Letras-Libras que eu estava fazendo e eu estava aprendendo muito, eu treinei muito e me desenvolvi bastante, 

porque eu percebi que era melhor saber o significado, e no Letras-Libras eu aprendi o significado e minha mente 

se abriu. Depois nós terminamos o relacionamento, ficamos só amigos, até hoje somos amigos. Acho que na 

Escola ESCOLA 1 eu aprendi a me centrar nos estudos, mas ainda não tinha o conhecimento do significado das 

palavras. 

 Cesar: - Você tinha alguma dificuldade em aprendizado na Escola ESCOLA 1? Como fazia quando isso 

acontecia? 

 Hannah: - Eu tinha um pouco de dificuldades em matemática. A minha irmã me ensinava, ela era boa 

em matemática, na sétima-série ela fazia a atividade e ia na lousa responder o exercício, eu olhava e copiava no 

caderno. Era difícil matemática, eu tinha dificuldades em problemas e divisões, multiplicações, eu ficava 

consultando no caderno e demorava muito para eu fazer, os outros alunos acabavam primeiro, mas eu demorava. 

 Cesar: - A sua irmã continuou os estudos? 

 Hannah: - Não, porque a preocupação dela é comprar roupa e andar bem arrumada, ela é diferente de 

mim, eu avisei ela que precisa fazer faculdade de matemática, que seria bom, a lembrei que antes ela me ajudava 

na Escola com matemática, mas ela nunca quis. Diferente de mim que sempre quis continuar estudando, ela não, 

com o salário que ela ganha trabalhando ela compra roupas, diferente de mim. Antes ela fez um curso no 

SENAI, agora está fazendo outro curso, em moda, eu incentivo ela! Para continuar estudando. 

 Cesar: - E você, já fez algum curso no SENAI quando estudava na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - Sim, eu fiz curso no SENAI, de costura industrial quando eu tinha quinze anos de idade, acho 

que foi só, eu me formei no SENAI, depois eu avisei na Escola ESCOLA 1 que queria trabalhar, então a 

professora me chamou para trabalhar, eu estudava de manhã na escola e de tarde eu trabalhava em uma gráfica 

de papel, eu comecei fazendo bico por lá, depois me registraram. Depois eu fui trabalhar em uma empresa e 

fazer curso de informática. 

 Cesar: - Quando você começou à trabalhar? 

 Hannah: - Eu comecei à trabalhar com 19 anos de idade, antes disso, com 16 anos eu fazia bico. Eu 

comecei a trabalhar com 19 anos porque era difícil arrumar emprego, eu procurava e avisei a minha mãe que eu 

queria trabalhar, ela respondeu que eu podia ir, mas não tinha trabalho registrado. O meu amigo surdo ia comigo 

procurar emprego, um dia fomos tirar a nossa carteira de trabalho, depois mostrei para a minha mãe, ela ficou 

admirada, novamente disse à ela que eu queria trabalhar. A Igreja me ajudou à arrumar trabalho, me chamou 

para ir trabalhar lá na ZL, trabalhei por quatro anos, mas eu não gostava de trabalhar lá, porque eu estava 

perdendo o meu conhecimento. Depois de casada eu trabalhei na BRASCI, como professora, eu ajudava, era 

instrutora de libras, também era professora das famílias dos alunos surdos, eu motivava eles na língua de sinais 

por meio da interação. 

 Cesar: - O que você mais gostava na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - O que eu mais gostava da Escola ESCOLA 1 era as brincadeiras no parquinho e de aprender 

artes.  

 Cesar: - O que você não gostava na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - O que eu não gostava na Escola ESCOLA 1 era da terapia de fala e de ter que ficar decorando 

português.  

Cesar: - Havia canto do hino nacional ou reza na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - Sim, havia, nos chamavam para ir lá fora onde tinha os mastros das bandeiras, então os 

professores formavam as filas, eles ficavam bem bravos, não podia olhar para o lado para conversar, tínhamos 

que ficar todos de frente às bandeiras com os braços grudados ao corpo. Então começavam o hasteamento das 

bandeiras, eles começavam à cantar, eu via a boca das professores cantando, os alunos imitavam, eu entendia 

nada, depois todos aplaudiam e voltávamos para a sala de aula. Sempre tinha o hasteamento da bandeira, toda 

semana tinha, na minha opinião era uma loucura isso, hastear e cantar diante da bandeira do Brasil.  

Tínhamos também que ir à Igreja católica que fica ao lado da Escola ESCOLA 1, depois voltava para a 

aula, no outro dia chamavam de novo para ir à igreja, eu não queria ir, mas tinha que ir, então eu sentava lá no 

banco, não queria receber a hóstia, mas antes tinha que fazer o curso de catequese para depois receber a hóstia, 

eu fiz a primeira comunhão, sabia nada, então o padre oralizou um monte de palavras que eu não entendi. A 

professora ensinava que não podia morder a hóstia, só colocar na boca e esperar derreter para depois engolir, 

porque Deus estava vendo, então tinha que ficar quietinho e depois rezar. Tudo isso aconteceu até quando eu 

tinha mais ou menos uns quinze anos, depois disso acabou.  

 Cesar: - Haviam passeios promovidos pela Escolha ESCOLA 1? 

 Hannah: - Sim, nós fomos ao Mercadão Municipal ver as frutas, ao Instituto do Butantã ver as cobras, à 

praia ver o mar, à fazendo no interior para ver a agricultura. Eu acho que havia bastante passeios na Escola 

ESCOLA 1 antes, depois, quando eu estava na sexta-série acabou tudo, os alunos gostava de passeios, na sexta-
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séria haviam alguns, na sétima e na oitava nada. Na oitava-série nós queríamos muito ir ao SESC, pedimos às 

professoras por favor nos levar lá, mas elas responderam que não podiam. 

 Cesar: - Haviam outros eventos na Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - Sim, havia teatro, apresentação de palhaços, apresentação de fantoches e algumas palestras, 

eu me lembro de uma sobre AIDS e sobre outras doenças, que mostravam as imagens sobre as doenças, eu nunca 

tinha visto, nem sabia sobre o assunto, não havia nada explicado em língua de sinais, era tudo por meio da fala. 

Havia também a banda, o do-ré-mi-fá no trompete, no violino, muitos alunos participavam, faziam filas para ver 

os instrumentos, eu achava legal, os alunos treinavam para aprender à tocar os trompetes, eu não, não ligava para 

isso, acho que a Escola ESCOLA 1 respeitava algumas regras da época dos militares, por exemplo, hastear a 

bandeira, faltava contato, faltava interação na Escola ESCOLA 1, acho que ficavam todos obedientes somente. 

Lembrei de uma coisa, havia uma professora nova que usava a língua de sinais escondido, os alunos me falaram 

e, um dia eu percebi, ela era muito legal, acessível aos alunos, não era como as outras professoras que eram 

bravas, eu gostava muito dela, até hoje ela trabalha lá na Escola ESCOLA 1, com ela sim tinha contato. As 

outras professoras só falavam entre si, não eram acessíveis quando estavam conversando, se íamos conversar 

com elas nos xingavam, falavam que não podiam nos dar atenção porque estavam conversando, tínhamos que 

ficar lá esperando elas terminarem de conversar para poder perguntar algo à elas. 

 Cesar: - Sua família ia à Escola ESCOLA 1? 

 Hannah: - Sim, em todas as reuniões a minha mãe ia, ela levava a minha prima junto, o meu pai também 

ia às reuniões, ele via tudo, queria entender o que acontecia na Escola ESCOLA 1, o meu pai sempre se 

preocupou conosco, de irmos à Escola para estudar de maneira certa. A minha mãe também ia à Escola para 

pegar o tíquete de comida, pois não era sempre que tinha comida em casa, os professores da Escola ESCOLA 1 

ficavam preocupados, então ajudavam, dava o dinheiro para a comida. A minha mãe ia de ônibus junto de nós, e 

às vezes ela avisava o motorista que não tinha dinheiro para pagar, então ele deixava a minha mãe sair pela porta 

da frente, ele gostava de nós, porque via a minha mãe com duas meninas surdas junto, ele achava graça, nós 

éramos simpáticas com ele, e ele sorria para nós. A minha família era muito preocupada com nós, o meu tio, a 

minha prima, nos ajudavam, mas não tinha língua de sinais, às vezes eles nos davam dinheiro para tomar sorvete, 

para passear, nós agradecíamos, a comunicação não tinha, mas tinha tudo isso.  

 Cesar: - Na época em que você estudava na Escola ESCOLA 1 costumava frequentar algum outro 

lugar? 

 Hannah: - Sim, eu ia na casa dos vizinhos e os vizinhos iam na minha para brincar, brincávamos com 

papelão, de pintar papelão, jogávamos vôlei na rua, os vizinhos ouvintes nos chamavam, eu ia junto brincar, os 

ouvintes faziam gestos para mim e eu para eles, dava para entender, também brincávamos com as meninas de 

uni-dune-tê, elas falavam quando batíamos as mãos umas nas outras, eu não entendia nada, mas seguia o ritmo 

das batidas de mão e dos movimentos corporais. Também brincávamos de dança, lambada, eu não entendia, mas 

brincava também, íamos na casa de um amigo ouvinte gordo para assistir televisão e comer pipoca, nós 

conversávamos, dávamos risadas, víamos revistas, um chamava o outro para mostrar as coisas que via nas 

revistas. 

Cesar: - Qual a sua opinião sobre as Escolas para Surdos? 

 Hannah: - As escolas para surdos são importantes, o problema é o ensino fraco nelas, pois antes as 

professoras ensinavam, estimulavam os alunos à oralizar, mas o estímulo para a leitura e a escrita era boa. Agora 

a Escola para Surdos é fraca, porque os professores precisam fazer mais cursos de libras e ter mais contato com 

os surdos, entendeu? Por exemplo, o professor motiva o surdo para depois larga-lo lá, não! O professor precisa 

ter contato com o aluno, interagir com ele, estar sempre junto, sempre presente para saber o que está acontecendo 

com o aluno surdo, para o surdo se abrir, se expressar por meio da língua de sinais, e eu vejo que não tem isso. 

Porque antes, as professoras eram próximas, olhavam, explicavam, motivavam, mas não tinha a xeretagem, até 

hoje não têm, pois eu não vejo os professores percebendo o que é a identidade do surdo, o significado disso, não 

têm combinado entre professor e alunos para estabelecer interações e trocas entre ambos, acho que mandam os 

surdos se fecharem em grupinhos sem expressão, essa é a minha opinião!  

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre as Escolas para Ouvintes? 

 Hannah: - Elas são boas, pois estimulam os alunos, há interação, os professores vêm procurar saber o 

que aconteceu, mas o professor ouvinte não têm conhecimento do surdo, por isso continua estimulando a sala 

pela oralização, eu percebia que os alunos ouvintes riam e interagiam muito com os professores ouvintes, então 

eu comecei à comparar, na Escola de Surdos ESCOLA 1 os professores eram bravos, não riam para os alunos, 

não tinham contato nem interagiam com os alunos surdos, por outro lado na Escola de ouvintes os professores 

tinham contato com os alunos, interagiam, conversavam e riam com os alunos, eu via aquilo e ficava admirada, 

eu percebia essa diferença. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre os surdos? 

Hannah: - Eu já vi surdos com várias personalidades, alguns que aprendiam e se desenvolviam, mas que 

não queriam ter a identidade e a cultura surda, e outros que queriam ter a identidade surda, que se comunicavam 

por meio da língua de sinais, que tinham a mente aberta para sinalizar, o problema destes é que não tinham 
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aprendizado, não tinham desenvolvimento, já o outro grupo tinha escrita, tinha aprendizado e desenvolvimento 

diferente, para os outros surdos precisava ter mais estímulo, transmitir conhecimento para eles, por exemplo, os 

professores precisam perceber o jeito de sinalização dos surdos e fazer adaptações de atividades para que eles 

aprendam e se desenvolvam, como acontece com aqueles outros surdos que não tem a identidade e a cultura 

surda. O certo era juntar os dois tipos de surdos e fazer eles interagirem para que ambos melhorarem. Essa é a 

minha opinião! Precisa somar o que tinha de melhor do método antigo, como o estímulo do aluno para aprender, 

para ler e escrever com o método bilíngue de hoje. Essa é a minha opinião! 

Cesar: - Qual a sua opinião sobre os ouvintes? 

Hannah: - O ouvinte é difícil (risos), ficam separados do surdo, é diferente, por exemplo, o ouvinte vê o 

surdo sinalizando e estranha, ele vê as crianças surdas sinalizando e gritando e estranham, ficam incomodados 

com o barulho. Agora sobre a sociedade ouvinte, ela não se preocupa com o surdo, acham que a língua de sinais 

é importante, que é bonito sinalizar, eu percebo! E isso não é o melhor jeito, eu acho que o ouvinte precisa ter 

contato real com o surdo, precisa estimular e interagir com o surdo, o ouvinte precisa perceber que ele é aceito 

na cultura surda, para que haja interação entre ambos. Mas os ouvintes não querem aproximação e, só ter um 

pouco contato comigo para aprender línguas de sinais eu também não quero! O ouvinte precisa conhecer o que é 

a identidade do surdo. Essa é a minha opinião! 

Só que também há dois tipos de surdos também, alguns que entendem que o ouvinte tem a comunicação 

diferente e que quando o ouvinte tenta conversar com o surdo por meio da língua de sinais têm paciência, e o 

outro tipo surdos, são mais arrogantes, acham que para se comunicar com eles as pessoas têm que ser bom em 

língua de sinais. Até com nós que somos surdos acontece isso, meio que há uma elite da língua de sinais, os que 

são da elite olham com arrogância para nós, acham que a língua de sinais deles é superior. Há essas diferenças 

personalidades dos surdos também, eu percebo isso, por exemplo, eu vejo no Facebook o grupo dos surdos 

politizados, eu vejo, é bom, mas falta simplicidade na comunicação, falta preocupação com os outros surdos, 

porque a maioria da população e os governos não querem saber de escolas para surdos, não se preocupam com 

isso, e esse grupo de surdos não ligam para os surdos mais pobres.  

Por exemplo, eu tive um namorado surdo que oralizava e ele era metido por ter dinheiro, e eu não 

gostava de ter contato com o grupo de pessoas oralizadas, e quando ele estava comigo e tínhamos contato com o 

grupo de surdos que sinalizam, e que eu gosto, ele ficava deslocado, não queria interagir, então nós terminamos 

o namoro, separamos. Eu percebo três caminhos dos surdos, um dos oralizados, outro dos que usam língua de 

sinais mas são pobres e outro grupo que também usam a língua de sinais mas que têm dinheiro, que se acham 

superiores na língua de sinais e acham que os outros surdos têm língua de sinais simples. Precisava ter uma 

união, uma interação entre todos os surdos, porque ainda não tem e isso é um problema! Eles precisam se 

entender para interagir! 

Cesar: - O que você pensa em fazer no futuro? 

Hannah: - Eu quero que os surdos melhorem, eu tenho essa preocupação, que os surdos aprendam e se 

desenvolvam, que os surdos façam uso da língua de sinais para que possam se desenvolver. Eu quero no futuro 

melhorar o método de ensino, juntar o de antes com o de agora para que o surdo possa se desenvolver, essa é a 

minha opinião! Para que eles possam melhorar e se desenvolver.  

Eu também quero entrar no mestrado em Educação, prestei a prova de seleção e estou torcendo para que 

eu entre, só em novembro saí o resultado, falta a prova de LIBRAS para fazer, vamos torcer né! Tenho a 

curiosidade e a vontade de fazer, mas é difícil!  

Quero também que no futuro os meus filhos adquiram a identidade surda, o meu primeiro filho quer 

aprender a língua de sinais, já o segundo não, só quer saber de falar, ele me ignora, eu quero estimular e ensinar 

para ele, mas ele vira a minha cabeça, eu explico que isso é errado, que o certo é tocar de leve no meu ombro. Eu 

quero que eles aprendam a língua de sinais para se comunicar comigo, porque não quero que eles fiquem 

dependente de mim e nem eu deles, e que eles não fiquem com vergonha de ter a mãe surda, que possam ter 

orgulho de dizer que têm uma mãe surda, quero também que no futuro eles também façam faculdade. O meu pai 

é zero em língua de sinais, o meu irmão, caçula, que é ouvinte sabe só um pouquinho, se comunica mais por 

gestos, assim como o meu sobrinho: já com a minha cunhada, esposa do meu irmão eu converso por meio da 

língua de sinais normalmente. Eu no passado sofri muito, pois não podíamos usar a língua de sinais em casa, 

minha mãe proibia, uma vez, quando eu tinha quinze anos a minha irmã me viu chorando, minha irmã também 

sofria porque não podíamos usar a língua de sinais em casa, eu respondi à minha irmã que não acontecia nada 

comigo, depois, quando eu completei dezessete anos eu pedi para que o intérprete em língua de sinais da igreja 

fosse em casa conversar com a minha mãe, para falar para ela que eu gostaria de usar a língua de sinais em casa. 

Ele foi, conversou, e minha mãe chorou muito. Eu me comunicava com a minha mãe por meio de bilhetes 

escritos, sempre, como se fosse uma presa, ela tinha dificuldades em leitura. Depois ela aprendeu um pouquinho 

de sinais e de alfabeto manual, eu fiquei admirada com ela. 

Cesar: - Seus dois filhos são ouvintes certo? Você já casou? Se sim, seu ex-marido era surdo? 

Hannah: - Sim, os meus filhos são ouvintes e meu ex-marido é surdo, ele é turco muçulmano. Primeiro 

nós fizemos um curso lá na igreja muçulmana, ele me deu o alcorão para eu me benzer (passa as duas partes do 
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livro na testa) e me deu para eu aprender, depois nós nos casamos lá na Turquia, teve uma festa típica de lá, 

depois eu fui morar em um abrigo, para eu aprender a religião muçulmana, é tudo quase igual á bíblia, só é 

diferente que eles estudam mais Maomé, eles acreditam nele, eu não, acredito em Jesus Cristo e em Deus só! 

Haviam dois grupos de muçulmanos, um que era aberto à sociedade para interações e outro que era mais radical, 

mais fechado. 

Cesar: - Como você conheceu seu ex-marido? 

Hannah: - Ele morava aqui no Brasil, ele sabia LIBRAS, havia comunicação entre nós normal!  Depois 

é que fomos morar na Turquia, a família dele era de ouvintes que falava em turco, lá a comunicação e a cultura 

era diferente. A família do meu ex-marido, na Turquia, ficou admirada por eu ter faculdade, ser formada, pois 

eles tinham uma vida bem simples por lá, e as mulheres na sociedade deles sempre ficam por baixo dos homens, 

as mulheres não podem usar decote, precisam se cobrir, a cultura deles é diferente! Antes de ir para a Turquia eu 

sentia que tinha me desenvolvido bem lentamente, mas depois que eu voltei eu percebi que não, que eu me 

desenvolvi, porque eu tenho uma identidade. 

Cesar: - Hannah, você gostaria de falar mais alguma coisa? 

Hannah: - Acho que já terminei! 

Cesar: - Obrigado Hannah pela entrevista! 

Hannah: - Por nada, qualquer coisa você pode me perguntar! 

Cesar: - Abraços! 

Hannah: - Abraços! 

 

 

Celso (entrevistas coletadas em 21/08/2016) 

 

 

Boa tarde, meu nome é Celso, meu sinal é, .... tenho 38 anos, eu estudei na Escola ESCOLA 1 no 

passado, mais ou menos em 1988. Eu entrei pela primeira vez na Escola ESCOLA 1 junto de minha mãe, eu não 

conhecia nada, a diretora veio conversar comigo, eu tinha muita vergonha, depois disso a professora de ritmo me 

levou junto para a sala de aula, lá os alunos estavam sentados e ficaram me olhando, ela sinalizou que eu era 

surdo e que os alunos também eram surdos e que sabiam Língua de Sinais, eu não entendia ainda a Língua de 

Sinais. O tempo foi passando e eu fui aprendendo a Língua de Sinais, fui treinando, sendo orientado e me 

desenvolvendo. Eu fui crescendo e brincava, na primeira série estudei com a professora ...,  que ensinava as 

palavras e eu fui entendendo, o grupo de alunos ficava rindo, nós brincávamos muito, descia o escorregador do 

parquinho, a professora também brincava, mas havia um grupo de alunos maus que ficava me provocando, rindo 

de mim, e eu ficava triste, não tinha amigos, mas haviam algumas pessoas surdas que falavam que era proibido 

brigar, e eu sempre chamava os chefes quando precisava, eles me defendiam, falavam que não eram para mexer 

comigo, e eu ficava sempre quieto na minha, eu tinha educação, agradecia quando me ajudavam.  

Subíamos juntos para estudar, mas era uma bagunça, haviam muitas brigas e provocações, eu ficava 

assustado, com medo. Falavam que tinha que ter paciência com os surdos, me chamavam também para bagunçar, 

que era legal, mas, eu sempre ficava quieto, sentado. Quando acabei de estudar naquele ano eu tinha 10 anos de 

idade. 

Lembro de quando eu estava na quinta-série, eu tinha o cabelo cumprido e dividido ao meio, era muito 

bonito, eu era feliz, mas um grupo de alunos (dá o sinal de cada um deles), no horário do intervalo quando 

fecharam as salas,  olharam o meu cabelo e combinaram algo entre eles, neste momento eu estava conversando e 

comendo no refeitório e uma menina (dá o sinal dela também) veio me avisar que uma outra menina (também dá 

o sinal desta) combinou de cortar o meu cabelo, dizendo que eu era tonto. Eles foram para o outro lado e eu 

fiquei com medo.  

Eu estava no refeitório comendo e uma menina veio e me chamou para ir com ela, perguntei por que e 

ela disse que era para eu mostrar o meu cabelo bonito para ela, eu fiquei com dúvida mas fui com ela, estávamos 

diante do espelho, arrumei o meu cabelo, a mulher falou que meu cabelo era bonito, eu sorri, enquanto isso os 

demais estavam vindo para a sala, a mulher pediu para eu sentar, respondi que não queria, que estava bem de pé, 

continuei olhando para o espelho, de repente apareceram os outros que haviam combinado de cortar o meu 

cabelo, eles ficaram me olhando, um deles fechou a porta, a mulher me colocou sentado à força na cadeira, eu 

fiquei em dúvida, vi na mão de um dos meninos uma maquininha de cortar cabelo, eu me assustei e disse que 

não queria, então um me segurou com força, me machucando, o outro fechou a minha boca, viraram a cadeira 

para trás e começaram à raspar a minha cabeça, eu chorava muito. 

A professora apareceu para abrir a sala, ela não sabia o que estava acontecendo, e percebeu que a porta 

estava emperrada, enquanto isso consegui dar um grito, e a professora escutou e tentou abrir a porta, algumas 

pessoas correram para ajuda-la. Eu consegui empurrar um que estava me segurando, este caiu, a professora então 

conseguiu abrir a porta, e os alunos surdos escaparam correndo, a professora se assustou com o que viu, eu 

estava chorando desesperadamente, então a professora veio e me abraçou, minha cabeça estava raspada, havia 
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sangue na minha cabeça, eu estava me sentindo muito mal, estava muito triste. A chefe apareceu e perguntou o 

que havia acontecido, como aquilo foi acontecer, foram cinco surdos que fizeram aquilo, todos os surdos da 

escola viram aquilo e ficaram inconformados. 

Eu estava muito mal, estava triste, fui levado para a diretoria da escola, contei o que havia acontecido e 

mandaram chamar os cinco, ficamos todos sentados, eu fiquei quieto. A diretora - brava - perguntou à eles o por 

que rasparam a minha cabeça, que fazer aquilo era errado e que eu não tinha feito nada para eles, queria saber o 

que aconteceu, queria a verdade, que eles haviam combinado para fazer aquilo, ela não queria saber de mentiras. 

A diretora falou que eles estavam todos errados, que eu tinha ficado com medo, porque eram alunos da oitava, da 

sétima e da sexta-série, perguntou se eles não tinham vergonha do que fizeram e falou que ia chamar a mãe de 

todos eles para uma reunião, então um deles perguntou o por que e a diretora respondeu brava: - porque vocês 

tinham é que ajudar o Celso, ele está com medo! 

Tudo bem, a diretora chamou as mães dos cinco alunos, minha mãe veio me buscar e mostrei o que 

tinha acontecido, ela ficou espantada, queria saber o que aconteceu, contei para ela que o grupo de surdos raspou 

a minha cabeça à força. Meu pai e minha mãe ficaram bravos, eu chorei muito, fiquei triste, sofri muito e fui 

junto da minha mãe à reunião convocada pela diretora, a minha mãe ficou brava e xingou as outras mães, a 

diretora interviu conversando com todas as mães, elas assinaram o livro da escola e me deram um pouco de 

dinheiro, eu estava muito triste, minha mãe me deu o dinheiro e pediu calma, eu olhei para o dinheiro mas 

continuava triste, pois eu tinha o cabelo bonito e legal, a diretora também me pediu calma e me fez carinho.  

Saímos da sala e estavam todos os alunos nos olhando, xingaram os cinco alunos, falando que era 

maldade e que eu estava com medo, fiquei com vergonha daquilo, voltei para a sala de aula estudar, estava triste, 

normal. Acabou a aula e eu fui para o ponto de ônibus, que ficava do lado de fora da Escola, os alunos vieram 

me provocar, rir da minha cara, eu respondi o que foi? Do que estão rindo? No futuro eu vou fazer igual com 

vocês! Eles ficaram quietos e me pediram desculpas, eu olhei para eles mas nem liguei, estava muito nervoso, 

falei para eles esperarem que eu tenho um grupo que vai me ajudar, eles me pediram desculpas de novo. 

Depois isso acabou e eu fui para a sexta-série, eu morava no bairro da Casa Verde, junto de meu pai, de 

minha mãe e de meus irmãos, a casa era boa, mas o pai e a mãe não tinham dinheiro para pagar o aluguel, pois o 

pai bebia muito, então era um sufoco. Um dia chegou uma carta de despejo, então a minha mãe leu e começou a 

chorar, os meus dois irmãos sabiam, mas eu não, começaram a embalar todas as coisas para a mudança, eu 

estava papeando com os amigos fora, quando cheguei e vi o que aconteceu perguntei à minha mãe o por que 

estavam arrumando as coisas para mudar, ela estava chorando e me disse que trocaríamos de casa. Eu fiquei 

feliz, mas quando fomos nos mudar mesmo e que eu fui me despedir dos amigos ouvintes abraçando-os, um por 

vez, fiquei triste, porque gostava deles e gostava da rua. 

Fomos com o caminhão de mudanças para o bairro da Brasilândia, vi no alto as casas bonitas e fiquei 

feliz, mas minha mãe pediu que eu me acalmasse, pois éramos pobres e a casa era para o outro lado, era longe, 

era no alto de um morro, feio, tinha uma escadaria, era perigoso, tinha muitos maloqueiros e drogados, eu não 

queria morar ali. Eu chorei muito, minha mãe também chorou, fiquei triste porque meus irmãos não me 

avisaram, fui ver e nossa, uma favela de pobre. Eu tinha medo de sair de casa, e era muito longe, por isso que eu 

faltava muito na Escola ESCOLA 1, os professores e os alunos notaram que eu faltava muito. 

Ficava triste em casa, quando ia para a escola também ficava triste, uma professora percebeu que eu 

estava triste, tentava esconder, mas não dava, ela notou que eu estava sofrendo, ela me perguntava e eu respondia 

que não e ela pedia para que por favor eu falasse o que estava acontecendo. Eu pedi que ela avisasse à todos que 

eu estava me desculpando pelas faltas. A professora perguntou se estava tudo bem em casa, fiquei sem palavras, 

ela sentiu que eu não estava bem e quis saber, falei a ela que mudei de casa, que fui para uma casa de pobre, a 

professora admirada perguntou se era verdade, eu confirmei chorando. A professora ficou preocupada, então ela 

saiu e avisou os alunos que eu estava muito pobre, então todos os alunos vieram até mim e me olharam, fiquei 

com muita vergonha. Os alunos me perguntaram se era verdade, respondi que sim, então a professora disse que 

eu não precisava ficar com vergonha, que iriam me ajudar, todos me abraçaram e eu comecei a chorar. 

A professora falou que ia me ajudar, que ia me dar feijão e arroz para eu levar para casa, eu fiquei 

assustado e agradeci, depois a professora me deu uma sacola, tinha uma blusa de zíper e várias outras roupas 

dentro. Os alunos surdos me deram várias sacolas com comida, os surdos estavam felizes me olhando, eu 

agradecia e abraçava todos eles, não tinha como eu levar tudo aquilo sozinho, então pedi para que os surdos me 

ajudassem a levar para casa, aceitaram e me ajudaram. Entreguei tudo para os meus pais, meu pai e minha mãe 

se assustaram com tantas coisas, meus três irmãos ficaram olhando, eu era o mais velho dos irmãos, minha mãe 

quando abriu as sacolas começou a chorar, meu pai agradeceu à Deus, porque ele tinha problema, era viciado em 

bebida alcoólica e não tinha dinheiro para ajudar em casa, o meu irmão mais novo era bebê e, logo eu, estava 

ajudando em casa com comida e com roupas. Combinei que iria ajudar em casa, dar comida e roupa, mas não 

queria que meus pais continuassem brigando, tinham que acabar as brigas. Os surdos continuaram a me dar as 

coisas, a me ajudar. 

Quando eu estava na sétima ou na oitava série minha mãe foi à escola, ela estava grávida de novo, as 

professoras perguntaram a idade dela, ela respondeu que tinha 45 anos, então as professoras ficaram preocupados 
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da criança nascer morta ou deficiente, eu também fiquei preocupado, então as professoras fizeram uma 

arrecadação entre elas e deram o dinheiro para a minha mãe, ela chorou muito e agradeceu à ajuda. 

Depois que me formei lá na Escola ESCOLA 1 eu fiquei bem. Neste ano eu senti saudades da Escola e 

fui lá, eu fiquei com vergonha porque todos os alunos ficaram me olhando, mas conversei com eles por meio da 

língua de sinais. Fui recebido pela professora ..., (hoje assistente de direção) que me cumprimentou com carinho, 

estava com saudades dela, também reencontrei a professora .... e com a professora...., que foi minha professora 

na quarta-série, ela era muito exigente, cobrava muito dos alunos, não permitia bagunça, eu aprendi muito com 

ela. Eu aprendi muito com todas as professoras, principalmente quando eu já estava grande na Escola, elas me 

ajudaram para eu aprender as coisas e para o trabalho. Reencontrei uma professora de antigamente, fui 

cumprimenta-la em língua de sinais, mas lembrei que o cumprimento que ela exigia não era em língua de sinais, 

mas sim em fala, então falei bom dia, certinho para ela, ela respondeu falando: “bom dia!” (risos). 

Depois de esperar fui rever a escola, vi tudo, me deu saudades, lembrei de tudo, das brigas, de quando 

rasparam o meu cabelo, de quando me ajudaram por conta de eu ser pobre, do que aprendi com a professora da 

quarta série, tudo isso eu lembrei. Eu sinto saudades da Escola ESCOLA 1, ela me ajudou, eu aprendi muitas 

coisas, as professoras brincavam, cobravam e nós obedecíamos, sinto saudades também do grupo de alunos, que 

depois que me formei eles sumiram. 

Cesar: - Você ainda mantém contato com os alunos que estudaram na Escola ESCOLA 1 na época em 

que você era aluno? 

Celso: - Antes tínhamos mais contato, na época do Orkut, eu ficava procurando as pessoas que 

estudaram comigo porque sentia saudades, adicionava e trocava mensagens com elas, combinávamos passeios no 

shopping, na pizzaria e contávamos piadas. Nós combinávamos de nos encontrar porque sentíamos saudades, 

abraçávamos no encontro, eu dizia à elas que haviam sumido e que eu também sumi, perguntávamos um para o 

outro se estava trabalhando. Tudo isso na época eu trabalhava nos correios, no ano de 2009, mas depois fui 

demitido por conta da crise e fui trabalhar contratado na Shark Tratores, no estoque de vendas, continuo lá até 

hoje, eu sofri muito, pois trabalhava de sábado, às vezes de domingo quando o chefe pedia, e o salário era mais 

ou menos pouco, porque eu moro em uma casa simples, também comemos de maneira simples, é uma 

dificuldade porque eu ajudo a minha mãe, meu pai morreu de cirrose em 2004, ele dava muito problema quando 

estava bêbado, depois ficou doente e não queria ir ao médico, eu que o convenci à ir ao médico, ele me 

obedeceu, mas ele ficou doente, sempre íamos acompanha-lo, então o médico chamou todos os meus irmãos, eu 

estava preocupado com meu pai.  

Outro dia eu estava com os amigos surdos que estudaram comigo lá na Escola ESCOLA 1 e vi uma 

mensagem no celular, de meu irmão, para eu ir conversar rápido em casa, então eu pedi desculpa para os meus 

amigos, peguei rápido o primeiro ônibus, depois troquei de ônibus e desci no terminal, caminhei até chegar em 

casa, que era longe, eu estava muito preocupado, chegando lá encontrei meus irmãos, tios e primos, minha mãe 

não estava, percebi eles tristes então perguntei se o pai estava bem, meu primo me pediu para ter calma, eu 

estava em dúvida, me perguntaram se eu tinha ido ao hospital ver o pai, respondi que sim que me chamaram e eu 

fui vê-lo e o abracei.  

Então me disseram que o pai havia morrido, na hora levei um choque, caí e bati a cabeça, levantei e 

comecei a chorar e a gritar, eles me abraçaram, eu perguntava chorando por que o pai que eu gostava tanto 

morreu. As pessoas pediam para eu ter força, pois eu os tinha como família e que eles também precisavam de 

força, que um precisava ajudar o outro. Falaram-me que tínhamos que ir ao velório, eu respondi: mas já? 

Responderam que sim, então me levaram até lá, eu estava me sentindo mal, pensando em muitas coisas. Quando 

cheguei encontrei com o meu irmão mais novo que veio me abraçar bem forte, ele tinha dez anos, ele até me 

machucou, vi que a minha mãe também estava lá, a abracei e perguntei como o pai foi morrer? Fui até o caixão, 

vi meu pai e chorei muito, eu gritava, então todos se aproximaram e ficaram me olhando e dizendo que eu era o 

filho surdo, deficiente. Depois meu pai foi enterrado, eu não quis ver, porque eu sofri ao lembrar do meu pai me 

ajudando, brincando comigo, me batendo, bebendo e brigando, eu amava ele. 

Fiquei preocupado com minha mãe que depois disso ficou doente, eu a levei ao médico, ela foi 

consultada, fez exames e melhorou. Depois disso as reuniões do grupo da igreja evangélica, que ela frequentava, 

a ajudou. Eu não sou evangélico, sou católico, minha família que é evangélica e eu falei isso para eles. As 

pessoas evangélicas da igreja foram sumindo e minha mãe ficou triste, meus irmãos ficaram tristes, todos 

sentiam saudades do meu pai, depois isso foi sumindo e as coisas ficaram melhores. Eu posto no meu perfil do 

Facebook fotos do meu pai e minhas com ele, de quando eu era criança e brincava com ele, eu pareço com ele, 

todos dizem que eu sou igual à ele e eu respondo que sim, estou careca como ele (risos). Antes eu pensava que 

ser careca era doença, como ter câncer, mas depois fui orientado pelo médico que é hereditário, que está no 

sangue, se meu pai era careca então é normal que eu também seja mesmo se os meus irmãos não forem, eu puxei 

o meu pai, fazer o que né! Meu pai virou espírito e está com Deus, Deus é que sabe das coisas, ele organiza tudo, 

já eu sei nada. 

Cesar: - Você é católico? 
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Celso: - Sim, e eu entrei na página do Facebook da Igreja Católica, mas não gosto de me sentir 

reprimido, tenho o coração aberto, e peço que as pessoas vejam a minha história, que sou surdo e que sou gay, 

que não gosto de beijar mulher, gosto mais de homem e pronto! Peço que as pessoas me respeitem, a minha 

família sabe, só ficam preocupados por eu também ser surdo, mas eu trabalho duro, ajudo as pessoas, ajudo a 

minha família e eu rezo. 

 Tenho contato com alguns amigos, com quatro surdos, eles me ajudam, trocamos mensagens, quando 

não sei alguma palavra, quando tenho dúvidas eles me ajudam, uma delas, a ...., também trabalhou comigo nos 

correios e me ajudou muito, um dia ela me viu triste e chorando e quis saber o que estava acontecendo, contei 

para ela que ganhava pouco e precisava ajudar em casa, que estava difícil, pois eu era muito pobre, então ela me 

ajudou avisando aos outros sobre a minha situação, estes me ajudaram, me deram feijão e arroz para levar para 

casa, eu me emocionei, chorei e agradecia, minha amiga também chorou. Depois pedi para ela me levar de carro, 

porque não tinha como carregar todas as coisas, ela estava grávida, mesmo assim me levou e quando viu onde eu 

morava ela se assustou, ficou preocupada, porque é favela, se chover pode desabar as casas, achou perigoso. Ela 

entrou em casa e viu o bebê, minha mãe tinha acabado de ganhar bebê, ficou emocionada, depois colocamos as 

coisas, minha mãe veio e viu, chorou e agradeceu a ajuda. Minha amiga viu que eu era pobre de verdade e depois 

disso sempre me ajudava. 

Eu pago as mensalidades do financiamento da nossa casa própria, é um projeto para pessoas pobres, que 

aceita surdo, estou esperando sair a autorização para mudarmos para lá, já assinei o contrato, está no meu nome. 

Quando avisei a minha mãe sobre a casa, ela ficou emocionada, falei que a levarei junto para morar em um lugar 

melhor, sem perigos, só que tem que esperar a liberação. Quero depois disso comprar os móveis da casa, 

geladeira, fogão, armário, eu trabalho para isso. Depois que conseguir isso acabou para mim, está bom, vou 

poder chamar os surdos para irem em casa para bater papo. 

Muitos surdos me ajudam, professores também, antes eu era muito triste, mas hoje, 2016, ainda 

encontro um pouco de dificuldades, mas eu trabalho muito, normal. Professores da Escola ESCOLA 1 e alunos 

surdos da Escola me ajudaram muito, eu agradeço todos eles e os amo muito. 

Cesar: - Você estudo na Escola ESCOLA 1 quando? Como era a Escola? 

Celso: - Eu comecei na Escola ESCOLA 1 no ano de 1988 e me formei em 2006. Eu pensei no começo, 

se a escola for de ouvinte eu não quero, mas me falaram que era de surdos, então fui para lá estudar. A 

professora de ritmo eu não conhecia, ela me viu e veio me cumprimentar, eu fiquei morrendo de vergonha, me 

perguntou se eu era surdo, respondi que sim, mas eu sabia nada de língua de sinais, não usava, eu oralizava um 

pouco, mas na Escola ESCOLA 1 sinalizavam rápido, eu não entendia, fui treinando, alguns surdos foram me 

ajudando, eu fui observando eles sinalizarem um pouco cada grupo e fui captando, depois aprendi. A professora 

pegou a sua turma que estava enfileirada, um aluno puxando o braço do outro até a sala de aula, eu fui junto, de 

um lado do corredor ficavam as salas de aula, de outro as salas de fonoaudiologia, que funcionavam 

antigamente, eu fui lá só uma vez.  

Eu tinha muita vergonha na sala de aula, os alunos se comunicavam em língua de sinais, era muito 

rápido, demorou para eu aprender a língua de sinais. Uma aluna me perguntou se eu sabia a língua de sinais, 

respondi que não e que estava com vergonha, ela pediu para eu ficar calmo e chamou a professora que, 

sinalizando que eu não sabia língua de sinais, a professora veio até mim e com calma sinalizou boa tarde, eu não 

havia entendido, e a professora novamente sinalizou boa tarde para mim, eu repeti os movimentos, ela sinalizou 

que eu havia entendido, na sequencia perguntou se eu namorava, eu não entendi, olhei para os outros alunos, que 

me fizeram com as mãos o gesto de se beijar, aí eu entendi, a professora me fez o sinal de brincar, eu não 

entendi, me explicaram e assim foi, fui assimilando, eu tinha seis anos, estava na primeira série, era a aula de 

ritmo.  

Depois fiz de novo o primeiro ano, com outra professora, eu também gostava dela, ela distribuía 

palavras para nós, e eu achava legal, foi aí que eu aprendi o alfabeto, depois palavras, muito bom isso! Quando 

tinha dúvida mostrava para a professora para ela ver se estava certo, ela corrigia, depois eu aprendia. Também 

gostava do grupo de alunos, eles riam muito e eu era muito tímido. 

Fui para a segunda série, com uma professora que era metida, eu não gostava dela, porque ela só 

escrevia na lousa e largava nós, ela não ensinava, nós cobrávamos para ela ensinar, mas não ensinava, só 

colocava umas palavras na lousa, mas não explicava, falávamos que aquilo estava errado, e eu ficava emburrado. 

A sala não obedecia ela, um dia ela saiu chorando da sala, a chefe veio saber o que havia acontecido, falamos 

para ela que a professora não ensinava, que faltava muito, a chefe ficou pensativa e foi conversar com a 

professora. A professora sumiu, acho que mandaram ela embora, eu fiquei triste. 

A professora que deu aula para mim na terceira série morreu, ela era velhinha, a sala era bagunceira, ela 

dava atividades e nós fazíamos, era fácil, aprendíamos, a professora ensinava, era carinhosa, gostava dela, havia 

aula paralela de português na outra sala, eu aprendi. Um dia os alunos da sala roubaram o talão de cheque da 

professora enquanto ela foi ao banheiro, e mandaram eu ficar quieto, eu tinha medo daqueles surdos, porque 

ameaçaram de me bater. A professora voltou, e eu estava aflito, pois não podia contar o que aconteceu, ela abriu 

a bolsa e notou o roubo, a professora ficou desesperada, chamou a diretora, vieram todos para a sala, veio 
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também a policia para revistar, um dos alunos, que roubou, enfiou as folhas de cheque na boca. A diretora 

perguntou quem havia roubado e eu não podia dizer quem foi, só falei que não fui eu, que nunca roubei na minha 

vida. Depois que deu a hora de comer os alunos que roubaram estavam rindo, e o que guardou as folhas de 

cheque na boca cuspiu ali no banheiro, os outros surdos continuaram rindo, eu fiquei indignado. Depois fui para 

a quarta-série. 

Cesar: - Haviam reprovações na Escola ESCOLA 1? 

Celso: - Sim, haviam muitas, porque haviam dois estágios, por isso que o grupo fazia de novo sempre. 

Cesar: - Como eram as aulas na Escola ESCOLA 1? 

Celso: - (Pensou um pouco para responder) Na sexta-série, por exemplo, a professora de geografia .... 

escrevia na lousa, perguntava para os alunos e explicava, os alunos copiavam e tinham que responder as 

perguntas, eu tentava ler, conhecia bastante palavras, e quando identificava uma ia procurar no livro, quando 

encontrava aquela palavra eu conferia e copiava apela parte como resposta. Depois que os alunos acabavam a 

professora via se estava certo ou errado, eu tinha facilidade para fazer.  

Mas muitos não entendiam, porque ficavam batendo papo durante a aula, não pode isso, eles se 

esqueciam da aula, ignoravam, não tinham respeito, demoravam para fazer, eu não, era rápido para responder, 

mostrava para a professora e recebia elogios dela, que eu respondia certo, que eu sabia, que eu era nota P 

(plenamente satisfatório). Eu queria ajudar os outros, mas eles não queriam ajuda, então os deixavam livres. Eu 

queria passar para a sétima, eles não queriam, então ignorava se eles tivessem que fazer a sexta-série de novo.  

Nas aulas de matemática tinha que responder as tabuadas, e as operações, a professora cobrava, ficava 

olhando, eu memorizava e ia respondendo, conforme ia descendo no quadro ficava mais difícil, tinha que treinar. 

A professora ficava olhando séria para a lousa, e chamava a nossa atenção para os erros, íamos lá e 

arrumávamos, ela ajudava, explicava, a professora dava 5 minutos para o aluno fazer. Só eu e mais dois alunos 

fazíamos certo, os outros alunos demoravam, eu queria ajudar, mas eles não queriam, preferiam copiar do meu 

caderno na hora do intervalo, eu ficava preocupado, explicava para eles, porque eles não sabiam e iam se formar 

na oitava-série, e como iam fazer? Iam se formar fraco, faltando aprender as coisas.  

Cesar: - Como eram as provas na Escola ESCOLA 1? 

Celso: - Nas provas separavam todos os alunos, as provas eram diferentes, tinha uma professora que 

cobrava muito, a outra era fraca, era difícil porque ela sabia pouca língua de sinais para ensinar aos alunos, só 

escrevia na lousa, eu tinha muitas dúvidas, a sala foi reclamar dela, as outras professoras concordaram com os 

alunos, outro dia a professora apareceu na sala chorando, deu um aviso pedindo desculpas e informando que iria 

embora, nós tomamos um susto, pois não fomos reclamar para acontecer isso. 

Cesar: - Você tinha dificuldades de aprendizado? Se sim, como fazia? 

Celso: - Eu tinha dificuldades em matemática, eu perguntava quando tinha dúvidas em divisões, contas 

de mais e de menos era fácil. Mas quando veio o professor surdo de matemática (Augusto) eu pensei, legal 

professor surdo, falei para ele que tinha dificuldades em divisões, que não entendia a divisão, ele respondeu que 

ia me ajudar e que era para eu esperar a minha vez. A sala ficava em fileiras separadas de frente ao professor e 

cada hora ele ajudava um, quando foi na minha vez eu mostrei a divisão para ele, Ele foi me explicando o passa 

a passo e eu fui entendendo, em seguida eu fui explicar para a minha amiga e ela também começou a entender. O 

professor perguntou se nós entendemos e respondemos que sim e agradecemos a ele. Já a outra professora, que 

tínhamos antes, era ruim, puxava a nossa orelha para prestarmos atenção no exercício de matemática, eu não 

gostava disso. 

Cesar: - Depois que você se formou da oitava-série na Escola ESCOLA 1 você continuou seus estudos? 

Celso: - Eu estava feliz por ter me formado e por poder ir fazer o colegial, mas os alunos surdos me 

disseram que tinham muitos problemas dentro da escola e que acabam indo embora, então eu nem quis ir. Nós 

alunos combinamos de estudar muito na oitava-série, deixamos para trás todos os problemas da quinta, da sexta e 

da sétima-série, eu precisava me focar no colegial, eu estudei muito, fiz as provas e fiquei retido na oitava-série, 

eu não queria fazer a oitava-série de novo.  

Fui reclamar, chamei a professora e ela me pediu calma, falou que tinha dúvidas e que ia para a reunião 

dos professores e que depois me responderia, então sinalizei que ela era má! Depois da reunião minha mãe foi à 

Escola e viu que eu havia passado, ela veio me informar e eu fiquei muito feliz porque me formei, meus amigos 

também ficaram felizes, nos abraçamos, mas depois eu fiquei triste e me perguntaram o por que, eu respondi que 

havia pensando e: ficar longe da Escola, eu gosto da escola, e tudo acabou, uma parte de minha vida está aqui, os 

professores ensinavam e orientavam, tinha fonoaudiologia, tinha brincadeira, tinha respeito, tinham brigas mas 

que ficaram para a história.  

Lembro-me da festa de formatura na Escola, minha mãe e três irmãos meus foram juntos, meu pai não 

pode ir, pois estava doente. Lembro-me chegando e sendo recebido pelos alunos e pelos professores, todos 

falando que eu estava bonito, eu fiquei com vergonha, eu disse que estava de roupa simples, então entramos e 

começou a formatura, depois colocaram as imagens da Escola, dos momentos nossos lá, eu me emocionei, eu 

pensei, vou sentir muitas saudades daqui! 

Cesar: - Você fez fonoaudiologia? Onde? Era particular? Quem pagava? 
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Celso: - Eu fiz fonoaudiologia, mas não pagava, era de graça, era do governo, ia lá e faziam exame de 

audiometria em mim, e pediam que eu falasse as palavras que apareciam. A fonoaudióloga me ajudou com as 

palavras, eu acho que fiz entre os anos de 1991 e 1992 mas tive que parar e esperar, só quando eu estava na 

sétima-série que retornei, tinha que pagar um pouquinho no começo, era perto do bairro do Tatuapé, pagava dez 

ou vinte reais por mês, depois pedi gratuidade e consegui. 

 Cesar: - Haviam festas, competições esportivas ou teatros na Escola ESCOLA 1? 

 Celso: - Antes tinha capoeira, o chefe chamava os alunos para aprenderem capoeira, eu não sabia 

capoeira, era todo atrapalhado, caia toda hora, tinha karaté, eu também era ruim e tinha judô, mas eu não tinha 

força para derrubar os outros, então toda hora eu caia e perdia. Um dia teve uma competição de judô, eu 

participei, minha família toda estava assistindo, eu estava com vergonha, eu competi e perdi, eu fiquei triste, mas 

minha mãe ficou rindo.  

Depois, em 1991, teve a banda, muitos surdos participavam, eu estava na primeira série, então o 

professor fazia o movimento de maestro e tínhamos que decorar as batidas, no começo eu errava muito, eu 

treinei bastante, depois eu comecei a acertar. Um dia fizemos uma apresentação no teatro da escola, as pessoas 

de fora iam assistir ( família e amigos), eu tinha vergonha, nós de pé lá no palco e as pessoas nos olhando, e 

começamos a tocar, eu suava, mas tocamos certo (fez os movimentos das batidas com emoção), depois que 

acabou fomos muito aplaudidos, as professoras depois vieram nos abraçar e nos beijar. Tinha também teatro, em 

que encenávamos personagens, vestíamos roupas típicas, contávamos piadas no palco, as pessoas riam muito. 

 Cesar: - Havia canto do hino nacional ou reza na Escola? 

 Celso: - Tinha, mais ou menos no ano de 1992 as professoras chamaram os alunos para cantar o hino do 

Brasil, eu fui aprender, todos os alunos estavam lá, ocorreu nos períodos da manhã e da tarde, todos de frente aos 

três mastros, que ficava no estacionamento, uma professora ficava na frente, e conforme o hino ia sendo cantado 

ela sinalizava em língua de sinais, e nós alunos repetíamos os sinais, era tudo bem devagar, enquanto isso o 

professor homem ia hasteando as bandeiras, do Brasil, do Estado de São Paulo e a da Cidade de São Paulo, bem 

lentamente. Eu sinalizava o hino (comenta com muita alegria), depois que acabava nós aplaudíamos felizes, nos 

abraçávamos, eu me lembro disso.  

Em 1991 o grupo de alunos da Escola ESCOLA 1 subia até a Igreja ao lado, atravessava o parquinho 

interno da Escola, todos os alunos entravam e sentavam, conforme comando da professora, depois havia palestra 

na Igreja, com interprete em Língua de Sinais, sobre Jesus ajudando as pessoas. Na época de catecismo íamos 

sempre, a maioria dos alunos não queria saber, não queria ir, mas tinha que ir. No dia da minha primeira 

comunhão eu estava com a camisa branca, era simples, minha mãe não foi, foi a primeira hóstia, a professora 

sinalizava que eu tinha que ficar quieto, eu fiquei, comecei a mastigar, a professora falou que não podia mastigar 

e a engoli seco, e me inclinei como todo mundo para fazer a oração, as professoras bateram uma foto desse 

momento e falaram que eu estava muito bonito. 

 Cesar: - O que você mais gostava na Escola ESCOLA 1? 

 Celso: - Eu gostava mais de estudar e gostava das professoras, do grupo, gostava dos surdos, eram meus 

amigos, mas era com as professoras que eu aprendia e gostava mais. 

 Cesar: - O que você não gostava na Escola ESCOLA 1? 

 Celso: - O que eu não gostava? Difícil! Eu só não gostava de uma professora que dava tapa na nossa 

cabeça para prestarmos atenção, eu ficava triste e contava para a minha mãe que ia à escola reclamar com a 

professora. 

 Cesar: - Como era o horário de intervalo na Escola ESCOLA 1? 

 Celso: - No horário de lanche havia pão e algo doce para tomar, às vezes tinha banana ou maçã, os 

alunos ficavam no refeitório, faziam fila para pegar o lanche e sentavam para comer, depois tinham que levar de 

volta o prato à merendeira, a maioria largava de qualquer jeito, eu não, entregava do jeito certo. Era uma 

confusão, uma bagunça, principalmente da parte dos alunos grandes. Tinham alunos que jogavam fora a comida, 

dizendo que não gostavam do que estava no prato, isso é errado!  

 Cesar: - Como é a sua comunicação com a sua família? 

 Celso: - Com a minha mãe antes era por meio de gestos ou pela oralização, depois ela começou a fazer 

curso de língua de sinais na Escola ESCOLA 1, havia este curso para as famílias ouvintes dos alunos, e comecei 

a me comunicar um pouco com ela por meio da língua de sinais, mas ainda assim uso a oralização também, eu 

fiz um pouco de fonoaudiologia e ela entende o que falo, eu falo um pouco.  

 Cesar: - Quando você começou à trabalhar? 

 Celso: - Eu comecei a trabalhar nos Correios, eu tinha acho que 24 anos de idade, na parte de 

distribuição de correspondências, quando eu fui dispensado, por conta da crise na empresa, no almoço de 

despedida os ouvintes ficaram tristes, eles gostavam de mim, porque brincavam comigo e eu brincava com eles, 

todos gostavam de mim, até choraram com a minha saída, me deram presente. Eu gostava muito de trabalhar nos 

Correios, uma boa parte da minha vida eu trabalhei lá, minha vida tem história lá. As pessoas de lá também me 

ajudavam, porque eu era pobre, me davam as coisas de comer, roupas. Quando passo pelos Correios eu sinto 

saudades de lá. 
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 Cesar: - Qual a sua opinião sobre as Escolas para Surdos? 

 Celso: - (Pensou bastante para responder) A Língua de Sinais é demorada para aprender, e os surdos da 

Escola ajudam um ao outro no aprendizado dela, só! 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre as Escolas para Ouvintes? 

 Celso: - Acho que surdos e ouvintes não tem que estudar juntos, mas tem alguns surdos oralizados que 

usam aparelho (AASI) e fazem fonoaudiologia, por isso aprendem a falar e a ler lábios, esses aprenderiam na 

escola de ouvintes, mas os outros surdos que usam a língua de sinais não tem como entender o que o professor 

fala. 

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre os surdos? 

 Celso: - Têm grupo de surdos que se comunicam por meio da língua de sinais, há comunicação, mas 

quando você vai tentar conversar com outras pessoas elas não entendem a língua de sinais, então não há 

comunicação.  

 Cesar: - Qual a sua opinião sobre os ouvintes? 

 Celso: - Quando o surdo fica entre os ouvintes, antes quando eu ficava no meio de ouvintes eu era o 

único surdo, ficava sozinho, me sentia triste, tinha a impressão que os ouvintes ficavam rindo de mim, achava 

isso muito ruim. Depois quando fui estudar na Escola ESCOLA 1, no meio dos surdos me senti muito melhor. 

 Cesar: - O que você pensa em fazer no futuro? 

 Celso: - Eu quero aprender no futuro, quero fazer o colegial, me formar no terceiro colegial, depois 

fazer faculdade. Quero, mas é difícil, eu não tenho dinheiro, eu ajudo a minha família, então é difícil, eu preciso 

aprender para no futuro arrumar outro lugar, aprender para me desenvolver mais e ganhar mais dinheiro, eu 

tenho a responsabilidade da casa, eu ajudo a minha mãe, mas gostaria de poder ajudar mais com dinheiro. O 

futuro eu espero, é difícil! 

 Cesar: - Você voltou recentemente na Escola ESCOLA 1, o que notou de diferente? 

 Celso: - Eu voltei lá este ano, nas minhas férias do trabalho, eu senti saudades da escola, então fui lá de 

manhã, eu havia combinado pelo Facebook com a assistente de direção, que foi minha professora no passado. 

Cheguei lá estava tudo diferente, o ponto de ônibus que eu tomava o ônibus com minha mãe, só de estar ali 

sentado no ponto eu senti uma emoção, minha memória voltou, de quando eu brincava, descendo no 

escorregador. Antes tinham poucos prédios nos arredores, agora têm vários. Vi o parque em frente à escola e 

senti saudades, pois antes as professores levavam nós lá, tem arvores lá agora que eu não conhecia, outras que 

lembro que eram menores, que cresceram. Os muros da escola também está diferente, toda pintada, antes era 

todo sujo.  

Apertei a campainha da escola, vieram até mim, expliquei que havia agendado visita, pediram para eu 

sentar e esperar, encontrei com uma ex-professora minha, nos abraçamos, ela disse que sentiu saudades de mim e 

eu disse que também sinto dela, ela falou que eu sumi, falei que sentia saudades dali, pedi se podia fotografar a 

escola, ela respondeu que sim, mas que eu fosse rápido, porque teria pouco tempo, perguntei sobre a assistente 

de direção, e ela me disse que naquele dia viria na parte da tarde, mas que não teria problema que eu podia 

fotografar a escola. Pedi se poderia tirar uma foto junto dela, ela aceitou, então eu tirei e agradeci.  

Comentei com ela que antes as paredes não eram pintadas daquele jeito, que haviam no pátio quadros 

com fotografias da época das fonoaudiólogas, e que agora estava diferente, tudo pintado. Fui até as quadras, 

estava diferente, antes a quadra não era coberta, não tinha refletores. Fui até os banheiros e lembrei das 

brincadeiras, dos alunos tentando trancar os outros lá, eu dei risada e saí, fotografei os brinquedos do parque. 

Subi no andar de cima do prédio e vi o memorial de vidro, que têm a história da escola, antes não tinha o 

memorial. Ao andar pelos corredores reparei que os alunos estavam diferentes, muitos alunos de inclusão, antes 

eram só surdo. Percebi que o grupo de professores também mudou. 

 Cesar: - Celso você gostaria da falar mais alguma coisa? 

 Celso: - Eu estudei na Escola ESCOLA 1 e era bom, eu aprendi muita coisa lá, eu sai de lá mas é 

preciso aprender mais português, aprender as palavras, é importante, eu ajudo as pessoas, é importante aprender 

português, só isso. 

 Cesar: - Obrigado Celso pela entrevista? 

 Celso: - De nada! 

 

 

Juliana (entrevistas coletadas em 14/07/2016) 

 

 

Meu nome é Juliana, meu sinal é .... Comecei à estudar na Escola EMEDA ESCOLA 3 em 1994, mas 

antes, minha mãe e eu morávamos em Minas Gerais, eu nasci ouvinte e perdi a audição com dois anos de idade, 

por causa de uma doença que peguei. Minha mãe não conhecia pessoas surdas, por isso ela me levou ao hospital. 

No hospital o médico fez os exames e percebeu que eu estava surda e que eu sabia nada, porque não 

tinha feito fonoaudiologia, nem ido à escola, minha mãe entrou em pânico. Foi então que minha mãe avisou o 
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meu pai que eu tinha ficado surda, meu pai estava aqui em São Paulo trabalhando. Minha mãe pediu para que 

meu pai procurasse: fonoaudióloga, escola e médico para mim em São Paulo. Então, o meu pai conversou com o 

chefe dele, explicou a minha situação e o chefe deixou meu pai trazer minha mãe e eu para São Paulo, mas tinha 

um problema, nós não tínhamos casa para morar. Sabendo disso, o chefe do trabalho do meu pai emprestou uma 

casa para morarmos, meu pai tinha que vigiar a casa. Ficamos todos felizes! (Expressão de Felicidade) 

Em São Paulo minha mãe procurou e encontrou fonoaudióloga para mim, também encontrou Escola, a 

EMEDA ESCOLA 3, onde estudei de 1994 até 2004, quando me formei. Na Escola EMEDA ESCOLA 3 eu fui 

crescendo e aprendendo as coisas. De 2005 em diante eu fui fazer o colegial em outra escola, em uma escola 

estadual que concentravam os surdos da região, eu gostava mais ou menos, por isso que estudei o primeiro e o 

segundo ano do Ensino Médio por lá, depois troquei de Escola e comecei a trabalhar, fiz o terceiro ano do 

Ensino Médio em outra escola, passou rápido, me formei depressa. Depois disso trabalhei fora por dois anos. 

Agora eu trabalho em casa, cuido da casa e da família, estou à procura de emprego. 

Na Escola EMEDA ESCOLA 3, quando eu tinha quinze anos de idade que eu vi o Luís Fabiano pela 

primeira vez, minha amiga me perguntou se eu o conhecia, respondi que não. Ele era bagunceiro, vivia 

arrumando confusão na Escola (a expressão de Luís Fabiano foi de uma envergonhada e sorridente 

confirmação). Eu via o Luís Fabiano bagunçando ou jogando futebol, eu não ligava muito para ele. Quando eu 

tinha quinze anos e estava na sétima série estudei na mesma sala que o Luís Fabiano, ele falso ficava me 

chamava para sentar junto dele para ajuda-lo, ele falava que não entendia as perguntas e que não sabia como 

responder as atividades, eu percebi que ele sabia sim e o que ele queria mesmo era ficar perto de mim, me 

paquerar. (Os dois se olharam e riram, ela conta empolgada) Ele ficava me pedindo em namoro e eu falava que 

não queria namorar, e ele insistia e eu respondia que não. Fique três meses falando que não queria namorar, 

depois disso, de tanto conversar todo dia, comecei a gostar dele, fiquei feliz e começamos à namorar. Mas minha 

família não queria que eu namorasse ele, meu pai não queria que eu namorasse, não tinha conversa! Ficamos 

dois anos namorando escondidos, até que de tanto pedir para minha mãe ajudar a convencer o meu pai, ela 

conseguiu e meu pai aceitou conversar com o Luís Fabiano, depois disso o meu pai deu a permissão para 

namorarmos. (expressão de alegria) 

Eu tinha 17 anos e o Luís Fabiano 19, e ele já queria casar, casar rápido não! (expressão de chocada), 

respondi não, casar eu não quero agora, precisa esperar mais, eu quero estudar primeiro (Luís Fabiano 

expressava achar engraçada a narrativa dela). Somente quando eu fui ter 20 anos de idade e ainda achando 

cedo para casar que conversei com a minha mãe, que me falou que eu era livre para casar, então eu casei. 

Passado quatro anos após o casamento eu tive vontade de engravidar, engravidei, mas continuava estudando, ia à 

Escola grávida, depois que tive a minha filha, continuei estudando. Levava a minha filha junto, minha filha 

Giovanna tem hoje quatro anos, é ouvinte, temos uma boa comunicação com ela, agora ela é inteligente. 

 

 

Luís Fabiano (entrevistas coletadas em 14/07/2016) 

 

 

Em 1988 minha mãe procurou um médico e falou que tinha um filho surdo. Porque quando minha mãe 

estava grávida de mim, ficou doente, pegou rubéola, tomou remédio e ficou boa. Eu nasci com saúde, bonito, 

perfeito, mas só com um problema: a surdez, minha mãe e meu pai ficaram tristes, mas fazer o que né, me 

aceitaram do mesmo jeito e me deram muito amor e carinho.  

Então, quando eu tinha dois anos de idade minha mãe perguntou para o médico: meu filho é surdo, o 

que devo fazer? O médico falou que eu tinha que ir à um hospital próximo ao metrô Vergueiro, lá eu fiz 

fonoaudiologia até dois anos e meio de idade, depois minha mãe perguntou: onde tem escola para meu filho 

estudar? Ele pode estudar em Escola de Ouvintes? Responderam que não e deram o endereço da DERDIC a ela. 

Na DERIDIC estudei um pouco, três meses, porque era caro, ficou difícil para meu pai pagar, além 

disso, era longe de casa, tínhamos que pegar dois ônibus, demorava muito e minha mãe tinha que me levar e me 

buscar, ela ficava cansada. Por causa disso meu pai me tirou da DERDIC e percebeu que tinham que procurar 

outra escola para mim, então minha mãe voltou ao médico para perguntar se a fonoaudióloga conhecia alguma 

escola perto de casa para eu estudar, e a fonoaudióloga passou o endereço, minha mãe foi procurar a escola, eu 

fui junto, eu me lembro disso, encontramos a Escola EMEDA ESCOLA 3, nossa! Era perto de casa, 20 minutos 

a pé, e não precisava pagar. Muito bom! Minha mãe me matriculou, eu estudei por lá de 1989 até 2004. 

Eu fui estudar na Escola EMEDA ESCOLA 3 no ano de 1989, eu sabia nada ainda, fui um dos 

primeiros alunos da Escola, tinha a idade acho que de três anos, pois eu nasci no ano de 1986. A Escola EMEDA 

ESCOLA 3 era diferente, era pequena, depois foi ficando grande, houveram várias reformas na Escola enquanto 

eu estudava por lá.  

Eu vi muitas alunos bagunçando na Escola, eu percebia que os professores não explicavam, não 

orientavam, não educavam os alunos, deixavam os alunos livres bagunçando (expressão de absurdo, de 

reprovação). Aconteciam muitas brigas, confusões, provocações, eu também brigava, ficava louco, quase todo 
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mundo brigava. Eu ficava nervoso com tudo isso, faltava os professores ajudarem os alunos para estes 

aprenderem educação. Todo ano tinha briga, nunca parava. (expressão de desespero) Os professores já estavam 

cansados de tanto separar brigas de alunos, os professores sofriam também, eu via tudo (expressão de tristeza). 

Os alunos brigavam por ciúmes, por fofocas, por não guardar o segredo do amigo. Eu falava que não era certo 

fofocar, mas, quando faziam fofoca de mim eu ficava com vergonha, nervoso, discutia e brigava, eu me afastava 

da pessoa, depois a pessoa vinha me pedir desculpas, eu desculpava e tornávamos amigos novamente, mas, de 

novo, acontecia fofoca, briga, desculpas, era sempre assim, tudo de novo (expressão de assim não dá).  

Eu também já fiz fofoca, acontece, é errado! Faltava eu entender, eu aprendi pouco de educação. Antes, 

faltava os professores me ensinarem, me orientarem para o futuro, eu hoje penso bem, penso certo, mas antes eu 

não sabia que era errado fofocar, que era errado brigar, que era errado intimidar os outros, acontecia, pedia 

desculpas e acabou. 

 Antes a diretora chamava a minha mãe para conversar lá na escola, para saber o porquê da briga, minha 

mãe voltava brava para casa, falava um monte, dizia que era feio fofocar, aí eu aprendia que não podia fofocar, 

que brigar era feio, que p precisava respeitar a Escola, e eu aprendia, lá na Escola nada (expressão de 

indignação), os professores não chamavam para conversar, não explicavam, era diferente: na minha casa e na 

escola (expressão de confuso). Eu acho que Escola EMEDA ESCOLA 3 era fraca, precisava cobrar aprendizado 

dos alunos, fazer o aluno desenvolver, mas para isso precisava fazer os alunos pensar e ter melhor educação. 

Hoje eu sou um bom aluno, estudo certo, respeito todos, antes nada, eu era um problema, mesmo quando eu 

namorava com ela, porque os alunos queriam paquerar ela na minha frente, eu ficava nervoso, quase brigava, eu 

tinha que ficar vigiando ela, porque os outros não estavam nem aí, queriam roubar a minha namorada, tinham 

inveja de mim (conta angustiado). 

 As pessoas são diferentes, pensam diferentes e os professores precisavam conversar com os alunos. Eu 

não gosto de pessoas que são invejosas, que querem roubar a namorada do outro. Até quando eu estava na oitava 

série era só problema, depois que eu me formei na Escola EMEDA ESCOLA 3 acabou! Adeus! (expressão de 

alívio) Depois, em 2005, ela e eu fomos estudar numa escola estadual de ouvintes, estudávamos normal, 

tranquilo, tinham muitos surdos e dois intérpretes em Língua de Sinais, um faltava muito, o outro não. Lá quem 

fazia a confusão eram os ouvintes, os surdos fazia muito pouca confusão, era calmo. Depois eu e ela nos 

formamos do colegial. 

Cesar: - Depois que vocês se formaram no colegial, continuaram os estudos? 

Luís Fabiano: - Ela foi estudar faculdade de RH, mas parou, ela não tinha como pagar as DPs porque foi 

mal na prova, ela não tinha bolsa, tinha que pagar, foi difícil, depois veio a crise, e ficou ainda mais difícil. 

Também não tem mais interprete em Língua de Sinas na faculdade, o que tinha foi embora, ela está esperando, 

trancou a matrícula na faculdade. Eu fui fazer curso técnico em mecânica industrial no SENAI do Brás, estudei 

dois anos e me formei, depois fui trabalhar na fábrica da Scania, trabalho lá já a sete anos, eu faço pintura 

industrial. No SENAI eu aprendi! Trabalho na fábrica já a sete anos e melhorou muito a nossa vida depois disso, 

agora tenho a vida boa! (Expressão de satisfação) Porque no SENAI eu aprendi! O SENAI foi bom! (expressão 

de felicidade) Lá as pessoas são todas educadas! Têm muito ouvinte e pouco surdo, mas as pessoas se 

conversam, legal! Tem disciplina. Eu agora pensei, SENAI diferente da Escola EMEDA ESCOLA 3, nesta era 

difícil! O SENAI foi melhor! Eu pensei, os professores da Escola EMEDA ESCOLA 3 precisam mudar de vida, 

ajudar os alunos na disciplina, fazer os alunos pensarem, explicar que no futuro os alunos precisam viver em paz, 

unidos, como amigos, nada de fofocas e de brigas. Antes os professores da Escola EMEDA ESCOLA 3 estavam 

errados, não estavam nem aí (expressão de decepção). 

Juliana: - Eu estudei na faculdade UniSantana, fazia RH, eu parei no primeiro ano, lá o interprete em 

língua de sinais sentava de frente para mim. Quando eu estudava lá aprendi muito, agora estou esquecendo quase 

tudo. (Risos) 

Cesar: - Vocês estudaram bastante tempo na Escola EMEDA ESCOLA 3 certo? Reprovaram alguma 

vez? Por quê? 

Luís Fabiano: - Eu reprovei bastante (expressão de envergonhado), a terceira, a quarta série, várias 

séries, porque eu não aprendia o que era estudado, fazia errado a prova. Também a Escola EMEDA ESCOLA 3 

era fraca, ensinava muito pouco. Eu aprendi pouco, muitas palavras eu não conhecia, por isso eu demorava muito 

para aprender. O problema da confusão, da bagunça na sala de aula não me deixava participar da aula, eu me 

esquecia da aula e começava à brincar também, por isso repetia. Muitos alunos reprovavam. Os alunos pouco 

prestavam atenção nas aulas, porque a confusão começava antes da aula, o aluno ficava com medo, ficava triste, 

não se concentrava, por isso, perdiam a aula, perdiam o tempo (expressão de sofrimento). Às vezes os alunos 

organizavam as brigas, faziam apostas em quem ia vencer a briga, os alunos maus ficavam provocando os outros 

alunos para brigarem (expressão de indignação). Os professores precisavam ensinar educação para os alunos, 

minha filha, por exemplo, ela é diferente do que eu era antes, porque eu educo ela, eu ensino para ela o que é 

certo. 
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Juliana: - Eu também reprovei (expressão de também envergonhada), reprovei a segunda série, era 

difícil a prova, era em português escrito. Antes nós alunos não queríamos aprender, nos distraíamos na aula por 

causa da bagunça, mas depois eu cresci, casei e tive minha filha, agora penso diferente do que pensava antes. 

Cesar: - Como era a comunicação entre professores e alunos na Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Luís Fabiano: - Antes os professores sabiam um pouquinho de língua de sinais, eu também sabia muito 

pouco de língua de sinais. O grupo dos professores foi aprendendo depois, foram fazendo curso e gradativamente 

foram melhorando na língua de sinais e ensinando para nós. 

Cesar: - Como eram as aulas na Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Juliana: - Por exemplo, eu gostava mais de português, de geografia, de matemática, os professores 

davam muitas provas, muitas atividades e os professores explicavam para nós. Eu não entendia direito as coisas, 

pensava em trocar informações com os colegas de sala, perguntava para eles se tinham entendido, mas eles 

sabiam nada. Era eu que acabava passando cola para eles. Eu prestava mais a atenção na aula, respeitava os 

professores, mas os outros alunos ignoravam os professores, ficavam brincando e brigando. Eu tentava ajudar os 

amigos, mas eles não queriam aprender, depois iam mal na prova. 

Luís Fabiano: - O professor escrevia na lousa e pedia para os alunos olharem e explicava o que ele 

mostrava. O professor fazia perguntas aos alunos. Depois os alunos copiavam e tinham que responder as 

perguntas, era simples. 

Juliana: - Os professores usavam pouco a lousa, por causa da alergia, no lugar faziam cartazes. As 

atividades que nós alunos fazíamos depois eram pregadas pelos professores nas paredes. 

Cesar: - Vocês ainda mantém contato com os alunos da Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Juliana: - Sim, eu tenho algumas amigas que encontro desde a época de escola. 

Luís Fabiano: - Muitos não, poucos, alguns somente, muitos dos ex-alunos sumiram. Alguns vêm aqui 

bater papo, comer pizza junto, normal! É legal! Aqueles alunos maus de antes, da confusão e da briga, eu nem 

ligo para eles, sumiram tudo! Acho que mudaram de casa. 

Juliana: - Ano passado um ex-aluno da Escola EMEDA ESCOLA 3 veio aqui na rua querendo brigar 

com o Luís Fabiano. 

Luís Fabiano: - Todos os ex-alunos sabem onde é minha casa, ele veio aqui nervoso, me chamou para 

sair na rua, porque a mulher dele falou à ele que eu escrevi coisas para ela no Facebook, que eu mandei beijo 

para ela por lá. Mentira! (expressão de indignação) Eu nunca fiz isso! Eu sou casado com a Juliana! A Juliana 

viu o meu Facebook, viu que escrevi nada. (Ela balançou a cabeça confirmando) Ele pensou que eu estava com 

inveja porque a rua da casa dele é perto da minha. Meu pai mora aqui em cima e ouviu a confusão, ficou 

preocupado, desceu e falou para ele: chega de briga! Vai embora! Eu fiquei na minha, ele me chamou para briga. 

Meu pai não quer briga na rua, porque é vergonhoso. Ele foi embora e acabou a conversa. 

Cesar: - Como era o contato entre alunos e professores na Escola EMEDA ESCOLA 3? Ainda mantém 

contato com os professores? 

Juliana: - Eu gostava de duas professoras, uma ensinava bem. Mantenho contato com elas só pelo 

Facebook. 

Luís Fabiano: - Eu gostava só de uma professora, só uma que ensinava melhor, tenho saudades dela. 

Mantenho contato com os professores pelo Facebook e pelo WhatsApp, às vezes trocamos algumas mensagens.  

(Me perguntaram curiosos se essas professoras continuam na Escola) 

Cesar: - Como era o horário de intervalo na Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Juliana: - Sempre tinham brigas. 

Luís Fabiano: - Na hora do lanche, quando os alunos estavam sentados comendo não havia briga, só 

depois, quando iam para fora do refeitório jogar futebol, aí sempre tinha briga, enchia o saco! 

Cesar: - A Escola EMEDA ESCOLA 3 promovia passeios? 

Juliana: - Sim! Tinha passeio para o SESI, para o Parque, nós fomos juntos, já namorávamos (olham 

sorridentes um para o outro).  

Luís Fabiano: - Tinha! Tinha alguns! Para o Parque da Mônica, para o Parque e para o SESI. 

Cesar: - A Escola EMEDA ESCOLA 3 promovia festas? 

Luís Fabiano: - Sim, tinham festas, tinha festas juninas. Nas festas iam as famílias de alunos, não havia 

problemas, não tinha confusão, a festa era normal. Tinha a festa do dia das crianças que era só para os alunos, 

que tinha cachorro quente, era simples. Ainda tem a Festa Junina, os ex-alunos da Escola 3 vâo, eu fui na do ano 

passado e na deste ano. 

Juliana: - Tinha também a festa de natal, com amigo secreto, mas era simples também. 

Cesar: - Tinha teatro ou dança na Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Juliana: - Tinha dança! Nós ensaiávamos, a professora ensinava para nós! 

Neste momento os dois ficaram muito contentes e empolgados. 

Luís Fabiano: - Tinha dança! Tinha também teatro, nós ensaiávamos, haviam fantasias, os grupos 

competiam entre si, se apresentavam, havia torcida, igual à torneio de futebol. Em dança eu era bom, fui coroado 

rei de dança, fazendo par com outra menina surda, a P.... 
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Cesar: - Haviam torneios ou competições (de esporte, de teatro e de dança) fora da Escola? 

  Juliana: - Nós íamos à torneios esportivos, mas eu sempre perdia (expressão de insatisfeita). 

Luís Fabiano: - Nós íamos, ela perdia sempre, eu sempre ganhava (expressão de deboche dela), tenho 

várias medalhas de ouro. Eu era bom em todos os esportes, também era bom em teatro. 

Cesar: - Qual a opinião de vocês sobre as Escolas de Surdos? 

Juliana: - Eu tenho saudades da Escola EMEDA ESCOLA 3, mas fui lá recentemente e a achei 

diferente, achei mais legal, virou uma escola de inclusão, com pessoas diferentes. Os professores de lá eram 

bons! 

Luís Fabiano: - Eu gosto pouco da Escola EMEDA ESCOLA 3, ela era mais ou menos, os professores 

eram legais, mas só do estudo da Escola e da falta de educação dos alunos que eu não gostava. Os professores 

eram legais, os alunos surdos que eram o problema, sempre. Na minha opinião o SENAI era bom, eu gostava! A 

Escola EMEDA ESCOLA 3, eu não gostava! Já passou e eu prefiro esquecer! Na minha opinião a Escola 

EMEDA ESCOLA 3 era ruim, precisava mudar para melhorar. Agora não sei como está lá, não tenho tempo de 

ver porque tenho que trabalhar. 

Cesar: - O que vocês aprenderam na Escola EMEDA ESCOLA 3? 

(Pensaram bastante, fizeram expressão de complicado para responder, demoraram para responder, um olhou 

para o outro, ficaram um tempo em silêncio) 

  Juliana: - Eu aprendi mais ou menos coisas. 

Luís Fabiano: - Mais ou menos coisas, faltava aprender geografia, ciências, matemática eu sei, sou bom 

em matemática, já português eu sou mais ou menos; história nós aprendemos nada, porque as professoras 

explicavam, mas a língua de sinais antes era diferente, eu sabia pouco, não entendia. 

Cesar: - Vocês acham que as Escolas para Surdos são importantes? Por quê? 

(Pensaram bastante, demoraram para responder, fizeram expressão de complicado, a Juliana olhou para o Luís 

Fabiano e depois de um tempinho ele respondeu) 

Luís Fabiano: - A língua de Sinais é importante, porque é melhor para o surdo entender, para a 

comunicação com o surdo. 

Cesar: - Qual a opinião de vocês sobre as Escolas de Ouvintes? 

(Pensaram bastante, demoraram para responder, fizeram expressão de complicado, desta vez foi o Luís Fabiano 

que olhou para a Juliana, só ela respondeu) 

Juliana: - Os ouvintes tendem à criar um grupo entre eles e os surdos tendem a criar outro grupo. 

Também é difícil para o surdo entender a aula. E quando acontecem as coisas, por exemplo, uma briga, o surdo 

não entende o que está acontecendo. 

Luís Fabiano: - Eu fiz o Ensino Médio, lá era uma escola de ouvintes e foi bom, os ouvintes ajudavam, 

havia interação entre nós. Os ouvintes escreviam para nós, e nós entendíamos. Na Escola EMEDA ESCOLA 3 

não tinha ajuda, pois o surdo não ajudava o outro, porque ele também não sabia, não conhecia. O aluno só 

aprendia na Escola EMEDA ESCOLA 3 se perguntasse ao professor, se tivesse interação com este. 

Juliana: - Os surdos não ajudavam, não sabiam, eram zero! 

Cesar: - Vocês tinham dificuldades em aprendizado? Se sim, como faziam para resolver isso? 

Juliana: - Sim, eu tinha dificuldade, em matemática e em história. 

Luís Fabiano: - Em matemática eu não tinha dificuldade, eu era bom, tinha dificuldade em português, 

geografia e história, eram difíceis! Quando eu tinha dificuldade eu pesquisava no computador, olhava no livro, se 

visse um livro que tinha história eu comprava, também assistia filmes de História, aí eu aprendia.  

Cesar: - Qual a opinião de vocês sobre os ouvintes? 

(Pensaram bastante, demoraram para responder, um olhou para o outro) 

Luís Fabiano: - Acho difícil a comunicação com o ouvinte, não tem comunicação! É melhor o contato 

só com os surdos, porque há interações. Também acho que os ouvintes excluem o surdo, não querem ajuda-lo. 

Não sabem a língua de sinais e não querem aprender. 

Cesar: - Qual a opinião de vocês sobre os surdos? 

(Pensaram bastante, demoraram para responder, um olhou para o outro) 

Luís Fabiano: - Com o surdo é bom o contato porque estamos entre iguais, há interação, há conversa, há 

ajuda, quando um tem dúvida, o outro ajuda. É melhor! 

Cesar: - Como era o contato entre alunos e funcionários da Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Juliana: - Com as mulheres da cozinha não tinha contato, elas não sabiam a língua de sinais. 

Luís Fabiano: - As mulheres da cozinham não sabiam a língua de sinais, as inspetoras também não 

sabiam a língua de sinais. Nós entendíamos o que elas gostavam ou não, o que era brincadeira, o que era carinho 

ou o que não podia fazer olhando na expressão delas, mas elas não sabiam língua de sinais, só uma sabia, a 

inspetora D.... que sabia a língua de sinais, essa era boa, explicava as coisas para nós. 

Cesar: - O que vocês mais gostavam na Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Juliana: - Eu gostava de bater papo, gostava dos professores e também gostava do Luís Fabiano (risos). 
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Luís Fabiano: - Eu gostava do carinho e da conversa da diretora e das professoras, gostava das 

brincadeiras e das provocações amigáveis entre os alunos. Algumas pessoas eram legais, outras ruins. 

Cesar: - O que vocês menos gostavam na Escola EMEDA ESCOLA 3? 

Juliana: - Eu só não gostava das brigas. 

Luís Fabiano: - No horário de aula e no horário do lanche era legal. Eu também só não gostava das 

brigas, porque me deixava de saco cheio. 

Cesar: - Quais os tipos de matérias didáticos utilizados na Escola EMEDA ESCOLA 3 (por exemplo, 

livro didático, caderno, atividades, etc)? 

Juliana: - Livro usava bem pouco, não era todo dia. 

Luís Fabiano: - Usava mais o livro para responder as perguntas que os professores passavam na lousa. 

Não era todo dia. Era mais usado em aulas de história ou quando os professores se reuniam, quando isso 

acontecia distribuíam os livros para os alunos ler, ou deixavam os alunos descansar e bater papo. Sempre tinha 

reunião (Juliana sinalizou que muitas). 

Cesar: - De que jeito vocês iam para a Escola? 

Luís Fabiano: - Eu ia de perua, mas tinha que pagar, ela ia de ônibus. 

Juliana: - Tinha perua também, mas demorava, porque era longe, então eu achava melhor ir de ônibus. 

Cesar: - O que costumavam fazer no horário em que não estavam na Escola? 

Juliana: - Nós íamos ao bar. 

Luís Fabiano: - Tinha um bar quase de frente à escola, nós íamos lá para tomar suco, sorvete, bater 

papo. Ficávamos lá e esperávamos até uma hora, horário em que dava uma esvaziada no movimento da escola de 

ouvintes ao lado da Escola EMEDA ESCOLA 3, depois íamos embora. Os surdos eram viciados em suco no 

saquinho com canudinho, todos gostavam. Também gostávamos de sorvetes de máquina, tinha azul, vermelho e 

rosa. 

Mais uma vez eles se empolgaram com essas memórias 

Juliana: - Não, nós esperávamos o grupo de surdo chegar, enchia o bar e lá ficávamos até três horas da 

tarde batendo muito papo. (Risos e levou a mão à testa) No dia do meu aniversário os alunos juntaram dinheiro, 

compraram ovos no mercado e jogaram em mim (risos). A diretora e a coordenadora da escola viram e 

desfizeram o tumulto, ficaram bravas. (Luís Fabiano também rio e encenou o ocorrido) 

Cesar: - Quais são as atividades que vocês praticam hoje? 

Luís Fabiano: - Nós passeamos, vamos ao shopping, eu jogo futebol, eu saio para passear e para 

namorar ela. 

Juliana: - Eu vou à Igreja também, aos sábados, sou evangélica da Igreja Adventista da Promessa. 

Luís Fabiano: - Antes ela me chamava para ir com ela à Igreja, mas eu não sou de nada, minha família 

antes era católica, eu não ia, não entendia. Na Igreja Evangélica tinha interprete em língua de sinais, eu entendia, 

antes a igreja era cheia de surdos, mas agora deu uma esvaziada, só sobrou três surdos. 

Cesar: - Vocês costumam frequentar lugares que tenham ouvintes? Quais? 

Juliana: - Não, só saímos junto de surdos. Lugar de ouvintes que nós vamos é aos shoppings ou visitar à 

família.   

Luís Fabiano: - Nós só saímos com surdos, com ouvinte é difícil. Eu só tenho contato com os ouvintes 

na rua, empinando pipa com os amigos, conheço desde criança, pois jogávamos futebol juntos na rua de trás. 

Amigos alunos da Escola de Ouvintes eu não tenho. 

Juliana: - Luís Fabiano, você tem um primo surdo. 

Luís Fabiano: - Verdade, eu tenho um primo surdo. 

Cesar: - Você se comunica por meio da Língua de Sinais com ele? 

Luís Fabiano: - Sim. 

Cesar; - Há algo a mais que vocês gostariam de explicar? 

Balançaram a cabeça lentamente que não. 

Luís Fabiano e  Juliana: - Não! 

Cesar: - Muito obrigado pela entrevista! 

Luís Fabiano e Juliana: - Por nada! 

 


